
SALTO EN 
SAPPORO
E s p lé n d id a  fo t o g r a f ía  é s ­
ta  de  la  p is ta  d e  sa lto s  
d e  n o v e n ta  m e tro s  de  
S a p p o r o .  P ista  cu y a s  
In sta la cio n e s , c o m o  p u e ­
d e  v erse , está n  re p le ta s  
d e  m illa re s  d e  e s p e c ta d o ­
res , á v id o s  d e  J u egos 
O lím p ico s . E l  sa lta d or  
p a re c e  v o la r  s o b re  la  
m u lt itu d . ( F o t o  E u r o p a .)

Madrid, sábado 12 de febrero de 1972

MINISTROS DEL PACTO DE VARSOVIA
^íhan reunido e n  B e r lín  lo s  m in is t r o s  d o  D e fe n sa  d e  lo s  p a íses  de l P a cto  
k  Varsovia. O b je t iv o : e s tu d ia r  e l  a u m e n to  d e  la  e f ica c ia  de  lo s  e jé r c ito s  
“ founistas. Los m a risca les  s o v ié t ic o s  lle v a ro n  la  b atu ta , c o m o  s ie m p re

ONCE CRIMENES
E l jo v e n  q u e  v e m o s  e s p o s a d o  e s  C a rlos  
E d u a r d o  R o b le d o  P u ch , a rg e n t in o  d e  v e in ­
te  a ñ o s , a u to r , seg ú n  c o n fe s ió n  p r o p ia , de l 
a se s in a to  d e  o n c e  p e rso n a s . H a  s id o  d e te ­
n id o  e n  B u e n o s  A ire s , lu ga r d o n d e  co m e ­
t ió  su s  cr ím e n e s . ( F o t o  E u r o p a  P ress .)

A L  R I C O  B A Ñ O  

D E  I N V I E R N O

S o n  m ie m b ro s , b asta n te  vetera ­
n os. <le un c lu b  d e  C op en h agu e, 
cu y o  " h o b b y " e s  lia rse  d e  vez en  
cu a n d o  u n  b a ñ i 'o  e n  e l h e lad o  
m ar, pu es  e so  a yu d a  a  p a sa r m e­
j o r  el in v iern o . Para lo g r a r  su o b ­
je t iv o , tienen  q u e  e ch a r  m a n o  de 
se r ru c h o s  y p ic o s  o b je t o  de  p o ­
d e r  ro m p e r  o j  h ie lo , l ’na  lata

m m m
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EXPOSICION EN EL RETIRO
H a  s id o  in au g u ra da  p o r  e l M in is tro  d e  E d u ca c ió n  y  C ien cia , V illa r  Palas!, en el m 
c ío  d e  V e l iz q u e z , de l R e tiro , c o n  m o t iv o  d e  cu m p lir se  u n  a ñ o  de  la  implantaci6n 
la  ley d e  E d u ca ció n , La E x p o s ic ió n  in sta la d a  se  a c o g e  b a jo  e l t ítu lo  de 'L a  refon 
e d u ca tiv a  en  m a rch a ". E n  la  fo to g ra fía , a n t e  un " s ta n d " ,  —  (F otogra fía  Eun»

E l In stitu to  d e  la  J u v e n tu d  ha  c u m p lid o  d ie z  a ñ o s . C on  tal m o t iv o  se c e le b r ó  un a cto  
p r e s id id o  p o r  e l d ir e c t o r  de l c i t a d o  I n s t itu to , L ó p e z  C e p e r o ; e l d ir e c to r  d e l In stitu ­
t o  d e  E s tu d io s  P o lít ico s , L egaz L a ca m b ra . q u ien  p r o n u n c ió  u na  c o n fe r e n c ia ;  e l d i­
r e c to r  d e  P ro m o c ió n  de l T u r ism o , B a sso ls , y  e l s e c re ta r io  de  J u v e n tu d e s , A y llón

L a  fo t o  e s  de  la  fr o n te ra  d e  Irun , 
d o n d e  d ia ria m e n te  cru za n  a F ra n ­
cia , v  c o n  d e s t in o  a  to d o s  lo s  p a í­
se s  d e l M e r ca d o  C o m ú n , unas 
c ie n  u n id a d e s  de  a u to m ó v ile s  
"S im ca-1 .2 00 '1 fa b r ic a d o s  en  E s­
paña . D e n tro  d e  e s te  a ñ o , la  ca n ­
t id a d  e x p o r ta b le  a sce n d e rá  a  160 
u n id a d e s  d ia ria s , —  (F o t o  C ifra .I

LAS M URALLAS DE ZAM O RA, EN
L o s  ú lt im o s  te m p o ra le s  ha n  a fe c ta d o  a lg u n os  de  los 
a  m u ra lla  d e  Z a m o ra , q u e  h a  s u fr id o  d e sp er fectos  '  ió¡,, IP 

b es. D e sd e  la  P u erta  d e l O b is p o  h a sta  e l  A r co  d e  ta  i  v F 
v en e ra b le s  p ie d ra s  e s tá n  s ie n d o  v e n c id a s  p o r  y & ; -
a d v ersa  m e te o ro lo g ía  U rge su co n s o lid a c ió n . < r ° "  T?.
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i¿ VELA DE ARMAS
pedro M  '  fd x im o  co m b a te , velan  las arm as 
ri ¡  dl: * in ee lcs  B r o m e a n d o  c o n  la  señ ora  
m  la  p r o m o to ra  d e  la  ve lada  en

m undia l. (E . )Alleen
13

el títu lodlsPutarán

POLICIA U N IV E R S IT A R IO
. w  tHooln, d e  v e in tid ó s  a ñ o s , e s  el 
! ^ , r  e n g u a d o  d e  H a rv a rd  q u e  se 

’  p H-rte en polic ía  de l " c a m p u s " .  A flr- 
“  eue conoce b ien  e l tem a  para  ade-
““L4  convenientem ente lo s  n ecesar ios  
- 5 T *  seguridad . (F o t o  E u ro p a .)

5«

LO MEJOR ES 
IR DELANTE

P o r  n o  h a c e r lo ,  e l  j in e te , D on  M a d d o ck , te rm in ó  d e  e s a  gu isa  
u n a  ca rr e ra  e n  e l h ip ó d r o m o  de  G u lfs tre a m  P ark , en  F lor id a . 
P ara  ev ita rlo , y a  l o  sa b é is , jo c k e y s ,  c o n v ie n e  e n ca b e z a r  e n  to d o  
m o m e n to  la  p r u e b a . A sí n o  se  re c o g e n  las sa lp ica d u ra s . (C ifr a .)

EL COLISEO, VALLADO
N o  e s  a g ra d a b le  v e r lo  a s í, p e r o  la s  a u to r id a d e s  rom a n a s ha n  in s ta la d o  v e r ja s  e n  e l 
C o lise o  p a ra  e v ita r  q u e  lo s  m a n ife s ta n te s  de  cu a lq u ie r  ín d o le  s e  e n ca ra m e n  a l m is ­
m o . La p ie d ra  d e  la  H isto r ia  d e b e  co n s e rv a r se . L as p e t ic io n e s , en  o t r o  s it io . (C ifr a .)
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I'.stnn <U* m o d a  v se van  ¡i 
v ar m á s, ya q u e  e l ex o tis  
s ie m p re  q u e d a  re s u ltó » . De 
el é x ito  en  H o lly w o o d  d e  < 
m o re n illa , A m y  l id e s ,  a  q i 
v a m o s  a  v e r  p r o n to  en  la i 
talla. —  t I -o to  d e  K e vs to i

EL FIN DEL 
MUNDO

y d e l b u e n  g u s to . L o  q u e  
h a ce n  e s t o s  c a li fo m la n o s  e s  
p la n ta r  á r b o le s  e n  L o s  A nge­
le s . P e r o . . .  i d e  p lá s t ic o !  D i­
ce n  q u e  a s í e s  m á s  b a ra to  
su  m a n te n im ie n to . M o n s ­
t ru o s o  fu tu r o  n o s  esp era

«LO HACO CON CUIDADO»
E s  lo  q u e  d ic e  S a n d y  D u n ca n : " N o  se  preocu p en  que voy 
con , t ie n to , a u n q u e  a  v e c e s  e l a z ú ca r  la  e c h o  sobre el man­
te l e n  lu g a r  d e  la  taza  d e  c a fé ."  Y  e s  q u e  Sandy, monísima, 
ha  p e r d id o  la  v is ió n  d e  u n  o j o  y  t ie n e  problem as de enffr 
q u e  tod a v ía . P e ro  sigu e tra b a ja n d o  e n  la  T V . —  (Cifra.)

DE «MISS»
E n ca n ta d ora  C h r istin a  F ra n cise , d e  v e in tit i* *  " J e s ,  f¡¡¡ 
d e  la  b e lle za  d e  T asm ania . A ca b a  d e  lle g a r  a  t-"* yj¡r.d e  la  b e lle za  d e  T asm ania . A ca b a  d e  lle g a r  a  ysa |
e l p r ó x im o  d ía  1S  in gresa rá  e n  u n  co n v e n to  m i? ^  
ha  decidirir» p o lm r  una m m u n id a d  rcug*

ESPECIAL
PARA

SEÑORAS
Q u e s o n  la s  q u e  m á s  hablan  
p o r  te lé fo n o . E s te  m o d e lo , 
e x h ib id o  e n  T o r o n to , n o  es 
m á s 'q u c  la  c a r r o c e r ía  d e  u n  
■ F o rd ”  c o n  c a b in a  t e le fó n i­
ca . E s o  s í, b ie n  co n e c ta d a . 
D e sd e  e l v o la n te  se  p od rá  
co m u n ic a r  c o n  e l  m u n d o  
e n te ro . ( F o t o  T o r r e  m o ch a .)

\
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MADRID, SABADO, 12 DE FEBRERO DE 1972. —  5  PESETAS
-POSITO U

R EPOCA

# tERWWO l a  CUMBRE POMPIDOU -  BRAHDT

• Si Presidente francés Pompidou despide a Wiüy Branát en el 
jr ir»  Úfí Elíseo después de las conversaolones mantenidas ayer, 

por segando día consecutivo — (Telefoto APEuropa Press.)

S  ALLENDE, EN TV ®

LA AG R IC U LTU R A ,

SE CREA UNA 
S E C R E T A R I A  
PERM ANENTE 

DEL MCE
Francia y  Alemania Federal 

han decidido llevar a  cabo la 
unidad económica y monetaria 
inmediatamente. Así lo  declaró el 
canciller germano, Wiily Brandt, 
en la rueda de Prensa mantenida 
después de terminadas las con­
versaciones. Las conversaciones 
se han desarrollado en un clima 
de gran cordialidad y  formaban 
parte de las periódicas consultas 
bilaterales establecidas en el pro­
tocolo de la Comunidad Econó­
mica Europea. Otro de los te­
mas acordados es la creación de 
una Secretaría Permanente del 
Mercado Común. Asimismo, los 
expertos diplomáticos afirman 
qiíe estas reuniones han servido 
para disipar ciertos rumores re­
feridos a  dificultades entre las 
relaciones de París y  Bonn.

EN A LZA 3K *  PAG. I I

Para
y o ir Bl ESI

b y b

ULLOA
OPTICO
ESPECIALISTA EN 
MICROLENTILLAS 

SEGURIZADO 
OE CRISTALES 

OPTICA AZUL

RATEROS
INFANTILES
BARCELONA. (Cifra.) -  

El conserje del Instituto 
«Ausias March». de Barce­
lona, ha logrado desarticu­
lar una banda de rateros 
infantiles, al lograr descu­
brir y  retener al menor 
J. N. ., de doce años de 
edad, quien en compañía 
de otros catorce -os se 
dedicaban a  hurtar el dine­
ro a  los alumnos más pe­
queños de dicho centro es­
colar.

EL CASO HUGHES

l i l i
CONÍIESá
Nunca se entrevistó 
con  el m illonario

El «Caso Hughes», considera­
do como la  estafa literaria más 
Importante de la Historia, está 
resuelto. Clitford Irving confesó, 
después de muchas horas de 
mantener la veracidad- de la 
«Autobiografía* del multimillona­
rio Hughes, que nunca se habla 
entrevistado con el misterioso 
hombre de negocios norteameri­
cano.

K  HS PAG. U

14 convenios aprobados

TRABAJADORES
B EN EFICIAD O S
Lo Comisión Delegada aprobó 
cambiar la revisión del módulo 

de viviendas de protección oficial
B a jo  la  p resid en cia  d e l J e fe  de l E s ta d o  se  re­

u n ió  a y e r  e n  e l P a la c io  d e  E l  P a rd o  la  C om isión  
D elegada d e l G o b ie rn o  pa ra  A su n tos  E co n ó m ico s .

S e  d ió  la  c o n fo rm id a d  a  la  a p ro b a c ió n  d e  ca to r­
c e  C on v en ios  C o le ct iv o s  in d íca le s , q u e  m ejora n  
las co n d ic io n e s  d e  t r a b a jo  d e  c e r ca  d e  200.000 tra ­
b a ja d o re s . A s im ism o , s e  a p r o b ó  la  re v is ió n  d e l m ó ­
du lo  d e  v iv ien d as d e  p r o te c c ió n  o ficia l.

E l M in is tro  de  H a cien d a  in fo r m ó  a  la  C om isión  
s o b re  la  e v o lu c ió n  d e  la co n tra ta ció n  de l E sta d o  
e n  el ú ltim o  año, an a liza n d o c o n  deta lle  su s  as­
pe cto s  m á s re levan tes. P o r  su  p a rte , el t itu lar de 
O bras P ú b licas  in fo r m ó  s o b re  lo s  esq u em a s d e  
a pro v e ch a m ie n to  de  lo s  e x ced en tes  de l E b r o  una 
v ez  re d u c id o s  to d o s  lo s  ca u d a les  p re c iso s  pa ra  lo s  
reg a d íos  v ia b le s  e n  lo s  tra m o s  su p e r io r  v  m e d io  
del río .

*  ÍK In form a ción  en  pág. 9

«El año 1971 se ha presentado al contrario que el ante­
rior, y a pesar del mal comienzo del mismo, con un com ­
portamiento meteorológico que nos ha favorecido con una 
cosecha excepcional», dijo anoche ante las cámaras de Te. 
kvlsión Española el Ministro de Agricultura, don Tomás 
Allende y García-Báxter, al hacer balance de las realiza­
ciones de su Departamento y  del resaltado general de la 
P“ ada campaña agraria.

El señor Allende dijo que si en 1970 se había cumplido 
J* objetivo productivo, pero no la m ejora de las rentas de 
'os agricultores, en 1971 se habían cumplido los dos ob- 
Jrtlvos, uno de ellos los niveles productivos, en una pro­
porción que será difícil repetir en años sucesivos.

Se refirió e! Ministro de Agricultura a  las perspectivas 
de nuestro campo para 1972, señalando los horizontes que 
w han abierto con el nuevo marco legislativo, las inver- 
Btones dirigidas a través de distintos departamentos que 
"fosarán 170.000 millones de pesetas, un Ministerio re- 
‘“Wado administrativamente y  una preparación empresa- 
rtal cada vez más alta. (PAG. 4.)

•  EL MINISTRO DE TRABAJO ,
EN MURCIA

Ministro de Trabajo, don Licinlo de  la Fuente, llegó 
J ”  a M«rcla, donde Inauguró el Servicio de Urgencia de 

««sldenda Sanitaria y nuevo Hogar del Pensionista, asi 
tuzo entrega do los documentos correspondientes a 

de 20 millbues de pesetas para empleo comu- 
cten ltíJ  señor De la Fuente visitará hoy Cartagena, don- 
to vario* act(>s relacionados con su Depórtame*
,0- (PAG. e.)

*  EDUCACION: LA LEY, EN MARCHA

sobrc educativa, cu su primer
E*luo fue Inaugurada aver por el Ministro de

y Ciencia, don José Luis Villar Palas!, en el 
MMiL .  Ve‘4"l>‘ «  del pamue del Retiro. Acompañaron 
Nací!»-?'? a  Gobernador Civil de Madrid, to Delegada 

to Sección Femenina, miembros del Cuerpo 
r Q ^ ™ ^ .7 _ » lto s  carpos de! Ministerio de Educación

(PAC. 5.)

•  S£ d e s b o r d a n  LOS RIOS
0^ 2 "* - de los violentos temporales aue ha sufrido Hui­
ro, a  ¿7  “  t^Slón noroeste de España varios ríos, el Due- 
**4b, y, diversos afloentes de éstos, so han desbor- 
tem^^Kando a alcanzar sus aguas una altura des.

(PAO. 1.)

COMPRAS EN TINIEBLAS en Inglaterra comien­
za a mostrar sus consecuencias. La nación vive entre la, luz y las tinieblas. Las restriccio­
nes eléctricas han llegado ya a los establecimientos comerciales. La población ha de hacer 
sus compras a la luz de las candelas, como estas dos jóvenes que proceden a comprar un 
pastel en la ciudad de Londres. (Foto Cifra Gráfica.)
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CARTAS POLITICAS

U N A  E S P A Ñ A  
E S E N C IA LIZA D A

Y . . .
S SEÑOR Director:

Calla año d e  la  d ia d a  Iniciada en 1030 nos traía una 
novedad y  una .sorpresa, aunque ese innato remordí- 

miento del hombre, obligándolo a  exhumar, perdonar y  revi­
vir el panado, no es un acto de contrición, ni siquiera un res­
cate, sino una falla de la imaginación creativa, de la invención 
individual o  oomunitarU, y  asi el escritor don Antonio Espi­
na, con la ocasión de un centonarlo, entonces recordaba y  es­
poleaba las supuestas virtudes revotuclouarias del orleanista 
1830 francés, descubiertas y  perennes, según su retrospectiva 
previsión, después de una centuria.

A renglón seguido de osla seudoprofecia antañona, 1031 nos 
irajo la República y  el Sindicalismo nacional; 1933 alumbro 
c| estallido proteslatarlo do los «Burgo» podridos» contra el 
primer bienio arabista y  la fundación de la falange; 1334 pro­
dujo la coyuntura du falange y  las 1QNS. Junto a  la revo­
lución de Asturias y  la rebeldía catalana; 1935 fue la apreta­
do anualidad de la plenitud do José Antonio y  la aparición del 
libro de Ramiro 1-odesroa con su «niseurao a  las Juventudes 
españolas», al lado do la aparento tranquilidad de la compo- 
nanda gubernamental cedorradloal, aunque frustrada a  la pos­
tre por d  triquitraque de Chapapriola y  Pórtela Valladares, 
d  par de compadres liberales de don Nlceto Alcalá Zamora; 
1336 oontbvo doñe -moaes aurórales, trágicos y  fecundos, al in- 
oubaeso en  su placenta el Frente Popular y el 18 de Julio, que 
eUminú hasta loa. triunfantes frentepopulacheroa tránceles, en­
tre lúa que su líder v millonario Israelita, león  Bhim, erguía 
oon denuedo el puño cerrado en los destile», mientras el ca­
marada filoso viático Mauricio Thorez se limitaba a levantar 
la mano; 1937 impuso la unificación en Salamanca, el aplasta­
miento do los libertarios en Barcelona y  la  batalla de Brúñe­
te gauada por las «o p a s  de Ftanco; 1938 estuvo earacterisado 
por tos peligros de Teruel, del Ebro y  de U  cuestión espinosa 
do loa Sudetes en  Oieooslovaquia. pero se reconquistó Tc- 

ol Ebro continuó siendo trn rio naeional e  ibérico y  Mu­
nich alejó la  giierra universal, en tanto que se aproximaba la 
victoria española, puesto que en 1939 el Generalísimo firmó 
por primero vea el parte rastrease vid J í e  abril y  aún no se 
vislumbraba que, entre el fin estival y  ol introito del otono, 
la caballería polaca iba a  ser impotente ante las divisiones 
motorizadas de Hitler.

Al principio de tantos sucesos Innovadores y sorprendentes 
he escamoteado adrede, señor Edreotor, el año bisiesto de 
1833, porque debo dedicarte un párrafo aparte y  casi conme­
morativo, ya que se está cumpliendo un cuadragésimo aniver­
sario de su orto y  allí tuvieron lunar el prematurisiroo Al- 
i  amiento del 10 de agosto sevillano y en tom o a la Cibeles y 
la coetánea publicación de una obra excepcional, y  ahora reo- 

, ditada por. ..Doncel», de la  Delegación de la Juventud, el «Ge- 
<>*> dcfSpánáS, deK rríesto Giméné/. Caballero. Recuerdo y 

evoco aquel-año impar, ouando su moler, Edita, florentina 
oonociílá én EStraStíflrgo, y  quien, conform a al texto de ia de­
dicatoria, le-había-reintegrado a  ai mismo, a  su pueblo; al ge­
nio de España, también, te había darlo su segunda y última 
hija, esposa actual de un embajador do  Bélgica.

Giménez Caballero, tras haber hecho, el lob insón  literario, 
o  sea el colaborador único de todas las páginas de  «La Gace­
ta literaria», e  Irse a los Balcanes sefarditas, a l advenimien­
to republicano, había vuelto más lúcido, más febril, más ins­
pirado y  trabajador que nunca, componiendo de un tirón, con 
su lenguaje, castiza y  neologista, de místico y de alumno aven­
tajado de los filólogos del Centro de Estudios Históricos, des­
de Menémlez Pidal y  Navarro Tomás a la trilogía de Erasmo 
Buceta, Homero Seris y  Anterico Castro, y  su erudición lírica 
y  portentosa, un libro discursiva y sintético, que sacudió a 
nuestra juventud com o una descarga eléctrica y  conmovía al 
propio José Antonio Primo de Bífera delante del haz de ver­
dades históricas e  intuiciones vaticinantes, desprendidas en la 
exaltada alocución postrera de los enoinareaNirralgados alre­
dedor del monte y  Palacio de E l Pardo, donde el Caudillo 
se aposentaría después, sin que la  vulgar adivinanza lo  pre­
sintiera y  previniese en aquella coyuntura de la dinastía fugi­
tiva y  de un principe do Asturias, errabundo y  doliente, al 
que sólo un trienio anterior, junto a  den  guardias civiles, ha­
bía rendido mis turnos de guardia do soldado do segunda 
clase del regimiento de Telégrafos.

El primitivo «Genio de  España» y sus ediciones posteriores, 
datadas en fechas premonitorias, 1938,1934,1938 y  las tres pen­
últimas d e  1939, barcelonesas y  prologadas en el marzo marcial 
de Casatejada, era cual una Silva, o  una selva de varia y di­
námica lección, a  la manera de Fichte, a la  nación alemana y 
antinapoleónica, aunque el libro de Ernesto Giménez Caballé- 
ro  significara una empresa oesárea y  la  validez de este diag­
nóstico se ha comprobado, al suspenderse sus reimpresiones 
basta hoy, a  medida do que nos alejábamos de Ja esenclalldad 
de ]a  guerra, se confundían los genio» locales, patrióticos y 
metahistóricos, perdiéndose en el relajo, posbélico y  relajan­
te, la nitidez discriminatoria del Genio de Orlente, dol Genio 
de Occidente y  del Genio de Cristo, es decir, de la España 
craoUicada, ungida, entrañable y  simbiótica del Este y  del 
Oeste, oorao lo s  brazos de la  cruz, que nos reveló la  sagaci­
dad numénica de Giménez Caballero, cuya biografía es una sín­
tesis de sus pronósticos, a  veces agresivas, y  aunque no figu­
ro su nombre en las listas de los candidatos al Poder futuro 
y  en las encuestas y  presagio» de loa folicularios menos ge­
nuino».

Ernesto, ton amigo de los .juego» de ingenio y  de vocabula­
rio. y  que, por tanto, tiene toda la  importunóla del título, mon­
tado sobre un juego de palabras, de la  comedla de Oscar 
Wilde, n o se resigna a ese ostracismo, al que Intenta obligarlo 
la cronología y  la premura de los candidatos a la publicidad. 
La reacción de Giménez Caballero es esta séptima edición 
escnciaUzada y  concisa, para poder meterla dentro del bolsi­
llo y  ponerse a  tono con  la moda del tiempo, sin que le ami­
lanase el veto de uno de los promotores de la Biblioteca 
de RTV; porque Ernesto, con José Antonio Primo de  Rivera 
y  Ramiro Ledesma Ramos son los mejores discípulos y  con- 
tlnuadores de Ortega y  Gasset. Señor Director, quien quiera 
saber más que vaya a Salamanca, a  la  Salamanca universita­
ria y del Cuartel General, donde conviví con Ernesto, como 
en todas partes, o  que se introduzca en su lectura de este 
«Genio de España», donde averiguará por qué Adolfo Hitler 
no se casó con una española, el por quó de  la  Instauración 
monárquica y  por qué cuanto parece un epílogo ha de ser el 
próioro a .  mañana J u in  APARICIo

LA MONEDA
DE LA CALIDAD
LA calillad es ún factor nuevo en la vida española. La 

materialización do  que hemos llegado a  un determina­
do  grado de desarrollo, donde los números no son su. 

flclrotes. Cubrir unas necesidades mínimas nos lleva a una 
valoración de las oportunidades nuevas que so ofrece. A mayor 
grado de desarrollo, mayor exigencia de calillad. Es más. el 
propio desarrollo exige, para que sea continuado y vaya a 
mSs, toda una política de calidad. Algo complejo, subjetivo, 
adecuado al tiempo en que so vive, a  bu  posibilidades de la 
tecnología, a  la propia exigencia de los consumidores...

La calidad es algo nuevo entre nosotros, pero es un reto 
que está ahí, y al que hay que lutccr frente, responder ade- 
cuadanicntc a  sua exigencias, si queremos quila roo» los últi­
mos harapos de una sociedad envejecida y quieta y  pasar a 
otra más dinámica, que pueda hablar en el mercado mundial 
de las ideas y  do loa productos por au propio peso especifico, 
porque, simplemente, es.

La calidad es a modo de la moueda de este tiempo. El me­
dio para poder plantear, sobre bases sanas, el comercio y lo 
vida de releción de los hombres y  sociedades de hoy.

Sin la moneda de la calidad no se puede caminar por el 
mundo, tratar de formar parte de él y  basta de aprovechar las 
oportunidades que ofrece. La calidad es lú primero, .lo que 
da origen a! mundo en que nos movemos. -Sin competencia 
no hay calidad, y sin calidad no se puede competer», dijo en 
su discurso inaugural del I Congreso Nacional de Calidad el 
Ministro de Industria, don José María López de letona.

Pero si la calidad es una exigencia de boy, lo será más del 
mañana. E l fuluro lo  aeró do la calidad; no existe otro cami­
no para tratar de conquistar el futuro que el camino de la 
calidad. V todo» los problemas que acechan al hombre, y  lo 
során más ou el futuro, son, eu (tu de cuentas, un pruble- 
n â de calidad, de exigencias, de adecuación en cada Instante 
de les productos y  servicios que ofrecemos al mercado que 
intentóme» servir. '

La calidad ha llegado a  ser parte de nuestra vida. Ningún 
hombre puede desoonoccr este dalo. En au villa m is me- 
diat», allí estará aposentada, corno una tortuga o  como un 
descanso, un posible fallo o  perfección d e  la  calidad. No es 
mlróilt j ó lo  de técuicoa ni de política industrial o  económica

de ateos vuelos; eslá en cada esquina de nuestra vida, ace 
Miándonos, oteándonos.

F.stá en el alimento que consumimos, en el vehículo qnt 
utilizamos, cu «I hotel o c| centro hospitalario al que acu. 
dioico... En el aire, en ol agua, eu nuestra misma casa, don­
de multitud de datos nos avisan de su presencio o  de >u 
ausencia. Es algo más quo una preocupación popular y „„ 
desalío a  las entidades productivas, a  la sociedad entera, sln 
su solución, sin el dominio de las técnicas que hocen posible 
una calidad adecuada, con arreglo a  unas especificaciones al 
día, n o  es posible que ninguna sociedad de hoy pueda ves. 
terse de largo y  salir a  la vida social del mundo.

Las últimas fronteras del proteccionismo se encuentran pro 
Pinamente situadas en las especificaciones y normas técnicas 
con que loa psiscB más desarrollados seleccionan el comen 
cío mundial con arreglo a  sus exigencia», a  Isa exigencia» de 
una sociedad tecnológica, cada día más compleja, m is aler­
tada ante los problemas de calidad. Sin ser capaces de saltar 
cata exigencia cualllateva, ningún pueblo de hoy puede-acce­
der, adecuadamente, a l comercio mundial.

El Ministro de ludustrla eonereteaaba asi los dates del pro. 
blema: *I.a calidad com o objetivo de máxima relevancia pira 
mejorar la competitividad de nuestras producciones, y  como 
objetivo Insplaaoble paca el éxito do nuestro proceso de la- 
legración,»

Sin.una exigencia a  noaotros mismos en calidad, no pode­
mos aspirar llegar a  Europa, a  unos nivelo» tecnológico» quo 
la sociedad europea exige. Seria algo sal com o intentar día- 
logar con un Idioma viejo, distinto, en un mundo quo ya no 
lo entiende.

Ponerse en comunlcaelóu con lox demás abs calidad, ex pura 
utopia. La celebración del Congreso de la Calidad no podía 
ser más oportuna, nrás ajustada a esto tlcmp» español. Es u 
aceptación de un reto que nuestro propio desarrolla exige, la 
culminación de una etapa y  la entrada en  otra. S i el Congre­
so  lia servido, a nivel público y  a  nivel privado, para una 
•menlalUaolún» española en torno a  la  calidad, bien podemos 
decir que ha cumplido sus objetivos, sus propósitos. (

O cta v io  RONCERO
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La Prensa
ESPAÑA Y ARGELIA

En un comentario editorial del diario « 4  B  Cn leemos lo  ti. 
guíenle;

«Cuando más próximo es el riesgo do que un clima do violencia 
quiebre ol espíritu do púa quo debo presidir el entendimiento omre 
tus naololtes, más urgente es quo óstaa se esfuercen en salvaguardar, 
mediante una etioaa colahoraoión y una omulaolón paolfica, la rt- 
quosu de su patrimonio com o expresión supremo do los valores dol 
hombre. Tamo más en el caso do les relaciones hlspano-argelmas, 
en las quo «todo milita a  lavor dol entendimiento y  la comprensión», 
com o Estados regionales lnsorttoa en el flanco meridional do Europa. 
Dentro d o  eso espíritu. Esparto, por la voz do su Ministro, ha alte-- 
mado que junto a  laa obligaolonea derivadas do acuerdos libremente 
pactados, y quo son esenciales a  su seguridad, nada le enfrentara 
con ningún ribereño mediterráneo que trate, com o Argolla, de man­
tener su Independencia evitando caer en cualquier Upo de oolo- 
nialismo.

Porque lo que el futuro pueda deparar a  los pueblos del Magreo 
nunca será indiierenta a  España. Una prueba de ello la brinda la 
actitud mantenida en el conflicto que agrava por momenlos la situa­
ción del Mediterráneo orlontal. Nuestra vieja vocación africana nos 
ufirma a cada insumía solidarios con los destinos del mundo arubo. 
Y  en ese camino, el Mediterráneo aparece una vez más com o un 
vínculo de comunicación entre el norte de Africa y  la Europa occi­
dental. Desde las dos orillas de estos continentes, con la  mano ten­
dida en  gesto de amistad, Argelia y  España construyen hacin el futuro 
su Historia.»

DOBLE IGUALATORIO
Erasmo escribe en el diario «Pueblo»:

«Y  en el mundo de la medicina acabamos de comprobar el hecho 
siguiente que, según referencias, resulta bastante frecuente y  exten­
dido por buena parte de la geografía española: algunos médicos del 
Seguro de Enfermedad tienen la rentable costumbre de continuar 
con ei igualatorio de tiempos pasados, en  el que están también en- 
globados los beneficiarios del mismo Seguro que, previo pago del 
correspondiente recibo mensual, tienen derecho a  recibir un trato 
de favor, más rápido y  con mayor atención que aquellos otros en­
fermos que sólo pueden exhibir su condición de asegurado oficial. 
Me refieren que, sobre todo a ia hora de la firma de las recetas de 
ios medicamentos habituales, las facilidades para los particulares so 
multiplican, en idéntico modo a  com o se multiplican las dificultades 
para los asegurados oficiales. Cabe suponer, naturalmente, quu los 
organismos oficiales desconocen estos procedimientos,

Por mucha capacidad de imaginación do que se disponga, conti­
nuar todavía con el igualatorio tradicional junto con e! que incluye 
el Seguro oficial, no alcanza a  justificarse, s i no es dando ocasión 
a  que muchos piensen que sólo estimula la  mayor y más lápida 
atención de aquellos médicos e l abono particular de la cuota del mes, 

ü n  hecho que podemos situar en las esferas de la picaresca pro­
fesional y  que, en donde quiera que hoy se dé, necesita ser urgen- 
teniente revisado por la autoridad competente, purificando asi esta 
noble profesión, que puede tener a  veces procedimientos espúreos.»

ACABAR  CON LA  CONFUSION
El vespertino elnlormadoiuss, cn un editorial, c o r a »

«Nos sentemos obligados a  comentar ia  problemática contenida e* 
las recientes declaraciones de  don Torcuato Fcrnándea MiraMJ» 
don Emilio Romero Gómez. «Quienes quieran real y verdaóerao» 
te —ha dicho el Ministro—, sin espíritu nostálgico ni reí ‘“ "'”’ 
adelante en el desarrollo de nuestro sistema, han de «TOTO» í 
favorecer el intento tenaz do poner claridad en este tema-» *¡“ v. 
demos por menos que elogiar esta invitación del Ministro a »  
ridad; vistas asi las cosas, querer contribuir a  ella es casi r o »  
ciudadano, Y  os así porque el objetivo da ese intento clan ut^  
que acabe con  la  confusión es, ni más nt menos, quo el peo» 
tablecer los supuestos de  la representac*n».

El Ministro Fernández Miranda tiene razón cuando rccaw  
las propuestas de perfeccionamiento del sistema sean 
con los principios de ese sistema. Eslo es, principio „
básico en lodo* loa sislcmss del mundo. En el coso aspas n 
tanto, se trataría de que dichas propuestas fueran congrua»»" 
nuestros principios esenciales. La primera cuestión que so y, 
rre es si cabe en éstos el reconocimiento y  práctica de un P 
mo político. pjuri-

La respuesta evidente es «si», a  condición de que _ ¿p u r 
lismo positivo, cn expresión del Ministro del Movimiento. ^  
el pluralismo político es aceptar la existencia de d‘v8rS2 ¡r e£te«* 
Pluralismo y  uniformidad son conceptos antagónicos. ° r .p^¿oT 1 
el señor Fernández Miranda distingue entre pluralismo m 
pluralismo desintegrador, y  sólo el primero vendría a »  -^ ir  
es decir, congruente con nuestro alaterna político, ra P**' de 
nía que ae nos plantea es, pues, distinguir entro *s0S “ 
pluralismo, entre el «positivo» y  el «mal pluralismo*- ^epW

También se ha fijado el señor Fernández Miranda «w
de nuestra democracia. Descansa en un principio y «n  írt »  
clal: participación del pueblo en las tarea» del W W *  f0  m*no»
mocracia consiste cn  «el sistema en el que el Poder y
del pueblo». Los cauces están establecidos: la familia.ei 
el municipio. Así se sabe y  así se ha de aceptar si « > uu0pB» 
dentro de! sistema constitucional vigente y contribuí*■ " j g g  y 
a perfeccionarlo. Tanto más discurra «una corriente “ í 3meote 
Piusa» por esos cauces, tanto más éstos harán »auWÜ‘ ‘  doW|e vKJ 
sonto al pueblo en la  participación del Poder». ¥  aquí «  
ahora, quizá, la parte más interesante y profunda ac *» poU1'^ 
nes de! señor Fernández Miranda: «K»te en el P™ [miento* C' 
“~ú*ce—: acentuar es» corriente vivaz mediante prooeu 
faciliten 1»  participación...» 4 . _n „na o * *

«Ciertamente, este es el tener o  no virtualla*> ”  
forma.» «latciR** V

¿Qué es entonces esc «algo no congruente C°J*, JLws»? Cfef*jL9 I 
algunos "fomentan» con «actitudes más o  menos rot'c ^  
que el Ministro se refiere a  quienes quieren inl™" 
sistema a los Partido» noiltleos disfrazados de *™\ incenf^Z U 
nistro tiene mucha razón cuando considera esto cu e,KU,% »
A estas personas hay que desenmascararlas, sonre ‘  d  ,i»»re- 
confusión quu siembran eslá precisamente «impiura 
del sistema».

2  A raba
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DE ACUERDO
nutrición doctrinal de la  idea del Movimiento Na-

L riopal ha exigido un constante acarreo de experlen- 
v  meditaciones españolas durante más de trein. 
El material acumulado en todo ese tiempo, en 

w a“  poli tica, en filosofía de la historia, en la lenta 
misma de nuestro sistema y  de sus institu- 

TVRsbásicas, ha sido enorme, y cuando se llegó incluso 
^debate sobre la Ley Orgánica del Movimiento y  su 
*  jo jíadonal se pudo ver, no obstante, que en a!. 
C°*V\a Mea no había alcanzado su plenitud. Tal era «a 
K m»  v posibilidades de esa Wca sometida a  explora- 
j j^ B n a lr o r a » .  a articulación.

L cuerpo legal resultante es la citada Ley Orgánica

Eea vigor. Pero, nna vez más, se dejaba sentir la 
neocsidad de un esfuerzo de clarificación y  análisis, 
uto ps jo que creemos nosotros ha hecho el Ministro 

¿ o ta r io  General del Movimiento en las declaraciones 
^director de «Pueblo», culminando un proceso defini­
dor que para los entendedores de buena fe  puede y  debe 
ge, definitivo.

^  L idearlo del Movimiento Nacional, que se con- 
„ C  jreta en ios Principios Fundamentales —ha dicho 

« T  e, ministro—  es el motor vivo de nuestro Esta­
do * Ese Ideario es la fuerza vital que ha de nutrir de 
«vía todas las instituciones, todas las leyes, todos los 
¿¡tos de nuestro sistema político... Y  el Movimiento, 
cono Ideario, es la corriente sanguínea que vivifica a to. 
do ese sistema. Y asi com o en un organismo tIto allí 
donde no llega el riego de la sangre el tejido se necrosa 
v emplea la muerte, así, del mismo m odo, si en nues­
tro sistema no llegase hasta el último aspecto de su ac­
ción la sangre vivificadora de e v  Ideario, entrarla en 
un proceso de necrosis social, sería el comienzo de su 
muerte política. Al Consejo Nacional, com o representa­
ción colegiada del Movimiento, le corresponde el ejer­
cido concreto de aquella función vivificadora. Corres­
ponde a él como guardián de las esencias políticas, la 
Incitación orientadora de la política.

L Ministro, Insiste en esa «Incitación orientadora» y

E vuelve sobre la idea del Movimiento Nacional, des- 
pués de definir su ideario: «El Movimiento Nacio­

nal es la voluntad popular institucionalizada, que se afir­
ma como fundamento y  base de la convivencia nacional, 
es libertad y paz.» A nuestro juicio, la  idea enlaza, aquí, 
con el- concepto de democracia com o «nacionalización 
del Poder», expuesta anteriormente por el Ministro. En 
el origen del Movimiento ve una voluntad histórica es- 
pafiola, hoy transformada desde sí misma y  hecha vo­
luntad de convivencia nacional lanzada hacia el futuro.

P ARA explicar este concepto, Fernández Miranda hace 
un penetrante estudio comparado entre lo que es 
el Movimiento Nacional y lo que se propone, y  la 

Corona en Gran Bretaña o  lo que es la «American Way 
oí Life» en los Estados Unidos, dos grandes magnitudes 
políticas y humanas:' «Yo diría que el Movimiento pre­
tende cumplir en España un papel análogo al que ban 
desempeñado la Corona en la  Gran Bretaña, o  lo que es 
h  «American Way o f Life» en  los Estados Unidos. Am­
bas representan el consenso dinámico de una voluntad 
nacional de acuerdo. Desde ese consenso, desde esa vo­
luntad nacional do acuerdo, se pretende construir en li­
bertad y  paz el futuro... Los tratadistas de Derecho 
Constitucional británicos suelen ponerse nerviosos y sen- 

una cierta e irremediable irritación, cuando escuchan 
la» explicaciones excesivamente racionalizadas que los 
trataóistas continentales pretenden dar de su sistema 
Político. Se dice con mucha frecuencia que el sistema 

parece montado sobre la paradoja, pero a  esto 
«•atestan los ingleses que esa apariencia paradójica no 
«  más que la profunda realidad vital del sistema. Y  qu« 
“o se han preocupado tanto de explicarla com o de vivirla 
25®. “ * o g o  —sigue diciendo el M inistro- podríamos 
a®c*r con respecto a  la apelación de los americanos a  la 
•Americam Way o f U le», com o apelación necesaria para 

el espíritu americano y el sentido de su Cons- 
y  de su sistema, basado en la libertad.» En ese 

"Tierna de vida americano» ve también Torcuato Fer- 
p*>cz Miranda com o un consenso dinámico de la vo- 
°ntad nacional de acnerdo, que ha resumido la esencia 

“  ^storla política norteamericana. «Es algo difícil 
explicar —concluye—, pero muy claro porque es  vida 

7 la vida no siempre admite la reducción a fórmulas-»

SALIENDO el hilo de esta argumentación paralela, 
•HKcfl. en efecto, de explicar porque no hay en ella 
P*wa racionalidad, pero sí profundo instinto vital 

^sentido de lo qne es capaz de reclamar un vasto con- 
¡ ¡ ¡ “^  el Ministro, tras afirmar la radical originalidad 

«  Movimiento, que se concreta en el claro concepto 
“  “ “ Wad de los españoles, dice de aquel que busca 
consenso dinámico de una voluntad de acuerdo, que 

discrepancia, que ninguna voluntad de disgrega- 
puede romper. Y  hoy, a  la  altura de los años seten- 

u ‘ *¡ Movimiento ha de esforzarse por ser, por lograr.
«geoda absoluta com o consenso dinámico de una 

oiuntad nacional de acuerdo. Pero mientras la historia 
¡ T * »  «petlrse y  los derechos y  libertades alcanzados 

ser utilizados, una vez más, por la subversión 
T™® esferas de impunidad, el Movimiento tiene que 

Olas en su organización. El Movimiento, suscita 
¿¿organización, pero naturalmente no se confunde con 
tien*' eces*ta de una organización, en  la  medida en que 

¡ 9ne afirmarse com o consenso y  conciencia nació- 
cae 13 esencia del Movimiento es precisamente 
ttqerri nS°  dinámico de una voluntad nacional de 

I le«tUdo’ 7  ***• concePto l'uede ser perfectamente en- 
P°r las 'nuevas generaciones.

LAS RAICES
m #\JIE N  e s  éste que fijam ente m e 
J I I  m ira  desde e l o tro  lado  d e  la 

l l T  ventana? Y o , desde m i refugio, 
le lanzo m i m irada inquisidora.

L e  escru to  prim ero, e l  o jo  vigilan­
te  b a jo  la  ce ja  rebelde. La pupila, co­
lo r  tabaco, c o n  pequeñas irisacio­
nes pálidam ente doradas; en  e l cen­
tro , una ventanilla de  negro profun­
do. F ijándom e bien, se ve.. en  el 
fon d o , unas letras m ágicas que aho­
ra n o  sé , n o  puedo leer. S igo m iran­
d o  e l o jo  im pávido b a jo  e l párpado 
tenso, im pertérrito, ca si atón ito . El 
g lobo  inventa una pequeña geogra­
fía  fluvial sob re  e l b lanco azulino. 
S o n  unas lineas carm esíes que co­
rren hacia  e l lagrim al u n  p o co  enro­
jecid o . E l o jo  aparece fatigado; por­
que la  pupila se ha  extenuado larga­
m ente sob re  e l m ilagro — negro so­
bre b lanco—  de la  letra, de la  delicia 
m enuda d e  la  palabra escrita, que ha 
subido o jo s  adentro, hacia  el m undo 
m isterioso que se ocu lta  b a jo  el crá­
n eo . L o  con firm a, acaso, la  frente 
devastada, don de  u n  p o lv illo  ve llo ­
so  decora  una p ie l bruna, levem ente 
pálida. Atraviesan la  fachada de  la 
testa dos  su rcos  horizontales, pen­
sativos, y  uno, vertical, que se  plan- 
ta  sob re  e l in icio  nasal. E stos  sur­
c o s  so n  unas veces, un índice de  fa­
tiga; otras, de  energía m editabun­
da. C om o lo s  que flanquean los 
o jo s , sob re  lo s  póm ulos, que so n  al 
m ism o tiem p o índice de  la  risa vi­
ta l y  de l tiem po que se  va. N o es 
y a  u n  h om b re  jo ve n , éste  que nos 
m ira  desde e l o tro  lado de la  ven­
tana. L o  m iro  co n  una extraña fa­
m iliaridad. Desefe donde a h ora  lo 
v eo  se le  m arcan  bien lo s  trazos ge­
nerales de  la  pa rte  superior de l ros­
tro . Las ce jas alzan u n  p o co  su  di­
b u jo , trazando u n a  curva  d e  desdén, 
de l cual, ta l vez, é l n o  tiene ningu­
na cu lpa . L os o jo s  v istos así en  con ­
junto  acusan  una pequeña ob licu i­
da d  que e l relieve de  lo s  póm ulos 
hace parecer ligeram ente oriental. 
Quizá la  sien, excesivam ente pobla­
da, caracteriza, tam bién, aquel ges­
to  desdeñoso que el pequeño b ig o ­
te cabalgando so b re  el labio carno­

so  subraya. La orogra fía  nasal im ­
planta una linea enérgica, un poco  
derram ada a  lo s  lados, dando lugar 
a  lo s  su rcos que caen a  cada  lado 
d e  lo s  lab ios. E l m entón  se  escurre 
sin fuerza  sob re  e l cu e llo  am plio 
que gravita  sob re  e l cu erpo  robusto.

A h ora  vuelvo a  m irar la  pupila 
escrutadora. M e parece que puedo 
leer, p o r  fin  ( ¡y  de esto ahora  ha­
c e  — ¡D ios m ío !—  tantos a ñ os), los 
signos que se con juntan . D icen 24 de 
m ayo de  1909.

Las rafees

C onciencia  de  ser una brizna en 
el tiem po. Cabalgando, m inúscula, 
sob re  el inm enso correr d e  lo s  si­
glos. C om o una ch ispa  en  m edio 
de  una tem pestad. Una chispa, p e ­
r o  encadenada. Ligada a l pasado y  
a l fu tu ro . F ruto de unas ra íces le­
jan a s; sem illa  de  unas fo rm a s de 
vida. ¡O h , m isterio ! Sangres m ez 
ciadas corren  p o r  m is arterias. ¿D e 
dónde m e llega  a  m í, a h ora  y  an­
tes, esta palpitación  carnal, aquella 
energía, o  e l desfa llecim iento o  la 
esperanza? E scru to  dentro de  m i  
¿Q uién so y  y o ?  ¿D e qué profunda 
penum bra desem barca  e n  m i cora ­
zón  e l tem blor de  ca d a  día? Veo, 
ahora , delante de  m i, la  som bra  de 
m i padre. L o  v e o  alzarse sereno, 
tranquilo, sin a m bición ; vertica l el 
a lm a y  el cuerpo . ( ¡C ó m o  hablaría, 
ahora, c o n  m i p a d re !) . L o  m iro  en 
e l recuerdo, presente y  translúcido 
a l m ism o tiem po. ¿H asta  qué punto 
su  sangre ( y  e l espíritu  que la  em ­
pu ja b a ) h a  con form a d o  m i conduc­
ta ? ¿Q uién so y  y o . D ios m ío ?  S e  me 
aparece, luego, la  figura enérgica da 
m i m adre, secando la  lágrim a secre­
ta , v iendo có m o  m e alejo . Querría 
ca librar e l p eso  espiritual de  la  san 
gre  transm itida a  m i sentido v ita l 
¿C óm o? ¿ S o y  y o  la  sum a de  las dos 
energías o  una resultante que e s  r e  
sueltam ente otra  co sa ?  A  v eces  es­
tudiándom e, adivino el gesto here­
da do, la  le cción  recib ida. O tras ve­
ces la  siento lejana, ca si inexisten­
te . A  pesar de  to d o  m e  reconozco

fruto, consecuencia m isteriosa, p ro  
du cto de una estirpe fundiéndose en 
el tiem po. S e  m e pierde e l recuerdo 
de  lo s  abuelos, entre nieblas d e  ni­
ño . E l abuelo de l Sur, con  su  ele­
gancia delicada; el abuelo del Ñ o r  
te , c o n  su tem peram ento resuelto 
de  «h ereu » del Am purdan; m i seño 
ra  abuela, que había  aprendido pin­
tura en  el estudio que M ariano Vay 
reda tenía en  la  ciudad de O lot; o 
la  otra, que m urió, tan joven , en 
una casa  patricia  de M allorca. T o ­
d o  esto, to d o  aquello, navegando 
p o r  m is  venas, presente e n  lo s  ape­
llidos, ¿h asta  qué punto prejuzga la 
criatura que y o  soy?

Brizna en  e l tiem po, encadenada 
a la  vez a  un azar y  a  una fuerza. 
Camina, dentro de m i  la  Historia. 
Paseo p o r  una ciudad que tiene raí­
ces profundas. Cada vez m ás las 
siento, penetrantes, regándom e el 
alm a estas raíces. ¿P od ría  ser d ife­
rente? P ero  entonoes ¿d ón d e  estoy? 
¿Q uién soy , hasta qué punto so y  yo. 
y o  m ism o? M e con form a , también, 
una circunstancia  geográfica : ca de  
na  en  e l espacio. H e  s ido  m oldeado 
p o r  unas form a s vitales, desde la  
creencia  religiosa basta  la  lengua 
que hablo. H em e aquí, ta l c o m o  he 
tenido que ser. K ilóm etros al 
Sur, é l hom bre  que n a ció  e l m ism o 
día que yo , cam ina  a h ora  h a d a  la 
Mezquita. Y  a  la  m ism a distancia, 
h a d a  e l N orte, m i contem poráneo 
estricto , e s  presbiteriano o  calvini» 
ta. Y o  estoy  vincu lado a  la  n od ón  
que proviene  de R om a. H e aprendi­
d o  n o  só lo  que to d os  lo s  cam inos 
van, sin o , ta l vez m e jor, vienen de 
Rom a. E sta  n oción  e s  ya  en  m i una 
realidad; unas veces, turbadora, 
otras, aplom ada. O frezco a  esta  se­
guridad, sacrificialm ente, to d os  m is 
actos m entales, in clu so  lo s  d e  rebe 
lión. Y  espero que la  m edida da es­
te  sacrificio  m e sea valorada d  día 
definitivo de la  Gran Prueba.

G u illerm o DIAZ-PLAJA
(D « la Real Academia Española)
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Comisión Delegado para Asumios Económicos

SE A P R O B A R O N  1 4  CONVENIOS QUE 
AFECTAN A  2 0 0 .0 0 0  T R A B A JA D O R E S
•  E l M in is tro  d e  O b ra s  P ú b lic a s  in fo r m ó  so b re  
e l a p ro v e c h a m ie n to  d e  lo s  e x c e d e n te s  d e l E b ro

MADRID. (De nuestra Redac­
c ió n .)— B ajo la presidencia de 
S. E. el Jefe del Estado se re­
unió en el Palacio de El Pardo 
la  Comisión Delegada del Go­
bierno para Asuntos Económi­
cos..

A propuesta de la Subcomisión 
de Salarios, la Comisión Delega­
da dio su conformidad a la apro­
bación de 14 Convenios Colecti­
vos Sindicales que mejoran las 
condiciones de trabajo de cerca 
«Te 200.000 trabajadores, todos los 
cuales han sido negociados y 
acordados en el diálogo entre 
las partes, llegándose a  acuerdo 
en la primera fase de negocia­
ción.

También aprobó la-.Comisión 
una orden del Ministerio de la 
Vivienda sobre revisión del. m ó­
dulo de viviendas de protección 
oñeial y  dio su conformidad a 
una propuesta del Ministro y  Co­
misario del Plan de Desarrollo 
de incorporación a las Comisio­
nes provinciales: del coste de la 
vida de una representante de las 
Asociaciones de Amas de Casa.

E l Ministro de Hacienda infor­
m ó a  la Comisión sobre la evo­
lución de la  contratación del 
Estado en el til timo año, anali­
zando con detalle sus aspectos 
más relevantes (cuantía de los 
contratos, formas de adjudica 
ción, bajas en las licitaciones, 
revisiones de precios y  estadís­
tica de reformados). La compa­
ración de los resultados del pa­
sado año con los de los ejerci­
cios anteriores permite afirmar 
que la gestión contractual del 
Estado, que constituye un ins­
trumento decisivo para el cum­
plimiento de los fines públicos, 
fluye por los cauces de la nor­
malidad.

La Comisión Delegada fue in­
formada por el M i n i s t r o  de 
Obras Públicas sobre los esque­
mas de aprovechamiento de los 
excedentes del Ebro una vez de­
ducidos todos los caudales pre­
cisos para los regadíos viables 
en los tramos superior y medio 
del río.

El Ministro de Relaciones Sin­
dicales, entre otros informes de 
naturaleza socioeconómica, se 
refirió especialmente a su viaje 
a Barcelona, donde presidió la 
Asamblea de la Cámara Sindical 
Agraria celebrada en Mataró y 
respecto a  la constitución del 
Consejo Sindical de Barcelona 
y  sobro la importante labor que 
el a lto orgnismo sindical de Bar­
celona tiene confiada.

La Comisión recibió diversos 
informes: del Ministro de Tra­
bajo, sobre asuntos laborales; 
del de Industria, sobre situación 
de las empresas en el sector in­
dustrial; del de Agricultura, so­
bre evolución de la agricultura

en el año 1971; del de Informa­
ción y  Turismo, sobre datos com ­
parativos de la exportación de 
libros, revistas y  discos y  sobre 
el replantcamiento del régimen 
jurídico-econó m  i c  o  de aparta­
mentos com o parte destacada de 
la oferta turística, y  del Ministro 
y  Comisario del Plan de Desarro­
llo, sobre el indice del coste de 
la vida durante el mes de enero 
y sobre el viaje a Mauritania 
del Comisario adjunto del Plan 
de Desarrollo.

Módulo de las 
viviendas de 

protección oficial
MADRID. (De nuestra Re- 

dacción.) — E l módulo de las 
viviendas de protección ofi­
cial, valor tipo del coste de 
ejecución material por metro 
cuadrado, en base al cual se 
determinan los precios de 
venta y alquiler, será en lo 
sucesivo de 2.600 pesetas.

AUDIENCIA CIVIL DEL 
PRINCIPE DE ESPAÑA

MADRID. (Cifra.)—El Príncipe 
de España recibió ayer, en el Pa­
lacio de la Zarzuela, entre otras 
audiencias, las siguientes:

Comisión del Real Automóvil 
Club de España.

Teniente general don Mariano 
Fernández Gabarrón, presidente 
del Consejo Supremo de Justicia 
Militar.

Don Buenaventura Cano Portal,

general de la Guardia Civil.
Teniente general don Luis Diez- 

Alegría, jefe de la Casa Militar 
del Jefe del Estado, que se pre­
sentó a  S. A. R. con motivo de su 
reciente nombramiento y  toma de 
posesión.

Embajador del Japón en Es­
paña.

Don Eduardo Ibáñez, embaja­
dor de España en El Ecuador.

LOPEZ-CEPERO

SERVICIO A TODOS LOS JOVENES
•  El Instituto de la Juventud celebró ayer el X  aniversario 

de su creación y la apertura del curso 71-72
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)  —  «El Instituto de la Ju­
ventud ha de servir a los jóvenes, 
tanto a los encuadrados en las 
Organizaciones del Movimiento 
com o a  los que, en todos los sec­
tores de nuestras estructuras, 
exigen nuestra preocupación por­
que tienen necesidades o  simple­
mente entidad trascendente», di­
j o  el director del citado Institu­
to, don José María López-Cepe- 
ro, en el acto de inauguración del 
curso 1971-72, acto que coincidió 
con la celebración del X  aniver­
sario de su creación y que se 
desarrolló en el salón ..de actos 
de l Instituto de Estudios Políticos.

En primer lugar, el vicedirec­
tor del Instituto de la  Juventud, 
don Jesús Cubero, dio lectura a 
la memoria de actividades desa­
rrolladas por el centro en sus 
diez años de  existencia. En su 
exposición abordó las realizacio­
nes y  estudios llevados a  cabo 
por cada uno de los departamen­
tos y  gabinetes que integran el 
Instituto.

Discurso del director
El director, señor López-Cepe- 

ro,. pronunció un discurso sobre 
el tema «La juventud y  el traba­
jo». El conferenciante resaltó la

IMPUESTO SOBRE TENENCIA 
í  DISFRUTE DE AUTOMOVILES
•  SE PUBLICO EN EL «BOE»

LA ELEVACION DE TARIFAS DEL 
SEGURO VOLUNTARIO 
DE AUTOMOVILES

MADRID. (De nuestra Redac- 
ción.)—Con motivo de la presen­
tación de las declaraciones por 
el Impuesto sobre Tenencia y 
Disfrute de Automóviles que, du­
rante todo el mes de febrero, han 
de formular las personas que 
tengan o  disfruten vehículos de 
potencia igual o  superior a 8 C.V., 
la Oficina de Información del

Ministerio de  Hacienda nos rue­
ga hacer público que cualquier 
duda que pudieran tener los con­
tribuyentes la pueden aclarar en 
la Oficina de Información de la 
Delegación de Hacienda de su do­
micilio, donde se Ies proveerá de 
un folleto en  el que se expone 
con detalle la  normativa que re­
gula dicho Impuesto.

Subida del seguro voluntario
El «Boletín Oficial del Estado» 

insertó ayer, com o ya anunció 
ARRIBA, una orden del Minis­
terio de Hacienda p o r  la que se  
autoriza la elevación de las tari, 
fas vigentes del seguro volunta­
rio de automóviles hasta un má­
xim o del 15 por 100.

E l aumento podrá aplicarse 
hasta el límite máximo autori­
zado, a la renovación de los con­
tratos existentes en  el día de 
hoy, fecha de entrada en vigor 
de esta disposición y  a toda la 
nueva contratación que se rea­
lice a  partir de ella.

labor del Instituto desde su sur­
gimiento a  partir del Gabinete de 
Estudios de la Delegación Nació- 
na! de Juventudes.

«El Instituto se propone este 
año —añadió— el estudio de un 
sector importante de la juventud 
española, casi desconocido y  ca­
si olvidado desde el p u n »  de 
vista político y  social: el sector 
del trabajador joven en la in- 
dustria. Porque la  juventud tra­
bajadora presenta algo más que 
el problema de su formación 
profesional y  de su orientación 
para adecuarla a  la estructura 
económica del momento. La ju­
ventud trabajadora ha de formar 
parte de este complejo, imitarlo 
y diverso, que es España, sus 
hombres, sus tierras y  su futu­
ro.» «Hace falta —d ijo  más ade­
lante—  que nuestro Instituto de 
la Juventud responda a los inte­
rrogantes de ese conocimiento de 
la juventud con sus estudios e 
investigaciones y  que proporcio­
ne la luz firme de unos datos ela­
borados cuidadosamente y  viva 
en lo posible el proceso evoluti­
vo de nuestra sociedad en desa­
rrollo.» El señor López-Cepero 
terminó haciendo referencia a  las 
palabras pronunciadas por el Je­
fe del Estado recientemente, en 
el discurso de fin d e  año y  con 
ocasión de la apertura del Con­
sejo Nacional, relativas a  la im­
portancia y  papel preponderante 
que a  la juventud corresponde 
desempeñar.

Entrega de conde­
coraciones

A  continuación tuvo lugar la 
imposición de medallas a los 
nuevos miembros del Consejo 
Asesor del Instituto, los señores 
Antón Ayllón, Arcenegui y  Car- 
mona, Bassols Montserrat, Bo­
rrajo Dacruz, Cañellas Rodríguez, 
Chaves Fernández, Eseverri Ló­
pez, Fernández Shaw, García Ya- 
güe. Jato Miranda, Lanzaco Bo­
nilla, Loring Cortés, Puente Ojea, 
Rubio Nombela y  Tudela de la 
Plaza. Asimismo, dos funciona­
rlas del Instituto recibieron la 
Medalla de la  Juventud.

B A L A N C E  A G R I C O L A

EL PRODUCTO AGRARIO CRECIO 
UN 6 ,7  POR 1 0 0

•  E l s e ñ o r  A l le n d e  in fo rm ó  a l p a ís  desde 

T V  so b re  la  g e s t ió n  d e  su  D epartam ento

•  EL HUEVO MERCADO COMUN, UNA PREOCUPACION PARA 1972

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Nos cnfrcnlamos con 
un nuevo año, con algunas preocupaciones debidas a  eausaa 
exlemas, com o, por ejemplo, la incorporación de nuevos 
países a l Mercado Común, pero con un marco legislativo que 
abre nuevos horlzonles; con un III Plan de Desarrollo, con 
Inversiones dirigidas al campo a través de dlsllntos Deparla- 
menlos que alcanzarán los 110.000 millones de péselas; con 
un ministerio renovado administrativamente y con una pre­
paración empresarial cada ve* más alia. Respecto a esle ulti­
mo extremo quisiera hacer alguna punluali*aclón. La misión 
del Estado es crear el marco adecuado para el desarrollo de 
la empresa privada con una conveniente política de estruc­
turas, de precios, de mercados, de investigación, de informa­
ción, etc.; pero la misión de la empresa es organizarse de una 
forma racional para tener posibilidades de éxito», declaró 
anoche ante las cámaras de Televisión Española el Ministro 
de Agricultura, don Tomás Allende y García-Báxter, al hacer 
balance de la política agraria del pasado año y  referirse a las 
perspectivas que ofrece 1972.

Modernización de las explotaciones

Señaló el señor Allende que 
el Gobierno no va a desen­
tenderse de aquellos casos ur­
gentes que requieran un apo­
yo en determinados momen­
tos, pero que ayudaría a 
crear unas Empresas agra­
rias con Jas que se evite la 
repetición de estas situacio­
nes. «Podemos prometer —di 
jo — para la actualización y 
modernización de las explota­
ciones, las ayudas financieras 
y  técnicas necesarias. El De­
partamento de Agricultura y 
el Gobierno en  general se es­
forzarán por conseguir el 
progreso del campo español 
y  el aumento cfel nivel de vi­
da de los agricultores.»

Refiriéndose a  1971, señaló 
que, a  pesar de su mal co ­
mienzo, había ofrecido una 
cosecha excepcional, salvo en 
aquellos casos particulares de 
algunas comarcas cuyas la­
mentables circunstancias al 
Gobierno ha tratado de pa­
liar.

Errores y aciertos
A continuación pasó revista 

a  aquellos puntos oscuros de 
1970 que habían sido resuel­
tos durante 1971, refiriéndose 
a  la  poca respuesta que tuvo 
la dotación de 700 millones de 
pesetas para el acceso a  la 
propiedad de la tierra. Las 
causas d e  este error fueron 
examinadas y  se modificó en 
mayo de 1971 la orden del Mi. 
nisterio de Hacienda e  inme­
diatamente comenzaron a re­
cibirse solicitudes.

También recordó el señor 
Allende la  fijación de precios 
de garantía en el ganado por­
cino, que había dado lugar a 
una compra de excedentes po* 
la  Comisaría de Abastecimien­
tos y  Transportes de 900.000 
canales. Estos precios fueron 
modificados el 19 de febrero 
de 1971, desapareciendo los 
excedentes y  subiendo los 
precios a l productor.

Habló de las dificultades 
para introducir el cultivo de 
soja, que todavía no hemos 
logrado superar, aunque las 
previsiones de este año son 
esperanzadoras y  seguimos 
aumentando de manera muy 
importante el cultivo del gi­
rasol.

Refiriéndose a  la necesidad 
que el Departamento tenía de 
una estructura ágil y  adecua­
da a las necesidades de la 
nución de la  paridad de reñ­
ía importancia de la reorga­
nización ministerial llevada a 
cabo, cuyos beneficios supera, 
rán ampliamente las moles­
tias pasajeras del cambio.

Balance de 1971
«El que hayamos corregido 

los anteriores errores— seña­
lo el señor Allende— no quie. 
re decir que en 1971 no haya­
mos cometido ninguno.» So 
refirió a l brusco cambio a la

situación excedentaria d  e 1 
mercado europeo de produc 
los láclaos, para lo cual se 
han tomado 1 a  s  medidas 
oportunas sobre la marcha 
con sucesivos estímulos en el 
precio de la leche a  lo largo 
de la  última campaña, e ins­
trumentando nuevas ayudas 
para el fomento del ganado 
vacuno lechero.

Refiriéndose al déficit de 
la balanza comercial agraria, 
que había vuelto a crecer, 
afirmó que n o era preocupan­
te de cara al futuro, ya que el 
aumento de 6.000 millones de 
pesetas coincide con las cir­
cunstanciales necesidades de 
importación com o consecuen­
cia de la falta de lluvia.

Aumento del pro­
ducto aerarlo

Pasó a  continuación al capí, 
tulo. de las consecuciones, en 
el que destacó el espectacu­
lar aumento del producto 
agrario, que ha crecido en un 
6,7 por 100 a  precios cons­
tantes.

«A precios corrientes —se­
ñaló el señor Allende—, la su­
bida ha sido de un 12,6 por 
110, lo que ha tenido una im­
portancia decisiva para cam­
biar la  tendencia a  la disimu­
lación de la paridad de ren­
tas de los agricultores, que 
había descendido hasta el 
43,6 por 100 de la renta «per 
capita» nacional, y  que en 
1971 comenzó su recupera­
ción, acercándose hacia la 
media de los españoles, con­
tribuyendo así a cumplir uno 
de los tres objetivos de nues­
tra política: e l acercamiento 
a  la  paridad de rentas.»

Refiriéndose a las acciones 
y  resultados de la política 
agraria durante 1971, el Mi­
nistro de Agricultura destacó 
la ley de creación del Insti­
tuto de Reforma y  Desarro­
llo Agrario, la >ey de Comar­
cas y Fincas Mejorables y  el 
decreto de 11 de marzo de 
<971, extendiéndose los bene­
ficios de -a ordenación rural 
a todo el territorio nacional.

Recordó la valiosísima con­
tribución del FORPPA en el 
tema de las producciones y 
precios, «que está demostrara 
do  una madurez y eficacia 
doblemente estimables dado 
lo reciente de su creación».

Cultivo racional
A continuación, se relitió al 

cambio da las superficies y 
producciones y su evolución 
en el sentido deseado de 
aquellas a las que se dedica 
una especial stenclón para 
conseguir et equilibrio entre 
'a oferta y la  demanda, des­
de el comienzo del II Plan 
do Desarrollo.

«La superficie de trigo - d i ­
jo — ha ttguldo bajando de 
acuerdo con nuestros propó­

sitos, de 4.296.400 heclára., 
1967 a 3.661.000 h e c S ?  
1971. La c e b a d a .T S , ®  
ha subido de 1.524.500 h j ¡  
reas en 1967 a 2.323.000 h ¿ , 
reas en 1971. La de 
de 26.000 hectáreas en l S  
270.000 hectáreas en la 
campaña.» La produec'in a. 
maíz ha paca-'- de llj&toj 
quintales en 1967 a 20 5a2*i¡ 
quintales en 1971, por 0, ' 
parte, la de carne de vw™ 
aumentó en un 5,8 p0r ioj ,  
pesar de la sequía, habita, 
se llegado ya a  326.000 tas 
ladas cuando en 1967 no r¡as¿ 
bamos de 215.200.

Comercialización
«La. comercialización de & 

productos agrarios —<üjo_ 
es y  seguirá siendo cada m  
más, uno de los probienxú 
básicos de la política agrarít 
En este sentido, se han cons­
tituido, com o prometí, los 
tres primeros mercados en 
origen, que abren un Impu­
tante campo de futuras posi­
bilidades y  seguiremos nues­
tros planes para lograr un to­
tal de  veinticinco en el in 
Plan de Desarrollo*

Aludió a  la labor que viene 
desarrollando el Servicio Ce 
Extensión Agraria en cornac 
to directo con el agricultor., 
«De la capacidad de los hom­
bres, d e  los agricultores -di­
jo—  dependerá más que ó¡ 
nada el futuro de la agricul­
tura española.»

Melora de la renta
«Como resumen —dijo 6 

señor Allende— podemos *■ 
cir que en este año 5» te" 
cumplido los objetivos pro­
ductivos y  de mejora de a 
renta de los agrirultores. Cal 
de e l'-s , los niveles r » * 1*. 
tivos, en una proporción í »  
será diticil repetir en año» » .  
cesivos.»

«Tengo absoluta malura 
—concluyó— en que 1<» 
daderos agricultores, por 
cima de agoreros y dañas* 
gos, están integrándose o» 
auténtico sentido de su »  
ponsabilldad y  comen s «  
sus lo ; ¡  ya conseguid» ® 
la sociedad de hoy están. t í  
puestos a  ocupar supuesta 
la España del luturoa

Solución para el
desempleo en el

campo
MADRID.

va normativa esta W eo*^
ei Ministerio de 
r .  hacer trente > 
de desempleo «n la 
ra, ha sido uno ds 
tratados en la 
brada hoy por »  dí 
Permanente de la W 1 41 
Trabajadores í  
la Hermandad Sindical 
nal de L a b r a d o r a s;
ros, bajo la praW oris i,
titular, Luis llanto»*®0

T0̂  nueva n o r m a »  . « J  
Mecida por el 
Trabajo prevé la 
de íórmulaa de emp>» „  
nitario, previstas en “ s  
Régimen Especuü Agra .  
la Seguridad Social, «  ‘  
tución del Seguro * • , ,  
pleo del Régimen S» 

PM  este • * * * • £ £ £ ?
aproximadamente, «  a
dores eventuales 
a  la Mutualidad « ' f L j r é  
que cuenta 
percibir en estas 
un salario, aunque « »  *  
to. a; aplicarse el ,  
legalmente t e n g a n ® » ,  
Mecido en cada g k »
? U0.;eL ? S ? ld e s ,' S p « ' ’
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PRESUPUESTOS GENERALES PEI ESTADO

SUPRIMIDO E L  ARTICULO 60
I  H a c ía  re fe re n c ia  a  la  e le v a c ió n  d e  la s  tasa s ju d ic ia le s  

y  a la  re tr ib u c ió n  d e l tu rn o  d e  o f ic io  d e  lo s  a b o g a d o s

MADRID (Pyresa). —  Durante tres horas la  Comisión de 
" 'n ú e s  ios de las Cortes discutió ayer un único tema: el de 

Presu”  .ón de jas tarifas de la tasa judicial y  la reactivación 
llamado de oficio. Ambas cuestiones se contemplan 

^  ^["artículo 60 de la ley de Presupuestos Generales del 
Estado.

, «esión convocada para las cuatro y  media de la tarde, 
p  jLu-ron ’ prácticamente sin discusión, II artículos del 

proyecto de ley. Para su dictamen final resta tan 
S T t e  aprobación de otros dos preceptos. Los artículos 
50 Ahídos en esta sesión se refieren en su mayoría a técnicas 
conubles y a autorizaciones de gasto marginal.

.i articulo 50, primero de los aprobados ayer tarde, se
• n i aue todos los organismos autónomos y  los que

fondos especiales presentarán al Ministerio de 
u S d a  para su « lu d io  y elevación al Consejo de Ministros, 
r'prw upuestos, por lo menos con seis meses de antelación 
^comienzo de su vigencia.

nor los artículos siguientes se autorías al Ministerio de 
u -X nda a aprobar determinadas distribuciones do fondos;

oue todos los organismos civiles del Estado y  entes 
í,híleos deberán solicitar autorización para adquirir toda 
K  de vehículos; se dispone igualmente la adquisición de 
rnaterial mobiliario; se dispone la modificación del articulo 
ri3' .  ■ . la iev de 2 de diciembre de 1958, sobre régimen 
S e o  de entidades estatales autónomas; se autoriza la 
¡Shración de contratos de arrendamientos de vivienda? 
fS m b r e  del Estado y se determina que a partir del 1 de 
L S d c  1972 queda suprimido el organismo autónomo 
i S u t o  Nacional de Reeducación de Inválidos.

•  Amplio debate en el artículo 60

En el artículo 60 se originó amplio debate con intervención 
de unos 30 Procuradores. Inició la discusión don ^ n c i s c o  
Escrivá de Romanó quien propugnó una nueva redacción 
S ra  el precepto, en el sentido de solicitar distintas mejoras 
eoanómicas para el personal al servicio de la Administración 
de justicia, cuyo número se calcula en unos 10.000 funcionarios. 
El aba de la recaudación que solicitaba este Procurador 
deberá ser destinada a su juicio a  incrementar los ingresos 
del Tesoro v  a  satisfacer la compensación económica de 
abogados y  Procuradores p o r  tum o de oficio.

En apoyo de la tesis mantenida por el señor Escrivá de 
Romaní intervino a continuación don Femando Herrero 
Tejedor.

Contrariamente, el señor Cremades Royo solicitó la 
supresión del artículo por estimar que las tarifas de tasa 
judicial han sido fijadas mediante decreto. El turno de 
oficio, estimó, era y  es uno de los honores de la profesión 
de letrado. Adujo, por otra parte, que de la subida de tarifas 
podría derivarse el hecho de que muchos litigantes recurran 
a procedimientos .extrajudiciales. Con este criterio coincidió 
también el señor Baringo Rosinach, quien afirmó que la 
finalidad última debiera ser la gratuidad total de la justicia 
y  que, por tanto, cualquier clase de elevación de tasas 
alejaría aquella finalidad. La mayoría de los abogados 
españoles, dijo finalmente, no aceptarán la remuneración del 
tum o de oficio si ello se hace a  costa de la elevación de tasas.

Intervención de numerosos 
Procuradores

El señor Rivas Guadilla manifestó, sin embargo, que los 
abogados y  los procuradores d e  Tribunales son los únicos 
profesionales liberales que prestan un servicio sin compensa­
ción económica. Después de referirse a  la legislación compa­
rada sobre retribución del tum o de oficio, estimó que éste 
había sido siempre un honor, pero que hoy además signifi­
caba una carga a  veces difícilmente soportable, puesto que 
obliga a muchos profesionales a  gastos de desplazamiento 
y  de toda índole. Sobre estos temas se manifestaron otros 
muchos Procuradores en general sobre la procedencia o  no de 
elevar las tasas judiciales, asi com o su distribución. La mayo­
ría de los oradores se manifestaron favorables a  la supresión 
del precepto.

La Ponencia sostuvo este criterio mayoritario y  la supre­
sión del artículo 60, según el informe de la Ponencia, se hizo 
con  el voto favorable de 33 Procuradores y  con la excepción 
de los Procuradores señores Escrivá de Romaní y  Fernández 
Nieto.

La Comisión de Presupuestos volverá a reunirse el próximo 
martes a las cinco de la tarde para ultimar el dictamen del 
proyecto de ley de Presupuestos Generales deF Estado.

T R 8 B U N A  
DE PRENSA ADIOS A UN ARTICULO
—  Parece q u e  e l n ú m e ro  60 n o  

le sienta m u y  b ien  a  la  Cám ara 
Legislativa. S esen ta  e ra  e l ar­
tículo del pa sa do  reg lam en to  d e  
las Cortes, q u e  im p ed ía  tram itar, 
sin la  op ortu n a  a u to riz a c ió n  del 
Gobierno, las en m ien da s q u e , una 
vez aprobados lo s  P resup uestos, 
representaran a u m en to  d e  gastos 
o  dism inución d e  in gresos. Y  60 
era el a rtícu lo  de l P ro y e cto  de 
Presupuestos para  1972, fe n e c id o  
ayer después d e  tres h o ra s  d e  in ­
tensos debates.

—  ¿Cuál era, en  s ín tes is , e l  al­
cance d el a r tícu lo ?  L a  au toriza ­
ción al G ob iern o  pa ra  rev isa r  I r e ­
visar hacia arriba , p o r  su p u e s to )  
las tarifas d e  la ta sa  ju d icia l y  el 
establecim iento d e  u n a  co m p e n ­
sación eco n ó m ica  p o r  la d efen sa  
luridica y  r e p resen ta c ió n  e n  el 
turno d e  o fi c io ,  q u e  ha sta  ahora  
viene sien d o , c o m o  e s  sa b id o , ¡¡ro­
tuno.

~  E n  ca d a  m esa  d e l sa lón  d e  
sesiones caben  tres P rocu ra d ores . 
Ayer se sen taron  ju n to s  lo s  seño- 
fe s  E scrivá  d e  R om a n í, H e rre ro  
te jed or y  R ivas G uad illa ; rep re­
sentante d e  lo s  C o le g io s  d e  N o - 
Jarios e l p r im ero , de  lo s  C oleg ios 
de A bogados e l te r c e ro , y  C onse­
je ro  N acional y  F isca l de l T ribu ­
nal S uprem o e l segu n d o. L o s  tres 
estaban, en  m u ch os  p u n tos , de 
acuerdo, esp ecia lm en te  lo s  d o s  
Prim eros; q u erían  q u e  la  su b id a  
“ e las tasas rep ercu tiera  e n  lo s  
«racion arios de  la  A d m in istra ción  
de Justicia. P o r  e s o , tra s la  ínter- 
'v n ctón  del s e ñ o r  E scriv á  d e  R o  

e l  s e ñ o r  H e r r e r o  T e je d o r  
í™ Pezó la  suya co n  la  sigu ien te 
rase: «T ien e  tanta ra zó n  e l se- 

E scrivá  d e  R o m a n í...•

—  P e r o  ha bla  o t r o s  P rocu ra d o­
r e s  q u e  n o  es ta b a n  d e  a cu erd o . 
Q u e  co n s id era b a n  q u e  la  subiaa  
d e  su e ld o s  a  lo s  fu n c io n ó n o s  d e  
la A d m in istra c ión  d e  Justicia  n o  
d eb ía  h a cer s e  p o r  e l  p r o c e d im ie n ­
to  d e  la s  tasas. Y  q u e  e ¡  tu rn o  
d e  o f i c io  d eb er ía  seg u ir  s ien d o  
g ra tu ito . E n  sum a , e s o s  P rocu ra ­
d o r e s :  lo s  s e ñ o re s  C rem ad es, B a ­
r in g o , y  m u ch o s  m ás, p ed ía n  la 
su p re s ió n  d e l  a r tícu lo . Y  s e  sa lie­
ro n  c o n  la su y a , y a  q u e  la P on en ­
cia  h u b o  d e  in c lin a rse a n te  e l  sen ­
tim ien to  m a y o r ita rio  d e  la  C om i­
s ión  y  e l  a r ticu lo  q u e d ó  su p rim i­
d o , c o n  33 v o to s  a  fa v o r  y  d o s  en  
c o n tra : lo s  s e ñ o r e s  E s cr iv á  d e  R o ­
m a n í y  F ern á n dez  N ieto .

__ A ntes , e l s e ñ o r  R iv a s  G uadi­
lla  a firm ó  q u e  lo s  a b o g a d o s  son  
lo s  ú n ico s  p ro fe s io n a le s  libera les 
q u e  p re sta n  u n  se rv ic io  sin  la  c o ­
rre sp o n d ie n te  co m p e n sa c ió n  e c o ­
n ó m ica . E l tu rn o  d e  o f i c i o  e s  p a ­
ra  un a b o g a d o  u n  h o n o r  — y  asi 
l o  h a b ía  m a n ife s ta d o  e l s e ñ o r  B a ­
r in go  cu a n d o  a fir m ó  q u e  el n o  
p en sab a  c o b r a r  jam á s p o r  este  
c o n c e p to , cu a lqu iera  q u e  fu era  el 
re su lta d o  de l deb a te— , p e r o  es 
ta m b ién  u n a  carea .

—  E s te  a r ticu lo  su p rim id o  s e  
l lev ó  e l  n o v en ta  Po r ,c im w , ^ . ; ° ,  
d eb a tes . L o s  ar tícu los a n te n o te s  
s e  habían  a p ro b a d o  c o n  óelert  
dad. A u n q u e a  tas c in c o  y  cu a rto  
d e  la ta rd e, ap en a s m edia hora  
d e s p u é s  d e  com en za d a  la sesión , 
e l  s e ñ o r  G a rcía  H ern án d ez , p re -  
V idente d e  la C om isión , prona lu­
c id  u na sign ifica tiva  fra se . ‘ La  
P o n en c ia  p id e  u n  a rm istic io -. 
¿M o tiv o s  d e  es ta  treg u a ? E l ar­
t icu lo  52 d ec ía  q u e  ' ° df J ? s  
g a n ism os d e l  E s ta d o  d eb er ía n  s o  
licitar au to riza ció n  d e  la  D irec

c ió n  G en era l d e l  P a tr im o n io  d el 
E sta d o  pa ra  a d qu irir  to d a  c la se  
d e  v eh ícu lo s . E l  s e ñ o r  P edrosa  
L atas p r eg u n tó  a la rm a d o : ‘ ¿ E s to  
a fe c ta  ta m bién  a las F u erza s  A r­
m a d a s? . E l  d ir e c to r  g en era l d e  
P resu p u es to s , s e ñ o r  B area , le  
tra n q u ilizó : n o , la s  F u erza s  A rm a­
da s n o  n ec es ita n  e s ta  au toriza ­
ción . •P u es  e n to n c e s  — re p licó  e l  
s e ñ o r  P ed rosa — , el a r tíc u lo  d eb e  
m o d ifica rse ,»  Y  a s i s e  h izo.

—  C u a n d o  e l s e ñ o r  P era lta  E s­
paña  p id e  la  pa lab ra , y  presenta  
un a  e n m ien d a , lo s  ta q u íg ra fo s  se 
e ch a n  a tem b la r , p o r q u e  e l señ or  
P era lta  h a b la  a  v e lo c id a d  de  vér­
t ig o , c o m o  si re m e m o ra ra  su s  o p o ­
s ic io n e s  a  A b ogad os, de l E s ta d o  
e n  ca d a  in tervención .

—  « ¡M icro , m ic r o ! . ,  g r itab an  lo s  
P ro cu ra d o r es  cu a n d o  p ed ia  la  p a ­
la bra  e l  s e ñ o r  P edrosa . P o r q u e  el 
to n o  d e  v o z  d el C o n s e je ro  N a cio ­
nal p o r  L u go , a d em ás d e  n o  se r  
a lío , resu lta  m e n o s  a u d ib le  a l e s ­
ta r a le ja d o  d e l  m ic ró fo n o . Y  las 
palabras d e l  s e ñ o r  P e d rosa  so n  
s i e m p r e  d igna s d e  a ten c ió n . A y er  
h iz o  una s e r ie  d e  o b se r v a c io n es ,  
la  m a y o r  p a r te  d e  las cu a le s  s e  
in co rp o ra ro n  a i d ictam en .

—  E n  su m a  q u e , p o r  a h ora  ni 
su b id a  d e  ta sa s  ju d ic ia le s , m  la 
re tr ib u c ió n  de l tu rn o  d e  o f i c i o  a  
lo s  a b o g a d o s  se  in co rp o ra n  a un 
te x to  leg a l. E s to  n o  q u ie re  d ec ir  
q u e  a m b a s co s a s  n o  se vayan a 
lo g ra r . A  la  v is ta  de l d e b a te  d e  
ayer , la  o p o s ic ió n  p r in c ip a l e s  a  
q u e  la  re tr ib u c ió n  d e  lo s  le trad os  
p o r  e l tu rn o  d e  o f i c i o  s e  haga a 
través d e  la  su b id a  d e  tasas. S u ­
b id a  e n  la  q u e  p a re c e  q u e  n o  hay 
m u ch o  e n tu sia sm o e n tre  lo s  P ro ­
cu rad ores .

A lb e r to  D E L G A D O

B o le t ín  d e  C o rte s

RUEGO SOBRE EA 
REPRESENTACION  
DE LOS RECTORES

MADRID. (De nuestra Redacción.)—E l Procurador en Cortes don 
Rafael Diaz-Llanos Lccuona ha dirigido al Gobierno un ruego en 
relación con la  representación en Cortes de los rectores de la 
Universidad, ruego que recoge el «Boletín Oficial de las Cortes» 

publicado ayer. . .
En este ruego, después de una amplia exposición de motivos, 

pregunta, entre otras cosas, si es válido el nombramiento de rectores 
de Universidad que no hayan sido creados por ley y  si, en cualquier 
supuesto, conviene determinar las distintas clases de rectores con 
el fin de aumentar un sucesivo aumento desmedido del grupo 
indicado. ^ . . ..

El «Boletín Oficial de las Cortes» inserta asimismo dos ruegos 
formulados por don Femando Acedo-Rico y  Semprún sobre las 
razones por las que se ha excluido del 111 Plan de Desarrollo el 
saneamiento de las tierras ribereñas de los ríos Guadiana, Cigueia, 
Záncara y afluentes de estos dos últimos en las provincias de 
Ciudad Real, Toledo y  Cuenca, y  ruega que, aprovechando los cauces 
de la Organización Sindical, se programe dicho saneamiento, así 
com o la conservación en los citados terrenos. Asimismo el señor 
Acedo-Rico se interesa por los daños sufridos por las explotaciones 
agrícolas y ganaderas de Ciudad Real.

El Procurador dqp Pedro Calpe Arcusa ha presentado, por su 
parte, otrós dos ruegos: el primero, solicitando la publicación del 
Reglamentó de la  ley . de Incendios Forestales, y  el-segundo, pidiendo 
la  terminación del estudio de las normas básicas de-prevención 
contra el fuego. __________

•  Respuestas del Gobierno
En el capitulo de respuestas, el «Boletín Oficial de las Cortes. 

Inserta una al Procurador señor Samaranch sobre la urgente amplia­
ción de los accesos al aeropuerto de Barcelona, con la redacción 
del proyecto de aumento a seis carriles de la vía de acceso. También 
se incluye una contestación del Gobierno al señor Fernández Palacio 
indicando que la RENFE ha establecido una reducción de sus tari­
fas a  favor de las personas mayores de sesenta y  cinco años y de 
un acompañante, durante el periodo del 15 de enero al 15 de marzo 
próximo. ,  , .  „

Asimismo el Ministerio de Trabajo responde al señor Tarragona 
sobre los despidos declarados improcedentes por Magistratura de 
Trabajo en el sentido de que para modificar el procedimiento actual 
será preciso, supuesto que asi se considerase oportuno y  necesario, 
promulgar una nueva ley. En consecuencia, se incorpora el ruego 
del señor Tarragona a la  documentación con vistas a  la nueva 
normativa sobre convemos y  conflictos laborales y  sobre regula­
ción básica de las relaciones laborales.

Q  Nombramientos en la Comisión 
de Educación

en el articulo 29 del Reglamento, vicepresidente y tsecretario de la 
Comisión de Educación y  Ciencia.

TARRAGONA

ENÍIM i  E D N C IO M IE IT D  
IA CENTRAL NICLEAR DE TUNDEELOS

MADRID. (Resumen de agencias.) -  Exactamente a  las tres horas 
y  doce minutos de la madrugada de ayer se puso en funcionamiento 
el reactor nuclear de la central de Vandellós, complejo que ha sido 
construido por empresas españolas y  francesas, con una inversión 
total superior a  los 14.000 millones do pesetas. l a  puesta en marcha 
del reactor se realteó en presencie del director general de la Com­
pañía HIFRENSA, señor Ciña, y  altos mandos de la  centra,.

Ciento cincuenta hombres, trabajando Ininterrumpidamente, lo­
graron colocar en el plazo record de quince días los treinta y  nueve 
elementos de uranio de que se compone la carga del reactor, con un 
peso aproximado de  casi 500 toneladas y  un coste que ba superado 
los 1.000 millones de pesetas. Al subir las barras del reactor, que 
contienen la caíga,-se produjo en la central la  primera-reacctón nu­
clear de fisión en cadena autosostenida. La operación se cumplió 
con gran éxito, según opinión de los técnicos. -

La central ba comenzado, as!, a producir los primeros kilova­
tios; pero durante dos meses el ritmo será solamente de 15 kilo- 

vatios por hora. En este tiempo se proseguirá experimentando las 
reacciones, calda a  barras, curva de potencia en sus puntos máximo 
y  mínimo, a reactor parado, divergencias de contenté al llegar a 
esos puntos y  demás detalles técnicos. Pasados los meses de prue­
ba se Irá acelerando el reactor, hasta conseguir, en cuatro.oi a m o  
días una producción «e l orden del 60 por ion de la capacidad total

Será entonces cuando, por medio de transformadores, se llevará 
a  cabo la conexión con las redes de distribución para los consumi­
dores de España y  Franoia.

CONVERSACIONES H ISPA N O -A LE M A N A S 
S O B R E  L A  CONFERENCIA 
EU ROPEA DE SEGURIDAD

MADRID. (Pyresa.) -  La oa- 
ciña de Información Dlplomáti- 
ca lacülta la  siguiente nota:

Una delegación de la Repúbli­
ca  Federa! Alemana, integrada 
por dos altos funcionarios del 
Ministerio de Asuntos Exteriores 
ha celebrado conversaciones en 
Madrid con una delegación espa­
ñola presidida por don Miguel 
Solano, subdirector general de 
Asuntos de Europa, en relación 
con la proyectada Conferencia 
europea de Seguridad y  Coopera- 
ción, c u y o  aspecto da procedi­

miento y  de fondo lueron estu­
diados.

Estas conversaciones se inscri­
ben en ei marco de los nume­
rosos contactos que sobre dicho 
tema vienen celebrando altos 
funcionarios diplomáticos espa­
ñoles con los de otros países. 
La delegación alemana, formada 
por los doctores Diesel y  BatJ 
zing, fue recibida por el subse­
cretario de Asuntos Exteriores, 
señor Fernández de Valderrama 
y  por el director general de Po­
lítica Exterior, señor Porrero.
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LlCIIMIO d e  l a  fu e n t e , en  m u r c ia

REDIMIR AL PENSIONISTA DE 
LAS INSEGURIDADES HABITUALES
• Inauguró el Servicio de Urgencia de la Residencia 

Sanitaria y el nuevo Hogar del Pensionista
® FIRMADO EL CONVENIO COLE CTIVO DE LA EMT DE MADRID

FUE INAUGURADA AYER POR pT, 
MINISTRO DE EDUCACION

EXPOSICION SOBRE 
LA REFORMA EDUCATIVA
C ie rre  d e  E c o n ó m ic a s  en  B¡lbao

M A D R ID . (E sp e c ia l pa ra  A R R IB A .)— “ N u estra  m á s d e ­
sea d a  m eta  e s  r e d im ir  para  s ie m p re  a l pen sion ista  de 
u n a s  in segu rida des desgrac ia d a m en te  h a bitu ales tantas ve­
c e s  y  que n o  d e b e n  con tin u a r y a  p o r  m á s  t ie m p o " , decla ­
r ó  a y e r  el M in is tro  de  T ra b a jo , d o n  L lc ln io  d e  la  Fuente, 
e n  el a c t o  in au gu ra l de l H o g a r d e l P e n sion ista  d e  M urcia.

E l s e ñ o r  D e  la  F uente l le g ó  a  la  ca p ita l m u rc ia n a  a  
m e d ia  tarde, s ien d o  re c ib id o  p o r  las p r im eras  autorid a - 
d e s  provincia les.

T ra s  in ic ia r  su  p ro g ra m a  c o n  u na  re c e p c ió n  en  el G o ­
b ie r n o  C ivil, e l M in is tro  se  tra s la d ó  a  la  D e leg a ción  P ro ­
v in c ia l de  T ra b a jo , d o n d e  im p u so , e n  u n  a c t o  ín tim o , la 
E n co m ie n d a  d e l M é r ito  C iv il a l d e le g a d o  p ro v in cia l, d on  
B e n ito  B a llester d e  Jesús. A n tes  d e  te rm in a r s u  v is ita  a 
la  D elegación , r e c ib ió  e n  a u d ien cia  a  l o s  J u ra d o s  d e  E m ­
p re sa  de  C a u ch os  d e  L eva n te  y  de  In d u s tr ia s  d e  G én ero  
d e  P unto, S . A ., d e  Cieza.

Radiomcnsaje a los trabajadores murcianos
E l M in is tro  se d ir ig ió  p o s ­

te r io rm e n te  a  la  R es id en cia  
S an itaria  d e  la  ca p ita l, d o n ­
d e  le  fu e r o n  m ostrad as las 
u n id a d es  de l S e r v ic io  de 
U rgen cia . E l s e ñ o r  D e  la 
F u en te  p r o n u n c ió  u n  radio - 
m e n sa je  de  in au g u ra ción , a 
través de  la  e m iso ra  cen tra l 
m on ta da  a l e fe c to , e n  e l que 
d i jo ,  en tre  o tra s  co s a s : 
“ A  p a rtir  d e  a hora , y  d o n d e ­
q u ie ra  q u e  v iv á is , estaréis 
en laza dos c o n  la  R es iden cia

San itaria  y  lo s  A m b u la torios  
d e  la  S e g u rid a d  S o c ia l p o r  
u n  se rv ic io  co n s ta n te  de  ra­
d io te lé fo n o s  q u e  o s  c o m u n i­
ca rá n  c o n  q u ien  p u ed a  p res­
ta ros  in m ed ia ta m en te  ayuda 
e fica z . S en tiré is  m á s cerca  
d e  v o s o tro s  e l  c a lo r  d e  una 
m e d ic in a  p re o cu p a d a  p o r  
v u e stro  b ien esta r. Y  senti­
ré is  c o n  e lla  e l la t id o  so li­
d a r io  de  to d a  la  E spaña 
tra b a ja d o ra  y  d e  la  S eguri­
d a d  S o c ia l y  su s  se rv ic io s ."

A última hora de la tarde, el 
Ministro de Trabajo acudió a  la 
Diputación Provincial, donde pre­
sidió varios actos, acompañado 
por las primeras autoridades 
murcianas. E l señor De la Puen­
te visitó la exposición sobre rea­
lizaciones y  proyectos del Minis­
terio en la provincia e  hizo en­
trega de los documentos corres­
pondientes a  ia concesión de 20 
millones de pesetas para empleo 
comunitario.

Tras la intervención en dicho 
acto del Presidente de la Dipu- 
tación y  del INP, ol Ministro de 
Trabajo cerró la sesión con  un 
discurso, en el que dijo entre 
otras cosas: «Propugnamos un 
sentido social del desarrollo, una 
valoración integral de la política 
a l servicio del hombre. Por eso 
las realizaciones de la política 
social tienen que estar perma­
nentemente en v a n g u a  rdia, 
abriendo brecha, ofreciendo so­
luciones e  instrumentando cau­
ces para que asi pueda discurrir 
eí progreso de la comunidad.»

García-Ramal clausu­
ró la Asamblea Na­
cional de Detectives 

Privados
MADRID. (Resumen del SIS.) 

El Ministro de Relaciones Sin­
dicales, don Enrique Garcia-Ra- 
mal, presidió ayer en la Casa 
Sindical la  sesión de clausura de 
la X II  Asamblea Nacional de la 
Agrupación de Detectives Priva­
dos, integrada en el Sindicato de 
Actividades Diversas.

En el transcurso del acto, el 
señor García Carrés entregó al 
Ministro la medalla de oro d e  le 
Agrupación Nacional, así como 
el título de detective privado de 
honor.

El señor García-Ramal mani­
festó su gran satisfacción por re­
cibir la medalla y  el titulo, alu­

to, en oposición a  algunos sec­
tores que se mostraron en des­
acuerdo con el mismo.

La negociación para este Con­
venio, que afecta a 3.120 traba­
jadores, provocó tensiones entre 
los representantes de los traba­
jadores y  la Dirección de la  Em­
presa

Conflicto laboral en 
Citesa, Málaga

MALAGA. (Resumen de Pyre- 
sa.)—En relación con el conflic­
to laboral planteado en la Em­
presa Citesa, representantes de 
la Organización Sindical han 
manifestado que consideran im­
prescindible para que la negó- 
ciáción pueda continuar, que se 
restablezca la normalidad labo- 
boral

Piden desaparicién 
de topes salariales

VIGO. (SIS.)—Desaparición de 
los topes salariales de los Con­
venios Colectivos, contención de

precios y actualización de la ley 
de Conflictos C o le c t iv o s , lian 
sido las conclusiones que el Ple­
no de la Unión de Trabajadores 
y Técnicos del Sindicato del Me­
tal acordó elevar ante el Conse­
jo  de Trabajadores para que éste 
las haga llegar a la Administra­
ción.

Sin acuerdo en la 
primera sesión deli­
beradora del Conve­
nio de Papel y Artes 

Gráficas
MADRID. (SIS.)—No ha podi- 

do llegarse a  un acuerdo, en la 
primera sesión de la Comisión 
deliberante del Convenio Sindi­
cal Colectivo interprovincial, del 
sector de Comercio del Sindicato 
Nacional del Papel y  Artes Grá­
ficas.

Las reuniones se han aplazado 
hasta el próximo 10 de marzo, a 
fin de reconsiderar, por las liar- 
tes, una proposición que se ajus­
te más a la  realidad de las ne­
cesidades del sector.

Inauguración del Hogar del Pensionista
¡izado el acto en la Residencia Sanitaria, e! Ministro se tras­

lata al Hogar del Pensionista para proceder, asimismo, a  su inau­
guración oficial. En la ceremonia intervino un pensionista para 
agradecer la  atención del Ministerio de Trabajo a  los mayores y  pi­
dió a su titular que haga todo lo  posible para que el proyecto de 
subida de las pensiones, llevado a las Cortes, sea una pronta reali­
dad, «ya que la  situación de los que todo lo  dieron en su vida de 
trabajo sin'descanso"se hade cada vez más precaria con los niveles 
actuales de pensiones. Sería muy triste que la España del desarro­
llo  se olvidase de quienes más han contribuido al mismo».

Don Licinio de la Fuente le contestó con  unas palabras de agra­
decimiento, y  al referirse al nuevo sistema de cotización afirmó 
que era más realista y  «que se deriva de la ley de  Perfeccionamien­
to de la Seguridad Social enviada a las Cortes, y  que hará posible 
en gran medida dotar al pensionista de los medios suficientes para 
que desarrolle con desahogo su personalidad humana y social. Este 
es su objetivo principal».

Actos en la Diputación Provincial

ASAMBLEA F U Ñ A R IA  DEL 
EPISCOPADO ESPAÑOL

•  f f i S T Í f Ú S S S Í ’! #
NUEVOS ESTATUTOS DE LA 
CONFERENCIA EPISCOPAL

diendo al emotivo simbolismo 
que ello entraña.

Firmado el Convenio 
de la EMT

MADRID. (Resumen de Pyre- 
sa.)—Ayer se firm ó el Convenio 
Colectivo Sindical de la  Empresa 

'Municipal de Transportes, que 
afectará a  7.061 trabajadores. 
Tras seis sesiones de trabajo, el 
Convenio pareció llegar a  un 
punto muerto. Sin embargo, a 
primera hora de la  tarda de ayer 
tuvo lugar una nueva reunión, 
que se celebró en la Casa Sin­
dical Provincial, y  al término de 
la  misma se firm ó linaanente el 
Convenio, cuyos efectos se re­
trotraerán ai día  1 de enero del 
presente año.

Las mejoras obtenidas por los 
trabajadores son las siguientes: 
un plus fijo  de  750 pesetas men 
suales y  pluses de productividad 
y producción de unas 400 pese­
tas mensuales de promedio, asi 
com o diversas mejoras en ma­
teria de  vacaciones y  gratifica­
ciones extraordinarias. Por otra 
parte, según las mismas fuentes, 
el plus del anterior Convenio, su 
perior a  las 500 pesetas, tendrá 
repercusión en  la antigüedad de 
los trabajadores, al haber pasa­
do  a form ar parte del sueldo 
base.

Convenio de Astille­
ros Españoles de 

Cádiz
CADIZ. (Cifra.)—Según lnfor- 

mación de fuente sindica!, tanto 
el Jurado de Empresa de Astille­
ros Españoles com o la  Comisión 
deliberadora del Convenio Colec­
tivo de esta factoría de Cádiz lle­
garon a la firma del mismo por 
el deseo de la  mayoría de la 
plantilla de los trabajadores, que 
deseaban que se ultimase el pac-

LA IGLESIA
MADRID, (caira.)—La aprobación y  puesta en practica ue 

los nuevos Estatutos de la Conferencia Episcopal, la reno­
vación de los cargos y reestructuración ue ios organismos 
de la  Conferencia, seráu los tres temas mas importantes que 
tratará ia XV I Asamblea Plenaria del Episcopado Español.

Esta celebrará sus sesiones de trabajo ael 6 al 11 üet pró­
ximo m is  de marzo, bajo la  presidencia del doctor Vicente 
Enrique y  Tarancón.

En el orden del día  figuran también el estudio y  aproba­
ción del Directorio de Pastoral Vocacional, el proyecto de 
planificación de facultades teológicas de la iglesia y  la crea­
ción del Patronato Económico de la Lniversiauu Pontificia ue 
Salamanca, asi com o el proyecto de distribución entre los 
organismos de la Conferencia de las conclusiones de la Asam­
blea conjunta, en orden a su aplicación pastoral.

Es posible que la Asamblea nombre un administrador ge­
neral de la  Conferencia, com o se acordó en la anterior ple­
naria. Este cargo puede recaer en un seglar.

Según fuentes eclesiásticas, se apunta la posibilidad que 
algunas de las actuales Comisiones episcopales, com o la de 
Pastoral, desaparezcan en la  nueva reorganización, y otras, 
com o la de Misiones y  Ayuda Diocesana con el Exterior, se 
fusionen.

Arzobispo de Barcelona
BARCELONA, (a fra .)—El primer contacto del nuevo arzo­

bispo de Barcelona con los arciprestes se celebró ayer en 
el Palacio Episcopal. Con monseyor Jubany asistieron a la 
reunión los obispos auxiliares, los vicarios episcopales y cua­
renta y  tres arciprestes.

Monseñor Jubany ha iniciado un amplio coloquio sobre los 
problema pastorales de. la archidiócesis y las visitas a los 
diversos punios del territorio respectivo para tener su pri­
mer contacto con  los sacerdotes. Anunció también el arzobis­
po de Barcelona que, según establecen las disposiciones do 
la Iglesia, el Consejo Presbiterial terminó en sus funciones 
al concluir el anterior pontificado y  manifestó su propósito 
de constituir uno nuevo.

E l martes próximo, monseñor Jubany se reunirá con los 
sacerdotes de la ciudad de Barcelona.

XLIII aniversario del nacimiento 
del Estado Vaticano

CIUDAD DEL VATICANO. (Ele.) — La Santa Sede festejó 
ayer el XLIII aniversario del nacimiento del Estado de la 
Ciudad del Vaticano, sobrevenido con la  firma de los pactos 
lateranenses del 11 de febrero de 1929.

Todas las oficinas del Vaticano permanecieron cerradas, 
mientras las banderas pontificias, blanca y  gualda, han sido 
expuestas en las ventanas de los palacios que son sede de 
discaterios eclesiásticos, tanto dentro de los muros que de­
marcan las fronteras del pequeño Estado com o en las zonas 
extraterritoriales que pertenecen a la Santa Sede, en Roma 
y  Castelgandolfo, esta última localidad residencia veraniega 
del Pontífice.

M A D R ID . (D e  nuestra  R e ­
d a cc ió n .)  —  E l M in is tro  de 
e d u ca c ió n  y  C iencia , don 
J o sé  L u is  V illar ra ía se  
a co m p a ñ a d o  de l G oberna 
d o r  C ivil d e  M a drid , D ele 
gad a  (N acional de  la  S ecc ión  
F em enina , e x  M in is tro  don 
R a im u n d o  Fernández-Cues- 
ta, o t r a s  a u torid a d es  y 
m ie m b ro s  de l C u e rp o  d ip lo  
m á tlco  y  d e l departam ento 
de  E d u ca c ió n , in au gu ró  ay 
la  E x p o s ic ió n  “ La reform a  
edu ca tiv a , e n  m a rch a . Un 
a ñ o  de  im p la n ta ción  d e  la 
ley d e  E d u ca c ió n " . E l M i­
n is tro  v is itó  las Insta lacio­
nes d e  la  E x p o s ic ió n , m o n ­
tada e n  el P a la c io  de  Veláz- 
q u ez  d e l p a rq u e  d e l R etiro, 
deten ién d ose  a m pliam en te 
en  la s  d istin tas  sa las, en  las 
q u e  se p u e d e  co n te m p la r  un 
a m p lio  m u estrar io  de  las 
rea liza cion es e d u c  a  11 v  a  s 
e fec tu a d a s d u ra n te  e l p r i­
m er a ñ o  de  a p lica c ió n  d e  la 
lev G eneral d e  E d u ca ción .

T a m b ién  se  h ¡  p u b lica d o  
un lib ro , “ L a  r e fo rm a  ed u ­
ca tiva  en  m a rch a ", pu esto  
a  la  v en ia  en  el p r e c io  de  
cu a tro c ie n ta s  pesetas , en  el 
q u e  se  con tem p la n  to d o s  lo s  
a sp e c to s  d e  la  re form a .

Balance de la aplica­
ción de la ley

La ley general de Educación 
preveía en su disposición transí- 
tona primera un plazo de diez 
años para su total implantación. 
La planificación de esta reforma 
se estableció en un calendario 
para su aplicación, en el que se 
establecía el orden cronológico 
de entrada en vigor de los nue­
vos niveles educativos.

En el libro del que ahora nos 
ocupamos se hace balance de 
todas las realizaciones efectua­
das durante el primer año de 
aplicación de la ley.

Entre estas realizaciones —cu­
ya enumeración tota! sería exce­
sivamente larga— destacan la 
implantación, con carácter expe­
rimental. del Curso de Orienta­
ción Universitaria: el haber que­
dado establecido, con carácter 
general, los cinco primeros cur­
sos de Educación General Bási­
ca, así com o las normas de orien­
tación pedagógica para estas en­
señanzas; la implantación del

sistema de evaluación que 
futuro más o  menos 
vendrá a sustituir a los t r 2 “ 
nales exámenes y e! acceso 
enseñanza, en sus distintos 
les de sectores de la 
que por razones económiSTT 
cíales o  de edad no podría,'? 
corlo de otra manera, ¿ T "  
sentido destacan la coses, 
nocturna, la enseñanza a ale 
cia y  el acceso a los 
universitarios de los mayo», ?  
veinticinco años, asi c o m ? ?  
sistemas de ayudas para lo ,?  
ludíanles de menores « J  
económicos **

Profesorado 
y gratuidad

En otro orden de cosas d¡j.
taca la orden que regula la d* 
sificación y transformación dt 
los actuales centros de enseñan.

.. de enorme trascendeitóa de 
cara al íuturo y a los conciertos
económicos.

Otros puntos importantes ob 
je to  de reformas y de actúalo* 
ción han sido el profesoral 
atribuyendo nuevos coeficieotts 
a los profesores adjuntos de Un> 
versidad y a  los profesores de 
Educación General Básica, la in­
tegración de éstos en disentí 
Cuerpos, etc., y otras disposido 
nes. También la Administración 
educativa ha sido ampliamente 
reorganizada.

Todos estos aspectos de la »  
forma educativa y otros mucbN 
están en la exposición que ajet 
fue inaugurada. Detrás de lis 
realizaciones está el esfuerzo de 
los que están al servido de ii 
educación en todas sus facetas.

La Exposición, 
abierta al público

La Exposición, que permanece 
abierta al público, se compi» 
menta con una enorme vknedid 
de medios audiovisuales, orden» 
dores y  otros elementos, puestos 
al servicio de la educadóc. D» 
rantc las jomadas de hoy s&» 
do y  mañana se proyectará «  
aquel local la segunda parte *  
la película «El reto de nuestra 
tiempo» bajo el título de 
ley en marcha» que resume«  
imágenes la labor de un depar* 
tamento ministerial y los probt» 
mas y realidades de la educaren 
en España.

Cierre de Económicas (Bilbao)
BILBAO. ÍPyresa.) -  La Facultad de Ciencias Económicas M 

sido cerrada por orden s  jadémica, según nota facilitada por el Ca­
lorado, com o «consecuencia de hechos reiterados que impló*11 i* 
normalidad docente».

El pasado jueves cerca de doscientos alumnos pretendieran *  
lebrar una Asamblea no autorizada, desoyendo las invttaoior.es ®  
decano para que desalojaran la  sala donde se hablen reunido,»  
siendo obedecida esta petición. Posteriormente la fuerza públles b> 
incitó a  abandonar el recinto, sin que los estudiantes obedecí64®1' 
La Policía desalojó la sala, y  los estudiantes, al abandonar «•■> 
la Facultad, lo  hicieron en tropel, prorrumpiendo algunos en &  
subversivos. Se practicaron tres detenciones, aunquo una vez : 
tificados en la  Jefatura Superior de Policía fueron puestee en 
bertad.

Por oirá parle, ayer tomaron posesión de sus cargos ice D“!l® 
vicerrector y  secretario general de la Universidad de Bilbao, ®  
acto celebrado en e! Rectorado do dicha universidad.

Por primera vez: alumnas en una 
Universidad Laboral

SAN SEBASTIAN. (Cifra.) —
Por primera vez en su historia, 
y  a  partir del próximo curso, la 
Universidad Laboral de Eibar 
dará cabida a estudiantes femó 
ñiños en sus aulas.

Las nuevas alumnas, 40, po­
drán seguir estudios de Ingenie

Cien millones para construcciones 
escolares en Coruña

LA CORUÑA. (Cifra.) -  A más de cien millones de 
elende la inversión a realizar en La Coruña para “ “ ¡JL oif»  
escolares, dentro del programa del Banco Mundial. LM „ „  leí 
tos de construcción va ban sido aprobados y  compren (ir 
titulo de Bachillerato Polivalente y dos  Centros de Bnsei 
nerai Básica.

ría Técnica en la m'Ĵ ~ Z sgít 
electricidad. Hasta el f  ̂  
curso, el acceso de «a* ^  
a Universidades I-al>or“ 1“
ba  reservado a las i  
clones especialmente e r r a - - -^  
ra ellas en Cáceres y

las'!»'
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Ayuntamiento de Madrid



P R O T A G O N IS T A , E L  V IE N T O
átenlo azotó ayer a Madrid por sus cuatro costados durante toda la tarde y ultimas horas 

ji{ jorliswo piento racheado, junto con una pertinaz llovizna, ocasionó diversas averies y causó 
it ¿J ¡ nmuebles y  en las vías públicas. Un ejemplo de lo que decimos lo muestra la totogra-
# # * * 2  a vocos pasos de la puerta de nuestro diario. Una cabina telefónica de uso público fue 
|tt cuajo y  derribada sobre la acera. (Foto G. Romero.)

Después de una semana de tem porales

SE DESBORDAN LOS RIOS
• El Miño, el Duero, el Tea, el Tremor y el Maceira 

han tenido grandes crecidas
ORENSE (afra.) -  El río Miño se desbordó a su paso por 

(wnie como consecuencia del fuerte temporal de lluvia que viene 
usando estos días la comarca orensana. El desbordamiento ha pro- 
ÚKiác importantes inundaciones en las instalaciones de la playa f.u- 

de Oira.
El embalse de Velle lia tenido que abrir sus compuertas para dar 

Blidi al intenso caudal de agua que se produjo.

| El Tea mide doscientos metros de ancho
PUSOTE AREAS (Pontevedra). 

(Cira.)—El rio Tea se desbordo 
orco consecuencia del fuerte 
totoral de lluvia que estos dias 
lilla a diversas comarcas de la 
rífen gallega. El desbordamien- 
M dil rio obstaculizó sensible- 
xeu el tráfico por la carrete- 
rice Areas a üulllarey y  por los 
omines «tíñales que conducen 
l Pardeas y Ganade.
El rio alcanzó una altura de 

tus de ciño metros sobre íu 
ttei normal y  en algunos luga* 
t« registró una anchura de unos 
tra tos metros Tedas ¡as fin. 
«s situadas en las márgenes 
te Quedado» cubiertas por las

los habitantes de la co- 
*ura de Puenteáreas reina una 
P » Inquietud, motivada por la 
Jtomdad de las lluvias. El úl- 

fesbordamient del río  Tea

se produio el di* 30 de marzo 
del año 1062.

Pontevedra: 
Atascos de tráfico 
gigantescos

REDONDELA (Ponte ve d r a). 
(Cifra.) — Una Importante inte­
rrupción en el tráfico rodado en 
la carretera de Pontevedra a Vi- 
go, se produjo en las inmedia­
ciones de esta población al des­
bordarse el rio Maceira, como 
consecuencia del fuerte temporal 
de lluvia.

El tráfico tuvo que desviarse 
por la carretera de acceso a  la 
estación vieja, labor en la que 
colaboró la Guardia Civil.

El atasco de tráfico origino 
una larga cola de unos cuatro 
mil metros de longitud, formada 
por vehículos que transitaban 
con dirección a  la ciudad vigue- 
sa. Después de seis horas de tra­

bajo, la vía quedó expedita y  ya 
puede circularse con normalidad.

#  Aumenta el 
caudal del Duero

SORIA. (C ilio.)—La incesante 
lluvia caída ha fundido gran 
cantidad do nieve, que ha hecho 
aumentar sensiblemente el cau­
da! del Duero. También ha au­
mentado el nivel de! pantano de 
la Cuerda del Poro, que regula 
la corriente del Duero en su ca­
becera.

•  León: La 
carretera 
nacional Madrid- 
La Coruña, 
cortada

LEON. J'yresa.)—A ccnsecuen. 
cia de ias lluvias y temporal de 
nieve, resultaron afectades va­
rias carreteras de la provincia, 
de la red principal y  de ms se­
cundarlas.

Esta tarto a. desbordarle el 
río Tremor, quedó inundada la 
carretera nac.tmaJ Vi. de Madrid 
a La Corara, en ti kilóin-*.\\> ‘«¡0. 
en térmui.'s de Torre del Cier­
zo. con más de 35 centímetros 
de agua, por lo que se hace di­
fícil la circulación en dicho tra­
mo.

Asimismo, y a causa de un 
desprendimiento de tierra, que­
dó interceptada al tráfico la ca­
rretera de León a Villabllno, en 
e! kilómetro 3. Se ignora el tiem. 
po que tardará en queda-, expe­
dita dicha vía.

«QUEREMOS DN 
DESARROLLO  
CON CALIDAD»
FABIAN ESTAPE.

EN LA CLAUSURA 
DEL CONGRESO
M A D R ID . (D e  nuestra  R e ­

d a cc ió n .)— «Q u erem os des­
a rro llo , p e r o  lo  q u erem os 
co n  ca lid a d » , d i jo  a n och e  el 
su b co m isa rio  de l P lan  de 
D esa rro llo , don  F ab ián  Es* 
tapé, en  e l tra n scu rso  del 
a c to  de  clau su ra  de l I C on ­
g reso  N a cion a l d e  la  Cali­
dad, q u e  du rante tres días 
se ha  v e n id o  ce le b ra n d o  en 
M adrid , c o n  asistencia  de 
m ás de  u n  m illa r  d e  co n ­
gresistas.

« E s  un a  co in cid e n c ia  gra­
ta  — su b ra y ó  e l s e ñ o r  Esta- 
pé—  q u e  sea precisam en te  
a hora , a  las pu ertas de l 
I I I  P lan de  D esa rro llo , cu a n ­
d o  b a jo  e l im p u lso  d e  la 
A so cia ció n  E sp a ñ o la  d  e  1 
C o n tro l d e  C a lidad  se  haya 
o rg a n iza d o  e s te  I  C on g reso  
so b re  tem a  tan im p ortante .

#  Conclusiones
Previamente p ron u n ció  unas 

palabras el presidente de la Aso­
ciación Española de la Calidad, 
don Enrique Blanco, quien resu­
mió las principóles conclusiones 
a que se habla llegado en las 
distintas Ponencias.

Resaltó el señor Blanco la im­
portancia del sector de indus­
trias de la Alimentación y Texti­
les, cuyo porcentaje de gastos se 
estima entre el 40 y  el 50 por 100 
de los ingresos familiares. «Es 
necesario —dijo— u n a  mayor 
coordinación entre la Adminis­
tración, los consumidores y  las 
Empresas. Es urgente la nece­
sidad de disposiciones oí'ciales 
que amparen los distintos aspec­
tos de identificaciones, definicio­
nes y Código Alimentario. Se im­
pone la  responsabilidad de las 
marcas comerciales, que deberán 
garantizar la veracidad de las 
etiquetas de sus envasados.»

Respecto a  la formación, ol se­
ñor Blanco dijo que se conside­
ra necesario mentalizar a las 
futuras generaciones do españo­
les, y expresó la conveniencia de 
revisar ios programas de ense­
ñanza relacionados con la cali­
dad en los distintos sectores de 
la ingeniería técnica v  superior, 
actualizándolos y  adaptándolos a 
las necesidades de las industrias.

Otras conclusiones provisiona­
les resaltadas por el señor Blan­
co fueron: Controlar la calidad 
de las materias primas, en espe­
cial, de los combustibles, y  ace­
lerar la reorganización y el con­
trol en el campo hospitalario, ya 
que España figura en último lu­
gar del mundo en cuanto a  ren­
dimiento económico de los hos­
pitales.

En el diseño y  creación de los 
vehículos de turismo, debe con­
tarse con las necesidades col 
usuario. Asimismo, se planteó el 
tema de la calidad concertada.

Problema del diario «Madrid»

CVKCIA T im iJ W I I  DIMITE 
DE SU C EG O  DE APODERADO

MADRID. iPyresa.)—El señor 
Garcia-Trevijano ha dimitido de 
su cargo com o apoderado de la 
Empresa «Madrid», Diario de la 
Noche, S. A., con objeto —según 
ha declarado- de facilitar la 
reanudación de litó negociacio­
nes para la reaparición del dia­
rio «Madrid», tras conocer la 
opinión del Ministro de Informa­
ción y Turismo, manifestada en 
la reunión celebrada el Jueves 
con los directores de agencias 
y  periódicos de Madrid y  Barce­
lona. En la citada reunión, el 
señor Sánchez Bella, refiriéndo­
se a  las declaraciones del apo­
derado de «Madrid» en la rueda 
de Prensa convocada por él en 
los locales del vespertino, el pa- 
sado miércoles, señaló: «Tras 
esa rueda de Prensa, ha queda- 
d o  claro para nosotros que su 
organizador no es un interlocutor

admisible para segir negociando 
la reaparición del periódico.

Según fuentes próximas a la 
Dirección General de Seguridad, 
al señor Garcia-Trevijano le ha 
sido retirado el pasaporte.

Por otra parte, nueve de los 
miembros de la «Sociedad Civil 
de Redactores del Diario «Ma­
drid», han dirigido una carta a 
su presidente, don José Vicente 
de Juan, en la que le comunican 
su baja en la mencionada So­
ciedad, en señal de protesta por 
la inhibición de la misma ante 
el despido del redactor señor 
Anguita por la Empresa del dia­
rio. Los firmantes de la citada 
carta son: don Manuel Sánchez 
Cobos, don Rafael Vega, don 
Aurelio Pujol, don Ellas Gómez 
Picazo, don José Montero Alonso, 
don Manuel Urech, don Feman­
do  Castán. don Pedro Rodríguez 
y el propio don Alfredo Anguita.

Por tercera vez en la campaña

LA  CEE SU PRIM E LAS 
PREFERENCIAS A  LAS 
NARANJAS ESPAÑOLAS
Las «navels» alcanzaron una cotización 
muy baja en el mercado de Perpignan

BRISELAS. (Efe.)—El Comité (le Gestión (le Erutos y  Le- 
gu(Ubres de lo Comisión Europeo de la CEE ha decidido 
suprimir las preferencias arancelarias concedidas a las na­
ranjas españolas tipo .Navels» a  partir de las cero horas del 
próximo día 13 do febrero.

Desde dicha fecha, las naranjas españolas .Navels» deberán 
someterse a  ln tarifa exterior comunitaria sin disfrutar de 
ningún tipo do reducción arancelarla.

La medida Ira sido decidida por parle de la Comunidad 
debido a que durante los dias I , 8  y  3 las naranjas .Navels» 
españolas alcanzaron una cotización muy baja en los mor­
cados de Perpignan, cotización iulerlor al precio comunitario 
establecido com o mínimo.

Se sabe también que la misma decisión afecta a  oferto tipo 
de naranjas de Israel, que también inlrlngieron los reslamen- 
los comunitarios.

»  *  *

Nota de la Redacción.—El precio mínimo que deben respe- 
tar los agrios españoles en los mercados testigos europeos 
es de 214 dólares los 100 kilos, para las naranjas de tipo 
«Navels».

Durante ios (lias citados, las naranjas españolas n o se adap­
taron al mínimo establecido, al Igual que 1ra ocurrido con 
las do otra procedencia y, com o consecuencia, la CEE ha 
decidido suprimir tas preíerencias.

Es ésta la tercera vez durante la campaña en que es adop­
tada una medida de esto Upo. La causa Inmediata queda clara 
por lo que ya hemos Indicado. Pero lo que nos sorprende 
es la reiteración con que este fenómeno se ha venido produ- 
ciendo.

Los organismos competentes españoles adoptaron, con la 
naterior supresión un aserie de medidas y, sin embargo, ha 
vuelto a  producirse la supresión. Hay que preguntarse cuál 
es la actitud de nuestros exportadores ante algo quo ha veni­
do a  convertirse en «el pan nuestro de cada día»

CONSEJO DE GUERRA

VEINTE ANOS DE 
RECLUSION PARA 
UN TERRORISTA
TAMBIEN FUE CONDENADO A  TRES AÑOS DE 
PRISION POR TENENCIA ILICITA DE EXPLOSIVOS

MADRID. (Cifra.)—Julio Millón Hernández ha sido condenado 
a veinte años de reclusión por el delito de terrorista consumado 
y  a tres años de prisión por el de tenencia ilícita de explosivos, 
según sentencia emitida por el Consejo de Guerra celebrado ayer 
en Madrid.

El fiscal Jurídico milUar en la vista del proceso pidió para el 
encartado cuarenta y dos años de reclusión. En su escrito de con­
clusiones provisionales, el d ia d o  fiscal relató que en el verano 
de 1961 Julio marchó a Francia, lijando su residencia en Nlmes. Allí 
conoció a  miembros de la Federación Ibérica dé Juventudes Liber­
tarlas, de matiz anarquista, en la que se encuadró. El 28 de noviem­
bre de 1962 asistió a una reunión de la organización celebrada en 
Mompelller, en la que se acordó organizar una campaña terrorista 
en España, consistente en colocar explosivos en edificios y  lugares 
de distintas capitales. Julio colocó una bomba en el Tribunal de 
Cuentas, en Madrid, el 2 de diciembre de ose mismo año, causando 
daños en el armazón de hierro de una ventana del sótano y en 
algunos cristales.

El procesado volvió a Francia y  regresó a  España poco tiempo 
después. Viajó en el avión de Avlaco que hace la linea Madrid- 
Barcciona-Palma de Mallorca, y anles de llegar a  Barcelona colocó 
una bomba en una papelera situada en los servicios. El avión lo 
abandonó en la capital catalana y siguió viaje a Franela. La bomba 
no hizo explosión y fue hallada por los servicios de limpieza en 
Palma de Mallorca.

A la tesis del fiscal se opuso el defensor del ocupante del ban­
quillo, el obogado don Alfonso Sevilla Casas, quien solicitó la  abso­
lución de su patrocinado por falta de pruebas.

•  Requisitoria del TOP contra la duquesa 
de Medina Sidonia

MADRID. (Pyresa.) — Una requisitoria del Tribunal de Orden 
Público de Madrid contra doña Luisa Isabel Alvares de Toledo y  
Maura, duquesa de Medina Sidonia, se publicó ayer en un anuncio 
inserto en el .Boletín Oficial del Estado».

La duquesa de Medina Sidonia se halla procesada por proferir 
injurias al Gobierno, según el sumario 1.068 de 1971, y  deberá compa­
recer en el término de diez días ante el referido Tribunal.

Arriba 7j
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AÁ DE MALLORCA. —  Fi­
lo el a ñ o ,  podemos co- 
r a  conocer cifras totales 
el parque móvil balear.

provincia
de  ello de las más recientes es­
tadísticas— se encuentra ahora 
con la  proporción de vehículos 
de uno por cada tres habitantes, 
lo  que supone uno de los más

da la ccndidór 
lubridad, se c 
blemente en ur 
tros y  discurre 
rial, que en la

tanto, es elevado, 
ha llamado directí

ca  de la circulación. No cabe 
ahora hacer un estudio sobre 
distintas necesidades que de for­
ma acuciante precisan atenderse 
en la red provincial arterial, ni 
tampoco en unas urgentes medi­
das que Palma de Mallorca pro. 
cisa para solucionar un proble­
ma que se vuelve en ocasiones 
alucinante, ya que la  vieja ciu­
dad posee una red viaria urbana

modificaciones en más de cien 
años. Merece todo ello un estu-

en el P. M. 167.861. Des 
ces hasta final de año, 
deó el número de 17.(X

; enton- 
i redon- 
vebícu-

carretera y 
El número

La
datos, 
«a el

tensión
elevadas

JORNADA DE CONVIVENCIA 
HISPAN 0 -S  AHARAUI

L A  C A P I T A L  RECOBRA 
SU T R A D I C I O N  U N IV E R S IT A R IA

A U TO M O V IL PO R CADA 
TRES M ALLO R Q U IN ES

23.000 PERMISOS DE CONDUCIR Y 17.000 VEHICULOS EN 1971 

El número de accidentes de tráfico se elevó a 1.500

JARRA

! de he- 
1.500

se elevó a  más de

Matriculación
Cuando en el pasado mes do 

octubre se realizó el cambio dei 
sistema de circulación, se estaba

destacar un 
en el núme- 

al permiso do 
La cifra total de

de estos 
siempre en cuen- 

de habitantes do 
la y su escasa ex­

hace crecer 
día a  día la confusa problemáti-

U S ?  ACCIDENTES MORAU!
T  A R R A G O N A .  —  El 

P lan  N a cion a l d e  H igien e  
y  S eg u rid ad  en  el Traba­
j o  s e  h a  p u e s to  en  m ar­
cha . E n  u n a s d ecla racio ­
n es  form u la d a s p o r  e l  Mi­
n is tro  d e  ' T rab a jo , don  
L icin io  d e  la P u en te , a 
lo s  m ed io s  in form a tivos, 
d ec ía  q u e  m á s d e  d o s  m i­
l lo n es  d e  a c c id en te s  de 
tra b a jo , c o n  b a ja , cuya s  
pérd id a s e c o n ó m ica s  se  
es tim a n  en  120.ÜU0 m illo ­
n e s  d e  p e s e ta s  se  p rod u ­
je r o n  en  1970.

E s ta  ca m pa ñ a  naciona l 
q u e  p e rs ig u e  la m entali- 
za c ió n  y  sen sib iliza ción  
d e  la p o b la c ió n  e n  g en e ­
ra l y  d e l  s e c t o r  laboral 
en  p a rticu la r , s e  ha  p u es ­
t o  e n  m a rch a  ta m b ién  en  
n u estra  p ro v in c ia , co n  la 
co n s titu c ió n  d e l  G a b in e te  
T é cn ico  P rov in c ia l, q u e  
e l  p riríiero  d e  ] 
c ió  s u s  ta r  
a rro lla r  la t 
v e l  p rov in cia l, h a sta  e l  15 
d e  m a rzo , f e c h a  en  q u e  
s e  ce leb ra rá  e l  D ía  n a cio ­
nal sin  a ccid en tes .

L a  ca m pa ñ a  es tá  dirigi­
da  a  la  to ta lid ad  d e  las 
em p resa s  y  tra b a ja d ores  
d e  la  p rov in cia , y  s e  cu en ­
ta  c o n  la  co la b o ra c ió n  d e  
to d a s  la s  M u tu as p a tro ­
na les rad icadas e n  e l  te­
r r ito r io  prov in cia l.

P ara  c o n s e g u i r  es ta  
m en ta liza c ión  van  a e fec -  

o s ic io n e s  de 
s e  ¡ 

de 
cias, 
etc .

lugar en  T a­

rrag on a  ca p ita l, R e u s ,  
T ortosa , A m p o sta , San

c o n

d e la R ápita , Ven- 
M on tb la n ch , Cam - 
F lix , G andesa , M o­

ra  d e  E b r o ,  Santa  
m a d e  Q u era lt y  F a lset, 
irrad ian d o s u  a c c ió n  a  las 
p o b la c io n es  
su s  r e sp ec t iv a s  <
E sta s  a c tiv id a d es  s e  d es ­
a rro llarán  a to d o s  lo s  n i­
veles.

A c tu a lm en te  e x is te n  en  
la p ro v in c ia  u n o s  130.000 
tra b a ja d ores. E n  1970 se  
reg is tra ro n  e n  el 
p ro v in cia l 19.697 ac 
t e s  la b o ra le s ; de

19.619 fu ero n  .de carácter 
le v e ; 51, graves, y  21, 
m orta les. E stos trabaja­
d o re s  están  empleados en 

23.000 empresas. La 
idad q u e da un m  

y o r  ín d ice  d e  accidentes 
e s  e l  ra m o d e  la c m  
tr u cc ió n , co n  casi un 50 
p o r  100. N o  obstante, en 
lo s  ú lt im o s años se he 
v en id o  o b  s  ervando un 
d es ce n so  en  el número 
d e a ccid en tes, especm  
m e n te  e n  los trabajado­
re s  d e  aquellas empresas 
q u e  s e  preocupan  por- »  
segu rid a d  en  el " 

F rancisco

EMOCIONANTE RECIBIMIENTO A  
LOS PEREGRINOS M U SU LM AN ES

> SANTAMARIA

to-
a 103 

que des-

VA A SER CREADA UNA ESCUELA 
DE INGENIERIA TECNICA AGRICOLA

P A L E N C IA .— D esd e  hace  
t ie m p o  v ien en  ce le b rá n d o se  
re u n ion es  e n  e l G o b ie rn o  Ci­
v il  d e  P alencia , c o n  e l  fin  d e  
p o n e r  e n  m a rch a  una E scu e ­
la  d e  In g en iería  T é cn ica  
A g r íco la , q u e  se  u b ica rá  en  
la  ca p ita l, y  q u e  ha  sido  
a p ro b a d a  p o r  d e c re to  d e  13 
d e  a g o s to  d e  1971, cu m p lié n ­
d o s e  d e  esta  fo r m a  u n  a nti­
g u o  a n h e lo  d e  lo s  pa len ti­
n os. N o  se  ha  lle v a d o  a  e fe c ­
to  e s ta  E scu e la  p o r q u e  su 
co n s tr u c c ió n  ha  d e  finan  
cia rse  c o n  fo n d o s  d e l B a n co  
M un dia l. S e  tra ta  d e  u n  cen ­
tro  p i lo to , en  E spaña, den ­
tro  de  su  m o d a lid a d , con  
esp ecia lid a d es  q u e  la  d istin ­
g u e n  d e  las en señanzas de 
las E scu e la s  de  P eritos  A grí­
co la s . E l día  31, a  las o ch o  
d e  la  ta rd e , y  p r e s id id a  p o r  
e l G o b e r n a d o r  C ivil, ha  te ­
n id o  lu g a r  un a  reu n ión , a  la  
q u e  a s is t ió  e l r e c to r  m agn í­
f i c o  d e  la  U n iversida d  de

V a llad o lid , c o n  e l fin  de  
co n s titu ir  la  C o m is ió n  de 
P atron ato  de  la  E scu e la  de 
In gen iería  T é cn ica  A gríco la . 
E sta  C om isión , u n a  vez 
a p rob a d a  p o r  e l R ecto ra d o , 
in icia rá  las tareas q u e  le 
p rop ia s , en tre  la s  que 
ca n  la  e la b o ra c ió n  del p lan  
de  e s tu d ios , de te rm in a ció n  
d e  las n ece s id a d e s  d e  p r o fe ­
so re s  y  h a b ilitac ión  de  loca ­
les e n  lo s  q u e  p ro v is io n a l­
m en te , y  m ien tra s  se co n s ­
tru ye  e l e d ific io , 
pezar a  fu n c io n a r  la 
lá  e n  e l p r ó x im o  cu rso . E s 
d e c ir , la  pu esta  en  
e s  u n a  rea lida d  q u e  se 
rá  a  la  p rá c tica  e n  el 
1972-73.

Tradición
universitaria

Con esta Escuela se cumple 
una de las ideas expresadas por 
el Subsecretario de Educación y

que tanto nos molestan,
-------- .  -  --oraremos con el espíritu ------ -- • -

a em - 9 ^  letra de la ley.» go ^ ver^ ^ ¿ n u n i ^ ^

o  E s  detaUes. Ante los expertos del R e co rd é m o s le  esta ¡g p j*
archa  Banco Mundial se estudió dete- prácticamente, s e a &

lleva- nutrn-n.* m r  m ^ l O l Y t  ó  1208.año 1200 ó  1208J 1 B
so VIII, instituyó i® ftf»
dad palentina, 
base los Estudios v*
-  - ¡nfía y Teología, 

creara el

p e :
de Agri- 

quien los ofreció al

En 1248 d e s a p ^ -  r ei‘
la Universidad c r ^  anl¿c4.
Alfonso y  pasó a 3

José PEREZ I

8  Arribé.
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Toda ES

El 75 por 100, en edad escolar

4500 DEFICIENTES 
EÍI LA PROVINCIA

TOLEDO. —  L o s  d e fi- 
J n .c s  m entales so n  una 
realidad en  la provinc.a .
S , slf e l m « n e n l ° s e d e s .
S , oc¡a to d o  l o  q u e - «  re.
S L *  a  éstos : n um ero, 
totalización... D a b a  ia 
L sa c ió n  de  q u e  n o  exis-

p̂~biemA r “ 10
Í « o r ° E n S  actu a lida d , el

Jema lta d a d o  un 
n ro . L os tra b a jos  

realizados b a jo  la  d irec­
ción del inspector-ponen- 
te de Educación  E specia l, 
de la Inspección T écnica  
de Educación, d o n  José  
Nieto de las T orres , ha 
v e n i d o  a  e sc la re ce r  el 
problema

—¿E n q u é  co n s is to  el 
estudio que está  realizan, 
do?

—Es un tra b a jo  esta­
dístico, en  e l q u e  trata­
mos de localizar a  lo s  de ­
ficientes. D eterm inar el 
grado de d eficiencia  e n  el 
que se encuentra. Y  estu ­
diar la fam ilia e n  la  que 
se desenvuelve.

—¿C óm o lo  ha  con se ­
guido?

-R ea lm en te , e l e stu d io  
no se ha term inad o. H e­
mos de Irle com p leta n do . 
Contando, adem as, c o n  la 
colaboración de  to d o  el 
Magisterio. R ep artid o  p o r  
toda la provincia , tratan­
do a  m uchos defic ien tes 
y conociendo a  o tro s , ha 
detectado a  la  inm ensa 
mayoría. Este na s id o  el 
que ha id o  con fecc ion a n - 
«o  los datos.

—¿Con q u é  finalid ad? 
—Nuestro o b je t iv o  es 

conseguir que sean  trata­
dos en  cen tros esp ecia les 
para recuperarlos y  s ir ­
can a  la sociedad . Q ue no 
“ an una rém ora.

- S e g ú n  su  estu d io , 
¡cuántos d e fic ien tes  hay. 
en la provincia?

-N u estra s  estad ísticas 
00S dan u n  to ta l de  cua- 

mil qu in ien tos den - 
“ entes de  to d o  t ip o . D e 
aquí, el setenta  y  c in co  
por ciento está  e n  edad  
escolar. E stos  rep artid os  
en doscientas d o s  loca li­
dades.

—¿Entran .todos den- 
“ o  de sus fu n c io n e s?

—No; hay a lgu n os, co- 
nt° los deficien tes graves, 
1“ e son o tros  M in isterios 
”  encargados d e  su  p ro ­
tección.

- D e  lo s  q u e  t ien en  tra- 
“ miento e sp ecia l y  ca e n  
“ entro d e  su  com p eten - 

dos?¿S° n  recuPeral3l“ s  >o-

-D n a  cosa  so n  lo s  de­
c e n t e s  m entales, cu y o  

« o c íe n t e  Intelectual está 
“ “T por d eb a jo  d e  lo  ñor. 
¡ " d  y  es d ifíc il su  trata- 
“ “ ente,. E so  sf, d e b e m o s  
r ™  un m ín im o  pa ra  su 
■esenyolvimlento. C osto- 
t j '^ r q u e  es a  b a s e  de 

ñipo y  p aciencia . O tros 
“  los deficien tes senso-

h acia  e n  su

José Nieto de los Torres-

r la fe s ..., q u e , a  b ase  de 
p r ó te s is  co r re c tiv a s , co n ­
sigu en  u na  recu p era c ión . 
S u  tra tam ien to  s ó lo  dura 
en  ta n to  a pren den  una 
técn ica .

— ¿C o n ta m o s  c o n  suíi- 
c ie n te s  c e n tr o s  p a ra  el 
tra tam ien to  e sp ecia l?

— N o , e n tre  las u n id a ­
des  cre a d a s  y  a  p u n to  de  
c re a rse  co n ta m o s  c o n  ca ­
to r c e  au las. In su ficien tes , 
p o r  e l m o m e n to , para 
a co g e r  a  lo s  d o s  m il n e ­
ce s ita d o s  d e  tra tam iento . 
C o n s id e ra n d o  q u e  cada  
a u la  s ó l o  p u e d e  ten er  
q u in ce  a lu m n o s , neces ita ­
m o s  a lre d e d o r  d e  c ie n to  
c in cu en ta  aulas.

— ¿A  q u é  e s  d e b id a  la  
ca re n c ia  d e  ce n tr o s ?

— M ú l t i p l e s  so n  lo s  
p ro b le m a s , d e s t a c a n d o  
d e  t ip o  t é cn ico , d e  co n . 
c ie n c ia  s o c ia l, d e  d o ta ­
c ió n ,  d e  p erso n a l...

— ¿ P o r  q u é  a n tes  n o  se 
h a b ía  rea liza do  ninguna 
la b o r  e n  to r n o  a  lo s  de­
fic ie n te s?

— N u estras au torid a des 
s ie m p r e  s e  h a n  p re o cu p a ­
d o , a  p e s a r  d e  h a b e r  en ­
co n tr a d o  ser ia s  d ificu lta ­
d es . M ire  s u  p re o cu p a ­
c ió n  q u e  e n  L ib ro  B lan ­
c o  y  e n  la  L G E  tien e  lu ­
g ar la  E d u ca c ió n  E sp e ­
c ia l. S e  ha  c r e a d o , ade­
m ás, un a  S u b d ire cc ió n  
G e n e r a l  en ca rg a d a  de 
co o r d in a r  n u estra  la b or , 
d a r  n orm a s y  d ire c tr ice s . 
E s d e c ir , s ie m p r e  h a n  es­
ta d o  lu ch a n d o  co n tr a  el 
m al.

— ¿T ien en  a lgú n  o b je t i­
v o ?

— S o n  ta n  g r a n d e s  
n u estras  m e ta s  q u e  to d o  
e s  o b je t iv o .

— ¿P ro y e c to s ?
— V a rio s ; d e s ta ca ré  so ­

lam ente u n o . G ru p o s  de  
m a e stro s  d e  la  p ro v in cia  
se  p resen ta rá n , a  titu lo  
v o lu n ta rlo , pa ra  p r o m o ­
v e r  e s tu d io s  s o b re  lo s  d e ­
ficie n te s . A s i lo g ra re m o s  
q u e  é s to s  lo s  co n o z ca n  
m e jo r  y  pu ed a n  se r  in m e­
d ia tam ente  d e tectad os .

S A N C H E Z ESC O B A R
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La provincia de Guadalajara, 
independientemente de  que por 
ella cruzan varias carreteras na­
cionales de importancia, cuenta 
con una red viaria de carácter 
provincial que alcanza una lon­
gitud de casi mil kilómetros, de 
los cuales apenas doscientos 
de ellos reúnen las condiciones 
de transitabllldad de acuerdo 
con las exigencias modernas del 
tráfico rodado.

Claro es que este problema no 
es sólo privativo de la Alcarria, 
sino que casi todas las provin­
cias españolas, la excepción no 
haría más que confirmar la re­
gla, cuentan con esta serla in­
quietud y, claro es, también, que 
la preocupación de todas las 
Diputaciones Provinciales es la 
de buscar una solución a  este 
problema de sus redes viadas, 
y en esta preocupación está In- 
cursa, con una de sus mayores 
aspiraciones, la Diputación Pro­
vincial de Guadalajara, que desea 
mejorar basta el máximo toda 
la red viaria que tiene a  su 
cargo-

Uno de los mayores aciertos 
do la Diputación Provincial de 
Guadalajara fue el crear un par­
que de maquinaria y  al mismo

UN TEM A POLEMICO

SERAN ASFALTAD O S  
EL 80 POR 100 DE LOS 
CAMINOS PROVINCIALES
•  Los peones camineros se transformaron en obreros 

especializados con moderno material
tiempo constituir cinco brigadas 
móviles en su sección de Vías y 
Obras. Brigadas enclavadas en 
lugares estratégicos de la pro­
vincia y  que han venido a  sus­
tituir a  los antiguos «peones ca­
mineros», acabando con la arcai­
ca estampa del hombre solitario 
en medio de un camino, con la 
azada y  la espuerta de esparto, 
que limpiaba las cunetas y ta­
paba con tierra machacada los 
baches, couvirtiendo estas briga­
das, a dichos hombres, en obre­
ros especializados con moderno 
material y con maquinaria idó­
nea para la misión encomendada.

En dos años.
600 kilómetros

En colaboración con el Servi­
cio  de Planes Provinciales que 
a  través de la Comisión Provin­
cial de Servicios Técnicos viene 
prestando una importante aten­
ción a  este problema, y con la 
aportación generosa de los Ayun­
tamientos afectados, la Dipu­
tación Provincial ha confecciona­
do un plan de mejoras de la red 
viaria, según el cual está pre­
visto que para diciembre de 1973

estén asfaltados, señalizados y 
en condiciones de aceptable trá­
fico el 80 por 100 de los caminos 
provinciales, lo que significa que 
en menos de dos años se asfal 
tarán 600 kilómetros, que con los 
200 asfaltados existentes dejarán
tan sólo un 20 por 100 a realizar 
para un próximo plan de mejo­
ras de caminos. Se estudia asi­
mismo para el futuro el ensan 
che y mejora de trazado de las 
vías que lo  necesiten.

Influencia en el 
turismo provincial

Es Indudable que la provincia 
de Guadalajara guarda para ios 
habitantes de la capital de Espa 
ña, com o para el turismo nacio­
nal o  extranjero, una gama de 
facetas turísticas, de fuertes con 
trastes y de insospechadas posl

blildadc9. Alta montaña, embal­
ses y lagos de sugestiva atrac­
ción, valles y ríos de impresio­
nante belleza, zonas de caza y 
pesca con una rica variedad en 
sus especies, bosques y pinares 
impresionantes, arte y  cultura, 
vestiglos de civilizaciones histó­
ricas, espeleología de primer or­
den y otras facetas importantes 
que im itan a la reflexión, al es­
tudio, al descanso y  a disfrutar 
de estos motivos de atracción, y 
que son fuentes de riqueza espi­
ritual y material. Pero también 
es indudable que el mal estado 
de una gran parte de la red via­
ria provincial, precisamente don­
de mayores riquezas turísticas 
se encuentran, ha hecho que es­
tos motivos de atracción no ha­
yan sido aprovechados con un 
rendimiento ó p t i m o .

Domingo CARDF.RO PRIETO

«LOS COMERCIANTES TAMBIiM SOMOS 
H C M S  DE U S  H U IS  DE PRECIOS»

SEGOVIA. (Crónica de nuestro corresponsal.)-Es conocido que 
el comercio segoviano está, últimamente, preocupado De ur, lado 
tiene la gran competencia de los grandes almacenes de provincias
limitrot J p o r  otro, de una manera más o  menos t u e r t a - - y  esto 
ya con carácter más general- se le acusa de que contribuye a  en-

C1UNos ha parecido interesante sostener un breve cambio de im- 
presiones con el Presidente de la federación Sindical de Oimereio, 

don Manuel Borregón Sebastian, sobre tan, creemos, interesantes

Pt0J | S S '  Borregón: a  su juicio, ¿el comercio segoviano cumple su 
función con honestidad profesional, o  actúa sin escrúpulos, contnbu- 
vendo a  encarecer los precios?
1 - l ¿ c o  sinceramente que el comercio de nuestra capital y  de la 
□rovlncia actúa con verdadera honestidad profesional. Cumple una 
función seria e imprescindible, y, desde luego, no encarece los pre- 
S  mds que con márgenes estrictamente legales y  Mrrectoa. El co­
mpetente sabe, además, que le conviene dar un buen trato al publi­
co, y tener un comportamiento honrado, pues el cliente enganado no

VOl« 3 í j m d o  e x o n d o  de lo cuestión -p ro s ig u e -, fácilmente vere­
mos que el comerciante no es parte decisoria en tales alzas, ya que 
M a s  si so producen, es, en origen, en los centros de producción, los 
S S J  u í t i S  s™ subidas e incluso los que producen artículos 
™  ésten bajo control de precio, son estos aprobados por los orga- 
r ip io s  competentes, som os, pues, los comerciantes también victi- 

m S d e  las altas de precios, que nadie com o nosotros detesta.
—¿Y en cuanto a  los ataques que se formulan al comercio con 

motivo de las tradicionales rebajas?
—Ahora estamos viviendo el fenómeno de las rebajas, de las que, 

por cierto, se habla y escribe también en detrimento del comercio. 
Creo que benefician a l público y  de manera muy particular al de 
economía más débil, pues si no fuera por este sistema, dillcllmente 
podría11adquirir estos artículos. El ritmo actual de la vida nos lleva 
a  una renovación constante, y asi vemos que productos nuevos ayer, 

horouedan  ya anticuados; artículos que hace anos se decía .eran 
de siempre», han nutrido y  sutrldo también estos cambios debido 
.  las nuevas técnicas, proceso de fabricación, etcétera. Antes era 
2, calzado y el vestido, con limitaciones, lo que pasaba d e  moda; 
hov son te mayor parle de los artículos de consumo. Esto obliga al 
S u m  ante a Intentar siempre dar más fácil salida a  sus mercan. 
P á j a r a  jU lera r la velocidad de relación de existencias, tan nc- 
S L i T s l e S r e -  Otra faceta de las rebajas son los producios fa­
bricados o  distribuidos expresamente para su venta en estas promo- 
c lo S s  especiales; tales artículos son muy bien acogidos por el pubU- 

■ M  araes ̂ abe que cumplen perfectamente su cometido en cuanto 
t  ¿andad se refiere, y su diterencia de precio con los modelos slmila. 
r e s e s m u y  considerable. Muchas veces son Incluso la , mismas ca. 
Ú dkd l, y  únicamente difieren do los otros en sn acabado, presenta- 
<*iiín envasado, etcétera.

_ ¿ l a  prommldad de los grandes almacenes lea preocupa a  us-

“ " " ¡ S i  ea preocupante ciertamente esta circunstancia, y  ello nos 
nhlleo a aquilatar nuestros precios. Pero, además^ por la sopor. 
S n S h m cia de  comercio que existen en nuestra provincia, y  uniendo 
f i n ó l a  tendencia emigratoria, que ha decrecido el censo de la mis- 

™  el comercio segoviano tiene una gran competencia y - a u n  cuan- 
"¡2 ' fuera sólo mirando sus propios Intereses- trata de no subir 
fes precios, y cuando lo hace es después de muy Justificados moti- 
!” ,  v  en te medida mínima posible, pues sabe seguro que tendrá 
u n »  merma notable en sus mermas.

^ F in a lm e n te ,  ¿cuál es su opinión sobre el sistema de descuen-

“ SL no es serlo. Debe Imponerse el precio Justo, «dlcrdm cnte Da

CONSUELO M U Ñ O Z, 2 3  AÑOS 
AL SE R V IC IO  DE L A  R A D IO
« T e n g o  el c o ra zó n  ta n  ¡o ven  

c o m o  c u a n d o  entré»
SEGOVIA. (De nuestro corres­

ponsal.) — Veintitrés años lleva 
en Radio Segovia sonando una 
voz femenina, cuyo sonido —que 
no tenemos que decir que es ar­
monioso, porque es de dominio 
público— pertenece ya a  la ñor- 
malidad diaria de los segovianos. 
La noticia que ello contiene se­
ria poca y pobre si no dijéramos 
inmediatamente que dicha voz, u  
de Consuelo Muñoz, sigue sonan 
do hoy con la misma alegría y 
la misma espontaneidad que el 
primer día. Esa es ia verdadera 
noticia de noy, la noticia de que 
la voz de Segovia, que es ya 
Consuelo Muñoz, es una voz ale­
gre y  juvenil, con la que los 
acontecimientos segovianos se 
visten para ser conocidos del pú­
blico. Sería fácil recordar ahora 
las graves e importantes nuevas 
que hemos conocido a  lo largo 
de los años por la voz de Con 
suelo Muñoz, y más todavía las 
pequeñas e intrascendentes cosas 
que constituyen la vida de los 
hombres y que ella ha ido ver 
tiendo, como un arroyo pequeño 
y lleno de emoción, día a día v 
año a año.

Ahora preguntamos a  Consuelo 
Muñoz:

- ¿ T e  pesan esos veintitrés 
años en ia garganta o  en el cora­
zón?

—No me pesan, porque tengo 
el corazón tan joven com o cuan­
do entré, y me siento con áni­
mos de llegar a los oyentes mu­
cho tiempo aún.

—¿Es difícil la vida de una le» 
cutora?

—Es, al contrario, muy varia 
da, muy entretenida y  muy agra­
dable, aunque a veces el horario 
nos haga hacer lo contrario que 
hacen los demás.

-¿Q u é  es lo que te mista te- 
teroretar más?

—Me gusta mucho el teatro ra 
dlofónico. Me gustaría haber for 
mado parte de un cuadro de ac 
tnres en Radio Segovia. p e -- 1* 
radio ha evolucionado en otro 
sentido o ne el — - — veía cuan 
do entré.

—¿Y lo que menos?

—Los programas rutinarios.
—En estos años has tenido que 

sentir muchas emociones ante el 
micrófono. ¿Recuerdas cuál na 
sido la mayor?

—Se suelen contar mucho -as 
angustias de los actores de lea- 
iro o  de los payasos cuando sien­
ten un dolor grave y llenen que 
actuar de todas las manera» por­
que la gente paga. Eso se na di- 
cho hasta en la opera. Pero ios 
locutores también nos encontra­
mos a veces en este caso. Yo re­
cuerdo »a víspera de la muerte 
d e  mi padre, en que seguí en 
mi puesto, a  pesar de todo, y 
procurando que mi estado de 
animo no trascendiese, a ios oven, 
tes.

—¿Recuerdas á los 'com pañe­
ros que has ido conociendo en 
iodos estos años de ejercicio?

—Empecé con Santiago Váz­
quez, y  guardo de él un recuer­
do muy cariñoso; improvisaba 
con él en programas muy a gus­
to. Seguí con Jaime Pintor San­
tamaría, y luego, »on Cirilo Ro­
dríguez, de cuya humanidad y ri­
gor intelectual be aprendido mu­
cho. A ellos, a llamón de Cea, 
Isabclita Nieto, Ana María Ra­
yón y Julio-César Fernández, y a 
todos los compañeros, incluso 
los actuales, que son magníficos, 
los quiero mucho.

—Tú conoces Radio Segovia 
muy bien. ¿Quieres decirnos có­
m o es por dentro?

—Radio Segovia es una casa en 
ia que todos compartimos penas, 
alegrías, trabajo y satisfacciones. 
En estos años creo que todos he­
mos tenido muchas más de es­
tas últimas que contrariedades. 
Nuestro director comparte todo 
ello, y  la verdad es que es la me­
jor manera de conducirnos a to- 
dos-

Consuelo Muñoz. veintitrés 
iños de voz en las ondas. Veinti­
trés años de profesionalldad exi­
gente y  diriamos que feliz Es 
una noticia pequeña, sin duda, 
pero de estas que hacen al mun­
do más transitable.

D. M.
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1 VENDER AL EXTERIOR
ESTRO com ercio exterior 

i r r  de mercancías mantuvo du­
rante 1971 una trayectoria 

favorable. E l hecho es  digno de 
ser subrayado, ya que si bien es 
cierto que la escasa dinamicidad 
de la demanda interna favoreció 
nuestra relación de intercambio, 
al dejar una suma mayor de re­
cursos para la exportación, exis­
tia, en  cambio, com o circunstan- 

absolutamente desfavorable, 
un clima difícil y  farragoso en 
el ambiente monetario Interna­
cional.

Tanto la expansión de ¡as ven­
tas en  el exterior com o la con­
tracción del crecimiento de las 
compras en  aquellos mercados, 
obedeció, preferentemente, al 
comportamiento seguido por los 
artículos industriales.

Según los datos de la Direc­
ción General de Aduanas, las im­
portaciones españolas durante el 
pasado año ascendieron a la su­
ma de 347.415 millones de pese­
tas. E l aumento respecto a la

a n u a lid a d  precedente fue de 
15.115 millones, equivalente al 
4,5 p o r  100.

Las exportaciones, dotadas de 
un enorme dinamismo que no 
decayó en  ningún mes del año, 
alcanzaron la cifra de 205.644 mi­
llones de pesetas, con alza de 
38 558 millones, o  sea del 23 por 
XOO. Aparte de su fuerte eleva­
ción, lo que en  mayor medida 
cabe destacar de nuestras ventas 
al exterior fu e la aportación cada 
vez mayor de manufacturas y  la 
continuidad del incremento de la 
exportación hacia Europa, en 
medida mayor que hacia las res­
tantes áreas económicas.

En virtud del más alto creci­
miento de las exportaciones que 
de las importaciones, el déficit 
del comercio de mercancías re­
gistró la importante disminución 
de 23.443 millones de pesetas res­
pecto al que s e  advirtiera en  1970, 
quedando en la cifra de 141.771 
millones de pesetas.

La tasa de cobertura, es decir,

las importaciones que se pagaron 
con exportaciones, representaron 
en 1970 el 50¿ por 100 y  en 197'
!legaron al 59,1 por 100.

Sobre este último dato convie­
ne señalar que para algunos ex  
pertos en comercio exterior esia 
tasa de cobertura e s  excesiva, te­
niendo en cuenta las restantes 
rúbricas de la balanza de pagos 
y, sobre todo, el apreciable vo­
lumen de los ingresos por tu­
rismo. Es previsible, no obstan­
te, que al crecer, como se espera, 
nuestro ritmo de desarrollo, en 
el año actual disminuya dicha 
tasa de cobertura, no ya por el 
descenso de las exportaciones, 
sino por el incremento de ios im­
portaciones, el pasado año muy 
moderadas.

Otro aspecto que conviene des­
tacar es que la suma de impoi- 
taciones y  exportaciones alcanzo 
en ei año que examinamos la ci­
fra de 553.059 millones de pese­
tas, es decir, casi la tercera &ir- 
te  de nuestra renta nacional, lo

que indica, con . 
de otros aspectos ( o J T  - 
significativos, el grado £  
cton que la economía . J *  
ha alcanzado con la &  ¡ r ' s' 
tantes países. * **

Es éste un fenómeno . 
que tener en cuenta a la 
enjuiciar la situación J Z 4 
1“  « “ • “ "I® Para lo, 
mrables com o para los 
nuestros acontecer se te  n Z “ ‘ 
por las circunstancias ean Z * 
ai mismo tiempo que, n  ata ' 
medida, también influye «  *  
mismos.

La doble relación tren, eje,a  
en  todos los aspectos &i 
ce r  económico de nuestra r ,  
pero de modo singular en „  J  
mercio exterior, por lo ql<e 
marcha en el año actual «  *  
cuentra supeditada a la t r a ^  
ría que sigan las nociones m  
que mantenemos mayor t\t*. 
cambio y  que, como se sabe, n  
las europeas y los Estada 0* 
dos.

MAL AÑO PAR A LA CONSTRUCCION
P o r  p r im e ra  vez e n  o n c e  a ñ o s  re tro c e d e  la  p ro d u c c ió n  •  E l 
c o n s u m o  d e  c e m e n to  d is m in u y ó  m á s d e l 1 p o r  1 0 0  •  E l pro- 
m e d io  m e n s u a l  d e  p a r o  a u m e n t ó  m á s  d e l  6 5  p o r  1 0 0

M A D R ID . (D e  n u estra  R e d a c c ió n .)— “ E spañ a  ha  supera­
d o  p o r  se g u n d o  a ñ o  c o n s e cu t iv o  la  c i fr a  de  300.000 vivien­
das d u ra n te  e l e je r c ic io . E s ta s  c i fr a s  su p on en  u n  ín d ice  de 
co n s tru cc ió n  d e  9,33 v iv ien d as p o r  1.000 ha b itan tes , lin o  de 
lo s  p o rce n ta je s  m á s a lto s  d e  E u ro p a  y  s u p e r io r  a l d e  to d os  
lo s  pa íses de l M e r ca d o  C o m ú n .”

E stas pa la b ra s  p e r ten ecen  a l a va n ce  d e  resu lta d os  del 
e je r c ic io  d e  1971, e n treg a d o  a  lo s  p e irod is ta s  e n  lo s  p r i­
m e ro s  d ía s  d e  e n e ro  de l p re se n te  a ñ o . A  la  v is ta  d e  estas 
a firm a c io n e s  e s  m u y  d if íc i l  d e  im a g in a rse  y  a u n  d e 'c o m ­
p re n d e r  la  c r is is , e l  p a ró n , e l  b a ch e  q u e  ha  s u fr id o  e l s e c ­
t o r  d e  la  c o n s tru c c ió n  a  l o  la rg o  d e  '971

Situación crítica
E l r e tr o ce so  a  q u e  h a ce ­

m o s  m e n c ió n  se  m a n ifiesta  
e n  lo s  s igu ien tes d a to s , to ­
m a d o s  d e  lo s  in fo rm e s  d e  
SE O P A N  (S e r v ic io  d e  O bras 
P ú b lica s  d e  A m b ito  N a cio ­
n a l).

•  E n  1971 e l  v o lu m e n  d e  
p r o d u c c ió n  d e l s e c to r  dis­
m in u y e  e n  té rm in o s  rea les 

: r e s p e c to  a  1970. D ich a  dis­
m in u c ió n  fu e  ca lcu la d a  p a ­
r a  lo s  nu ev e  p r im e r o s  m e­
se s  e n  u n  1 p o r  100 e n  p ese ­
ta s  contantes.

•  D urante  e l  p a sa d o  año, 
e l  p r o m e d io  m e n su a l d e  vi-

i v ie n d a s e n  p r o c e s o  d e  co n s ­
t ru c c ió n  se  m a n tu vo  a l m is­
m o  n ive l q u e  e n  1970.

•  A i fin a l de l t e rc e r  tri­
m e s tre  d e  1971, e l n ú m e ro  
d e  v iv ien d as d e  p r o te cc ió n  
o f ic ia l  rep resen ta  un a  dis­
m in u c ió n  de l 10,6 p o r  100 
re s p e c to  a  la  m ism a  fech a  
d e l p a sa d o  año.
•  E l n ú m e ro  d e  viv iendas 
e d  p r o te c c ió n  o f ic ia l  in icia ­
d a s  e n  e s te  p e r ío d o  d e  1971 
rep resen ta  e l 71 p o r  100 d e  
las in icia da s  e n  1970.
•  E l p a ro  se  e lev a ba  e n  el 
m e s  de  d ic ie m b r e  a  86.777 
p e rson a s, y  la  m e d ia  m en ­
sua l de  p a ra d o s  a  l o  la rgo 
d e l a ñ o  1971 e ra  d e  75.740 
fr e n te  a  45.828 e n  1970, l o  
q u e  su p on e  u n  cre c im ie n to  
e n  e l ín d ic e  d e  p a ra d o s  q u e  
su p e ra  e l  65 p o r  100.
•  T o d o  e l l o  p e r m ite  a fir ­
m a r  — e n  pa la b ra s  d e l in fo r ­
m e  de  SE O P A N —  q u e  “ 1971 
e s  e l p r im e r  a ñ o  d e s d e  
1960 e n  q u e  se  p r o d u c e  u n  
d e s ce n so  e n  e l v o lu m e n  de 
p r o d u c c ió n , c o n  e l co n s i­
g u ie n te  p a s o  a trá s  e n  la

c r e a c i ó n  d e  in fra estru ctu ­
ra".

Medidas de alivio
Ante esta situación, que era 

especialmente critica en los pri­
meros trimestres de 1971, se to­
maron por parte del sector pú­
blico una serle de medidas en­
caminadas fundamentalmente a 
un alivio de la situación do las 
Empresas constructoras.

Se incrementó, en primer lu­
gar, la contratación pública, con 
la consiguiente m ejora en la 
cartera de obras.

Esfuerzo del M i n i s t e r i o  ae 
Obras Públicas, que se tradujo 
en la  puesta al corriente en las 
cantidades pendientes de pago 
por el mencionado Departamen­
to y  la aceleración de los pagos 
normales.

La normalización de los Índi­
ces oficiales de revisión de pre­
cios, reconociendo la  realidad de 
los costes, lo  que ha permitido 
a los empresariso repercutir en 
los clientes los aumentos de 
costos producidos.

A  esto hay que unir el exceso 
de'liquidez bancaria, que ha per­
mitido un mayor acceso al cré­
dito por parte de las Empresas. 
En consecuencia se produce una 

'situación de indudable mejora 
en las tesorerías de las Empre­
sas, que permite a  los empresa­
rios del sector hacer frente al 
72 con unas expectativas mode­
radamente alentadoras.

Consumo de cemento
E l parón se ha dejado sentir, 

sobre todo, en el consumo de ce­
mento, que ha experimentado 
una reducción de algo más del 
1 por 100 respecto a  1970. En el 
tercer trismestre se produjo un 
cierto relanzamiento, alcanzán­
dose algo más de cuatro millo­
nes y  medio de toneladas. Sin 
embargo, en el último trimestre 
todo parece apuntar hacia una 
recesión, con un consumo muy 
similar, o  ligeramente superior, 
al logrado en  el primer trimes­
tre del 71,

EVOLUCION DEL CONSUMO DE CEMENTO
( Miles de Tm.)

(a) Ib) 0 »
— 100

1970 1971 (a)

I trim estre............................. 3.808,3 3.765,4 — 1,1 %
II  trim estre............................. 4.444,5 4.193,0 —  5,7 %

III trim estre............................ 4.290,7 4.507,5 +  5,1 */o
octubre-noviembre.................. 2370,9 2.775,4 -  33  •/»

TOTAL: I a  X I  .................... 15.414,4 153413 -  1.1 %
Fuente: OFICEMEN.

La recesión también se hizo 
notar en el bajo nivel de equipa­
miento. Las compras de maqui­
naria a  lo largo del año se han 
mantenido bastante por debajo 
de las efectuadas el año ante­
rior, no obstante un cierto em­
puje producido en el segundo y 
tercer trimestres del año. Las 
compras totales de maquinarla 
para el conjunto de los nueve 
primeros meses del año dismi­
nuyeron cerca del 20 por 100.

Desempleo
Pero donde más trágicamente

PARO ESTIMADO 
EN CONSTRUCCION

1970 1971

I  . . . .  53.244 73308
II  . . .  .  47.635 72.967

III . . .  .  42.488 72.055
IV . . .  .  40.955 76346
V  .  . .  .  40.056 77.476

VI .  . .  . 39.349 76.566
VII .  . . . 40.376 73.477

v m  . . . . 40.530 72.690
IX  . . .  .  42.500 72385
X  . . . . 45.563 75.054

X I . . . . 55.087 79.869
XII . . . . 62.150 86.777

Promedio
mensual.. 45.828 75.740+653%

se ha dejado sentir el bache es 
en el nivel de empleo. E l incre­
mento del promedio mensual 
(653 por 100) de parados de 1971 
sobre 1970 es una cifra altamente 
significativa. Baste decir que en 
septiembre (con  14.000 parados 
menos que en diciembre) supo­
nía un 47 por 100 del paro para 
la totalidad del sector industrial, 
y un 33 por 100 del paro en to­
dos los sectores de la  economía 
nacional. En el cuadro siguiente 
ofrecemos la  evolución del paro 
a  lo largo del año, y  su compa­
ración respecto a 1970.

Optimismo
De cara ai 72 las expectativas 

son mejores —esperanzadoras di­
ce el informe de SEOPAN—, so­
bre todo en lo que se refiere a 
la tesorería de las empresas, 
aunque la  opinión de muchos 
empresarios es que no se ve por 
ningún lado una reactivación só­
lida de la  demanda. Sin embar­
go, una sombra de preocupación 
se cierne sobre los empresarios: 
el Incremento de los costes, so­
bro todo los de la mano de obra 
que puedan producirse por la ley 
de Financiación de la  Seguridad 
Social, «con  el consiguiente fre­
nazo en el desarrollo de la acti­
vidad privada». Siempre h a y  
quien carga con culpas ajenas.

Evolución del coste de la vida en 1971

T
47 POR 100 DE l/i S U
Preocupación por el disparo de los precios

•  EN UN AÑO EL COSTE 
EXPERIMENTO UN AUMENTO 
DEL 9.7 POR 100

M A D R ID . (D e  n u estra  R e d a cc ió n .)— "MU novecien­
to s  se ten ta  y  m ío  ha  s id o  u n  a ñ o  d e  subida de pre­
c io s  m u y  fu e rte s  y  d e  su b id a s , a dem á s “ malas", en el 
s e n tid o  de  q u e  ha n  s u b id o  m u ch o  (a u n q u e no lo que 
m á s )  lo s  g a s to s  d e d ic a d o s  a l sim p le  mantenimiento 
de  la  v id a " ,  d ice  u n  co m e n ta r io  de  “ Inform ación Ce 
m e r d a l  E s p a ñ o la " , p u b lica c ió n  de l M inisterio de Ce 
m e r d o .

D e  d ic ie m b re  d e  1970 a  d ic ie m b re  d e  1971 el coste 
d o  v id a  e x p e r im e n tó  u n  a u m e n to  del 9,7 p o r  100. Ci­
f r a  se n s ib lem en te  su p e r io r  a l in crem en to  del mismo 
co n c e p to  d e n tr o  d e l a ñ o  71 , q u e  h a  s id o  del S í  PM 
100. E n  e l s igu ien te  c u a d ro  o fr e ce m o s  la  evolución ex­
p e r im en ta d a  a l o  la rg o  d e  lo s  tre s  ú ltim os años.

EVOLUCION DEL COSTE DE VIDA 
(Variación porcentual media sobre media)

Gastos de Garlo' 
Vestido Vivienda Casa

Indice
General

Alimen­
tación

1969 23 « M 1.0
1970 5,7 3.6 9,3 1.8 63
1971C) 8,2 V> Ifi efi 7.6

(*) Cifras provisionales.

Como puede verse el com ­
ponente de mayor alza es el 
de gastos diversos, con un 
103 por 100, seguido de vesti­
do, con 8,6 y  alimentación, 
con  73.

A este respecto comenta la 
citada publicación del Minis­
terio de Comercio, que com o 
la alimentación supone la 
mitad del gasto en consumo 
de las familias a  que está 
referido el índice, el creci­
miento de este componente 
explica el 47 por 100 de la 
subida del índice general del 
coste de la vida. Es decir, 
que el incremento del coste 
de alimentación tiene la cul­
pa en un 47 por 100 del alza 
en el costo de la vida. El in­
cremento en vestido explica 
un 15 por 100, gastos diversos 
el 24, y  vivienda y  gastos de 
casa un 14. No hay duda, 
pues, que donde más se deja 
sentir en las economías pri­
vadas esas tan frecuentes su­
bidas del coste de la vida es 
en la alimentación.

Pero no sólo los precios 
que inciden en el coste de la 
vida han experimentado au-

3.5 
83
10.5

m en te  sustanciales, * ¡ * 9 *
en general, se 
de una manera 
En e] último 
Banco Atlántico se *  
•como preocupación " 
la posible evolución áe
precios, pues un 
m o de convidad 
-d ice n  que la 
ya está encim a- 
rar la tasa de o
de los precios, que > ^  
tas alturas hay que 
de peligrosa.. w

Entre las eons®5T~me¡o 
cíales el informe del ®  ;o, 
nado Banco sédala 
1.400 Convenios, 
renovados durante e n *  *  
te año, llevan c l i n f f g j  , 
revisión salarial cqng p 
la evolución del c » “  
vida. .D ado «1 
éste y  el sombrío 
para el presente a n a j¡ . ,  
ocurrir que la ^ ,0  s° 
larios-precios «*• á  tó 
equilibrio., concluye «•*

Ayuntamiento de Madrid



T r a s
e |  e n c u e n t r o  d e  P a r í s

PROBABLE c o m ie n z o
k  PLAN DE UNION
m o n e t a r i a  e u r o p e a

A C U E R D O  P O M P ID O U - B R A N D T

lodo depende de la a cc ión  de 
ios «grandes» del MEC

„  U . íDel corres- 
u A X B l B A  V Pu'cso. 

I » "* ,  «  SflííUílJ—Aquí so lio- 
l!“í í  te ¡mpríriAn úe que 86 
I» en marcha el Plan
*  JJE» Económica y  M onda- 
»  “ ‘“ «Mradamon.e solicila- 

las instituciones comu- 
* ¿ E  pero U  decisión se ve 

en ln medida “  
i  puñete V Alemania, tías el 

íaimtro Brandt-Pompidou han
S , I l » » r  •" marcha la em-

EslsiA u n »  clelW “ «a- 
V una cierta esperanza. 

{ ? ? £  mismo tiempo surge el 
B .  de que toda la acción íu- 

dependerá ya de las tai- 
■ama. conjuntas, sino de la ac- 
Z . concreta de los países que, 
JLjamenlc, pueden s e r  llama- 
2 ' írandes dentro do la Comu- 

se ve ya un triángulo 
raníaris-Londres, que no en- 
Blasma a los demás países y 
nue espmialmenlo disgusta en el 
«ggltrc. Mientras Europa crece, 
k  préoctipación nace para ver 
mil será la significación de sus 
wfflutíones y hasta qué punto 
sreralecerá, dentro de la Comu- 
tíld, un verdadero equilibrio 
político.

[os tres grandes, dentro de la 
Biera Comunidad de los «diez». 
Oca pensar en la vieja Idea de 
mtWn predominante que ahora 
gris en ledo caso, la de nadó­
se! predominantes y  hace pen­
só también en que el fuego de- 
nmflüco de las Instituciones se 
IKuentre desequilibrado en el 
«alerto de la nueva realidad 
«amanarla.
Ella semana, tanto los parla- 

neníanos en Estrasburgo como 
k6 miembros de la Comisión 
lao pretendido forzar la eticada 
de las instituciones comunitarias. 
Se ve por el momento que el 
Parlamento Europeo no avanza 
o  se verdadero papel de  con­

trol, y que la Comisión Europea 
puede retroceder haala conver­
tirse en un simple secretariado 
Internacional. E l mismo consejo 
de Ministros pierde eficacia, ya 
que las reuniones a  nivel de je­
fes de Estado y  de Gobierno son, 
en líltínia Instancia, l a s  tínicas 
que parecen con poder para lo­
grar decisiones eficaces.

El sabor de la Jomada es agri­
dulce, Está bien que se haga el 
Plan de  untén Económica y  Mo­
netaria, pero que se haga entre 
todos y  no sólo como Iniciativa 
privilegiada de loe poderosos.

Nueva Iniciativa de 
la OTAN a Moscú

BRUSELAS, 11, (Efe,)—Cana­
dá podría ser el país encargado 
de sondear cerca de las autori­
dades soviéticas l a s  posibilida­
des reales de que la peticfén de 
la OTAN para la visita de Mau­
llo Brosto a  Moscú tengs lugar 
en un futuro próximo.

La Misión encargada al ex 
cretario genera! de la OTAN por 
la Alianza Atlántica en el último 
trimestre del pasado año y  que 
tiene p o r  objeto entablar con­
versaciones con las autoridades 
soviéticas sobre el tema de la 
reducción mutua y  equilibrada 
de fuerzas no ha sido aún acep­
tada por Moscú, que evade toda 
respuesta.

Como es sabido, Moscú quie­
re postergar toda conversación 
sobre reducción mutua y  equili­
brada de fuerzas a  la  Conferen­
cia d e  Cooperación y  Seguridad 
Europea, a  pesar de la Insisten­
cia de la OTAN en este sentido.

CREACION DE UNA SECRETARIA P E R M A IE H E  
DEL MERCADO COMUN Se encargaría de la cooperación 

política de los Estados miembros

PARIS. (Efe.)—«Hemos decidido poner en marcha la unión eco­
nómica y  monetaria no en una fecha todavía indeterminada, sino 
inmediatamente», ha declarado esta mañana en París el canciller . 
de Alemania Occidental, Willy Brandt, en la conferencia conjunta 
liada con el Presidente Pompldou para poner fin a  la tanda semes­
tral de conversaciones bilaterales que se celebraron ayer y  hoy en 
París.

Refiriéndose a otro de los temas abordados en esta conferencia, 
el de la futura Conferencia de los «Diez» en Europa, dijo Brandt 
que en la» sesiones de ésta deberá tratarse S . Cuestión de «saber 
cóm o hacer más eficaces y más aptas para su tarea las institucio­
nes de la Comunidad Económica Europea».

Por último, aludió Willy Brandt al tema de la apertura hacia 
los países del Este y manifestó que el fundamento de e$ta política 
está en el acuerdo que existe entre Francia y  Alemania Federal 
sobre el asunto, por lo que el canciller alemán terminó dando las 
gracias a  Franela por la ayuda moral y  práctica que da a  Alemania 
Occidental en este terreno.

Secretaría permanente del MCE
PARIS, 11. (Resumen de Efe.)—El Presidente Pompidou y el can­

ciller Willy Brandt se han puesto de acuerdo durante su entrevista 
de ayer y  hoy para que se proyecte la creación de una Secretaría 
permanente del Mercado Común.

Esta revelación fue hecha a primera hora de la tarde de hoy por 
el portavoz del Gobierno francés y secretario de Estado, Leo Hamon, 
en el curso de una conferencia de Prensa.

Según Leo Hamon esta Secretaría permanente sugerida por am­
bos hombres de Estado europeos se lia concebido de tal forma 
que contiene asimismo un organismo flexible y  de decisiones rápidas 
encargado de la cooperación política entre los Estados miembros.

Reacción oficial de Bonn
De «muy positiva» ha califica­

d o  hoy la  entrevista de Brandt 
y  Pompidou el secretario de Es- 
tado de Prensa e  Información, 
Conrad Ahlers, en sus contactos 
con hombres de Prensa en 
Bonn.

Puntualizó el portavoz, asi­
mismo, que la reciente reunión 
del Presidente francés, Georges 
Pompidou, con el Jefe del Go­
bierno alemán, canciller Willy

Brandt, había demostrado que 
«Europa puede hacer progresos 
especialmente cuando Francia y 
Alemania están de acuerdo». Con 
vistas a la polémica gubernati­
va con la oposición parlamenta­
ria dcmocristiana, el alto funcio­
nario federal subrayó las con­
versaciones de París com o una 
prueba de que Brandt no desa­
tienda la política occidental eu­
ropea.

La tercera entrevista
La tercera y  última entrevista entre el Presidente francés y  el 

estadista alemán dieron comienzo esta mañana, a  las diez, y  tuvo 
una duración d e  media hora; después de la misma se llevará a cabo 
una reunión de trabajo en la que participarán los ministros de 
Finanzas y  de Asuntos Exteriores de ambos países y  el primer 
ministro francés, Jacqucs Chaban Delinas.

Palabras de Pompidou
«Le he confirmado al canciller Willy Brandt el apoyo sin reserva 

do Francia a su política de relaciones con los países del Este*, ha

•  Pompidou y  Brandt, durante la rueda de Prensa celebrada des­
pués de las conversaciones. (Foto: Cifra)

declarado esta mañana en una conferencia do Prensa, dada conjun­
tamente con el canciller de Alemania Federal, el Presidente Pom- 
pidou, que hizo, por otra parte, precisiones relativas a  los tres 
temas más Importantes tratados en las entrevistas franco-alemanas 
que se acaban de llevar a  cabo en París. Abundando en el mismo 
tema de las relaciones con los países del Este, uno de los tres 
tratados en el encuentro de ambos hombres de Estado ayer y hoy, 
Pompidou agregó: «Hemos constatado la coincidencia perfecta que 
existe entre la política de Alemania Federal y  de Francia en este 
dominio de relaciones con los países del Este, y  también confir­
mado que la Conferencia sobre la seguridad europea y  la coopera­
ción debe reunirse dentro del menor plazo posible para todos.»

Acuerdo de principio también, indicó Pompidou, sobre el segundo 
de los temas tratados, la unión económica y monetaria. «Ambos 
Gobiernos están de  acuerdo -p re c isó  el Presidente francés— para 
reanudar el camino de la unión económica y  monetaria tal com o 
habla sido definido en  los meses de febrero y marzo de 1971.»

El Jefe del Estado francés d ijo  después que los ministros de 
Economía y  Finanzas alemán y  francés y  sus servicios elaborarían 
proposiciones precisas para las naciones del Mercado Común y  para 
los países candidatos, especialmente para Gran Bretaña.

Con relación al tercero de los puntos tratados en las conversa­
ciones, el de la Conferencia de los «diez», manifestó el primer magis­
trado francés que no había tampoco ningún desacuerdo entre Fran­
cia y  Alemania Federal en cuanto al lugar —que será París—, en 
cuanto a la fecha y  en cuanto al orden del día.

Terminó el Presidente Pompidou diciendo que después de estas 
entrevistas podría afirmarse, sin lugar a dudas, que Francia y  Ale­
mania están más unidas que nunca en cuanto a las relaciones bila­
terales y  en cuanto a  los asuntos europeos.

Salida de Brandt;
E l canciller de la República 

Federal Alemana, Willy Brandt, 
ha salido de París por vía aé­
rea hacia Bonn a las 14,00 de 
hoy, hora de Madrid*.

Brandt ha realizado una vis»- 
ta oficial de dos dias a  la  ca-

pital francesa’’ at* frente' de una 
delegación de Alemania Federal 
que llevó a cabo la tanda do 
conversaciones semestrales pro­
vistas entre los dos países por 
un tratado bilateral de  1963, fir­
mado por De Gaulle y Adenauer.

Ante los intentos fallidos de Andreotti

E v i t a r  e l  r e f e r é n d u m  s o b r e  e l  
d i v o r c i o ,  o b j e t i v o  a  s e g u i r

t ó S 4, ® el corresponsal d e  ARRIBA y  Pyresa Alejandro Pis- 
e S L r  E1 anüSU° catedrático de Derecho Penal. Giovanni Lcone, 
tí cu-f?10 m  sector de «Procedimientos» en juicios, tema sobre 
tos m<mfa ,escrito un mago i fico tratado, tiene que resolver en es- 
mi, omei,t°s un complejo problema de «procedimiento constltucio- 
Priin d°  SC le habla P,anteadl> nunca a  ningún Presidente de esta 
j f r a  República italiana en sus veinticinco años de vida: la  diso- 

«Wtópada dei Parlamento y la convocación de elección.' s 
n  fo-rf en Ptona Crisis de Gobierno. Aumentan, en efecto, de día 
pafe dT* ProbaW|idades de un recurso a  las urnas, sobre todo des- 

uei tracaso de las tentativas de Andreotti de formar un Go- 
^ «  orgánico de centro-izquierda (por objetivo «orgánico» se en- 
ün nÜiZ ̂ '« P a c ió n  de los cuatro partidos de la coalición, ya que 
li n j " nete.de centro-izquierda, a  secas, podría estar constituido por 

"acracia Cristiana, con uno o dos partidos de la coalición).

Leone decidirá sobre la disolución del 
Parlamento

¿ P£ blei? a consiste en que 
Ter e, Q u ie r e  ni puede disol- 
evidert̂  Irment0 61 no ^ l t a  

lugar a  dudas, que 
cot*b(¿ S ? menl0 ™> e s t á  en 
tota 2 2 , :*to ««Presar una ma- 
W j ® -  ^ r a  Wen, si An- 
to» un rsE ?0 866 consigue for- 

éste tiene que— •ajyfcp iq ,¡n:~T1lÍL_ .  _  i-ene que
te cámara da 

S «tedo para po­
te., S a T " ’ ‘ ,0 ’0  conltan- 
?  • * « » £ ! ?  <Uch0 UúUleroo
¡J o  H a  r iS S _ constttuclanal- 

conslme la *  Si decir que exts-
ü* étepuwf™110110 una mayo- 
J V a f w l í  "“ tenerlo y, por
Jaente automáH-
?  h  UteoíJS!?11'0 fundamental 

Sl 61 Presiden-
A convencido de que 

>ít*d o  feb rero  1822

es indispensable anticipar en un 
año a  fin de la actual legislatu­
ra, encontrar* Indudablemente, 
en su habilísima experiencia de 
doctrina procesal, el procedi­
miento adecuado para JuaUllcar 
la grave medida, buscando, por 
ejemplo, algún p r e c e d a »  Jurí­
dico en laa t r e »  dlsotuoteew 
.técnicas* q u e  ha  aoSrido ya  el 
Sanado de  la  BepdbUoa, en  los 
últimos vetattdnco a f i o a  ««téc­
nicas», porque no tueroo mott 
vadas por raztnea políticas, sino 
para ajustar el período d e  elec­
ción de los senadores a  los de 
los diputados»),

Andreotti intentará 
resolverla

Ahora, el Presidente designa-

do, Giulio Andreotti, intentará 
resolver la orisls, según las deci­
siones acordadas en la  reunión 
de la dirección de la democracia 
cristiana, que al descartar por 
impasible la fórmula del centro- 
izquierda «orgánico» busque au­
torizado la formación de un Ga­
binete «eventualmente electoral», 
pero que al mismo tiempo brin­
de la posibilidad de «resolver 
los problemas urgentes que tiene 
planteado el país».

Este supuesto Gobierno «casi 
electoral» podría estar constitui­
do por democristianos y  social- 
demócratas, con el apoyo exte­
rior de los liberales, y en este 
sentido ha habido ya contactos 
entre Andreotti y  el secretario 
del partido liberal, Malagodi. A 
los socialistas no les gusta que­
dar fuera de la  combinación y 
piensan c r e a r  dificultades, en 
cuyo caso habrá que form ar un 
Gobierno «mooocolor» (sólo de- 
mocrietianos). L o a  comunistas,
eco  tal de  q « e  dlefco Gobierno 
apoyo la  convocación anticipada 
de l a s  elecciones políticas, no 
plantearán problemas. Ellos, co­
m o la gran mayoría de quienes 
sostienen la  necesidad de disol­
ver el Parlamento, persiguen un 
solo objetivo: evitar el referén­
dum sobre la ley del divorcio, 
que d e  este modo quedaría apla- 
¿ado un año. Y  en un año pue­
den suceder muchas cosas.

P R O SE G U IR A  EL INTERNAM IENTO 
EN E l  ULSTER / Mientras no se\ 

\restablezca la paz/
LONDRES, 11. (Efe, Reuter, Alp, Ap.)—E l ínternamlentu 

proseguirá cu  el lllster en tanto la  paz no sea restablecida, 
ha declarado e l primer ministro de blanda del Norte, Brian 
Faulkner, en un mitin de la Asociación Unionista.

Faulkner, que atacó las peticiones de la  minoría católica 
del Ul8ter y  del Gobierno de la  República de Irlanda, indico 
que en las actuales circunstancias la  liberación de los 56(1 
hombres que se encuentran internados en  nada mejoraría la 
situación.

Mientras tanto, en Bclfast nuevos tiroteos se han registrado 
durante la noche entre tropas y francotiradores. En uno de 
ellos, una mujer ha sido alcanzada por un disparo.

En la  localidad de Newbury, un sargento de la Policía Me­
tropolitana ha resultado también alcanzado por un francoti­
rador, apostado detrás de una casa.

Por otra parte, un portavoz del Ejército ha Indicado que 
cuando viajaban en un «Land-Rover* cerca de la frontera con 
la República de Irlanda, en el accidente ocasionado por la 
explosión de una mina, otros dos soldados británicos resul­
taron muertos. Todos pertenecían a! primer batallón de De- 
vonshire, destacado en el condado de Armagh.

Nueva marcha anti-internamiento
BELFAST (Irlanda del Nor­

te.) —  Alrededor de diez mil 
personas se espera que parti­
cipen el domingo en la nueva 
marcha anti - internamicnto 
organizada en la ciudad de 
Enniskillen.

E l diputado Frank McMan- 
ñus, que se halla entre los 
organizadores d e  la  manifes­
tación, ha declarado hoy en 
Belfast que no esperaba en­
cuentros con  grupos rivales y  
menos aún un enfrentamien­
to con  las tropas.

Ultimátum de las 
compañías aéreas 
norteamericanas

DUBLIN (República do . Ir­

landa.) — Las compañías aé­
reas norteamericanas han ro­
to el punto muerto en que 
estaban sobre disputa de de­
rechos de aterrizaje en el ae­
ropuerto de  Dublín, enviando 
un ultimátum al Gobierno de 
la República de Irlanda.

Este dice que si los avio­
nes d e  compañías aéreas ñor. 
teamericanas que actualmen­
te aterrizan en el aeropuerto 
internacional de Shannon, en 
el oeste del Eira, no son au- 
torteados para aterrizar en er 
aeropuerto de Dublín, los 
aviones de la  compañía ir­
landesa Aer Lingus no podran 
aterrizar en el aeropuerto 
Kennedy, de Nueva York, -

partir del primero de agosto 
próximo.

Si los aviones de ia Aer Un. 
gus no pueden aterrizar en el 
aeropuerto Kennedy, de Nue­
va York, la compañía puede 
perder el 50 por .100 de su ac­
tual productividad.

Proceso al Ejército
DUBLIN.— E l Gobierno de 

la República de Irlanda n o re­
nunció a  acusar a  Gran Bre­
taña ante la Comisión de los 
Derechos del Hombres, des 
pués de la tragedia de Lon- 
donderry.

El primer ministro del Ei 
re, Jack Lynch, declaró ayer 
tarde en el Daíl (Parlamento), 
respondiendo a pregun t a s  
formuladas verbalmente, que 
su Gobierno poseía pruebas 
suficientes para demostrar 
que el Gobierno británico 
conculcó ia  Convención de los 
Derechos del Hombre.

Por otra parte, dos mujeres 
periodistas, una de nacionali­
dad italiana, Silvia Grímaldi, 
y  otra de nacionalidad ingle­
s a  Susan North, anunciaron 
ayer en un comunicado pu­
blicado en Dublín, que inten­
tarán promover la apertura 
de un proceso a l Ejército 
británico por propósitos ae 
homicidio. Ambas afirman 
que, a i  efecto, los paraeaidis 
tas que intervinieron en Lon 
donderry el 30 de enero últi 
mo, que fue el «domingo san 
griento», dispararon sebr*

ellas tres veces.

An-ibh II
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A partir del próximo lunes, 
por la huelga de mineros

R I T M O  L E N T O  EIM L A
IN D U S T R IA  B R IT A N IC A
• La medida ha sido adoptada por el Gobierno, 

ante la carencia de energía eléctrica
0  Se considera la cris is mayor de la in  dustria b ritán ica en toda su historia

IjONDRES, U . (Del corresponsal de ARRIBA j  Pjresa, Manuel 
Adrio.)—Excepto los «servidos vitales» que se mantendrán a su rit­
m o normal, todas las demás Industrias del Reino Unido funcionarán 
a  «media máquina» desde el próximo lunes, según ha decretado esta 
tarde el Gobierno inglés ante la carencia de energía eléctrica moti­
vada por la huelga de los mineros del carbón, que desde mañana por 
la  noche entra en su sexta semana.

Millones de trabajadores se encontrarán desde el lunes de brazos 
cruzados en la que se califica la  crisis industria! más importante de 
toda la  historia de la Gran Bretaña. La Cámara de los Comunes, las 
empresas, los obreros, la nación en definitiva, se sintió esta Urde 
conmocionada cuando el ministro de Industria, John Davies, anun­
ciaba en el Parlamento las restricciones más severas sufridas por el 
país, superiores incluso a  las de la última guerra mundial.

Solamente los hospitales, asilos, ferrocarriles, aeropuertos, puer­
tos, fábricas de pan y leche, productos congelados y  similares de 
primcrislma necesidad seguirán contando con los suministros nece­
sarios para mantener al país a  un nivel mínimo*de subsistencia. 
Pero la industria, la poderosa industria 'británica, quedará cortada, 
prácticamente, por la mitad aunque las restricciones se aplicarán 
con  sumo cuidado, en rotación equilibrada, para distribuir los per­
juicios.

Ya desde mañana, sin esperar 
a l lunes, empezará a regir la pro­
hibición de usar electricidad pa­
ra calefacción en oficinas, tien­
das, salones públicos, restauran­

tes, cines, teatros y  locales de­
portivos. Las amas de casa, de 
más difícil control, han recibido 
súplica do economizar al máxi­
mo: «Caliente una sola habita­

ción de su casa y  no encienda 
más bombillas de las absoluta­
mente necesarias.»

Las grandes empresas indus­
triales serán las que sufrirán con 
mayor rigor las consecuencias 
de las disposiciones del Gobier­
no en cuanto que se las prohibi­
rá hacer uso de los kilovatios los 
domingos y durante otros tres 
días por semana. «No puedo va­
lorar en estos momentos los efec­
tos de estas restricciones en el 
desempleo —decía en los Comu­
nes, hace unas horas, John Da­
vies—; pero, sin duda, mucha, 
mucha gente, quizá millones de 
obreros tendrán que ser despedi­
dos.»

«La disponibilidad de electrici­
dad se ha ido deteriorando rápi­
damente en los últimos días, y 
no sólo a causa de la disminu­
ción de los stocks de carbón, sino 
de la  actuación de los piquetes 
de mineros impidiendo los sumi­
nistros de cok y  fuel-oil», decía 
el ministro.

POLONIA PIDE AYUDA 
ECONOMICA A  AEEMANIA
Bonn, dispuesto a intensificar los contactos 

y la cooperación con Varsovia
'  BONN, 11 (Del corresponsal de 
ARRIBA y  Pyresa, César Santos). 
El je fe  de !a fracción parlamen­
taria social-demócrata, Herbert 
Wehner, ha regresado satisfecho 
de  su estancia de cinco días en 
Ha capital polaca. En el camino 
hacia la normalización de las 
relaciones entre la República Fe­
deral y  Pokwya habían surgido 
ciertas reservas y  en Wehner 
descubrió el Gobierno al político 
Sdeal para convencer a los pola­
cos de que Bonn no sólo sigue 
interesado en  esa normalización, 
sino dispuesto a intensificar los 
contactos y  la cooperación con 
Varsovia.

Wehner ha regresado a Bonn 
con  un informe de 30 páginas so­
bre sus conversaciones con el 
je fe  dea Partido Comunista Pola­
co , Gierek; con el je fe  de Go­
bierno, Jaroszowicz, y  con  el mi­
nistro de Asuntos Exteriores, 
Olszowski. La atmósfera positi­
va en que se han desarrollado 
las conversaciones se debe sobre 
todo al prestigio de que goza el 
político social-demócrata en Var­
sovia. Los dirigentes polacos es­
tán de sobra al corriente de que 
p o r  hoy la opinión de Wehner 
es respetada, no sólo p o r  sus c o ­
legas de partido, sino incluso 
p o r  el Gobierno.

Polonia pide ayuda 
económica a Alemania

Desde que se firm ó el tratado 
de renuncia a la violencia Bonn- 
Varsovia las relaciones germano- 
polacas han registrado una cier­
ta distensión.

Piden una mayor cooperación

económica, lo que, traducido a 
un lenguaje realista, significa 
una mayor ayuda económica por 
parte de Bonn y  al mismo tiem­
po esperan que Bonn contemple 
resignadamente cóm o el Gobier­
no polaco no puede satisfacer su 
deseo de acelerar la reagrupa­
ción familiar. Aquí se pone de 
manifiesto con claridad meridia­
na la  falta de reciprocidad en el 
tratado germano-polaco, la mis­
ma falta de reciprocidad que sí 
observa en las relaciones B >m- 
Moscú. Es cierto que los trata­
dos han conseguido atenuar .as 
grandes campañas propagandísti­
cas contra la República redera!. 
Pero ¿acaso no es esto lo menos 
que se puede esperar? A última 
hora, a cualquier ataque contra 
la actual política de Bonn por 
parte soviética o  polaca equival­
dría a arrojar, piedras al tejado 

.propio, ningún Gobierno germa­
no ha tratado, en la medida de 
lo  posible, evidentemente de 
complacer las exigencias soviéti­
cas o  polacas com o el de la coa­
lición Brandt-Scheel.

A! parecer, el je fe  del Partido 
Comunista Polaco, Gierek, está 
interesado en úna entrevista con 
el canciller Brandt, incluso an­
tes de Ja ratificación d e  los tra­
tados. En Varsovia se espera 
que este encuentro se celebre 
lo  antes posible. No es difícil 
imaginar lo que se promete la 
parte polaca de un encuentro 
con el canciller, En cualquier ca­
so en los medios políticos se 
considera que en pleno debate 
sobre la ratificación no cabe es­
perar gran cosa de un cambio 
de impresiones semejante.

•  RUSIA RECHAZA 
EL PLAN MD20N

MOSCU. CEtoBMterJ -  l a  Unión S o * # * »  1 »  
ayer o H o a to e u »  «I  pÜOi db jjbb en ooho pmROe d #  Presi­
dente nortesmericaro, S k b l t í  Nixon, y pide te iWSMda in­
condicional de tedas las fueteas norteamericanas y  aliadas 
de Vietnam del Sur.

En una declaración facilitada por la agenda de noticias 
Tass. el Gobierno soviético dice que algunas personalidades 
tratan de sustituir la  búsqueda de un acuerdo por «manio­
bras políticas» encaminadas a lograr los mismos objetivos 
que las fuerzas norteamericanas no pudieron alcanzar en el 
pasado.

Los «más decididos» defensores de la guerra han llegado 
a  la conclusión de que es ünpoeiblo lograr una victoria mi­
litar. dice 1a declaración.

SEGUN EL 
«WASHINGTON 
DAILY NEWS»

PR O BABLE  
ACUERDO USA- 
B R S S
SOBRE CUBE

WASHINGTON, 11. (Efe-Reu-
tor-Afp-AP.)

E l «Washington Daily News» 
sugiere hoy que los Estados Uni­
dos podrían estar preparando mi 
acuerdo cobre Cuba con la Unión
Soviética.

En un articulo firmado por 
Virginia Prewett el vespertino de 
esta capital dice que al mismo 
tiempo que el Presidente Nlxon 
está dispuesto a  visitar Pekin y 
Moscú, es lógico pensar que el 
Gobierno norteamericano está 
preparado para revisar su poli- 
tica hacia Cuba.

La Casa Blanca sabe que en . 
Cuba hay de nuevo proyectiles 
nucleares, pero no está prepa­
rado el Gobierno norteamerica­
no a quemar la casa otra vez 
para tratar de que Moscú los 
retire, añade el artículo.

Si los rusos prometen que Cu­
ba dejará de exportar a  Ibero­
américa armas y  revolución, los 
Estados Unidos, por su lado, per­
mitirán que se levanten las res­
tricciones diplomáticas y  econó­
micas a  Cuba en la Organización 
de Estados Americanos (OEA).

Observa el comentario d o 1 
«Washington Daily News» que la 
Unión Soviética necesita deses­
peradamente este acuerdo, p o r­
que tiene que suministrarle a 
Cuba casi dos millones de dóla­
res al día para que la Isla pue­
da sobrevivir.

Muere un miembro 
de la delegación 

china

Efectivamente, la acción de 
los piquetes que se han extendi­
do por todo el país dificultando 
los transportes es el motivo prin­
cipal del caos que asóla a la pro­
ducción de energía eléctrica. «Los 
mineros no sólo han llevado su 
huelga a  paralizar la extracción 
de carbón, sino a  evitar los trans­
portes de cualquiera otra clase de 
combustible: su actuación está 
fuera de la ley y  significa un pe­
ligroso precedente pues en lo su­
cesivo los carniceros, basureros, 
carteros, etc., podrían hacer lo 
mismo para forzar al Gobierno a 
atender sus reivindicaciones sala 
ríales», decía hoy el director de 
una central eléctrica afectada.

Al margen de las restricciones 
y en el capítulo negociador para 
poner fin al conflicto, no se ve 
una solución inmediata. El Co­
mité investigador, establecido 
ayer por el ministro de Trabajo, 
iniciará inmediatamente sus ges­
tiones contando con la colabora­
ción de los mineros. Sin embar­
go, éstos se niegan a  volver a  los 
pozos de carbón mientras no se 
anuncie el resultado de sus ges­
tiones y la cuantía de la subida 
que juzgan justa.

En términos de dinero, las di­
ferencias están ahora, en gene­
ral, en que la  empresa del car­
bón ofrece un aumento de tres 
libras semanales y  los mineros 
han bajado a  seis de sus prime­
ras pretensiones de nueve. Se 
piensa que cuando se llegue a  un 
arreglo la dirá  ideal estará entre 
cuatro y  cinco. Pero mientras 
tanto, todos a  oscuras en estos 
días nubosos y  fríos que no con­
tribuyen a aliviar las dificulta­
des.

Diecisiete pozos ce­
rrados para siempre
LONDRES, 11. (E le .)— Un te- 

tai de diecisiete pozos de calor- 
ce minas serán definitivamente 
cerrados com o consecuencia de 
los daños sufridos en sus Insta­
laciones durante las casi cinco 
semanas que dura la huelga na­
cional de mineros, anunció está 
noche en Londres un portavoz 
de la  Cámara Nacional del 
Carbón.

El portavoz de la Cámara Na­
cional del Carbón dijo que el to­
tal de los daños causados en los 
pozos carboneros se eleva a  casi 
cuatro millones de libras (672 
millones de pesetas).

DE LAS NACIONES 
UNIDAS, 11. —  Las autoridades 
de Nueva York están efectuando 
pruebas químicas en el cadáver 
de un miembro de la delegación 
china en las Naciones Unidas, 
que fue hallado muerto ayer es 
la habitación de su hotel.

Wang Hsi-Tsang contaba veinti­
séis años. Los diplomáticos de 
Pekín tienen alquilado un piso 
del hotel, en tanto encuentren 
una sede permanente para su de­
legación. , i  i .

s id o  p o c o  h á b il  
la  C o m is ió n  P eaft®

LONDRES, 11- (Del corresponsal de ARRIBA y pv„ ,  
Adrio,)—En Rhodcsia y  en Gran Bretaña, en las alta¿ ^  
ticas y en la calle, se piensa que sir Alee Douglas Home H  
do mucho más que Ian Smlth por salvar los términos dei ^  
firmado por ambos en los últimos días de noviembre J  ®0ĵ i 
santificar la independencia rhodesiana. ^

Mientras en el Parlamento de Westmlnstcr slr Alee 
valiente y  decididamente con la oposición en favor de 
misos de Salisbury, y  en la reunión ’de las Naciones 
Addis Abeba Gran Bretaña ejerció hasta en cinco oc¿i " 
derecho al veto en apoyo de Rhodesia, Ian Smlth actúa0?1* !| 
manera poco decidida y vacilante que le está granjeando £ ,  
tad de africanos y blancos. ífl'f'h

Prestigio decreciente
En estos momentos, el presti­

gio del primor ministro rhode- 
siano, fuera y  dentro de su país, 
se encuentra al más bajo nivel 
desde que se hiciera cargo de 
la Jefatura del Gobierno en el 
año 1964. Sin embargo, no se 
ve en el panorama d e  Salisbury 
a  ninguna otra figura que pue­
da hacerle sombra en estos m o­
mentos ni en un próximo fu­
turo.

El descenso de temperatura 
política del primer ministro em­

pezó a advertirse poco *.« 
do la m ita  del secre ian off 
reign Ottice a 
unos días en tos que n ¡Jv* 
ridad de Ian Smiih a ta ™ 1 
cisamente su punto <-•>- •
pero desde entonces atsin 
sólo dos meses y medio 
cia personalidad de Ian’ w  
está siendo criticada áesS^ 
dos los puntos cardinales fJi 
so desde el interior de ¿  
pió partido.

Semanas críticas
Por el contrario, desde que puso pie en Ja antigua colonia briii. 

nica, lord Pearce no encontró sino problemas y dificultades oe 
van a  hacerle muy difícil cerrar su informe con un visto bo» 
a los términos negociados entre Ian Smith y  sir Alee Douglas B’cj 
para perpetuar el dominio de los blancos sobre ]a mayoría afriau 

%del país.
También despierta cierta curiosidad la actitud crítica de citra» 

sectores de la Prensa hacia la labor del Gobierno en lo que conóne 
a  asuntos de interés nacional. Mientras generalmente se ekipili 
manera com o se mantiene la ley y  el orden —pese a los reatóla 
disturbios—, se empieza a reprender seriamente a ciertos
por la manera en que conducen algunos problemas económica} 
políticos.

Desde su propia tribuna, Ian Smith está siendo objeto de ceti> 
ras por su decisión de desposeer de 365.000 acres de tierra a direra 
propietarios blancos con el fin de construir un parque naóxd

El Consejo Africano Nacional replica 
a Ian Smith

SALISBURY, 11. (Resumen de 
Efe y  Reuter.l—E l Consejo Afri­
cano Nacional, que encabeza el 
movimiento de oposición al 
acuerdo anglo-rhodesiano, acusó 
hoy al Gobierno de Ian Smith 
de «imitar a  la Gestapo en  sus 
métodos de detención», añadien­
do que abriga el temor de que 
el Gobierno declaro ilegal al 
Consejo. La acusación figura en 
un comunioado hecho público 
hoy, en el que se rechazan las 
acusaciones del primer ministro, 
Ian Smith, de que el Consejo 
Africano Nacional mantiene re­
laciones con organizaciones te­
rroristas del extranjero. El co­
municado desafía también a 
Smith a  que demuestre su acu­
sación de que el Consejo es el 
organizador de una campaña de 
intimidación para inducir a  los 
africanos a  que se opongan al

acuerdo anglo-rhodesiano, y á 
que ha financiado esta <ampib 
con fondos recibidos de orr<® 
zaciones ilegales del exterior

Coalición derechista 
contra Smith

Dos partidos polUires «  a  
trema derecha de Rhodesia te 
formado un frente uniftó» 
blanco de oposición al GoWw» 
de Ian Smith. La Unión def> 
Alianza Republicana y d i *  
tido Nacional de Hhodesa » 
ha producido en vísperas o* 
esperada gran 
masiva derechista - ‘3 
desdo hace años- 
para rechazar tes 
que tienden a dar fin «■ 
to anglo-rhodesiano por la ̂  
pendencia.

B O L I V I A

P A R A  ASESINAR
A  B A N Z E R

LA PAZ, 11 (Efe).—Los organis­
mos de segundad bolivianos han 
tenido conocimiento de que gru­
pos de extrema izquierda prepa­
raban un atentado contra el Pre­
sidente Hugo Banzer Suárez, que 
debería llevarse a  cabo el domin­
go próximo, según ha comunica­
do el mtnistrq del Interior, coro­
nel Mario Adett Zamora. Los con 
jurados pensaban ampararse en 
los festejos del carnaval.

Uruguay: Bordaberry, 
Presidente

MONTEVIDEO, 11.—La Corte 
Electoral ha confirmado el 
triunfo del candidato «colorado», 
Juan Antonio Bordaberry, quien 
será proclamado nuevo Presiden­
te de la República para el perio. 
do 1972-1977.

E l candidato más votado indi­
vidualmente ha sido el senador 
«blanco», Wiison Ferreira Aldu-
nate.

El nuevo Presidente tomará' 
posesión de su cargo el dia 1 de

P a r t i c i p a b a n  grupo* 
d e  e x t r e m a  izqu ie t

El día 27, Lamiste a> 
ra a Venezuela

Atentado terrón*»
Dos bombas 

madrugada en S a n » J - j  „ 
naron daños en n in < x > L 
postería. I*110 “  ms W» 
ron victimas.
bas hizo explosión •» '%a .  «  
cilio particular, 
una galería comercial.

C h i l e :  L e g a i ld a d
nombrando»10 

de Toha llr
SANTIAGO DE »

El Tribunal
claró improcedente dsj¡
formulada P°r , sef 3 d o  ’ d
oposición en el 
te declare 
nombramiento <te 
m o ministro de De 
nal, por baber sa o  atete" 
Sor el Congreso con» <■ 
to cartera del Interin

Argentina: Huelga 
general

BUENOS AIRES, 11. — Para 
responder a las fracasadas ne­
gociadores con el Gobierno, el 
secretarlo general de la  CGT, 
José Ruod, ha propuesto a l Co­
mité Central Confederal una 
huelga de cuarenta y  o te o  ho­
ras a  celebrarse durante loo dias 
29 de febrero y  1 do mareo,

Lanusse visitará 
Colombia

El Presidente Lanusse viajará 
el dia 24 próximo a Colombia 
para realizar una visita oficial 
de tres días. Como en ocasiones 
anteriores acompañará al Presi- 
dente un delegación empresarial.
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SC! DESCONFIAR DI 
IA EFICACIA DE U  VIIINAMIZACIDN

El refuerzo aeronaval, medida de 
precaución ante la ofensiva del «Tet»

WASHINGTON, 11. (kesumen 
de Afp, Efe, Ap, Upi y  Reuter.) 
La concentración aórea y  aero­
naval que realUa aciuajmentc 
Estados Unidos en Vietnam pu­
diera ser síntoma de desconfian­
za en la eficacia dci programa de 
vietnamización, al menos en su 
fase presente.

La llegada inesperada del por­
taaviones «Constellation» a l gol­
fo  de Tonbín, eleva a tres el nú­
mero de aeródromos flotantes 
estadounidenses en rota parte 
del mundo, No se habían reuni­
do tantos desde 1868.

Por otra parte, el bombardeo 
de concentraciones enemigas con 
superfortalcros volantes «B-52» 
revistió el miércoles magnitudes 
i\o alcanzadas desde bacía seis 
meses, además es posible que tal 
marca sea incluso superada pró­
ximamente, y »  que unos cuaren­
ta «B-52» se disponen a abando­
nar Estados Luidos para dupli­
car el número de bombarderos 
pesados, de ese tipo, con base 
en Thailandia.

El masivo incremento del po- 
tenrW «¿reo estadounidense en 
el sudeste asiático responde, sin 
duda alguna, en primer lugar a 
la ntceshlail «le hacer fren »  al 
ataque do envergadura que espe­
ran Washington y Saigón nn tos 
días o  aemanao próximos «n 
Vletnam del Sur y  quizá en U ns.

Cnnviene también, según fór- 
muía frecuentemente repetida, 
para proteger los efectivos en 
disminución constante de las 
tropas norteamericanas. Estas, 
después do haber alcanzado ha­
ce cuatro años la cifra máxima 
de una decena de divisiones, ape- 
ñas « h a s »  hoy día más de once 
batallones, Además, eslas tropas 
están m is  especializadas en  apo­
yo Ingístico que en operaciones 
de Infantería.

En todo caso, se afirma en el 
Pentágono que al « fu erzo  del 
dispositivo aéreo y  aeronaval en 
Vietnam sólo constituye una me­
dida do precaución temporal, «n 
tanto duro la  amensca de la 
ofensiva det •Teto.

*  BOMBARDEOS,—Trapas vist­
eaos bombardearon con morte- 
roa nn puna» gubernamental 
vietnamita en la provínola oosio. 
re de BinS nú*, y  portaijor- 
mente originaron un ataqua te­

rrestre qua causó doce muertos 
entre las tropas survietnamitas. 
Das bajas vietcong fueron 40.
♦  ENBOSCADAS. -  Tropas co­
munistas tendieron ayer embos­
cadas a dos convoyes norteame­
ricanos en la carratera nacional 
número 1, y  cercaron un puesto 
avanzado survietnamita dondo se 
trabó una intonsa lucha. El Viet­
cong penetró en una aldea a  40 
kilómetros de Saigón.
♦  ACCIDENTE. — Un caaabom- 
bardero »F-le se estrelló al alu­
do  Laos, cuando realizaba una 
misión contra la ruta Ho Obi 

Minh. So desconoce la causa del 
accidente. Los dos tripulantes del 
helicóptero lueron rescatados 
por un helicóptero en buen esta­
do, en territorio hostil.
♦  CAMBOYA. — Se prevé una 
inerte resistencia comunista en 
la zona de la antigua ciudad de 
Angkor Wat do registrarse un 
ataque de los soldados guberna­

mentales. Cualquier combate cau­
saría gravos daños on los valio­

sos monumentos do la ciudad, en
restauración.
♦  PUNTUALIZACIONES. — El 
P r e  s  i dente survietnamilá, Van 
Thleu, declaró que su Gobierno 
habría de aprobar cualquier pro­
puesta de pae que Níyon proyec­
tara formular a  los dirigentes 
chinos durante su estancia en 
Pekín. .Trócu repitió sus criarais 
a Willíam Rogers.

♦  a s a m b l e a .—Púa inaugurada 
en el palacio do  Venalioa, Parte, 
la Asamblea Mundial para la paz 
e  independencia del os puebloa 
do Indochina, con asistencia de 
12.IM0 delegados de 75 países. 
Pretende ser utilizada por el 
Kremlin pora atacar la  política 
china.
♦  TOKIO-HANOI.—El ministe­
rio  nipón de Asuntoa Exteriores 
ha anunciado hoy la  visita do dos 
de sus funcionarlos a  Hanoi, aun­
que sin revelar el objeto do su 
viajo. H a explicado, sin embargo, 
que viajan en calidad de parttou- 
laras, no on viaja oficial.

SI NO HAY ACUERDO CON HANOI

NIXON PODRIA LIBERAR POR 
LA FUERZA A  LOS PRISIONEROS

NUEVA YORK, 11. tDel corroa- 
ponsal da ARRIBA y  Pyresa, Guy 
Bueno.) — Se especula abierta­
mente ahora en los amblantes 
políticos y  gubernamentales nor­
teamericanos con la posibilidad 
de que el Presidente Nixon trate 
de  liberar a los prisioneros de 
guerra en Vletnam por la tuerza 
de las armas, do no obtener su 
liberación mediante acuerdos ne­
gociados con Hanoi, La especu­
lación se basa , sobre todo en al 
hecho de que en su informe so- 
bre e l «estado del mundo» Ni­
xon asegura oslar decidido a re­
patriar a esoa hombres, bien sea 
en el contexto de un acuerdo ge- 
neral —iiiee—, ya aea «por otro , 
medios».

S i bien es cierto que oficial­
mente la Administración Mioma-

na se niega a definir ahora lo 
qua esos «otras medios» pedrlan 
ser,- no mema verdad es que i »  
fuerte ha sido el compromiso rei­
terado hace cuarenta y  ooho ho- 
ras que lógicamente ha vuelto a 
la memoria la tentativa realiza­
da ol 21 do noviembre da W o. 
ouando unos «comandas» ameri­
canos se lanzaron sobre ai cam­
po de prisioneros do guerra nor- 
vietesmtta do Sontay, encontrán­
dolo v a c io ..

En su mensaje sobre el estado 
del mundo, Richard Nixon suhra- 
y ó  que Hanoi ha mantenido has­
ta ahora una actitud intransi­
gente en lo que atañe a la cues­
tión de ios prisioneros de guerra, 
haciendo la solemne propiesa de 
aventurarse por «toda varada ho- 
norable» para liberar a esos hom­
bree.

NUEVAMENTE

M U J I B U R  R A H M A N  SE N IE G A  
A  D IA LO G A R  CON A L I  B H U T T O
Bélgica, Holanda y Luxemburgo reconocen a Bangla Desh

***10 12

NUEVA PELHI, 11. (Resumen
de Efe, Reuter, Upi, AP y  AFP.) 
E l jeque Mujibur Rahman, pri­
mer ministro de Bangla Desh, 
desechó anocho toda posibilidad 
d o  entrevistarse con el Presiden­
ta da PaUstán, Ztilficar Ali Bbut- 
to. mientras este país no reco­
nozca com o Estado Independien­
te a  su antigua urotfnóto orien­
tal, según la  agencia india d e  no­
ticias PTJ.

Un portavoz de Bangla Desh 
reveló esta postura de Mujibur 
al responder a las Informaciones 
de que Bhuttó se habla propues­
to entrevistarse con el Jeque una 
vez que las tropas indias aban­
donen Bangla Desh, en la  segun­
da quincena de marzo.

35 reconocimientos
Bélgica ha reconocido hoy, al 

igual que Holanda y  Luxembur­
go, al nuevo Esiado independien­
te de Bangla Desh, segón Infor­
mes de la  M isión da Bangla 
Oriental en la oapitai indis. Can 
estes reconocimientos son y» 
treinta y  cinco los palees que han 
reconocido al Gobierno de Pac 
oa. Las decisiones anteriores en 
el mismo sentido se registraron 
ayer, por parte do Japón y de 
Cuba, único país hispanoameri­
cano quo ha dado tal paso.

Política laboral 
paquistaní

KARACHI. 11— E l Presidente

de Pakistán, Zuilloar Ali Bhutlo, 
anunció ayer la puesta en prác­
tica do una política laboral en­
caminada a dar una participa­
ción más amplia al obrero en la 
gestión de las Empresas, con el 
fin  de calmar el creciente males­

tar existente antre las obreros.
Bhutlo, en un discurso transmi­
tido por Radio y  TV, dijo quo ol 
país so enfrontaba a una crisis
de la  producción, y  anunció que 
los disturbios serian cortados 
por medidas policiales.

PEKIN QUIERE 1

HONG - KONG, 11. -(Resumen 
de Ap, Efe y  A fp .l-U n  diario do 
esta colonia británica afirma hoy 
que Pekín confia on que la  visi­
ta de Nixon tendrá como resul­
tado mínimo el establecimiento 
de un paoto de no agresión entre 
los Estados Unidos y  China, al 
i iempo que se agudiza el empeo- 
ramlenlo de las relaciones pe- 
Kln-Moscü,

Según oí mismo diario el 
„sm g Tal Jih Pao», Mao Tso 
Tung decidió quo la URSS, y no 
los Estados unidos, ore ol «ene 
migo número uno» de China Co­
munista, tras registrarso los 
choques entre tropas de China y 
la URSS, en 1869. Esto precisa-

«PACTO RE 
COA EISA

menie motivó la Invitación a Ni­
xon para que visitara China,

Desconcierto en Pekín
En Pekín, entro tanto, a  pesar 

de la proximidad de la  visita de 
Nixon a China, la colonia diplo­
mática de Pekín está cada vea 
más dividida a la  hora da opinar 
sobre el modo cómo será recibi­
do el Presidenta Nixon. mientras 
sigue siendo secretri el progra­
ma de  la visita presidencia!. Los 
sesenta representantes diplomó» 
ticos acreditados en Pekín igno­
ran aún si serán Invitados a no 
a tomar parte en las recepciones 
que se organicen con ooasién de
la visita del mandatario norte»
americano.

ULTIMAS NOTICIAS

CONTRA HEATJM
LIVERPOOL (Inglaterra). (Efe,)—Variaa antorchas encen­

didas fueron arrojadas anoche contra el primer ministro, 
Edward Heath, a su llegada a la sala dondo se celebró una 
reunión de la asociación conservadora local, declaró un por­
ta vo* da la Policía.

Cerca de dos mü manifestantes, reunidos anta el edificio, 
recibieron al «premier» con gritos de «¡Heaht; fuera!» y  «¡Pre­
sidenta Heath!».

La manifestación, que había sido organizada por «1 «Trades 
Couneil», de Liverpool, ae dispersó poco  después.

I  BELFAST: MUJER HERIDA 
AL EXPLOTAR UNA BOMBA

PElzFAST (Irlanda del Norte). (Efe,)—Una mujer ha sido 
hospitalizada, <*>» heridas en la cabeza, com o consecuencia 
de la explosión de una bomba anoche en  la cantina de una 
estación de autobuses, en esta capital, declaró un portavoz 
do la Policía.

En al atentado, que causó graves daños a laa Instalacio­
nes, no se registraron más heridos.

Horas antes, un terrorista había colocado in a  bomba en 
unos almacenes de  Belfast, que resultaron gravemente da­
ñadas.

Tampoco ae registraron víctimas.

•  COOPERACION USA-URSS 
SOBRE EL CANCER

WASHINGTON. (Efe.)—Estados Unidce y  la Unión SovióU- 
ea «míneteme ayer que han llegado a  un acuerdo para coope­
ra, en le investigación y  curación del cáncer, enfermedades 
cardíacas e  intercambiar Información sobre Investigaciones 
ambientales.

En ia  ceremonia d o  la  firma fie) acuerdo, celebrada ayer en 
Washington, el necreterlo norteamericano de Sanidad, Elliot 
Richardson, reconoció que la Unión Soviélica «va por delante 
d e  Estados Unidos en muchos aspectos de  investigación mó­
dica».

El embajador de la  Unión Soviética en Washington, Anatoly 
Bobrynln, que firmé el acuerdo por parto do su pala, d ijo  quo
«las fr  o s  combinadas de Estados Unidos y  la  URSS para 
comba el oáncer y  las enfermedades cardiaca» son  Impre­
sionantes».

•  MILLS. CANDIDATO A 
LA PRESIDENCIA

WASHINGTON. (Efe.)—El partido demóqrala contó ayer 
« I »  o tro  nuevo aspirante a la Presidencia*,!el decimocuarto 
hasta ahora—  en la persona del congresisia por Arkansas. WU- 
bur Mili».

B1 representante Wilhur Mills fue el aulor, hace dos años, de 
una lw  comercial proteccionista que inauguró una nueva ola 
de presiones contra la Administración para imponer cuotas a 
la importación da productos extranjeros, a  pesar do que su ley 
no fue nunca aprobada por el Congreso.

•  GRECIA PIDE A MAKARIOS 
QUE DEVUELVA LAS ARMAS 
IMPORTADAS

ATENAS ÍEfe-Reuter). —  El Gobierno griego ha podido al 
Presidente Matarlos de Chipre que devuelva las armas checos­
lovacas recientemente importadas a la Guardia Nacional con 
oficialidad griega, según informan anoche fuentes autorizadas.

El subsecretario griego de Estado para Asuntos Exteriores, 
Constan tiñe Panayatakos, llegó anoche a  Chipre por via aérea 
p a »  entregar e l mensaje d e  su Gobierno al Presiden» chi­
priota, informan dlchga fuentes.

•  SECUESTRAN A UN 
DIRIGENTE COMUNISTA

BUENOS AIRES. (E te .)-L a  denuneia del aecueatro del di­
rigente peronista Enrique Martin Hernández fue presentada 
ayer ante el juez da la  localidad do Morón por el abocado 
Edgar Sa.

De acuerdo con la denuncia del eitado abogado, Hernández, 
que es activo dirigente del Movimiento Juatlolallsla, ae encon­
traba ayer por la tarde en au realdeneia do  la  localidad de 
Cludadela, cuando varias personas qua no aa identificaron 
Irrumpieron por sorpresa en la caaa y  se lo  Hoyaron con rum­
bo desconocido.

«D E  SIGNO: SA G ITA R IO », 
DE P IL A R  MOLINA

En el Valle lnelán fue estrenada anoche una comedia 
Ululada «De signo; Sagitario», de la  que es autora 
Pilar Molina y  además direetera. Cuatro amores! Car. 
men G Maura, Antonio Delgado, Mercedes Barranco 
v  Jesús Puente. Se dicen cosas curiosísimas. Una chica 
que se quiere ir de casa dice que ae marchará «sm 
rumbo f ije .. También hablan de .mesarse los caM Ios». 
Una actriz dice: «fcstoy conturbada,* Y o  ao m e Jo 
quería creer. Hubo aplausos al flw l. y  saludaron los 
aclores y  la autora. Mañana diré algo más, ai Dios 
q u i e r e J *  A.
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ERVING CONFIESA
• La supuesta «autobiografía» esté escrita 

por varios autores
WASHINGTON (Efe).—B1 escritor norteamericano y  supues­

to -autor de la biografía óed multimillonario Howard Hughes 
ha confesado su fraude, según afirma el diario «The Wash­
ington Post».

Con titulares a  toda plana, el periódico de la capital federal 
asegura que el popular escritor y  su ayudante, Richard R. 
Suskind, han declarado a  las autoridades que nunca vieron 
al excéntrico multimillonario, que se encuentra en un hotel 
de .las Bailamos.

Tanto Irving com o Suskind- han dicho que el manuscrito 
de 230.000 palabras que supuestamente contenía la autobio­
grafía de Howard Hughes era falso.

El escritor sostenía que el propio Hughes se había entrevis 
tado con él personalmente durante una serie d e  entrevistas 
en Méjico y  otros países del hemisferio occidental para gra­
barte en  cinta magnetofónica las Memorias de su vida.

El periódico afirma que la 
confesión de Irving de su en­
gaño a  los editores del libro 
y  al público en general, tuvo

pues de haber confesado el 
escritor, a  fin de examinar 
las cintas magnetofónicas y 
otros documentos que las au-

’ ün anilláis del manuscrito 
presentado por Irving a  la 
casa editora neoyorquina que 
iba a  publicar el libro, ha re­
velado que está escrito con 
un estilo desigual y  que en 
realidad parece corresponder 
a  varios autores.

El «Washington Post» dice 
que algunas partes del libro 
tienen un marcado tono ro­
mántico que no concuerda 
con el estilo peculiar del es­
critor. Según los especialistas 
que han leído el manuscrito 
que iba a  empezar a  ser pu­
blicado en exclusiva por la 
revista «Life», un 25 por 100 
del texto, pareoe haber sido 
escrito por otra persona que

ugar durante una larga en- toridades habían confiscad 
revista mantenida a puerta en la casa que la familia 1 

cerrada, el miércoles entre el ving tiene en la Isla españ 
escritor y  el abogado del Es- la de Iblza. 
tado Whitney North Seymour. El periódico afirma que h

de sus abogados defensores. creen ahora que nadie de 
Añade el periódico que el tro del círculo de Howar 

fiscal encargado de la can- Hughes proporcionó materL 
sa contra Irving salió para alguno confidencial a  Irvin 
Suiza inmediatamente des- para que escribiese el libn

0 no es Irving. 
f- Se cree que el examen de 

las cintas magnetofónicas re­
quisadas en su domicilio de 

s  Iblza darán una pista a  las 
a  autoridades para saber qué 
1- porción del ibro corresponda 
d a Irvin, pues al parecer en las 
ú mismas se encuentra parte 
K del libro al ser dictado por é  
». propio escritor.

RIO DE JANEIRO: EXPLOSION EN UN BARCO

D IEZ CADAVERES RESCATADOS
Ocho marineros se encuentran en grave estado

RIO DE JANEIRO. (Ele.)—Diez mtwrtos, varia» peraonas 
desaparecida, y  dos barcos destruidos constituye el primer 
balance de la explosión registrada en un perpteSo petrolero 
anclado en el puerto de Macapa, próximo a  la desembocadura 
del rio  Amazonas.

Las dificultades en las comunicaciones de la zona, en el 
extremo norte de Brasil, retrasaron las informaciones; pero 
se ha podido reconstruir en form a completa el trágico epi­
sodio. El fuego se Inició en el petrolero fluvial «Aldebara», 
de una Compañía privada brasileña, y  rápidamente se exten­
dió, a  través de un río  de petróleo en llamas, a  otras cuatro 
embarcaciones, de lag cuales dos naufragaron.

ü b o  d e  lo s  barcos afectados p o r  el incendio es ct «Vanwest», 
de bandera holandesa, que estaba cargando minerales; el 
barco brasileño «Veransnr», con  un cargamento de dinamita, 
pudo ser «abad o con un remolcador, que lo  alejó del fuego. 
Se hundieron las embarcaciones fluviales «Veloso» y  «Río 
Jama». A  bordo del «Veloso» se encontraban el patrón del 
barco, su esposa y  sus tres hijos, que han desaparecido. El 
barco «Aldebara» quedó a  flote, semldestruldo.

Wez cadáveres han sido recuperados y  ocho marineros se 
encuentran en el hospital víctimas de graves quemaduras.

Naufragan en el Antártko

SAMYJAGO DE C H I L E .  
(E feJ -  Loa 130 pasajeros y
30 tripulantes d e 1 buque 
«Iámbram Explorer», de  ban­
dera argentina, que varó en 
la  zona austral chilena, aban­
donaron la  nave después de 
haber fracasado todo intento 
por mantenerla a  flote. Los 
náufragos utilizaron botes sal­
vavidas y  se dirigen a la  is­
la del Bey Jorge bajo «un 
tiempo amenazador, pero sin 
mayores contratiempos», de 
acuerdo con los partes per­
manentes que envían aviones 
de la armada que sobrevuelan 
la zona. Mientras tanto, se 
dirigen «a toda máquina» ha­
cia la bahía Almirantazgo, 
donde varó el buque turístico 
argentino, las naves de la Ar­
mada chilena «Piloto Pardo» 
y «Yelcho» para intentar 
mantener a  flote al «Lim- 
bram Explorer» y  trasladar a 
los náufragos hasta Puerto 
Wflams, en la id a  Navarino.

E l buque argentino realiza­
ba un crucero por la zona 
anlártica desde fines del mes 
pasado y  partió desde üs- 
huaia (Argentina) con pasaje­
ros norteamericanos, urugua­
yos y  argentinos.

Dinamita para detener

VAB60VXA. (AFJSfio) —  El 
personal ferroviario t r a t ó  
ayer desesperadamente de 
parar una gigantesca looomo. 
tora que iba a  gran velocidad 
en dirección a  unos vagones- 
cisterna cargados con gaao. 
lina.

Los faroles rojos, antor­

chas, pitos y  sonido de sire­
na resultaron inútiles para 
que el maquinista de la loco­

motora se diera por enterado. 
£a Jefe de la linea llamó ur­
gentemente a  otra estación de 
la ruta por la que iba la lo ­
comotora, para que los ferro, 
viarios lanzaran cargas explo­
sivas junto al tren, para que el 
estruendo de las explosiones 
hiciera reaccionar al maqui­
nista. Al segundo cartucho de 
dinamita se consiguió el pro­
pósito perseguido, y  la  unL 
dad S8 detuvo en medio de 
un estridente ruido de frenos.

Las explosiones desperta­
ron finalmente al maquinista 
y al fogonero. Jan Golawski y 
Waldemar Zalewski, respecti­
vamente, que habían bebiaj 
más de la  cuenta y  se encon­
traban con fuerte intoxicación 
etílica.

Los dos ferroviarios com­
parecieron posteriormente an­
te los Tribunales, que les 
han condenado a  dieciooho 
meses de cárcel.

YEMEN: 30 MUERTOS 
EN LAS INUNDACIONES

ADEN. (Afp-Efe.) — Treinta persona» han perecido en la. 
inundaciones cansadas por las lluvias de estos últim o, día. 
en la  República Democrática y  Popular del Remen.

Migaría: Diecisiete muertos en accidente de tráfico
LAGOS (Nigeria). (Ap-Ele.í—Diecisiete personas resultaron 

muertas y  otras veinte gravemente heridas, al chocar de tren, 
te  dos autobuses en las proximidades de esta capital. La Poli­
cía  teme que la  clíra de muertos pueda incrementarse debido 
al estado de gravedad de los heridos.

El accidente se produjo cuando uno de los autobuses so 
salid do su carril al pasar a  un vehículo que estaba parado 
en la carretera.

Un autocar contra un cam ión: Perecen M is  obreros
ANNECY. (Ai¡.Efe.) — S el. personas han encontrado la 

muerte y  veinticinco más han resultado heridas, de ellas, diez 
de gravedad, com o consecuencia de un choque entre dos 
vehículos, un autocar y  un camión, ocurrido cerca do Magland, 
en el norte de los Alpes franceses.

E l autocar, en el que viajaban unos obreros quo volvían 
a sus casas después del trabajo, chocó violentamente contra 
eá camión, que venia en dirección contraria.

M ata a  tres majares y  se da a la fuga
BUENOS AIRES. (Efe.)—Tres mujeres resultaron muertas 

al ser atropelladas por un automóvil, cuyo conductor se dio 
a  la fuga.

En una de las calles de la zona suburbana de La Boca, en 
Buenos Aires, un vehículo que avanzaba a  gran velocidad, 
a l tratar de adelantar a  otro, lo rozó, y  com o consecuencia 
del desplazamiento, subió a  la acera, atropellando a  tres mu­
jeres que estaban esperando un autobús.

m m m

INVASION 
DE RATAS
L A S  PERD ID AS  
A SC IEN D EN  
A  4 0  MILLONES 
DE CORONAS

PRAGA (Afp-Efe).—-Una Co­
misión de especialistas del 
ministerio de Agricultura de 
Eslovaquia ha sido constitui­
da para luchar contra los 
«hamsters» que han invadido 
Ja llanura de E s lo v a q u ia  
oriental, donde se encuentran 
de 300 a 400 por hectárea.

Los roedores penetran tam­
bién en las granjas y  silos 
y  han provocado ya daños 
que se elevan a  más de 30 mi­
llones de coronas. Además, 
han roído una gran parte de 
los diques, que podrían rom ­
perse en  las crecidas de pri­
mavera de los ríos y provo­
car graves inundaciones. La 
lucha contra los «hamsters» 
se complica p o r  el hecho de 
que los venenos usados con­
tra estos animales son tam­
bién nocivos para el hombre.

Por todas partes se señala 
una proliferación anormal de 
roedores debido a un otoño 
particularmente seco. En Pra­
ga se nota un aumento de las 
ratas, especialmente en los 
barrios de nueva construc­
ción, donde las calles están 
aun sin pavimentar. Los tra­
bajos del Metro, que han dis­
persado a numerosas familias 
de raías, han contribuido a 
la plaga.

Amsterdam: 881 perso­
nes detenidas por 

poseer drogas

AMSTBRDAM ( Afp-Efe) . -  
La Policía de Amsterdam de­
tuvo en 1971 a 881 personas 
por posesión de estupefacien­
tes y  615 en 1970.

Entre las personas deteni­
das figuran 106 norteamerica­
nos, 78 franceses, 69 alemanes 
occidentales y  88 italianos.

La Policía de Amsterdam se 
incautó asimismo en 1971 de 
1.400 gramos de opio, parte 
en bruto y  parte preparado; 
1.750 cápsulas de LSD, 50 gra­
mos de heroína y  260 kilos de 
hachís.

■
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Condenado a muerte por 
agresión a dos inspectores

MOSCU (Efe-Reuter). —  Un 
pescador furtivo que ejercía 
sus actividades en Siberia ha 
sido condenado a  muerte por 
la Audiencia Territorial de 
Krasnoyasrk, según informa 
el diario del Partido Comu­
nista «Pravda».

Este pescador condenado a 
muerte, del que «Pravda» só­
lo  dice que se llama Kerov, 
fue sorprendido pescando ile- 
galmente el pasado mes de 
septiembre en  el río  Yenisei. 
Al verse descubierto disparó 
contra un inspector y  la em­
prendió a  puñaladas con otro, 
hiriendo a los dos. Junto con 
él fue sorprendido también 
otro hombre, que ha sido con­
denado a cuatro a ñ o s  de 
cárcel.

El mismo diario revela que 
el pasado junio los inspecto­
res sorprendieron a seis lan­
chas repletas de pescadores 
que se dedicaban a tender 
sus redes en  el río  Yenisei. 
Los pescadores abofetearon a 
los guardas y  se dieron a la 
fuga.

Estafan cuatro millones 
y  m edio de pesetas

AMSTERDAM (E fe).-T res 
habitantes de Amsterdam han 
sido detenidos por una su­
puesta estafa de unos cuatro 
millones y  medio de pesetas 
mediante la  compra a 12 fir­
mas holande sas y  belgas de 
productos que aun después 
de  r e c ib id o s  no pagaron 
nunca. .

Los estafadores trabajaban 
b a jo  el nombre de una em­
presa llamada Klaverstjjn 
que existe com o entidad, pe 
ro  que n o  está reconocida 
legahnente.

Q U E M A N  UN I N S lÍ Í ¡h
OVIEDO. (Cifra.)—Un incendio provocado intencionad "  

gún se ha podido advertir, se registró en la madrugad-^"'*'*. 
la sala de profesores en el Instituto Masculino «Alfonso u  &U°U 1 
de esta capital. ** ̂

Un sereno, que vio salir e| humo de una de las 
edificio, avisó a los bomberos, que llegaron rápldame'en,8lat ̂  

» sofocar el fuego cuando ya las llamas hablan c;,* V ^guicron sofocar el fuego 
tantcs desperfectos.

La Policía realiza investigaciones para identificar al 
o  promotores del siniestro.

Ardo una fábrica de camisas

R E  D O N  DELA (Pontevedra). 
(Cifra.) —  Un incendio destruyó 
gran parte de una nave en la 
que están establecidos los ta­
lleres de preparación de telas de 
la fábrica de camisas Regojo, de 
esta localidad.

H fuego, cuyo origen», noca, causó danos A ¿¿“ó 
deración, y fue sofoc¿¡°"'* 
o la intervención do 1M ,,*
ros de Vlgo y de los 
de la factoría.

Incendio en una Industria de aceites usado»

BILBAO. (Cifra.)—En una industria recogedora de aceiiMi 
trales usados, situada eñ la calle de Botica Vieja, de esta i 
se ha registrado un Incendio que adquirió gran aparatotid»d í * 
la combustibilidad de los productos almacenados. 1

Han ardido 30 metros cuadrados de tejado de| pabellón 
cantidad de bidones de aceite. Los bomberos del parque blltal 
emplearon casi dos horas en la extinción, sirviéndose de do» nf° 
bombas. No ha habido que lamentar ninguna desgracia peRo¿¿l>

Barcelona: Descubierta una casa de juego

BARCELONA. (Cifra.) -  Diez 
personas fueron detenidas, al ser 
sorprendidas por la Policía Ju­
gando a  los naipes en una torre 
de la calle de Más Pujol, de esta 
ciudad.

Al pareoer, los detenidos lie-

vaban a cabo juegos n  
tidos, com o el «baccanU, aúl­
les intervenidas 7.000 peseta 
estaban encima de la n»a\ 
juego en el momento <fe ^  
su aparición los agentes d* i 
autoridad.

V A L E N C IA : Ciega desde hacia cincuenta anos

R E C O B R A  L A  VISTA
•  Varios m édicos habían asegurado 

que no volvería a ver
VALENCIA. (Cifra.) — Una mujer de sesenta y un años ha m 

brado la  vísta del ojo Izquierdo de un modo natural desptét 
haberla perdido hace cincuenta años. Se trata de Adela GóroaCi 
nejero, con residencia en Aldea de los Santos, en el pueblo de I» 
rrabaja. La señora Gómez Conejero padecía una extensa ojada 
corneal y  atrofia del nervio óptico, según diagnosticaron en a  6 
los doctores Amiga y  Barraquer, que trataron a la pariente, te 
masticándole que no existía ninguna posibilidad de recuperad  ̂

Ahora, sin embargo, y sin que medie causa aparente, ha ap  
zado a  ver de nuevo por el o jo  Izquierdo atrofiado.

M A D R ID

BANDA DE «NAZARENOS», 
DESARTICULADA

Se h ic ieran servir géneros alimenticia 
que revendieron, por valor de dieciseis 

m illones de pesetas
MADRID. (De nuestra Redacción.)—Una banda deóltaóajMJJ 

por el procedimiento del «nazareno», que en menos de un 
estafado 16 millones do pesetas, ha sido desarticulada P°r “

El servicio ha sido llevado a  cabo por la  Comisaría ao 
trella. El procedimiento empleado por los delincuentes 00Q“ v: 
comprar artículos alimenticios en grandes cantidades, brJD̂ ¡íü j 
el pago letras que nunca abonaban, que luego eran 
precios que oscilaban hasta un SO por 100 por debajo aei 
de ventas. &

E l primero de los detenidos, Pedro Fernández Sáncnez, 
tlnueve años, casado, ha confesado pertenecer a  la .  ¿ i 
dedicada a este tipo de timos, e  integrada por el 
y  otro individuo llamado José Enrique VilardeU Guillén- #  

Según declaraciones de Pedro Fernández Sánchez, t i »  it 
sos de actividad, la  banda contaba con un almacén, ^  
diez vehículos, un piso y  siete coches para uso 
ello fruto de las ganancias obtenidas con la venta de » »

Anciana muerta en atropello
Una anciana de ochenta y  tres nados de un 

años falleció a consecuencia cti> 
las heridas sufridas al ser atro­
pellada por eun camión en la ca­
lle de Bravo Muríllo. l a  victima 
del accidente fue Enriqueta Gon­
zález Navarro, que vivía en la 
calle de Francisco Mediano, nú­
mero 5. El vehículo que la 'atro­
pelló iba conducido por Pascual 
Rodríguez Amo.

Desvalijan una tienda 
de electrodomésticos
Aparatos electrodomésticos di- 

veSos,~Sor “  A p o rtó  superior 
a  lea 3¡5a)0 pesetas, fueron ro.

ramo sito en la &
nal Silíceo, numero 
res del robo 
ron en el local 
falsa.

Fallece en la ^  
pública

En la calle de
transeúntes de un \
e n l a a c e r a e l c u e g ^ ^ í *
bre, ya sin  de “J .
falleció a cornee^*" .uK*’  
lapso cardiaco. y 
como ^
de cincuenta ?  ^  ^

'encontrad®
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Hughes» o tro  lio  e n  M a d r id

MR. VAZQUEZ TRAJO 
UNA CITACION; 

MR. TIGHE,
UN «NO COMMENT»

'
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«O hay quien entienda nadn 
“i »  Uo del «aííairee «Hughes 

"  Irrinp, « « o o  P » « en“
curio.

a  caso es que ayer llegó a Ba- 
«tes el señor Vázquez, inspec- 
J d d  Servicio Postal de los 
fiados Unidos, procedente de 
Ibia y Barcelona. El señor Váz- 
cuea venía de entregar una or­
den de comparecencia note un 
Obunal norteamericano, al es- 
eritor Richard Suskind. amigo 
de diflord Irving, que tanto Ja- 

ha organizado con las con- 
Suvertidas Memorias del rnulti- 
mficoarto Howard Hughes.

El caso es que la Embajada 
urericana convocó una rueda de 
Praasa a las nueve d« ja noche, 
tara que el señor Vázquez infur­
tíase a los periodistas españoles. 
Pero quien llegó al hotel Serra­
no, con más de media hora de re­
traso, fue Mr. Tighe, abogado al 
servicio del Gobierno norteame- 
iterno, en el oa60, y  especie de

aembajador volante» por los dis­
tintos países implicados en el 
mismo, quien no quiso hacer de­
claración alguna.

Después de pensarlo un poco, 
se dignó Mr. Tighe hacer las 
siguientes declaraciones:

—He estado en Suiza y Zurich, 
donde he tenido unas conversa­
ciones oficiales; lo mismo que 
ahora, esta tarde, he hecho en 
Madrid. Mañana continuarán las 
conversaciones, pero no puedo 
decirles con quién voy a  hablar, 
no puedo hacer comentarios.. 
El pasado miércoles también 
tuve conversaciones en los Esta­
dos Unidos con los abogados Im­
plicados en el caso, pero no pue­
do decir nada...

—¿Qué intervención tienen las 
autoridades españolas °n ei 
asunto?

—No puedo contestar a esto. 
Básicamente el viaje es una 
fórmula de cooperación entre los 
Gobiernos de varios países. Eso 
es todo lo que puedo decir.

•  Este es Mister Vázquez

—¿Es posible que vengan auto­
ridades suizas a  España?

—No lo sé.
• —Aparte del señor Susskind, 
¿hay alguien más en España re- 
lacionado con el caso?

—No puedo contestar.
—¿Piensa llevarse las cintas 

aoarecidas en el domicilio de 
Irving?

—No sé si la Policía española 
me las dará. No puedo hacer co­
mentarios.

Mr. Tighe, abogado muy a la 
americana, joven, aunque con 
abundantes canas, grandes gafas 
y vestir desgarbado, se quedó 
muy tranquilo y  sonriente des­
pués de sus «No comment».

M. A.

100 «sos»
DIARIOS 

EN MADRID
Desde el 1 de diciem­

bre hay un teléfono en 
Madrid que comunica 
las veinticuatro horas. 
Es el 239-20-21. teléfo­
no de la esperanza. Pa­
saron sólo dos meses y 
ya se hizo balance de 
las mil primeras lla­
madas. Fray Serafín, 
al pie de sus famosos 
teléfonos en los que 
siempre está, en los 
que nunca te dicen que 
vuelvas a llamar, más 
tarde nos dijo:

SOS
—Quede bien claro que nos­

otros no ejercemos jamás el 
proselitlsmo ni un mal entendi­
do patefnalistao. Respetamos la 
libertad de los demás. La digni­
dad humana es el altar donde 
nos inclinamos y  el Dios por el 
que luchamos. Tampoco es el 
nuestro un consultorio sentimen­
tal, sino que nuestra actuación 
tiene com o base el rigor rientí 
rico. El 15 de febrero inaugura­
remos otro «teléfono de la espe­
ranza» en Valencia y  otro en 
Barcelona en fechas posteriores.

:• -  ■
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Explotación 6»  l a  tmjor 

rxohloian novia»»»

Nuestro equipo de Madrid está 
desbordado. La escasez de me­
dios es acuciante. Tenemos ne­
cesidad urgente de dinero para 
crear hogares familiares para ni­
ños, escuetas profesionales y  de

«NO SE QUE HACER CON EL 
TIEMPO QUE ME SOBRA»

8 años para escribir «FELIPE II»

&oáo

, vía

‘ ■"JE*

a ®

¿á primera sorpresa fue 
que. a la una y  media del 
"«Uodla, el nuevo jete del 
Gabinete de Prensa del 10- 
riKerio de Obras Públicas, es- 

en su despacho:
-Gnos minutos que el se- 

ñor Paso en seguida la  recibe. 
Todavía, estaba haciendo 

Joules de cóm o pueden es- 
Gfarse las veinticuatro horas 
ael dia. para poder escribir 
comedlas, cantar, colaborar 
w  darlos periódicos y  revls- 
’**■ tGeertirse y  todavía te- 
UW tttmpo para cumplir con 
"S  “ '■“ «aciones de un cargo 
®Ws»HaJ, cuando una de 
aa numerosas secretarias, me 
* * *  M gabinete de trabajo. 

-Saaor Paso, a  pesar de 
“ ®Méme!e como un  hombre 
I SU tuuubrarr.ien.
“  “ a causado cierta sorpre- 

¿Por qué ha aceptado un 
“ W> burocrático?

GaGlMte no está na- 
““ ocratlrado. Intento que 
“  Mlé- U  Inteligencia slr- 
Para todo, y también para 

a - J "  ““ “  raís jovial a  los 
r~™ *os.. Uno puede hacer- 
üo Ea T' ’ . están ponien- 

“ ra Una serie muy Inte- 
aobre Leonardo da

qulmt ? * *  *efiot " *  P1” 10' '
„  7 '  toraritor, matemáti-

a  en que vivi­

mos en un siglo de 
zaciones, y  no hay buena vo­
luntad, p¡ero hay que. tom • 
la vida en su amplio sentido 
y  así se pueden hacer muchas 
cosas. Lo único importante, 
es hacerlas discretamente. ; 
Una sociedad medianamente 
organizada no puede pedirte 
que seas brillante... Me pre­
gunta ¿por qué he aceptado 
este cargo? Fundamentalmen­
te por un infinito y  fastidio­
so amor a  España. No es na­
da agradable quererla como 
yo; se lleva uno muchos dis­
gustos... Lo importante, es to­
mar cualquier cargo o  acti­
tud vital com o un servicio a 
España. Esto puede parecer 
un tópico, pero no lo es en 
mi caso. Quizá se aclare con 
mi condición de neófito de la 
Falange, en el m ejor sentido 
de la palabra. MI ideario es 
éáe.

El despacho es amplio y 
funcional, las paredes limplss ,  
en verde darito, una gran 
mesa, tres teléfonos —a los 
que el nuevo jefe atiende con 
un lenguaje típicamente buro­
crático— y  barrotes, barrotes 
en las ventanas, que dan una 
curiosa sensación de celda 
carcelaria.

—Es que estamos provisio­
nalmente en esta planta baja.

nos van a subir de piso. De 
todos modos, a  m í los barro­
tes me divierten...

—Dígame, don Alfonso, dí­
game su secreto para encon­
trar tiempo para todo...

—Lo que no sé, es qué ha­
cer con el tiempo que me so­
bra. Tengo una organización 
perfecta. Estamos metidos de 
pleno en una sociedad de 
consumo y  hay que organizar­
se... Por eso me queda tiem­
po hasta para desorganizar­
me, para liberar mis impul­
sos, comportándome com o un 
buen animalillo de Dios... 
Además, yo estoy siempre 
modificando horarios. Ahora 
escribo de once de la noche a 
tres de la madrugada...

—Entonces, ¿hasta puede 
ser cierta la  noticia de que 
va a  hacer un «show» en una 
boite madrileña?

—Es falsa, ésa, y  las tres­
cientas más que se publican 
sobre m í. Los «shows» me 
aburren...

Otra sorpresa es ver a  don 
Alfonso sin el puro acostum­
brado entre los dedos... ¿Está 
cansado? Las manos, dos ani­
llos de oro, van repetidas ve­
ces hacia los o jos  y  la  frente, 
en ese gesto mecánico de ma­
saje que descansa...

—Hableme de esa obra, que 
ha tardado en escribir, cosa 
extraña, ocho años, de su 
«Felipe II».

—El «Nerón-Paso» fue más 
laboriosa La comencé al ter­
minar mi licenoiatura de Fi­
losofía y se ha estrenado ha­
ce dos años... La idea de Fe­
lipe II, surgió, a raíz de co­
nocer una pieza de Heldhe- 
rod, llamada «El Escorial». 
Y o  pensaba llevar a  escena la 
figura de Antonio Pérez, pero 
Antonio Pérez no se explica 
sin Felipe II, y  éste sin An­
tonio Pérez. Son dos grandes 
costados de España. Enton- 
-  me lancé a la aventura de 
escribir una obra teatral, 
donde se hablara por prime­
ra vez, del alejamiento entre 
el Poder y  el pueblo. Feli­

pe II es el primer monarca 
que separa el Poder del pue­
blo. Aparte de esto, me inte­
resaban mucho tres sucesos: 
su frustrada paternidad, su 
formidable y  contenida luju­
ria y  su neurosis. No es un 
alegato contra la leyenda ne­
gra, sino poner lo  que hay de 
negro de verdad y  lo  que hay 
de blanco de verdad... Y  es­
tas obras hay que hacerlas 
manejando muchos datos, no 
por ser fieles a  la historia, si­
no para poder decir cuándo 
no se está de acuerdo...

—¿Una nueva imagen de Fe­
lipe II?

—Es la historia de España 
a  través de un monarca. Es 
el momento en que España se 
pone triste. Antes, con los 
Reyes Católicos y  Carlos V, 
había amado a la vida, enton­
ces, de repente, se entenebre­
ce con Felipe IL  Yo creo sa­
ber por qué y lo digo... Me 
he manejado toda la biblio­
teca de E l Escorial, las bio­
grafías de Walsh y Ballesteros 
y  un libro ruso sensacional, 
«Entre la loenra y la digni­
dad».

—Tanta seriedad no es ha­
bitual en usted, señor Paso...

—Junto con esta obra, que 
estrenaré en mayo, pondré en 
escena, también, otra de 
habituales comedias, un tes­
timonio bien humorado dr mi 
tiempo.

M. A.

spec.ialj/ación y, sohre todo, 
doce residencias destinadas, en 
principio, a  resolver dos de los 
más graves problemas que se 
nos plantean: problemas solteras 
en estado y niños y preadoles­
centes propicios para ser pro­
hijados tras un tratamiento pre­
vio.

Balance de mil 
llamadas

Este es el impresionante ba­
lance del «teléfono de la espe­
ranza» de Madrid:

Matrimonios. — Un cuarenta y 
ocho por ciento d e  las consultas 
son para plantear problemas ma­
trimoniales, con sus consecuen­
cias lógicas de inadaptación ju ­
venil. También es muy alto el 
porcentaje de personas en esta­
dos límites de soledad y  depre- 
sión.

Madres solteras.—El problema 
de las jóvenes solteras embara­
zadas plantea con toda su cru­
deza la necesidad de un cambio 
de mentalidad. No se pueden to­
lerar las reacciones típicas de re­
chazo, matrimonios forzados, la ­
vables y  fracasados ya desde el 
principio, expulsión moral y  aun 
física y, sobre todo, la incitación 
ai aborto. ¿Hasta dónde puede 
llegar la  hipocresía social?

Niños.—Es importante el capi­
tulo que se refiere al abandono 
afectivo de niños. Muchos de es­
tos niños serían adoptables s i n o 
fueran que se encuentran en 
edad superior a  los cinco años. 
Hay que solucionar este proble­
ma con la creación de hogares 
familiares en los que un núme­
ro conveniente de niños sean 
educados por un matrimonio 
especialmente preparado dentro 
del ámbito moral de la gran d u ­
dad.

Alojamiento.—Muchas personas 
duermen en  un banco público 
de las grandes ciudades. Hay 
que construir albergues para 
quienes se encuentran en esta 
situación transitoria

Inadaptación.—La crisis de la 
institución familiar, la margina* 
ción sodo-cultural y  la carencia 
de ideales a  nivel social son la 
base de la  inadaptación en la 
adolescencia y  primera juventud,

Ayuntamiento de Madrid



D I S C R E T A M E N T E

E l  CASO DE LA  PERRA AL VOLANTE

A Y U N T A M I E N T O : 
«ES  F A L T A  G R A V E »
«Se debe retirar el

E l m ié r c o le s  d im o s  la  n o ­
tic ia  d e  un a  in fra cc ió n  d o  
t r á f ic o  in só lita : d o ñ a  D o lo - 

ra s  G a rcía  d e  L e ó n  h a b ía  
s id o  sa n cio n a d a  p o r  " p e r ­
m it ir  q u e  co n d u zca  l a  p erra  
d e  s u  p r o p ie d a d ” .  L a  in s ó ­
lita  m u lta  h a .d a d o  Ja vuelta  
a  E spa ñ a . N o s o tr o s  h e m o s  
c o n s u lt a d o  e l  c a s o  a  d on  
F ern a n do-. F a n lo , d e le g a d o  
d e  S e g u rid a d  y  P o lic ía  M u­
n ic ip a l d e l A y u n ta m ie n to  de  
M a drid , q u ie n  n o s  e x p l ic a :

— L a  re d a c c ió n  d e  la  in ­
fr a c c ió n  p u d o  n o  se r  c o ­
rre cta , p e r o  e s  lo  d e  m e n o s . 
E ! a gen te  se  l im itó  a  dar 
pa rte  d e  la  sa n ción , pa rte  
q u e  fu e  c o m p le ta d o  verb al- 
m en te  p o r  e l agen te . L a  p e ­
rra  ib a  sen tada  e n  e l  rega­
z o  d e  la  co n d u c to r a , c o n  las 
pa ta s de la n tera s  a poyad as 
e n  e l vo la n te . E sta  e s  un a

carné a su dueña»
fa l la  g ra ve  de  n eg ligen cia , 
p rev ista  e n  e l C ó d ig o  d e  
C ircu la ción . L a  cu an tía  d o  
la  m u lta  d e p e n d e  d e l d icta ­
m en  d e  la  J e fa tu ra  P rov ln . 
cla l d e  T rá fico .

—-¿P ero  n o  está  fa cu lta d o  
e l d e le g a d o  d e  S eg u rid a d  y  
P o lic ía  M u n icipa l pa ra  im ­
p o n e r  m u ita s?

— P e r o  e n  e s te  c a s o  e st i­
m é  q u e  la  fa lta  e s  grave  y  
q u e  d eb ía  p a sa r a  Jurisdic­
c ió n  d e  la  J e fa tu ra  d e  T rá ­
f i c o .  Y o  n o  te n g o  p otes ta d  
pa ra  re t ira r  e l  ca rn e  d e  c o n ­
d u cir , q u e  e s  la  sa n c ió n  q u e  
co n s id e ro  se  m e re ce  esta  
fa lta . E s  fr e cu e n te  q u e  la  
g e n te  Joven  presu m a  d e  lo  
b ie n  q u e  co n d u c e  s u  p erro . 
H a y  q u e  c o r t a r  de  u n a  vez 
c o n  ésta  y  o tra s  n eg ligen ­
c ia s  s im ilares.

L . O . A
IN V IT A  "S O C R A T E S ». 

U s te d e s  sa b en  q u e  M a n  
s illa ch  a n d a  p o r  B a rce ­
lo n a , d o n d e  h a  e stren a d o  
s u  « S ó cra te s »  a b so lu ta ­
m en te  « in * . T an  * in »  q u e  
M a rs illa ch  se  t ira  toda  
la  fu n c ió n  d e  u n  s ó l o  g o l­
p e ,  s in  b a ja d a s  d e  telón , 
n i  d e sca n so s , n i  « b a r  en  
e l  e n tre su e lo » . E n to n ce s , 
e l  b a r  del e n tre s u e lo  y  el 
e m p r e sa r io  h a n  p u esto  
e l  g rtto  e n  la  p la tea . E l

b a r , p o r q u e  n o  v e n d e  ni 
u n  m a l ca fé  en tre  Fetta- 
r e ta  y  F en areta , y  e l em ­
p re sa r io , p o r q u e  n o  pu e ­
d e  p a sa r  a n u n cios , q u e  
s ie m p re  ayud an . S ócra - 
tes-M arslllach  ha  b e b id o  
la  c icu ta  d e  su  d ig n id ad  
y  h a  d e c id id o  p a g ar  de  
s u  b o ls i l lo  m il pesetas 
d ia ria s  a l s e ñ o r  d e l b ar , 
au n qu e  p a re c e  q u e  la  oi- 
cu ta  n o  o ra  su fic ien te  
pa ra  a te n d e r  a  lo s  »B lm - 
Ie ts»  d e  t e  em presa .

P O E S I A  D E 
P A R T IC IP A C IO N

yer se realizó en el Club Don 
anón el bautizo de la  poesía 
participación, e x p er im en to  
tizado por primera vea en Es- 
ia, según idea do Manuel de 
tosa. Padrinos: los asistentes, 
derdn de la Barca, Lope de 
-a y  Gil Vicente, fueron «par­
pados» por un oora de en­

tusiastas jóvenes, acompañados 
por elementos audiovisuales, on  
poco  extraños sonaban loa ver­
sos religiosos de nuestros clási­
cos en medio de los vasos de 
whisky... tín intento que puede 
redondearse y  c o n s e g u i r  otra 
nueva modalidad que, quizá, pe- 
guo fuerte; la de «poesía-teatro».

¡Bah!, ni siquiera un pecado 
venial. Son com o las ohicas de 
calendario da l o s  camloneros, 
com o un leve «strip-tease». Son 
las muñecas asexuadas en las 
cataoumbas del dulce trasnochar. 
Son  las horas tío pippermint 
trepidante y  nervioso cóctel del 
frenesí, del erotismo y  del dolí- 
rio. Son las «gogó-sirls». ¿Son? 
Eran.

Y a se fueron d e  Madrid las 
«gogós». En los sótanoa del whis­
ky y  la dodecafonía, ya laa m o­
citas no sa suben a las peanas 
de cimbrear la  periferia de  la 
cintura.

—¿Qué pasa con las «gogós», 
Pepe Corredor, empresario de 
J. &  J.?

—Pues pasa que la  «gofió», co­
m o protesten, no existe. Nunca 
existió. Lo que se llama «gago» 
es u n a  «tan» comerclallraria, 
una corista.

En Madrid ocurrió hace sois 
años. Pepe Corredor llevó a  PP 
cadllly. a  dos  inslosltas quo se 
subían al pédium. so retorcían, 
bailaban, se desenroscaban, bai­
laban al ritmo disparatado de la 
música.

—¿Como una draga? 
—Parecido. Bailaban sin mirar 

al público. A las dos muchacha» 
inglesa», que eran m i» amiga», 
nadie le» pagaba, sola la  consu­
mición. que la t e n í a n  gratis. 
Aquello gustaba a la  gente, aque­
llo tenía gracia, porque Be nota­
ba la espontaneidad.

Más o  menos, los comienzos 
fueron asi. Y  otras muchachas 
inglesas, francesas, ruecas y  es­
pañolas se subieron a ! pódiurrt. 
Mary Quant lanza la mlnifalda. 
Ya no importa lucir el ombligo, 
o ,  mejor, lo q u e  Importa es 
exhibirse. A los empresarios les 
va con la fiesta, ya las mucha­
chas piden e l jornal. Los empre­
sarios dijeron quo st. En Espa­
ña, en Madrid, acaba de naoer 
un Ofidio: la  «sogA-glri».

400 pesetas y la cena
Fue hace eela años, cuando el 

«pop» que no» llegaba de Europa 
desconcertaba nuestras costum­
bres. Ocurría como en los casi­
nos de pueblo, que nadie se de­
cide hasta que la  primera pare­
ja sale a  la pista. Las «gogós» 
son com o el motor de arranque. 
Las «gogós» so »  también una

alegría para las dioptrías dei-ios- 
potable.

—Oye, tú, vamos a  tal sitio, 
que hay unas «gogós. «cañón».

Muchos andaban mal Informa­
dos, porque:

—Pues le dije a  la «gogó» que 
si quería venir conmigo, y  ella 
dijo que m i tía.

Naturalmente, todos los equí­
vocos oran posibles. Había un 
cuerpo, h a b í a  juventud, había 
ganas d e  triunfar y  había li­
bertad:

— ¡Pero si son Ramón y  Ma­
nolo, los del dúo!

Y  las «gogós» echaban una ca- 
rreríta y, muá, muá, besitos para 
Ramón y  Manolo.

Las mocitas no podían estar a 
laa ocho en la  oficina da todos 
los dias. O sí estaban, pero dan­
do  traspiés en las teclas de la 
máquina de escribir.

—Así no se puede Ir a  ningu­
na parte. Lo siento, señorita Do­
mínguez, p e r o  prescindiré de 
usted.

A  los siete dias, la señorita 
Domínguez h a b í a  enoontrado 
empleo de «gogó». Eran 400 pe­
setas por sesión y, muchas no­
ches, la  cena.

—No está mal.
-N o .
Mari Cruz, que estaba can­

sada de estudiar Secretariado en 
Compostela, dijo a sus padres 
que no quería sabor nada de 
sus padres, y  so vino a  Madrid, 
con lo puesto, 3.000 pesetas y el 
teléfono de una amiga que tra­
bajaba en «El Corte».

—No, Mari Cruz, ya n o soy de- 
pencl lenta.

-¿ N o ?
—Soy «gagó-gíri».
—¿Cómo?
Tuvo q u e  explicárselo- Mari 

Cruz a las pocas horas ya se ha­
bía subido una cuarta a  la falda 
y  habla tomado la firm e resolu­
ción de- hacerse «gogó».

Ya no quedan «gogós» en Ma­
drid. Nunca se supo cuántas 
hubo en el oficio. Si hoy se pre­
cisa una «gogó» hay que buscar­
la  en e l Norte. En Bilbao. O en 
Barcelona.

-¿ C ó m o  te llamas?
—Mary Carmen,
—¿Vives sola?
—No, con mi niail/p, t*n Bar­

celona. A mi madre le parece 
bien que yo me dedique a esto.

-¿ C ó m o  fue?
—Simpre me había tirado el 

baile. Un día ful a  tomar una 
copa a  un club, hace cuatro años, 
vieron cóm o m e movía y  me pre­
guntaron si quería ser «gogó». DP 
je que sí.

—¿Cuántos años tienes? • 
—Veintiuno.
—¿Quedan muchas «gogós» en 

Barcelona?
—Muy pocas.
-¿ Q u é  fue d «  ellas?
—Muchas se marcharon d e  Es­

paña a  otros países donde U 
«gogó* tiene más demanda. La 
gente se cansa de ver siempre 
las mismas «gogó» en los mismos 
sitios. Hay que andar de un lado 
para otro. Es muy duro esto, y 
muy cansado. Otras se casaron.

Luego, la sindicación
—¿Vives de esto?
—Sí. Me pagan setecientas pe­

setas por sesión.
—¿Trabajas todos log días? 
—No, pero porque no quiero. 
—No pretenderás ser «gogó» 

toda la vida...
—Claro que no. Tengo novio 

y  pienso casarme.
—¿Y  s i  n o  te  casas?

— Soy m ecanógrafa. Además 
tengo estudios d e  peluquería.

—¿La de «gogó» es una profe­
sión muy liberal?

—Si. No hay horarios; conoces 
a  mucha gente; sales de noche... 

—Liberal, ¿hasta dónde?
—Hay de todo. Ya te dije que 

tengo novio y  pienso casarme.
—¿Cuál es el secreto de una 

buena «gogó»?
—E l ritmo,
- ¿ Y  la picardía?
—También,
—¿Cualquiera puede trabajar

de «gogó»?
—Cualquiera q u e  esté sindica- 

da. Es necesaria tener ca reó  de 
.ba ilarín » d e  con ju n to  do es­
pectáculo». l a  p rofesión  d e  «bo­
bo»  n o  existe con  ese nom bre. 
N uestro carné es el de tas chi­
ca » de revista. Al p rincip io  cual- 
nucirá ora «g og ó». poriiue no 
se exigía carné ni nada.

- ¿ Y  ahora?
—Es necesario, l'e lo dan dés­

pota do examinarlo de halle.

—¿Desaparecer* tn ofldot

-C o m o  actuación Mh1iW 
s i; no tiene éxito. Ahora se ti» 
de a la  actuación conjimh «  
dos o  m is «gogós». En ta c*  
na ya hay mucho de esto.

—¿Y  ensayáis?
—Ponemos un diera y ló taita 

mes.
—¿No te sientes ridicula cu» 

d o  actúas?
—No, gracias a  la méslu. N» 

con 1»  música me olvido (le 1*  
aoy una tímida.

Bueno; ya no Quedan *st«® 
en Madrid. Se rctlraroa a »  
textos, a su taller de nwtolM 
sus máquinas de “ ortWr' 1"
empresarios diere Que no lesa 
teresan las «gogós», Que ®  
no es un club de alten», y 
vale prevenir». Que las 
salgan por su « ja b í .  « « " J  
han, que participe d 
que es más puro y más

Pero Teresa no pudo voW¡ 
con  sus padres ni a su t&Uer 
costura. Teresa había 
las naves de volver a sus p*» 
al timbre del despertador.

- S f ;  yo tu «S°SÓ*. W *
—¿Usted se llama Ten»?
- M e  llaman dos mil 1“* “

¿Le vale?
Dicen Ítue aún 

tos «teresas» por las 
Madrid.

L «

Malón ^nárei 
francisco Caparros 

luis Otero 
fotos:

Ayuntamiento de Madrid



MUEVAS e s c u e l a s
il VILLA DEL PRADO

INAUGURO EL GOBERNADOR CIVIL
nuestra Seducción .) -  A v c r  por la tarde e l Gober. 

,rtDWD' '  Provincial del M ovim iento, Jesús López Canelo, 
A m o  de Villa del Prado, a  5» Udómetros de la 

5 “  fl '¡ri Inaosarar r  Inspeccionar u ra serle  de obra». Le acom.-  InlUlíO»"* ~ ............ — --------  ■ »  acurn-
llraldo y Jefe Lo“ *> del Mn'dndento de Villa del Prado 

d*,r°n ¿adM provinciales de los Ministerios de Educación y Cien-

f Vivienda- ^ la localidad el Gobernador Civil fue recibido en 
A «o por 1» Corporación local en pleno, el Consejo Lo-
Vj-uitamie y  las autoridades.
dd >J° “ atior comenzó por inaugurar el nuevo grupo escolar. A 
El yisitó el campo municipal de deportes, las obras del 

lelesia e un rccorrido l,or ,as calles del pueblo para 
cí*^r- ,L  nuevas pavimentaciones realizadas. También colocó 
,<ciPr0b®‘  oledra de un grupo de viviendas subvencionadas.
U «residió una reunión con la Corporación municipal y
^ ¿ “ “i Movimlenlo locales.

pésalo]0 de la vivienda de Lauro Olmo
jíadrid.f.pnTD. (PyT*sa ) -  A^  ¡a mañana, de ayer, se 
1J L  oí desalojo, por perso- 
ceTServicio de Bomberos y 
S i  Municipales, del domi- 
f Z  don Lauro Olmo Galle- 

tercer piso de la calle 
riñosa, minero 4.
„ e ser lomada la puerta, el 
Z  Olmo, que a  las nueve y 
L  t^bia recibido el primer 
¡Trie que la casa tendría que 
desalojada, exigió un manda- 

,.t0 judicial p a r a  que pe- 
raSn en su domicilio, y se 
contestó que no era preciso 
-andamiento. En este m o­
nto se encontraban 35 perso- 
. en e] piso, que abandonaron,

en orden, la casa, permanecien­
do solamente don Lauro Olmo 
en compañía de su mujer, sus 
dos hijos y una cuñada.

Entre las personas que estuvie­
ron presentes en el desalojo se 
encontraba el señor Jiménez Mi­
llas, presidente de la Junta Mu­
nicipal del distrito de Centro.

E l señor Olmo es el último 
inquilino desalojado del barrio 
de Pozas, que pertenece a  la in­
mobiliaria metropolitana. En el 
mismo barrio hay otro edificio 
sin desalojar, que no pertenece 
a  la inmobiliaria, en el que ha­
bitan todavía 18 vecinos y  cua­
tro comerciantes.

DESPERFECTOS EN LA 
UNIVERSIDAD AUTONOMA

MADRID. (De nuestra re­
dacción.!—Los rigores de es­
te invierno que estamos su­
friendo, las lluvias y  los vien­
tos del Guadarrama, han oca­
sionado varios desperfectos 
en La Universidad Autónoma.

En la Facultad de Filosofía 
y letras no es raro ver a  los 
universitarios colocando cu­
tos en los que recoger el 
aiua que se filtra a  través do 
^  goteras, o los techos li­
geramente retocados de nue- 
78 Piatura para disimular las 
Bfietas que los adornan. Ayer 
^  la alarma porque las 
®oxmes vidrieras de las au­

las do latín, arte, geografía y 
psicología amenazaban con 
derrumbarse. Al ceder y  res­
quebrajarse el muro donde se 
asientan, los ventanales peli­
graron seriamente. El desper­
fecto se ha reparado de mo­
mento, apuntalando las zonas 
en peligro de la forma en que 
lo muestran las fotografías. 
A  pesar de todo, no se logro 
evitar que parte del cristal de 
geografía se viniera abajo. El 
documento gráfico puede per­
tenecer a cualquiera de las 
cuatro aulas afectadas.

(Foto PASTOR.)

VIDA CULTURAL
CONFERENCIAS

-  ú las 15,30 horas, en el Colegio Mayor Nuestra Señora 
" " a  (Ciudad Universitaria). «La inveslisaclón espacial»,

■j :  Antonio Romañá.
-  A las 19,30 horas, en  el Instituto Municipal de Educa- 

(Mejla Lequerlca, 21), «Un amigo aue se extingue: el
« u° b, por María Dolores Marsans Comas.

POESIA
20.00 horas, en la Casa de León (Pez, 6), noches 

"tas dedicadas a  la  Poesía del Amor.

CINE
C , 4  ks >’ / »  horas, en el Parque Mótil, «Bienvenido a  Ho- 

»<m Nicolás» y  «Compañeros de  juerga», por Stan 
y Oliver Hardy, y  la escenificación del cuento de los 

J T ?  Ortmm, «Hansel y Gretel».
Oe m  a s  18,30 *“ ***. “  el Cine Club Cámara (Gaztambi- 

'  '■ •B“ *a  tu refugio», de Nicholas Bey.

«USICA
«• l í ?  “O'30 Loras, Badio Nacionab por el Tercer Progra- 

Vjran™ñnón del ciclo «Semanas do Música de Amért- 
It Er«U . «Ukrinmak rinkrin», de Marios Nobre, por 
i n r i ™  Amalia Baxán y  el conjunto de Cámara dirigido 
oto, . " ‘,ori «Concierto breve», de Marios Nobre, por elpia- 
'••<üní5“ 0 E5tre|a V ¡a orquesta del teatro de Guanaba- 
Por a  J r  p0r Armando Krieger; «Sonata Op. 5», de Brahms, 

- A  f > lsta N®toon Freire.
Por c  jT5 |3,00 horas, en el Ateneo (Prado, 21), concierto 

/  «rberian  y  Bruno Canino.

12 febrero 1972

H A N  M U N IC IP A L  DE 
A M PLIACIO N  DE CEMENTERIOS
•  719.000 METROS CUADRADOS, EN LAS NUEVE NECROPOLIS 

EXISTENTES •  NO ES VIAB LE  EL ANTIGUO P R O YECTO  DE 

CEMENTERIO EN CARABAKCHEL •  MADRID TIENE RESUELTO EL 

PROBLEMA DE ENTERRAMIENTOS PARA UN PLAZO DE 25 AÑOS

El problema de enterramientos en Madrid estará resuelto 
para un plazo de veinticinco años, merced a  las obras de am 
pliación que se van a realizar en todos los cementerios exis­
tentes en la capital. Se ha abandonado definitivamente la 
idea de construir una gran necrópolis en Carabanchel, op 
lando por la solución de las ampliaciones, con las que se dis 
pondrá de 719.000 metros cuadrados de nueva superficie. Esta 
extensión se distribuye entre los nueve cementerios munici­
pales actualmente existentes. La mayor ampliación corres 
ponde a  la Alraudena, que será ensanchado en 175.700 metros 
cuadrados. En los restantes, el incremento será el siguiente:

Vicálvaro, 90.000 metros cuadrados.
Hortaleza, 96.000.
Canillas, 90.000.
Fuencarral, 78.160.
Vallecas, 48.500.
Aravaca, 36.000.
Villaverde, 16.000.
Barajas, 9.000 metros cuadrados.
Está prevista, además, la  posible ampliación del cemente­

rio de El Pardo y  la utilización inmediata de 90.000 metros 
cuadrados en la prevista necrópolis de Carabanchel.

*  La gran necrópolis de Carabanchel
Desde hace quince años, el agotamiento de las zonas de en­

terramientos en nuestra ciudad ha significado un problema 
más de los muchos que tiene planteados Madrid. La preocu­
pación municipal por resolverlo data de ese tiempo, y no cabe 
duda que de no haber actuado con urgencia, el problema hu­
biera revestido caracteres muy graves. Se comprende que en 
una ciudad con un progresivo aumento de población, éste es 
uno de los aspectos al que tiene que hacer frente.

Así surgió en principio la idea de construir la gran necró­
polis de Carabanchel, ubicada junto a la zona del viejo ce­
menterio. Allí existían 967.000 metros cuadrados que iban a 
acotar el proyecto. Consecuentemente ei Ayuntamiento llegó 
a  construir el muro de  cerramiento, después de realizar las 
expropiaciones necesarias. Pero esta solución motivó un cú­
mulo de problemas de muy difícil salida. Entre otros existía 
el problema de accesos a un barrio com o Carabanchel, con un 
tráfico bastante estrangulado en algunos puntos; por otra 
parte, la  gran parcela estaba poblada de postes del tendido 
eléctrico de alta tensión, otro obstáculo que había que salvar, 
con más dificultades que las habituales, porque quizá exigía 
una desviación de las líneas.

Todo esto se complicó con los planes del Ministerio de Obras 
Públicas en sus proyectos de red viaria, que recortaban la 
gran necrópolis. Y  más gravemente se manifestó la  dificultad 
de este primitivo proyecto por el carácter freático de los te­
rrenos, que exigían un profundo drenaje, porque a  poco que 
se profundizase surgía el agua.

& Solución adoptada
Asi, en el Ayuntamiento llegaron a la conclusión que era 

m is  ventajoso antes que la ordenación del nuevo cementerio 
de Carabanchel utilizar los espacios ampllables en los exis- 
tentes.

De este cambio surgió el estudio do la Gerencia Municipal 
de Urbanismo, atenta a las previsiones del Plan del Area Me­
tropolitana, y  el resultado fue esa superficie de 719.000 metros 
cuadrados distribuidos en nueve cementerios.

Esta fórmula tiene, sobre la concentración en uno solo, la 
ventaja de permitir acondicionar y  perfeccionar los actual­
mente existentes. Además, en el plan de ampliación de ce­
menterios se han tenido en cuenta razones de economía, de 
urgencia y  d e  circulación, porque las comitivas dirigidas solo 
a  un punto plantearían serios problemas de tráfico. Hay otras 
razones de índole práctica, las que parece que han m ovido al 
Ayuntamiento a  elegir esta solución, com o puede ser el hecho 
de que un cortejo fúnebre no tenga que atravesar Madrid, 
cuestión de capital importancia cuando se observa la expan­
sión de las zonas urbanas. También se ha pretendido respe­
tar el arraigo de los vecinos de los antiguos municipios a  su 
cementerio.

*  Nuevas ordenanzas
El crecimiento demográfico registrado en Madrid en los 

últimos años tuvo un reflejo paralelo en el aumento del nú­
mero de defunciones. De tal forma, que poco a  poco se fueron 
agotando los espacios en los cementerios existentes, sobre 
todo en la  Almudena. Esto queda resuelto con  esa amplia­
ción a  que nos hemos referido. Pero, por otra parte, se hacia 
patente la necesidad de reformar las ordenanzas sobre la uti 
lización de cementerios municipales; un poco para frenar la 
demanda de suelo en estos recintos, porque con el aumento 
del nivel de rentas, muchas personas ya en vida compran su 
sepultura; y, de otra parte, para racionalizar el uso del suelo, 
evitando el desaprovechamiento de espacios. Hubo una época 
en que la ampliación de un cementerio no ofrecía grandes 
problemas. Hoy, sí. Ya se d ijo  que en Madrid había que evi­
tar que los cementerios llegaran a Toledo. Una imagen evi­
dentemente exagerada, dicha con el propósito de dejar claro 
cuál sería el rumbo que hubiera tomado el problema.

Las nuevas ordenanzas contienen algunas innovaciones. Por 
ejemplo, la reserva de sepulturas para enterramientos no in­
mediatos sufre un incremento de la tarifa, fijada en un 100

por 100. Vale el doble. Además, el Interesado tiene que pagar 
anualmente todos los gastos de reparación y conservación.

Las sepulturas llamadas perpetuas tienen un tratamiento 
distinto. Mejor dicho, se acentúa el verdadero carácter que 
tienen estos espacios. La ordenanza dice que «el derecho que 
se adquiere mediante el pago de la tarifa correspondiente a 
las sepulturas o  nichos de los llamados «perpetuos» no es es­
trictamente el de la propiedad física del terreno, sino el de 
la conservación a  perpetuidad de los restos en dichos espa­
cios inhumados, siempre y cuando que los titulares de esta 
clase de sepulturas satisfagan los derechos de conservación». 
Está claro que el Ayuntamiento se compromete a la conser­
vación perpetua de los restos en la sepultura donde fueron 
enterrados o  en otro lugar perfectamente determinado. La se- 

' pultura es, por otra parte, «res sacra», de forma que no se 
puede hablar de propiedad porque no es objeto de compra­
venta.

Otra novedad de la  ordenanza es la que se refiere a  las se­
pulturas temporales. Antes, el plazo de permanencia era de 
diez años; ahora son cinco, al cabo de los cuales los titulares 
del derecho tendrán que reclamar la reinhumación en otra 
sepultura nicho o  columbario. De le contrario, el Ayuntamien­
to, de oficio, se hace cargo de los restos. Normas, com o se 
aprecia, más rígidas, donde se salva e l respeto a  los restos y 
a  la vez al espacio de suelo.

Los precios de las sepulturas también han sufrido un au­
mento. Se encarecen las que tienen carácter perpetuo, mien­
tras que las temporales tienen un precio casi simbólico de
250 pesetas.

Jesús TORRE FRANCO

LAS NECROPOLIS DE MADRID

CEMENTERIOS MUNICIPALES:

Nuestra Señora de La Almudena 
Cementerio de Vicálvaro

»  Carabanchel 
»  Hortaleza 
» Canillas 
» Fuencarral 
» Vallecas 
»  Aravaca 
o Villaverde 
»  Barajas 
» E l Pardo

SACRAMENTALES:

San Justo 
San Isidro
San Lorenzo y  San José 
Santa María

EL PRECIO DE UNA SEPULTURA 

TARIFAS
Sepulturas, nichos y  columbarios 

Clases de sepulturas

A) SEPULTURAS:

a) Con columbario anejo ... . 

Perpetuas:

Sin colum bario..................
b)
O

B) SEPULTURAS:

Temporales:

Por cada cu erpo ..............

FILA

C) NICHOS:

Perpetuos:

Primera ..............
Segunda ..............
T ercera ................
Cuarta..................
Quinta..............-

D) NICHOS:

Temporales:

Prim era................
Segunda............-
T ercera ........... .
Cuarta............... ..
Quinta..................

Cabida

25.000

20.000
15.000
10.000

P R E C I O

Con Sin
columbario columbario

6.000
9.000

11.000
11.000
7X100

5X00
7500
9.000
9.000
6.000
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F I N  D E  S E M A N A

L A  E X C U R S IO N

A cincuenta kilómetros de 
Madrid por la carretera de 
Colmenar Viejo se encuentra 
Mirafloree de la Sierra. Está 
situado en la  falda oriental de 
la serranía que divide a las 
dos Castillas, en un pintores­
c o  paraje donde abundan las 
huertas, montes y  prados. Es­
te bello municipio ha tenido 
una pregonada por la  fabrica­
ción del requesón que se ven­
de en Madrid, aunque en la 
actualidad ha decaído notable­
mente esta particular indus­
tria del pueblo. Debido a  su 
delicioso clima estival y  las 
hermosas perspectivas do sus 
vistas, en centro, veraniego.

M/RAFÍ0RE3 de la Sierra

GuadaUx
de ¡a ¿lerna

colaborando con la r w  . 
desde la creación de ia"u 

ción, y esto ha sido 
para todos, especialmente ¡í* 
la difusión de la música 
Universidad; pero la CoU? í  
ción no ha sido todo l0 
cha que nosotros hubiéramJT 
seado.

-¿C on  qué periodicidad Qrn 
niza la Asociación sus üyó.. 
tos?

—Eso está en función de i* 
posibilidades de maniobra 
nómica de que se disponji. 
mo siempre, «la economía dMn. 
mina la historia*. Se moot»n 
ciclo de conciertos cuando «  
sabe que se va a contar oíd d 
dinero suficiente, pero no pife 
mos hacer una programtóh 
con demasiada antelación peerpj 
nunca sabemos si vamos a 
el dinero suficiente para Iter* 
la a  cabo.

—¿Cuáles son vuestros prtrfl. 
pales medios de financiacico'

—Principalmente, las cotí» 
de nuestros socios. Este tío h 
Dirección General de Bella» .te 
tes ha comprendido la Importo 
cia de nuestra labor y no» Ib 

ayudado económica y menta» 
te. También Juan Siena, <Ws> 
do de Cultura de la Secretó» 
General del Movimiento, eos h 
ayudado a  dar varios eondnto 
sin exigimos nada a tanto 
Además, a los artistas en p »  
ral les gusta tocar para la pi­
te Joven y  suelen dar bcflltafe 
Gracias a  esto podemos *flt 
adelanto. Tenemos mucho o» 
agradecer, sin Ir más lejos.»VI 
guel Zanettl y Agustín Lwn to 
que el próximo Iones 
drán com o solistas «  «M J 
cierto que damos en el UifJ) 
Mayor «Elias Abuja».

- L a  Universidad es el marco 
moral y físico de la Asociación. 
En el curso 1969-70 se celebraron 
unas Jomadas Musicales Univer­
sitarias. Hasta entonces eran 
muchos los universitarios que 
guardábamos e s  t o  1 c  a m ente 
nuestras colas en el Real, orga­
nizábamos conciertos en los Oo­

pero

I I M o la r

S . A g u stín  C
de Guada!/r

legios Mayores, etcetera; . 
nuestros esfuerzos eran disper­
sos. Estas jornadas nos dieron 
la Idea de crear una Asociación 
Universitaria para generar y fo­
mentar la afición musical. Lo 
fundamental es crear un am­
biente, que el hecho de acudir 
a un concierto no parezca algo 
raro, que se conozcan géneros. 
Instrumentos, s  o  1 latas, obras, 
compositores, y  que este ambien­
to llegue a  toda la Universidad y 
no únicamente a  los Colegios 
Mayores.

—¿Con cuántos m i e m b r o s

Según la leyenda, en el si­
glo XV II íe cambió su anti­
guo nombre de Porquerizas
por el actual de Mi raíl ores. 
Cuentan que se dirigía la pri­
mera m ujer d e  Felipe IV, do ­
ña Isabel de Borbón, de Ma­
drid a  La Granja y  al llegar al 
pie del p ico de la Najarra, ex- 
olamó al ver aquel campo flo­
rido: «Mira, flores», aconse­
jándole un palaciego que cam­
biase por éste el suyo primi­
tivo, lo  que se dio por hecho, 
bautizando el lugar donde es­
to ocurrió con el nombre de 
Parada de la Reina.

La iglesia parroquial de 
Santa María la  Mayor, es de 
estilo herreriano y  ojival, 
con diez elevadas columnas 
del tercer período, sin chapi­
teles, orlada de vistosos flo ­
rones en las claves que se 
ur.cn con las herraduras de 
las arcadas en  las bóvedas. 
Era notable el retablo de San­
tiago, junto a  la  sacristía, por 
ei estilo greco-romano, pero 
fue destruido en 1938.

En la carretera que condu-

£/ G oloso

’Alcobendas

ro fundamentalmente estudian­
te.. Ahora M  está intentando dar 
entrada en la Asociación a  los 
catedráticos, pero aún no están 
ultimados los trámites legal». 
Es curioso observar que predo­
minan loa estudiantes de Escne-

plsta so llega a  los nuevo ki­
lómetros de Mlraflores, al 
puerto do la Morcuera, cu­
bierto de nleve casi todo el 
invierno, viéndose a  la  Iz­
quierda ol pioo do La Naja- 
■ra (2,160 m etros). Desde esto 
puerto pued© seguirse a  la 
Pedriza de Manzanares, pa­
sando por ol alto de Matasa­
nos a  través do La Najarra, 
Collado de la Ventana, Podrí- 
za Posterior, Peña del Yel­
m o, para terminar en  Manta- 
nares el Real.

ce al puerto de la Morcuera, 
utilizada hoy com o paseo, hay 
construidos muchos y  lujosos 
h ote l»  d e  verano. A  pocos ki­
lómetros se encuentra, su­
biendo,,^». la .izquierda, la 
Fuente dé  la. T ija , sitio ameno 
por el arbolado y  los asientos 
de piedra que hay alrededor. 
Subiendo aún más se encuen­
tra una explanada, también a 
la Izquierda, con parapeto de 
hormigón, deede la cual se 
contemplan hermosas vistas 
panorámica». Continuando la

PARA PESCADORES
muy altos. Es de esperar que 
cuando aclaren las aguas en 
las entradas del pantano de 
Gasset, el lucio se dé bien.

Pra este fin de semana los 
lugares m is  apropiados para 
pescar son el puente de Alar- 
cob y  el ooto del embalse, y 
los cebos, cucharilla y  lom­
briz de tierra.

En Alcalá, su nivel es alto 
y las aguas turbias. Su esta­
do  es similar al que ofrece 
por Guadal ajara.

RIO GUADIANA. — Alto y 
con aguas tomadas a  su paso 
por Malagón. Los niveles de 
los embalses de la provincia 
de Ciudad Real también son

RIO TAJO.—A su paso por ' 
Aranjuez tiene nivel normal 
y  aguas claras. Se pesca con 
ova y  pe* vivo. La tempera­
tura d  las aguas es de nueve 
grados.

En Toledo está crecido y 
con aguas turbias. En estas 
condiciones la pesca no se ve 
movida y  las perspectivas no 
van a mejorar en los próxi­
m os días, porque, además, el 
río  arrastra mucho poso ne­
gro. El único lugar donde po­
drán obtener algún resultado 
los aficionados es en el Coto 
de la Pesca, utilizando com o 
cebo lombriz y  gusano.

En Aimaras el nivel del río 
es normal, pero sos aguas si­
guen estando tomadas. La 
pesca se mueve mucho, por­
que las aguas en las gargan­
tas arrastran mucha comida 
de los cienos y  de los cam­
pos. Se recomiendan como 
cebos trigo cocido, patata co­
cida y  masilla de pan.

RIO JARAMA. -  Por Aran- 
juez está crecido y  con  aguas 
turbias. Se pesca con lombriz. 
La temperatura do las aguas 
es d e  siete grados.

RIO HENARES. — En Gua 
dala jara está muy crecido y 
con aguas turbias. Durante la 
semana estos tramos han es­
tado poco frecuentados, debi­
do a  la  mucha agua que trae 
el río. Como el r io  baja des­
bordado, es de suponer que 
tampoco acudirán muchos 
pescadores durante este fin  de

LA  NIEVE

nícos en las pistas bajas.
LA PINILLA. — Veinte cen­

tímetros de nieve en la esta­
ción y  dos metros en las pis­
tas. Todas esquiables. Nieve 
húmeda. Los accesos están 
abiertos y  los medios mecáni. 
eos funcionan.

NAVACERRADA. -  Cero 
grados de temperatura y pis­
tas esquiables con nieve hú­
meda. La capa de nieve tiene 
un espesor de dos metros y 
medio. En los accesos es ne­
cesario el uso de cadenas. 
Funcionan los medios mecá-

EL TIEM PO  QUE H ARA
Información facilitada por el Centro de Análisis 

y  Previsión de la Ciudad Universitaria

Píw isión para la Zona Centro, valedera para e l fin  de 
semana correspondiente a  los días 12 y  13 de febrero 

SABADO: Muy nuboso, con  chubascos en la  Sierra, 
que serán de nieve en alturas superiores a los 1.700 
metros.

Nubosidad variable, con chubascos dispersos en  el 
resto de la zona.

Ligero descenso térmico.
Vientos rachcados de componente Oeste.
DOMINGO: Sin cambios.
Tendencia a  un aumento de la  nubosidad y a  mayor 

frecuencia de precipitaciones p o r  la  tarde.

MADRID. (Pyresa.) — El em­
bajador de la República de Chi­
na en España, señor Vu-Chi 
Hsueh, ha presentado a los pe­
riodistas, durante un acto cele 
brado en la representación diplo­
mática de su país, el programa 
de la Semana China en España, 
que se celebrará del 14 ál 19 de 
esto mes, con motivo del Año 
Nuevo Chino, que será el próxi­
m o dia 15.

Los pormenores del programa 
fueron explicados por el director 
del Colegio Mayor Siao-Sin. en 
el que se desarrollarán los di­
versos actos, cuya organización 
ha sido financiada por los estu­
diantes chinos de Madrid y  Sa-,
1 amanea.

Durante, la semana tendrán lu­
gar una serie de manifestaciones 
demostrativas de la cultura cni- 
na en muchas de sus facetas: pin­
tura. escultura, cerámica, con­
ciertos, desfiles de modelas, fol­
klore, proyección de películas y 
una conferencia del profesor de 
sinología de la Universidad Au­
tónoma, padre Juan Antonio 
Montero.

La colonia china en España, 
que se compone actualmente de 
casi 500 personas, incluye a  irnos 
70 universitarios que estudian en 
su mayoría Filosofía y  Letras.

Semana Gallega
MADRID. (Cifra.) — Se ha ce- 

lebrado en el Colegio Mayor Luis 
Vives, y  dentro de los actos de 
la semana gallega, un recital de 
canción regional, a cargo del can­
tante Andrade Son. Ayer, a  las 
once de la noche, pronunció una 
conferencia el profesor Gamallo 
Fierros, sobre «Lo irónico y  lo 
social en Rosalía de Castro». A 
continuación hubo una típica 
«quelmada enxebre», a  la q u e  
asistieroon diversas personalida­
des.

Simposio sobre En- 
fermedad Trofoblás- 

tlca en La Paz
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) —  Un centenar de especia­
listas en ginecología participan 
en un Simposio que sobre En­
fermedad Trofoblástica ha sido 
inaugurado ayer en la Materni­
dad de la Ciudad Sanitaria de 
la Seguridad Social, La Paz.

La sesión Inaugural ha sido 
abierta p o r  el profesor J. A. 
Usandizaga, director de la Ma­
ternidad La Paz y  de este Sim­
posio, haciendo uso posterior­
mente de la palabra el director 
de  la  Ciudad Sanitaria La Paz, 
doctor Cuesta Inclán.

Tras la apertura, se han Ini­
ciado los trabajos, que se des­
arrollarán hasta hoy, sábado.

Durante la  mañana ha tenido 
lugar una sesión de trabajo que 
ha presidido el profesor E. Re- 
caséns.

Dos sesiones programadas pa­
ra la tarde, son presididas por 
el profesor M. Usandizaga, de la 
Maternidad «Francisco Franco»,- 
de la Seguridad Social de Barce­
lona, y  el profesor M. Galbis, res­
pectivamente.

Curso de Tecnología 
Farmacéutica

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Organizado por la Cá­
tedra de Farmacia Galénica, de 
la Facultad de Farmacia de Ma­
drid, se desarrollará, del 8 de 
marzo al 28 de abril próximos, 
un Curso práctico sobre «Inicia­
ción a la Fabricación y  Control 
de medicamentos».

Podrán tomar parte en él, doc­
tores y  licenciados en Farma­
cia, y, de haber vacantes, alum­
nos que tengan aprobada la asig­
natura d e  Farmacia Galénica I.

Matrícula: a  partir del 21 de 
febrero, en  la  Secretaria de la 
Facultad.

Para solicitar información pue­
den dirigirse a  la Cátedra de Far­
macia Galénica. Facultad de Far­
macia. Madrid-3. Teí. 243 65 01.

Seminario de previ­
sión de cambios 

tecnológicos
MADRID. (Cllro.) -  Se ha 

clausurado en el Instituto Nacio­
nal de Racionalización y  Norma­
lización, del Patronato «Juan de 
la  Cierva», un seminario sobre 
«Previsión de cambios tecnológi­
cos y  estratégica de la empresa».

Asodatión de Amigos de la Música 
de la Universidad de Madrid

PRESENTACION EN MARZO 
DEE CUARTETO VOCAL

El lunes se estrena el «Romance» de Granado
D e n lr o  d e l m a rco  g en era l d e l resurgim iento de i 

sica  e n  E spañ a  d u ra n te  lo s  ú ltim o s  años, lo s  u n k i? 1 
r ío s  — ca d a  v ez  en  m a y o r  n u m e ro —  han respondido 
llam ada d e  una m a n ife s ta c ió n  cu ltu ra l tradicional e ta  ̂  
ta m en te  relegada.

La A so cia ció n  d e  A m igos  de  la  M úsica  de la Unlv 
da d  de  M a d r id  ha co n tr ib u id o  a l m ilagro. Aqulle, r '* *  
T u e r o  y  C a rlos L lam azares F uertes, presidente y leso ■ 
respectiv am en te , hablan  h o y  d e  esfu erzos, d ificu lta?"' 
p ro y e cto s . 1

Crear un ambiente

«Romance», de Enrique Granados
—Concierto con estreno, ¿no es asi? r .¡.M
—Efectivamente, se estrena el «Romances, de i!

La Idea no ha sido nuestra, sino de Z a a e t t l J m  
propusieron incluir la obra que ha sido desmiblerta ha» 
ñas en un archivo de gran actualidad por tanto.

-¿C u á l es la base de la programación para este cunoí 
- S e  ha querido conjugar lo pedagógico (sen" “ Í J f ' o, 

cías de Iniciación, ele.) con la esMblclón de “ “  “
sical, pero lo fundamental es lo didáctico, - S i  prW>
a dos niveles y  la confluencia en el eran concierto. í ™ * »  £  ((  
mamos el segundo ciclo de ópera de cámara, ^
tuvo lugar el pasado curso. Lo fundamentél es 1W »> 
sitario que la ópera no es un espectáculo burgués, aes* Q 
otológicamente el género, hacer ver que el «smokmg» í  , 
noche es una pura envoltura sociológica, pero no e

ÓP-^Cuáles son vuestros proyectos más bmiedlatesV _ ^
-N uestra  gran ilusión es montar «Carmen». Para na ^  

contamos con la colaboración del mejor ° ^ ,0 “ 5 lllta(tós P«*9 
La virgen. De cara al elemento vocal no habría dlflcuniau , J¡6
difícil que el proyecto cristalice por les a rep#
encontramos para conseguir una orquesta. Tam bién r a .  t, ^  
el ciclo de conciertos de órgano que tuvo un gran #  .y
pasado. Independientemente de nuestro contacto p
prestigio vamos a crear agrupaciones propias. Para • &
sentará el cuarteto vocal ADAMUN, con polifonía, pan ■ 0 
tora. Andamos tras de crear el trío y  ya contamos co 
lista, nuestro socio número siete, Pablo Cano. [InlveJsids¿ & 

—¿Se limitan los esfuerzos de la  Asociación a ia u 
Madrid? . . .aHQDeS da

—Nuestra idea es crear una Federación de Asogjcw ^  
gos de la Música. Ya hay núcleos importantes a » »  « 
dar forma

Luis Matías ,r>!&

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SES° ^ Í |||A

DOÑA IRENE NEBREDA MER|NW
VIUDA DE RODRIGUEZ DE VAIXaRG "

Falleció en Madrid el dia 13 de M *** !¡¡,tIjale5
HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPU“

R .  1. P - sobrio»
Su» hijos, hijos políticos, hermano, aMoS' 

demás familia RUEGAN un»
Las misas que se celebren m agna., dtt w . las 

quia de San Femando (Padre Damián ¡ ¡'Duque ó* g, 
horas; convento de los RR. PP- Antonlano* ■ BurjP®  ̂
to), a  las diez ñoras; en las Iglesia catwrai j 
las trece horas, y las que se celebren el ma «  w ), a *5
quia de San Juan Crisostomo ( A n d r é s p o r  
ocho, nueve, doce y  veinte horas, será”  ap 
eterno descanso.
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GREGORIO DEL OLMO

Exposiciones en MADRID 

t i  M U N D O  M AGICO D E JO A N  M IR O
"  lu ía , í 0an Miró es uno de los pocos pintores m is  semejatr 
“  “ Usmos. Parte casi siempre de una atlrmaolún lntantil bien 

'“ a s  carece en conciencia de un londo de reservas mentales 
“ alas. El mismo ha declarado que, al comenzar un cuadro, no 
'establecer un proyecto previo de realización. La naturalidad, 

v‘ «  Inmersa en la zona intuitiva de su personalidad, 
« ta  Interrogante abre una explicación a  su andadura vital; 
U es Joan Miró actualmente y  dónde se encuentran esas luces 

lan aliñes con las teorías surrealistas?
Oerto que el pintor Miró participa al mismo tiempo de nna 

n prolesional adquirida v de nnos relíelos mtlmoss snbordlna- 
'^ 'c itación  constante. Mas si queremos analizar con co­

ró!” 10 de causa el arte de Joan Miró, es preciso partir de un 
2 ™ '" 'ta d o r ; El Introvertido artista catalán no ha dejado de 

'enclenca un pintor supeditado al subconsciente, un sonto-
'  >a Introspección. ¿En qué medida este artista ha sido Itel

a  esos principios inalienables? Sobre este particular conviene hacer 
nn poco do historia.

Nace Joan Miró en Montroig, pueblo de la provincia de Tarragona. 
Cursa estudios artísticos durante cinco años un la Escuela de Be- 
lias Artes de Barcelona. Al parecer, y  según manifestaciones pro 
idas siempre se le resistirá la copla del modelo al natural. SI nos 
remontamos, pues, a l año 1912, veremos al Joven pintor frecuentar 
las salas de la  Lonja y  establecer allí una lucha de oposición con 
la figura encomendada. Ante la copia Inexorable pinta a hurtadi­
llas siempre que puede. Surge y  desaparece de las clases como el 
Guadiana, tratando de evadir la vigilancia de los profesores. Pero 
está seguro de que su vocación es sincera, aunque el signo del apren­
díanle le sea adverso. La lucha se presenta divertida y difícil, cuan- 
diTun golpe de suerte le hace Ingresar en la Academia Calí, de tan 
feliz memoria para tantos artistas que se formaron en ella, enoon- 
TOndo al fin la perfecta adecuación con sus temperamemo».

«h ad o '2  febrero 1972

«Paisaje convulsionado», de Peltenburg

el artista pinta también sueños y  quimeras, paisajes que el Bosco 
aceptaría, personajillos de identidad fantástica, confundidos en una 
vegetación dinámica y  volandera. Este Joven pintor nació en el ano 
1950 y  trae pronuncios del mensaje plástico dignos de tomarse en 
cuenta en sucesivas exposiciones. (Galería Circulo 2.)

MAUD WESTERDAHL
Los esmaltes de Maud Westerdahl «en tom o al fetichismo» —com o 

ella misma titula su exposición - sitúan sus objetivos recamados 
en el tránsito enigmático de las parcelaciones vitreas. Son fulgores 
de color que podemos Incluir muy bien en el orbe plcassiano. si Pi­
casso no hubiese sido tan frecuentado por loe fulgores de orfebre­
ría. Mas estas muestras de la artista francesa mantienen almidaaes 
estimulantes de un-sensualismo encantador. Son. por al solas explí­
citas en sus títulos; «Pies griegos», «Collares y senos bizantinos o 
babilónicos», «Cinturones modelo Barba Azul», «Pudorosas hojas me- 
diterróneas de parra o  higuera», componen el acervo artístico do 
Madeleine Bonneaud dé Westerdahl, que nace en Limoges para tener 
más «fiffeart con los esmaltes universales com o protagonista pnn- 
clpaL (Galería SK1RA.1

Ram ón SAEZ

Arriba 19

«Litografía en negro», de Joan Miró

Siempre suscitan una evocación romántica las pinturas ae Gre­
gorio del Olmo. Son estampas claustrales de un mundo intimo y 
recordado, una afinidad marginal del espíritu de raíz evanescente y 
poética. La realidad flota en estos cuadros buscando un asidero 
que la redima de ese clima letal. Por otra parte, las pupilas de los 
personajes, grandes y  en actitud receptiva, absorben la luz extasía da 
tanto como el espíritu ilustrativo que las anima. ¿Dónde encontrar 
aquí un orden pictórico que no obedezca a  una ensoñación Urica? 
Sin embargo, las pinturas de Gregorio del Olmo son veraces en su 
intención cardinal. Vuelven a  la entidad de otras épocas, colmando 
una suposición que nos hace la vida suficiente. Por eso son pinturas 
recreativas, insistidas, estáticas en su percepción más honda. Esto, 
sin duda, malogra algunas veces la transparencia de sus colores, 
en opacidades que debe evitar el artista. (Galería Theo.)

PELTENBURG ,s «í
Ante las pinturas de Peltenburg, artista suizo, sentimos la agita­

ción de la Naturaleza com o una fuerza de convulsiones enigmáticas. 
Es un magma liquido o  gaseoso. E l génesis en transformación re­
veladora anuncia soles nuevos, estrellas gigantescas, boreales resplan­
dores, frías exuberancias del paisaje nórdico. ¿Cómo advertir aquí la 
existencia del hombre sobre la Tierra? ¿Hasta dónde es posible en­
contrar la diferencia entre fauna y  flora? Las pinturas de Peltenburg 
parecen crecer y  agitarse en movimiento continuo. Es un proceso 
infinito a  veces remansado en plenitudes de onda expansiva. Pero

Z U R E A R A N  Y EL  
ARTE M O D E R N O
í

^  tarde tranquila hemos vuelto a recordar los bodegones 
d zurbarán. Las cosas en tom o aparecen reveladora*, mien­
tras nos detenemos a  pensar qué novedad nos traerán los 

que nos rodean. ¿E n qué punto de luz ideal habrá que
esa cesta, aquellas manzanas o estas vasijas para queobjetos

¿rn o s  una certeza conmovedora? Con perceptibilidad casi 
pUf • brota el alma silenciosa de las cosas. Zurbarán, com o Char. 
tn¿*Í̂ yeIa en sus lienzos un estado espiritual de los objetos. Es 
diD’ reaudad humanizada y  sustantiva que tiene su evocación mas 
| ^ CTd U lle r  «e l artesano.

pero la retina de Zurbarán no acepta jamás noticias foráneas 
la de Velázquez. Rechaza la envoltura atmosférica y se ciñe 

ct,m°  cidad de la forma intentando vivir esa dimensión por '
** ̂  . .  «vnUilorl miQ 1» unnoi-lil'a nnr Un imUiz
paf y , sin embargo, ¿cómo establecer esa entidad para que pueda 
0CS consecuente y hondamente diferenciada? Si proyectamos esos 
Sf. s esirictos en el clima de la pintura moderna nos encon­
tramos con Juan Gris, otro pintor español de la fórmula ascética 
que no quiso pactar con la envoltura ambiental, 

juan Gris restituye a  través del cubismo algo fundamental que 
*  había olvidado y  que sólo un pintor español puede recordar a 
tiempo: la realidad será siempre una luz visible y  vacía. Esa es 
ü luz del artesano, del alfarero y  el escultor. Y por eso André 
Lbote dirá de Juan Gris «que es el más probo y  severo artesano 
de nuestra época». Ya que sin duda para entender el arte como 
entidad metafísica es preciso entenderlo primero com o virtud de 
rigurosa artesanía.

No pide más realidad que la sugerida por los volóme-

Cuando Juan Gris,, pintor madrileño. Llega a París en 1906, em­
pieza a  firmar sos cuadros con el españolísimo nombre de Juan 
González —«u  nombre verdadero era José Victoriano González—. 
Procede de las escuelas de artes y oficios y  llama durante muchos 
años a  Picasso «mi querido maestro». Aquello es com o un acto 
de fe en la humildad del oficio. Después, todo lo demás se ob­
tendrá por añadidura.

Más adelante, el objeto se convertirá en el tema principal dci 
'cuadro, inhibiéndose de toda asociación cordial con las cosas que 
le rodean. Se revelará con mágica prestancia en perfiles netos y 
en sombras de relieves planos. Será una forma ovoldal más en el 
espacio desolado, una forma que no recuerda en nada la sustan­
tiva prestancia de Zurbarán ni la intima precisión de Juan Gris 
en lo  esencial castellano.

¿Dónde queda, pues, ese clima tranquilo que envolvía los uten­
silios domésticos de nuestro pais? ¿Ese clima sugeridor al que 
se refería quizá Santa Teresa al decir que Dios andaba entre los 
pucheros? No está sola la eternidad en los campos españoles, sino 
también en el barro de esos campos y  en el ánfora donde se re­
fresca el agua y  reposa el vino. Es una inmanencia táctil en el 
éxtasis de Zurbarán rigurosamente ordenado y presentido.

Esto nos sugieren hoy las cosas bajo la luz silente de la tarde. 
Pero también podríamos hablar de esas mismas cos*s, por lo  que 
el aire enciende y enamora. Aunque eso pertenece ya a  otra ver­
tiente impresionista, donde el pintor de Fuente de Cantos y  Juan 
Gris prefieren retirarse a sus recintos de sombra,

R. S.

Conviene observar estos influjos pedagógicos en la obra de Miró 
-c o n  sus evasiones y hallazgos prem onitorios- para situarlo den­
tro de esa anárquica vicisitud de la conducta que revela su obra pos­
terior. En la Academia Galí aprende Miró con otros condiscípulos 
-e n tre  los que se encontraba el ceramista universal Lloréns Arti­
gas— a modelar terracotas para asimilar experiencias táctiles fac­
tibles de traducir al dibujo.

Pero ese ángulo de su vocación apenas nene sentido lormativo en 
lo cardinal. Miró no es un buceador caprichoso. Es más bien un ar­
tista de meridiana sencillez y paradójica cordura. Sus iluminacio­
nes plásticas brotan Incesantes hasta conferirle una aureola mági­
ca. La pintura para él supone una manera de entenderse con las 
cosas. Si inventa lo hace &in proponérselo, buscando sólo la posibi­
lidad de reducir toda confusión a  un orden elemental de formas y 
colores. Posiblemente, a  una traducción literal de Morillos balbu­
ceos plásticos.

Ante las litografías de la actual Exposición üe Madrid, .enios que 
las cosas perviven todavía en él, en Joan Miró, por su luz inma­
nente, por su expresividad de pequeños diosecillos en rebeldía. De 
ellos aprendió Miró esa falta de respeto a  la solemnidad conocida, 
esa furia paradójica y  tranquila que siempre le permitirá saltarse 
las barreras convencionales a la torera. (Galería Vandrés.) .

FRANCISCO ECHAUZ
Todo lenguaje plástico corre el nesgo de ia reiteración una vez 

conseguido. Es una perpleja repetición que no accede a  abandonar 
las cotas establecidas. La exposición de Echauz reincide una y otra 
vez sobre la obsesión ideológica del hombre aprisionado por la 
técnica. Los títulos de sus cuadros son por si mismos elocuentes: 
«Presión de acero», «Manipulación», «Cancelación gradual», «Trilogía 
de un proceso», «Transformación gradual», etc. Esto nace de la pin­
tura de Echauz un simbolismo desfasado dentro del surrealismo 
académico practicado por Marx Em st, y  de la entidad renacentista 
en cuanto a la forma de Salvador Dalí. La suposición de que el 
punto de enfoque de este artista sea nuevo no le exime de esos 
postulados de elemental raíz conceptiva. Por otra parte, su calidad 
pictórica, un tanto fría y desangelada, exenta de figuración huma­
na, convierte estas composiciones en símbolos dé (¿sepáia comudai 
o máquinas de lavandería.. ¿Por qué extremar las cosas üe esa 
manera escamoteando incluso el protagonista principal que üebe 
ser el espécimen humano? Las pinturas de Echauz, perfectamente 
tratadas en su concepto inmediato, adolecen de una perfección téc- 
nica que contradice las intenciones del artista. Echauz no se en­
frenta con el protagonista real de la tragedia y  prefiere dirigirse 
a un proceso industrial ciego con inocuos resultados. (Salas de la 
Dirección General de Bellas Artes.)
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VALENCIANOS DE LA MAR.—María de los Angeles Arazo.—
Ediciones Prometeo, S. L.
María de loe Angeles Arazo parece especializarse en libros

que registran tipos y  costumbres de una geograíía determi. 
nada, rincones, trozos o  comarcas con personalidad deímiüa 
dentro de los limites del reino valenciano. Sus libros, logra- 
dos por la agrupación de una serie de esbozos, son auténti­
cos hallazgos de caracterización de un conjunto coherente, 
ai que la autora presta primero su aguua mirada para ha­
llar los perfiles definidores, uniendo al loqu e  de la literatura 
la seguridad reportajistlca que busca el dato punzante y, so­
bre todo, su sensibilidad para bañar lo mejor, a  la vez que 
lo más auténtico, de las gentes.

En libros anteriores, la escritora se na fijado en «rinco­
nes» («Gente del rincón» se titulaba «1 primero de su serie, 
relativo al rincón de Ademuz) un tamo a trasmano de la 
atención y el ritmo de la vida, adonde lo  moderno llega con 
parsimonia y la tradición menguante aun se defiende. Pero 
ahora, com o en un quiebro expresivo ue su talento y sus fa­
cultades, ha buscado en la puerta de casa. Las playas valen­
cianas (Sorolla y  Blasco Ibáñez, instintivamente, vienen a la 
memoria) de la capital y  el puerto del Grao son el escenario 
en donde María de los Angeles Arazo vuelve otra vez a  rea­
lizar el «más difícil todavía» de hallar un paisaje caractens- 
tico y  con matices propios dentro de la comunidad que lea 
rodea y  descubre en él unas gentes que lo definen desde su 
humanidad.

En el conjunto que van logrando, los libros de María de 
los Angeles Arazo vienen a duplicar su valor. SI aisladamen­
te presentan toda su valía, en globo cabe considerarlos como 
muestras de un tiempo y  una sociedad humana componente 
de una entrañable regionalidad española en el momento de 
una mudanza sociológica general, universal diríamos. La li­
teratura narrativa, cuando es sencilla, sensible y  directa lo­
gra estos resultados. Por eso, «Valencianos del mar», aparte 
de su valía intrínseca, de su mérito continuador, es una pie­
za más que encaja en el «puzzle» que está dibujando las líneas 
de una sociología muy interesante.

UN COMIC DE BARCELONA.—Josep María Poblet.—Edicio­
nes Picazo.

Este libro de Josep María Poblet apareció en primera edi­
ción, prácticamente agotada, hace quince años, y  su ameni­
dad y  su éxito determinaron que actualmente se publique una 
segunda. El autor, en el prólogo a  ésta, escribe que, sobre 
todo en lo que a  los paisajes urbanos barceloneses respecta, 
se ha de tener en cuenta que han variado al paso de los años 
y  que el mundo de los cóm icos es ahora menos azaroso. De 
cualquier forma, estimamos que en el alcance de esta rememo­

ración de las peripecias de un actor catalán, con su excelen­
te descripción del mundo de la farándula, a  salto de mata en 
tiempos pasados, pero no tan lejanos que no quede alguna 
memoria o  traza de ello, se halla en su discreto perfume de 
época. Ahora la gente llama «campo a todo ambiente un poco 
pasado' do moda y a  trasmano de la trepidación presente 
(que será «camp» en su día), pero la realidad es que *se 

perifchet Sur le Jiássé» con humor, sensibilidad y  alguna nos­
talgia siempre produce buenos efectos.

Así «Un comlc de Barcelona» nos pasea por una vida a  la 
vez bohemia y  vocacional. Poblet es escritor teatral también 
y  ha conocido de primera mano el ambiente para que a  éste 
no le falte autenticidad, por Increíble que parezcan las peri­
pecias descritas de la vida teatral, plena de altibajos, de un

¿ A  M U JE R  D E L  L A G O »
(i y

de

FICHA TECNICA

Prod.: M. Bolognlni (1963). Director: Luigi Bazzoni y 
Franco Rossellini. Guión: Giulio Questi, según una no­
vela de Giovanni Commisslo, con la  colaboración de 
L. Bazzoni y  F. Rossellini. Fotografía: Leonida Barboni. 
Música: Renzo Rossellini. Blanco y negro. Duración: 
cíenlo cinco minutos. Principales intérpretes: Peter 
Baldwin, Salvo Randone, Valentino Córtese, Philippe 
Leroy, Viraa Lisi y Pía Lindstrom.

Continúa la avalancha de películas italianas. Insignificantes 
artísticamente, en las salas «especiales». Su baratura segura­
mente hace que estemos revisando, un poco a  la  fuerza, la 
producción menor italiana de los primeros años de la década 
de los sesenta. De 1963 es ésta, «La donna del lago», drama 
pasional-psicológico con ribetes de intriga, que realiazaron 
«alalimón» Luigi Bazzoni y  Franco Rossellini.

Salvo contar el argumento —las investigaciones de un es­
critor sobre la muerte de una camarera por la que se sentía 
atraído desde su última estancia en el hotel donde ésta pres­
taba sus servicios—, poco puede añadirse al comentario de 
la  película. Que su fotografía, con algunos bellos efectos que 
se repiten en demasía, se debe al veterano Leonida Barbón!. 
Que, peso al encabezamiento de los anuncios de la película, 
la  presencia de Virna Llsi no pasa de ser una mera colabora­
ción, en un papel mudo, aunque revestido de un cierto ex­
hibicionismo anatómico. Que su estructura narrativa —utili­
zando una primera persona que va contando e imaginando 
los acontecimientos, según sean éstos presentes o  pasados, 
respectivamente- se ha quedado enmohecida. Que Valentina 
Córtese está correcta hasta llegar a  un «desmelenamiento» 
final poco convincente. Que Salvo Randone vuelve a  demos­
trar su veterano talento. Y  que, en su conjunto, «La mujer 
del lago» no pasa de ser una obrita mediocre, que por su 
historia, en la que se deslizan ciertas escabrosidades mas 
sugeridas que visibles, y  por su falta de auténtica calidad, 
no llega en su momento a  las pantallas españolas. Sólo a los 
«fans» de Vim a Lisi puede recomendárseles.—P. C.

cómico capaz de un arte representativo que Iba desde el vo- 
devil a  la  revista por un lado, pero que por el otro tocaba al 
drama más o  menos truculento o al inelable «Don Juan Te­
norio», prom otor de tantas y  tantas anécdotas del mundo del 
teatro. Y  esta vida se nos da con su paisaje, tanto el de la 
bohemia profesional circundante (el teatro lüe ei medio que 
prolongó ia  bohemia más tiempo desde sus límites natura­
les) com o el ciudadano y  familiar que terminaba de cerrar 
un cuadro persistente y  emocionante com o cualquier alpi­
nismo vital.

Persistente, porque el cuadro es profesional. E l cómico, 
y más el antiguo, no vivía sino para el teatro, con abstrac­
ción del resto, y arriesgado, porque ciertos niveles teatrales 
un poco a  la ventura que cstabau determinados por la per­
sonalidad artística, el cuadro profesional o la Inquietud de 
los interesados, conocen unas alternativas, del triunfo al fra­
caso, y, sobre todo, de la opulencia relativa a  la impecunia 
más grave, desde el trasatlántico a la carretera (y  no la 
metafórica de Tcpsi), que su narración nos conecta con un 

inundo increíble descrito por Poblet con gracia y en un idio­
ma —catalán, por supuesto— muy jugoso y  natural de Bar­
celona.

HABLANDO DE ESPAÑA EN VOZ ALTA.—Miguel Veyrat.

Este tipo de libros com o «Hablando de España en voz 
alta», de Miguel Veyrat, son cada día más frecuentes. Cons­
tituyen resultado, primero, del interés periodístico de una se­
rie de entrevistas1 directas. Este genero del periodismo está 
variando algo o, por mejor decir, confluyen en él dos estilos 
distintos. Cada día se ve menos la entrevista manipulada li­
terariamente por el entrevistador con grandes planos o sen­
sibles planos propios que, a  la vez, tenía la ventaja de que 
cuando acertaba constituía un retrato pictórico y, en cam- 
bio, priva más la  entrevista donde se deja hablar al entrevis­
tado, sacando de puntos las preguntas precisas para que ello 
se produzca en la vertiente más definitoria de su personali­
dad. Luego, al agavillar el libro estas entrevistas dan un re­

sultado coherente. No es una galería de «retratos contempo­
ráneos» o  libro de autor, sino auscultación de una sociología 
a  través de sus hombres representativos.

Miguel Veyrat ha realizado en «Nuevo Diario» esta labor 
al cabo de bastante tiempo y se halla, a la vez, especializado 
en el género y  distinguido por su dominio de él con rasgos 
propios. No cultiva la entrevista aparatosa, sino la directa, 
donde su personalidad sólo se clarea por la precisión de las 
preguntas, que forman com o una red de acupuntura que 
cala en los puntos sensibles a  la confesión del entrevistado 

y. al mismo tiempo, desmonta finamente cualquier tendencia 
al encastillamiento de éste en una personalidad prefabricada 
de antemano.

Periodísticamente las entrevistas de Veyrat están muy bien 
hechas. Precisas, documentadas implícitamente, estimulante 
en su curiosidad para servir a  los lectores. Unas setenta en­
trevistas a  gentes muy diversas y significantes de la vida es­
pañola política o cultural proporcionan una Imagen de la His­
pana de nuestro tiempo. Al mismo tiempo, la relación se 
halla desprovista de exclusivismos, posiciones previas de se- 
lección de interlocutores y  otras características que suelen 
acotar libros análogos, ya regionallzados, ya politicados, ya 
coloreados. El talante selectivo de Veyrat y su diario es en 
este aspecto amplio y  nacional, y  sólo está condicionado por 
la plena representatlvidad. 1  si a ello se une la precisión, se 
comprende que este libro, de raíz periodística por su valor 
y  precisión, acceda a  la  sociología y  hasta la literatnra.

A. V.

LIBROS RECIBIDOS
SONETOS DE DN VERANO ANTIGUO V  OTROS POEMAS.- 

Rafael Sánchez Mazas.—Ocnos. Llibres de Sinera.

DIBUJO DE LA MUERTE.—Guillermo Camero.—Ocnos. Lli­
bres de Sinera.

POETAS GALLEGOS DE POSGUERRA. — Basilio Losada.— 
Ocnos. Llibres de Sinera.

PSICOLOGIA POLITICA—Kurt Aurln y  otros.—Barral Edi­
tores.

EL NUEVO TEATRO NORTEAMERICANO.—Frank Jotterand. 
Barral Editores.

1945, EL AÑO DE LA CATASTROFE.—Alfred Andersch y  otros. 
Barral Editores.

POEMAS PROFETICOS Y  PROSAS.- 
Editores.

-William Blake.—Barral

CUANDO EL VIEJO SIMBAD VUELVA A  LAS ISLAS.—Alva­
ro Cunqueiro.—Ediciones Destino.

MEMORIAS DE DICK RASPE.—Dieu La Rochelle. Selx Ba­
rral, S. A.

LEITMOTIV.—J. Leyva.—Selx Barral, S. A.
YO, EN LA COCINA.—Sofía Loren.—Editorial Noguer, S. A.
EL MUNDO DEL CONTRABANDO.—Timothy Creen.—Edito­

rial Noguer, S. A.
CLAVES DE LITERATURA ESPAÑOLA (I  y 2). — Vicente 

Gaos.—Ediciones Guadarrama.
LA POESIA DEL «YO» AL «NOSOTROS».—Manuel Mantero. 

Ediciones Guadarrama.
PSICOANALISIS APLICADO Y  CIENCIA PSICOANALITICA. 

Sigmund Freud.—Alianza Editorial.
EL VERDUGO. EL ENANO.—Per Lagerkvist.—Alianza Edito­

rial.
LOS ARTISTAS BAJO LA CARPA DEL CIRCO: REFLEJOS. 

LA ESCEPTICA. PROYECTO Z. PROVERBIOS DE LENI 
PEICHERT.—Alejandro Kluge. Alianza Editorial.

HOLLYWOOD STORIES.—Rerend Moix.—Editorial Lumen.
AUN.—Pablo Neruda.—Editorial Lumen.
CRONISTA DE LA MUERTE.—José Ledesma Criado.—Ado- 

nais.—Editorial Rialp, S. A.
NUEVOS POEMAS DE AMOR (1957-1961).—Jacinto López Gor- 

g e —Adonais—Editorial Rialp, S. A.
EL SUEÑO DE ESCIPION.-Guillermo Cam ero.-Alberto C« 

razón, editor.

L A  M U S I C A

SH U R A  C H E R K A SS K Y , (JN 
PIANISTA DESCONCERTANTE

Cualquier sensibilidad musical pondrá muy en alto la v 
¡oración de las calidades sonoras. Desde tal virtud, probahií 
mente, se ha cimentado la fama de Shura Cherkassky, qUe 
tuó en el segundo recital del ciclo organizado por Ibermús¡¿ 
en el teatro María Guerrero.

Cherkassky es un mago de las sonoridades. En ia - -  
cona», de Bacli-Bussoni, nos trae y  nos lleva por el 
vario y  metafórico de un gran Organo imaginario. En 
truchka», la orquesta de mil colores, el sentimiento popoi,- 
d c tal tema o la gracia gestual de aquel trozo, *e producen 
desde una imaginación plástica extraordinaria. La intimida 
de Cliopln, de algunos momentos de la «Sonata op. 101» 
Becthoven; de los Debussy o clavecinistas de los «bises»'»,, 
cuentran en el planista ruso al «fabricante» de luces y  ¿ « i  
ces. Domeñar el piano, instrumento mecánico al fin, de tai 
modo, tiene no mérito, sino valores de gran ley y jerarquía

Sin embargo, esa musicalidad creadora de sonidos «jo m. 
canza rango paralelo en cuanto al rigor expositivo. En benen. 
ció ele lo expresivo, las melodías se amaneran, los ritmos se 
rompen, la continuidad se interrumpe. Por otra parte, «p. 
truchka« no fue vencida en lo técnico-mecánlco. Páginas pe. 
liagudas, reservadas a los muy dotados en todo sentido, esta, 
transcripciones strawinskyanas no deben abordarse sino desde 
un auténtico dominio. Si falta, todas las riquezas coloristlca* 
no son capaces de disimular el vano esfuerzo. Y so da el caso 
que las «danzas» pierden ritmo y se suceden en un proceso de 
desigualdades. Todo quedó asi tan blando que los mismos 
«palafreneros» vinieron a convertirse en adulones «ayudas de 
cámara». En definitiva, contraviniendo a la archirrepetlda fra- 
se de Strawinsky, Shura Cherkassky nos sirvió un perfecto 
«desorden entre nosotros y  el tiempo». El público supo valorar 
todos los aspectos positivos del pianista y le aplaudió coq 
largueza. Por los «pros» y los «contras», por la desigualdad 
entre virtudes y  defectos, por la actualidad de las concepto- 
nes sonoras y  el anticuado amaneramiento de las expresivas, 
Shura Cherkassky es —o  fue en esta ocasión— un intérprete 
desconcertante.

ESTRENO  DE FER M IN  GURBINDO
En el concierto celebrado por el Círculo Medina, a cargo de) 

flautista Andrés Carrerea y  la pianista Carmen Deleito, loe 
Interpretada la «Sonatina», de Fcrmin Gurbindo, Joven compo­
sitor, discípulo de Francisco Calés Otero. La obra había sido 
premiada por el Real Conservatorio y anuncia un nuevo nom. 
bre a  incorporarse al ya numeroso grupo do autores de la 
última genera'1 ón.

E. FRANCO

U R I N A :  « L A  N O CH E D E  EOS CIE» 
P A JA R O S », de JA IM E  SALDM

Teatro Marquina: «La noche de los cien pájaros», co­
media dramática en dos actos, de Jaime Salom. Acto­
res: Queta Claoer, Alvaro de Luna, Antonio Vico, luis 
Prendes, Rosa de Alba, Clara Baneyas, Manuel Torre- 
mocha y  Elisa Montes. Decorados de Emilio Burdos. 
Música de José Solá. Dirección de José María Loperm.

Hace ya más do un año vi a Queta Claver en otra obra de 
Jaime Salom, «La playa vacia». Escribí entonces: «Queta Cía- 
ver, un magnífico ejemplo de actriz modelada, estilizada por 
su férrea voluntad, posee ya un espléndido aliento dramá­
tico...» Pues bien; Queta Claver es ya una actriz superior, mo­
delada ya por completo. Tiene aquí un papel de «sentimien­
to», que es dura prueba, ya que en tales casos pasarse al me­
lodrama es tan fácil com o pasarse de las siete y media. En 
realidad, toda la obra es un ejercicio de contención. Conten­
ción dei autor para evitar la situación melodramática: más 
contención para evitar una situación policiaca; contención de 
los actores para evitar lo «romántico»... Triunfa la mesura. 
Ella es la cualidad de la pieza. Su éxito se debe, podía®» 
decir, a  lo que no ha hecho Jaime Salom. Pero, sobre todo, 
a ese elemento de nostalgia que' flota en la obra, y  Qú® ® 
debido a  la habilidad evocativa del autor, el cual ínrierte 
tiempos. Las escenas fundamentales son evocadas, es deri-. 
narradas como hechos pasados, fijos ya en el tiempo, Irrevo­
cables. Este es ej m ejor procedimiento para crear melam» 
lía, un cierto alejamiento, no brechtiano, por supuesto, i 
que nos embebe de sentimientos.

Todo el buen hacer teatral, con sus planteamientos coheren­
tes, creación de caracteres, momento culminante, dosis nom 
pática de intriga y final alusivo a  los más puros y 
-uoo o q  -«soJBfpd uep soi ep eqooa eq» ue ?»se 
sagrado, lo consabido, lo repetido, brilla aquí de n,f  v0’ 
bido a la buena mano de Jaime Salom, a su sencillez c. 
y a su buen gusto. .

Un hombre de la clase media, Adrián (Luis Prendes», 
el que hay algún eco úe Hcdda Gabler, se casa con una mw 
del pueblo, rica por su trabajo y  fiel a su mundo, i a i » 
es la historia del choque, plena de matices sentimentaKsa 
tínicamente por sutileza excesiva podríamos elevar a ,  
versis sociológica. La mujer. Juana (Queta Claver), au 
su marido com o si íuese un fetiche, y  el marido se » 
preso. Hay un momento en el que quiere escapar: Late ^  
urde el asesinato de su mujer. Yo temí por la con ten í^  
ese instante, pero ya he dicho que el buen susto de us­
es algo con lo que hay que contar. . S'J»

Dulco, sensible, melancólica, tina... Así es la come®»- 
ve introspección; mundos Interiores, pero no demasiara, 
echarles de comer a los discípulos de Proust. Na“ ° ¿ u »  
nadie se exaspera. Renunciamientos, amarguras, leves m 
de dicha, lágrimas contenidas. ,0.  ae

Queta Claver y  Antonio V ico fueron, en m i opinran, y 
tores más brillantes. Pero los demás estuvieron muyncunéir 
todos merecieron los prolongados aplausos de la cot w 
cía. Loperer.a creó un escenario convincente y 
cuanto a  los elementos y en cuanto a  la utilización 
elementos. La música de José Solá acentuaba °!’cir" r ¿  coto- 
ios sentimientos en juego. Ya dije ayer que el éxito “  
píelo. Un verdadero éxito sentimental.

Cortos ALVARO
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D E P O R T E S
J U E G O S OLIMPICOS DE SAPPORO

UNA JORNADA DE SORPRESAS
el slalom e s p e c ia l, p a r a  la  n o rte a m e ric a n a  C o c h r a n  y 

|̂tos de tra m p o lín  p a ra  el p o la c o  F o rtu n a  •  C o n c h ita  I

vo lv í»
ser d e s c a lif ic a d a  a l ca e rse  a  p o c o s  m e tro s  

s a l id a  •  H o y  c o r r e r á  A u r e l io  G a r c ía  e n  
p ru eb a  d e  c la s if ic a c ió n  p a ra  el s la lo m  e sp e c ia l

(Del enviado espe-

los 
P u ig  

d e  la

Boxeo: Según sus compatriotas

A f it lS T R O I  l i l i  ESCASAS 
POSIBILIDADES COI LEGRA
LA DERROTA D EL ESCO CES A N TE  EL 
ESPAÑOL EN 1970 PESA DEMASIADO

*” «m íol ™ Sainuro leu.
«utvamciU- rotas ton  

« * ha caído apenas cu.
primeros veinte me- 

W*,| Slalom especial (prime.
w ? L i  '■ h“ 'lucda" °» 2 S L  precisamente en la

la lc" ia' '“ L a s  de ana buena cías •
¡ S e *  ésta no es «61»  01*

El comentarista de la 
¡¡¡iilón italiana ha anunciado 
Srtripadin de la esquiado 
:  ¡Lauta con estas palabras: 
S jtr tw "»»  una posible me- 
2 ,  olímpica. Atención a la ca- 
ifl-8 <lc la española.» 
t »  Conchita Pilis ha caído, 

«n,tantas oirás, quina victima 
I, u pisto, con una pendiente 
gunmcladísiina do 181 metros 
i  disnliel en solo 45» de roen, 
nlú!, con alcé o tramo fle :■» 
pilos de Inclinación V un tra- 
Uto muy duro con 56 puertas.
D talanx en las dos mangas ha 
iit> trtmcow). De las 1-  < squ¡:« 
luu que tomaron la salida sólo 
K iun clasificado 19 al final de 
le dos mangas. Y han caído (i- 
pns de talla internacional como 
feml. Gabl, Nadig, Jacot. J-af- 
tojoe, Cochran y otras.
U stetoria ha sido para la ame- 

rtxaa Bárbara Cochran, herma- 
u de una de las descalificadas,
(u salió la primera y ha sido la 
iOnera fia(|4.clasificación final, 
nojw sólo con dos centésimas 
tt «podo de ventaja sobre la 
afonda (’asificada, la francesa 
Diternard, y 49 sobre la tercera, 
h timbión francesa Steurer, que 
tan reivindicado los valores tu- 
Wables del esqui galo, tan mal- 
prsdo en estos Juegos. Ambas 
tema bien sus cartas, sabida 
k «flmlnaclón en la primera 
aap de Jacot y atacaron a la 
ttfdcana Cochran, quien, a pe- 

dei peligro, b3jó muy tran­
c a  y muy bien. Naturalmen- 
*, todo es más f¿cn cuantío un 
Nüipo llera i-es o cuatro com- 
(•■Oteles.
íLn^0' 01 consecuen™‘ . niús 
¿L? c“audo, como en el caso 
• “ paña, una sola esquiadora 

ÍTf que llevar el peso de la 
"mentación nacional, lo que 

sus nervios y hace difi- 
dipT T unf0, Esl°  quedado 

«> <1 caso de Suiza, que 
” 6  Ptlmera manga ha perdido 
J *  de sus cuatro esquiado- 

- Wfa perder la cuarta en la
Otete aÜT53 a Causa’ Precisa- 
Otele! 10 aPunlai,o anterior-

í? P°íaco Fortuna, 
““«Peón de saltos 

trampolín
Mí. 1* pnieha de salto de tram­
ita p í .90 metros ganó el po- 
léjj.'7 una' 'me hizo una cen- 
«ftlj,, W bónio más que su in- 
tq , "  “ «M or. el suizo Sti-i. 
Stleá,™ m“  1ue el 11 lemán 

L, ‘S  “ i " 1»  posición se 
■kte , „ , . lllJ*nilís Kayliltoc, a a„ puul0 (W 

m o sl 10 ■ « » -  
*a#tron i.**” " 110 *  Ue l>unl0 bfceial 113 Pruebas de slalom 
V  E, -  lns *®bts 90 me- 
%  5 Sdl,°a hubo cli-cep-
« C  „  '"• PUfa Kasaya se 
“tu. discreto séptimo

S ? ;  'sual « “ e so rom. 
S  R l M J E1 Pnla-»  *«•  
¡“  ilu¡S.°r de >» prueba, rea 
k ^ U s ta 0 Ül'  111 m etros en 

™ clo ante mi- 
lie, S ^ d o v e s .

erniff'!1'1̂  Ia Prueba de 
í  h nicin..- “ “ ' “ 'too. en la 

dotdlo García, 
«."“*1 del a . p i s e  Plaza para 

T  0ch"a basa
¡JdnadT , a Hbal, pues está 
¡°*hsl, lo Primera serie

¿ J W d á  idea de que 
STv | j'a enlraito en 

■ Importante, aun-

H izo  HONOR A SU DORSAL.—La jovenr.isima Bárbara Cochram, 
de Estados Unidos, triunfó nada más comenzar la prueba de slalom 
especial porque precisamente por su dorsal era la corredora que 
ebria la competición. Hizo honor al número que portaba y se lleió  
de calle la prueba. En la foto, la esquiadora sonríe para la pos­

teridad. (Telefolo de Cifra.)

^  i 2

que. de momento, su papel aquí 
no ha sido muy brillante 

En fin, no hay que dar dema­
siada importancia a la descalifi­
cación de Conchita Puig, que es 
una gran esqniadora por encima 
de estos accidentes, tan frecuen­
tas en este deporte. La catego­
ría de un esquiador no nace de 
un día. sino de muchas competi­
ciones, y la de Conchita Puig 
está comprobada. Lástima que 
no haya podido demostrarla ayer 
en la más Importante competí 
clón del esquí mundial.

Hay dos noticias interesantes 
para el final de esta crónica. La 
piimcra, la descalificación de los 
esquiadores franceses Annle Fa- 
mose y  Patrlck Rusel! por r© 
transmitir crónicas para Radio 
Luxemburgo con fbies lucrati­
vos. Y  otra, la petición de la 
Comisión médica de los Juegos 
para descalificar al Jugador de 
Alemania Occidental de hockey 
sobre hielo, Alois Schloder, por 
haber tomado droga*

La clasificación del slalom es­
pecial femenino fue:

1, Bárbara Cochra.i (LE. CU.). 
46,05-46,19: total, 91,24.

2, rviichcle Dcbcrnard (Fran­
cia), 46,08-45,18; total, 91,26.

3, Florence Steurer (Francia). 
46^*7-1642; total, 9,69.

4, Judy Crawford (Canadá), 
47,12-46,83; total, 93,95.

5, Anncmarie Proell (Austria), 
47,20-46,83; total, 91,03.

6, Monika Kaserer (Austria), 
47,59-46,77; total, 94.36.

7, Patricia Boydstun (Austria), 
48,11-47,48; total, 95,59.

8, Susan Corrock (EE. UU.), 
48,09-47,67; total, 95,76.

Siguió la jornada de 
sorpresas

SAPPORO (Japón.) — Ha sido 
día de sorpresas. Nuevamente se 
han producido inesperados triun­
fos, aparte del esquí alpino fe­
menino y  de los saltos de esquí 
en la Jornada de ayer de los Jue­
gos Olímpicos de Invierno.

Se creía que la norteamerica­
na Anne Henning, que triunfó en 
los 500 metros, iba a proclamar­
se ganadora de los 1.000 metros 
de patinaje do velocidad femeni­
no. Pero la patinadora no ha po­
dido «doblar» su victoria y  tuvo 
que conformarse con el tercer 
puesto. El triunfo correspondió 
a  la alemana occidental Monika 
Pflug, que batió el récord olím­
pico de la prueba, en poder de 
la holandesa Carry Geyssen des­
de los Juegos de Grenoble, en 
1 m. 32 s. 60100.

La campeona registró un tiem­
po de 1-31-40. Fue seguida en la 
clasificación por Atje Keulen- 
Deelstra, de Holanda, con un

tiempo de 1-31-61, quedando en 
tercer lugar la estadounidense 
Anne Henning, con 1-31-62. Una 
prueba de lo disputada que ba 
estado la competición es que las 
seis primeras batieron el récord 
olímpico de Geyssen.

La URSS ha vuelto a  confir 
mar su superioridad en el esqui 
nórdico y  tiro, al conquistar la 
medalla de oro de la prueba del 
biethlon, por relevos, disputada 
sobre 30 kilómetros. En segun­
da posición se clasificó Finlandia 
medalla de plata, y el tercer país 
fue Alemania Oriental, medalla 
de bronce.

Con la ventaja que habla ob­
tenido en los ejercicios obliga­
torios era de esperar el triunfo 
final del checoslovaco Ondrej Ne 
pela en el patinaje artístico 
masculino. Así ha sido. Nepela, 
tras los ejercicios Ubres, se adju­
dicó la medalla de oro, con un 
total de 2.739,1 puntos.

Ha habido un cambio en el se­

gundo y tercer puestos con rela­
ción a anteriores clasificaciones. 
El francés Patrlck Pera, que era 
segundo tras los obligatorios, fue 
superado en los libres por el r i ­
so Serqueo Tcheverouktn, que 
logró la medalla de plata, con 
un total de 2.672,4 puntos, que­
dando en tercera posición el ci­
tado Pera, con 2.653,1.

La jornada del bobsleigh a cua­
tro, en la que se disputaron dos 
de los cuatro descensos, quedó 
deslucida por los accidentes. El 
canadiense número uno, conduci­
do por Bob Storey, volcó en un 
entrenamiento previo a  la prue­
ba y quedó fuera de acción. El 
número uno norteamericano, con­
ducido por Jim Hickey, volcó 
en la quinta curva y el piloto 
sufrió la fractura de una castilla. 
El bobs del Japón volcó tam­
bién, pero sus tripulantes resul­
taron ilesos. Al finalizar los dos 
descensos, Jean Wickl, de Sui­
za, se ha puesto en cabeza de 
la clasificación, en la que es se­
guido por Horst Floth, de Ale­
mania, y Nevio de Zordo, de Ita 
lia.

(Resumen de Alfil.)

No habrá Campeona­
to Mundial este año
SAPPORO. — Dadas las dificul­

tades técnicas, el Consejo de la 
Federación Internacional de Es­
quí, reunido ayer, ha decidido no 
organizar el Campeonato Mun­
dial masculino de esquí alpino 
en 1972.

Por otro lado, el Comité Olím 
pico Internacional ha rechazado 
la petición de la Federación Aus­
tríaca de Esquí, y  Harald Rof- 
ner no podrá participar en el sla­
lom especial en sustitución de 
Karl Schranz, descalificado de los 
Juegos.

El COI ha hecho conocer que 
la participación de un corredor 
no seleccionado para los Juegos 
era contrario a  los reglamentos 
y  que no se podía hacer una ex­
cepción en esta ocasión.

(Alfil.)

ESQUI: EN SALLENT DE GALLEGO

COMENZARON LOS CAMPEONATOS 
NACIONALES UNIVERSITARIOS

SALLENT DE G A L L E G O  
(Huesca). —  D i e r o n  comienzo 
los Campeonatos Universitarios 
Nacionales de Esqui (CUNE), 
encargándose de la organización 
de los mismos la Federación del 
Deporte Universitario de Zarago­
za, por encargo de la Española.

En primer lugar se corrió la 
prueba de londo, con 15 kilóme­
tros de recorrido y  en la que 
tomaron la salida 31 esquiado- 
res. de los que sólo consiguie­
ron clasificarse 18.

La prueba fue dura y la cía. 
slticación en los primeros pues­
tos, registró el siguiente orden:

1 Pedro Pablo Gómez ( M a ­
drid) 1 hora 31 minutos 9 se- 
eundos: 2, Antonio Díaz (Barce­
lona), 1-37-56; 3, Manuel Bala- 
guer (Madrid), 1-42-44.

Posteriorm ente se celebró la 
prueba de slalom gigante feme­
nino.

Alrededor de las doce y media 
se dio la salida para la disputa 
de la citada prueba femenina, en 
la que únicamente tomaron la 
salida cuatro señoritas: Gema 
Suárez. con dorsal número 6, de 
Oviedo; Amella Eguiraun. dorsal 
15 de Bilbao; Beatriz Hernán, 
dorsal 18, también de Oviedo, y

Marta Valenzuela, dorsal 25, 
igualmente de Oviedo.

El resto de las señoritas ins­
critas no se presentaron en la 
linea de salida a la hora señala­
da.

En el instante de ciar comien­
zo el slalom gigante femenino 
nevaba con bastante intensidad, 
pero la pista, gracias a los tra­
bajos efectuados en la misma, 
se encontraba en perfectas con­
diciones para deslizarse sobre 
ella, con todos los controles pre­
parados.

El slalom gigante femenino 
comprende un recurrido, aproxi­
mado de 700 metros de longi­
tud, con un desnivel de unos 
300 metros y  32 puertas.

Clasificación de la prueba:
1. Gema Suárez (Oviedo), 1 mi­

nutos 0 segundos 34 centésimas.
2. Amella Eguiraun (Bilbao), 

1-05-21.
3. Marta Valenzuela (Ovie- 

do), 1-06-98.
En la reunión, que tuvo lugar 

por la noche, los delegados, tras 
varias delioeraciones, acordaron 
que hoy tengan lugar las prue­
bas programadas, sin ninguna 
variación sobre el calendarlo, y 
que son las de relevos 3 por 10 
y  slalom especial (Mencheta.)

LONDRES. (Por Jone Meí c - 
dez de la agencia Alfil.) — Una 
vez'm ás, José Legrá ha llegado 
a  Londres para poner en juego 
su título de campeón europeo de 
los plumas.

José es bien conocido de la ai i- 
ción londinense, que le llama 
«¡Mini-Clay» y que ha visto so­
bradamente su fino estilo de bo­
xeador, sus magníficas y espec­
taculares condiciones, y hasta sus 
ráfagas de oscurecimiento, en 
una de las cuales perdió su títu­
lo mundial ante Johnny Fame 
chon.

Por todo esto, la afición boxis 
tica británica cree que el ani 
inoso y  tenaz escocés Evan 
Armstrong tiene pocas posibili­
dades ante la mejor clase de Le 
grá, cuando éstos suban- el mar­
tes por la noche al ring del Ro 
yal Albert Hall.

E l boxeo británico esta en un 
momento en que la atención del 
público so va ele los pesos fuel­
les —en los que retirado el gran 
Henry Cooper y batido irremisi 
blemente Jack Bodell por José 
Urtain— a  las divisiones inferió 
res, donde el panorama es mas 
brillante para las glorias sajonas 

Chris Finnegan acaba de re 
conquistar para Gran Bretaña, 
después de veinte años, el titu­
lo europeo de los semipesados. 
Ralph Cliarlcs, campeón europeo 
de los welters, está a  la  espera 
de disputarle la corona mundial 
a  José «Mantequillas Ñapóles, y 
Ken Buchanan sigue siendo el 
campeón mundial de los ligeros 

En estas circunstancias,* 
escocés, Evan Armstrong, inten- 
tará añadir a la lista c titulo 
europeo de los plumas. Franca­
mente, creo que no tendrá éxito 
en su empeño.

En la comparación entre Legra 
y  Armstrong hay dos puntos in 
mediatos: la derrota por puntos 
que sufrió ante José hace dos 
anos en Barcelona —é l cigi : di­
ciendo que lo «robaron» el com­
bate—  y  la victoria por k. o . de 
Armstrong sobre Jimmy Revle en 
el doceavo asalto, cuando con­
quistó el titulo de campeón bri­
tánico. A Revic le ganó Legró ha­
ce ahora un ano. en pelea por el 
título europeo, propinándole una 
gran paliza, y  no es aventurado 
dedr que el k .o . posterior ante 
Armstrong tuviera su raíz en el 
castigo a  que Legrá sometió al 
zurdo de Southampton.

Esto lo  olvidan los expertos in­
gleses para mostrarse remisos en 
sus previsiones sobre el comba­
te del martes, aunque el k.o. 
que Legrá sufrió ante el tuneci­
no Tahar Ben Hassen es un avi­
so y  ha servido para al menos, 
demostrar que Legra no es in­
vencible.

Esto es lo que funda la no muy 
extensa confianza que se *'spira 
en el campamento de Evan Arr- 
strong. La mayor virtud del es­
cocés es su tenacidad, juntó á 
una pegada que en bastantes oca­
siones es dura y hace que sus 
contrarios no puedan confiar*-'' 
mucho.

Armstrong cumple 
veintinueve años el 

día del combate
Armstrong cumplirá veintinue­

ve años el día de la pelea. Ha 
dicho que un triunfo seria su 
mejor regalo de cumpleaños, pe­
ro Legrá no parece estar de 
acuerdo en otorgarlo.

Trabajador de la construcción 
en su primera juventud, en Aber- 
deen, Evan es un hombre senci­
llo, amante de su hogar, del que 
sale poco, y dedicado por com­
pleto a la preparación ffsica.

Ha seguido una dura carrera 
boxística, tapado siempre por 
otras estrellas británicas. Desde 
1963 en que debutó com o profe­
sional. ha realizado 43 combates 
y  ha perdido diez, pero -stos 10 
han sido decisivos en su carre­
ra. Le costó pelear 37 veces an- 
tes de tener oportunidad a un 
titulo británico. Fue cuando mi­
litaba en la división d~ los ga-

uos y uoxeó uunwa Alan Ku.—m, 
el cual lo pv -< fuera de comba­
te en el asalto onceavo.

Ganó por fin la  corona Británi­
ca de los plumas y el pasado 
septiembre sostuvo ¡ una tremen­
da batalla contra T oro George en 
Melboume, por el título de la 
Commonweaith. Armstrong per­
dió por puntos. Todo esto, sin 
embargo, no ha quebrantado su 
animo. La tenacidad, su constan­
te esiuerzo y su resistencia en el 
ring serán sus mejores armas 
ante la mayor calidad dei cam­
peón de Europa; su plan, según 
na dejado traslucir su prepara- 
dor> será esperar uno de esos 
«momentos de ausencia» de Le­
grá y castigar el cuerpo lo  mas 
que pueda, que es lo que le dio 
la victoria sobre Revie. Su con­
dición resistente y  correosa le 
pueden hacer particularmente 
peligroso en los últimos cinco 
asaltos.

Sin emoargo, vuelvo a repetir 
que son pocos los que coníían en 
su victoria.

Hoy, España-Gales de 
preolímpicos

ZARAGOZA (Alfil). -  Hoy por 
la noche, a las once menos cuar­
to, en el frontón Jai-Alai, de es­
ta capital, se celebrará una ve- 
lada de boxeo internacional en­
tre las selecciones nacionales 
preolímpicas de España y  del 
País de Gales. La selección es­
pañola está Integrada por Enri­
que Rodríguez, mlnlmosea; Jo- 
sé Sáncfté?, '  '.ftjosca;
Antonio Rubio, pluma; Jeróni­
mo Lucas, ligero; Rocañin, su- 
perligero; Alfonso Fernández, 
welter; Moisés Fajardo, super- 
welter; Carmelo Martín, medio; 
José Antonio Galvez, semipesa­
do, y  Abilio Fernández, pesado.

La selección galesa llegó ano­
che en avión, desde Madrid. El 
pesaje se celebrará hoy a las 
diez de la mañana, en un cén­
trico local comercial.

Los combates se disputarán a 
la distancia de tres asaltos de 
tres minutos cada uno. Actuará 
de árbitro el italiano Sandro di 
Santis.

Reaparición 
de Hernández

BARCELONA. (Alfil.)— na 
confirmado la  reaparición del 
campeón de Europa de los su- 
perwelters, José Hernández, que 
ya anticipó com o posible suma, 
nager, Pedro Caballero en unas 
declaraciones.

Hernández figura en el comba- 
te estelar de la reunión que, or­
ganizada por Tejeda, tendrá lu­
gar el jueves día 17, y  su ad­
versario será el campeón sirio 
Sahib.

En el semifondo se enfrenta- 
rán Antonio Torres y  Francisco 
Ferri, y completarán el progra­
ma las peleas entre José Luis 
Villalobos y Jesús Arjona, para 
el título catalán de los superli. 
geros y la de Benz contra Sán­
chez.

Urtain. a Estados 
Unidos

SAN SEBASTIAN. (Pyresa.)— 
José Manuel Ibar «Urtain» 

cruzará el Atlántico el lunes con 
rumbo a Los Angeles. Al pare­
cer, con el firme propósito de 
presenciar la pelea de su gran 
amigo Pedro Carrasco frente a 
Mando Ramos, valedera para el 
titulo mundial do los pesos li. 
geros. En los medios boxístloos 
de la  capital donostiarra se ase­
gura que el actual campeón de 
E u r o p a  tiene el ofrecimien­
to para realizar una serie de po­
leas en Puerto Rico y Caracas, 
cobrando una buena serie de 
millones de pesetas. Igualmente 
corren rumores de que Urtain 
está dispuesto a  renunciar a sil 
título de campeón de Europa 
para poder realizar dichas pe­
leas con vistas a un posible en­
frentamiento a Joe Frazier, por 
el título mundial.

febrero 1972
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Hay cuatro «forfaits»

SOLO I I  GRANDES 
PREM IOS DE «F 1» 

EN 19 72
Anoche comenzó el Rally Costa Brava

La temporada internacional de 
Grandes Premios de Fórmula 1 
corre el peligro de ver conside­
rablemente reducido el número 
de carreras valederas p a r a  el 
Campeonato de 1972. S i en prin­
cipio fueron 15 las carreras apro­
badas, ahora, con suspensiones 
y  prohibiciones, pueden quedar 
en 11.

Una prueba que ya no se dispu­
tará será el Gran Premio de Ho­
landa (18 de junio), que ayer 
fue anulado. La FIA había pues­
to  com o condición 24 modifica­
ciones en el trazado del circui­
to, con el fin de asegurar a  los 
pilotos contra posibles acciden­
tes. Los organizadores propusie­
ron, por su parte, 21 cambios y 
la FIA no ha aceptado. En con­
secuencia, todas las pruebas de 
F. 1. F. 2 o  F. 3, asi com o las 
competiciones de vehículos de 
Fórmula Sport, no podrán cele­
brarse este año en Zandvoort.

Al circuito holandés habrá que

añadir Ontario, donde estaba pre­
visto el Gran Premio del mismo 
nombre. Ante las dificultades en­
contradas para su puesta en prác­
tica, los organizadores decidie­
ron celebrarlo en Riverside, pe­
ro las conversaciones parecen 
encaminadas al fracaso.

Muchas dificultades parecen 
existir también para la dispu­
ta de los Grandes Premios de 
Bélgica y  Méjico. Los pilotos 
pusieron el veto a  Spa-Francor- 
champs y  la última alternativa 
para que haya carrera es gastar­
se muchos millones en ponerlo 
a  punto o  celebrarlo en el nue­
vo de Nivelles, a  quien Jo 
Bonnier dio el visto bueno. En 
cuanto a  Méjico, de todos son 
conocidas las circunstancias que 
rodearon al Gran Premio de 
1970, con invasión de la pista 
por parte de la pública; si no 
se conceden éstas, no habrá ca­
rrera.

Barcelona puede quedarse sin su gran 
premio de F 2

Barcelona puede quedarse es- 
te  año sin carreras de Fórmula 
al existir dificultades para con­
tar con el circuito de Montjulch 
para la fecha prevista. Un salón 
monográfico ocupará el recinto 
del parque por esos dias y  no 
parece probable un acuerdo pa­
ra  cerrar el circuito en las fe­
chas señaladas en el calendario 
internacional. De todos modos, 
Salvador Fábregas, presidente 
del RACC, ha entablado conver­
saciones con la entidad concesio­
naria del circuito madrileño del

Jarama. para, com o último re­
curso, trasladar la carrera a  la 
capital de España para no sen­
tar precedente con vistas a  1973. 
Las condiciones económicas son 
muy favorables, pues, ODACISA 
ha solicitado medio millón de 
pesetas por el alquiler, cuando 
adecuar Montjuich para la ca­
rrera se acerca a  los dos millo- 
nes. Veremos en qué queda to­
do, pero hay que evitar la  sus­
pensión de esta carrera por to­
dos los medios posibles.

Anoche comenzó el Costa Brava
A las doce de la  noche de 

ayer, o  cero h o r a s  de hoy, 
comenzó a d i s p u t a r s e  la 
X X  edición del Rally Interna­
cional Costa Brava, valedera es- 
te año para el Campeonato Eu­
ropeo de Conductores de Ra­
ines. Aunque numerosos pilotos 
extranjeros hablan anunciado su 
presencia, sólo tomaron la  sali­
da doce, entre ellos los equiops 
oficiales de Fiat Paganelli-Rus-

so y  Pinto-Macaluso y de BMW' 
Warmbold-Mehmen y  Heinach. 
Por parte española participan 
los mejores pilotos de la espe­
cialidad, excepto Lucas Sáinz y 
Ruiz Giménez, que se han reti­
rado de la competición. El total 
de kilómetros a recorrer es de 
1.080, de los cuales 322 serán en 
tramos cronometrados.

Manuel ROCA

E L  R EA L MADRID, 
CONCENTRADO

En el Atlético, que acude a Valencia, 
no hay alineación decidida

E l Real Madrid se encuentra 
ya en su habitual lugar de con­
centración en Navacerrada. Co­
m o ya dijimos ayer, habrá bas­
tantes cambios en e l equipo 
blanco que salga al césped del 
estadio Santiago Bemabéu. La 
alineación más probable es: Mi­
guel Angel; Touriño, Benito, Ver­
dugo; Grosso, Zoco; Amancio, 
Pirri, Santillana, Velázquez y 
Aguilar. De momento, hay quo 
contar con la baja de Anzardá, 
que padece hepatitis, enfermedad 
que le mantendrá algún tiempo 
alejado del terreno de juego. Co­
m o noticia agradable para los 
aficionados blancos hay que de­
cir que el próximo lunes García 
Remón comenzará a  realizar ejer­
cicios de recuperación, lo  que ha­
ce presagiar una pronta reapari­
ción.

Hoy llegará el 
Córdoba

Hoy, a primera hora de la tar­
de, y  por carretera, saldrá, rum­
b o  a Madrid, la expedición del 
Córdoba que en el estadio Ber- 
nabóu se enfrentará mañana al 
Real Madrid.

Vavá ha manifestado que es po­
sible que la alineación sea la 
compuesta p o r  Bermúdez, Ló­
pez, Rodri, Cepas, Varo, Atar- 
cón. Escalante, Carlos, Cruz Ca­
rrascosa, Causanilles y  Cuesta. 
Viajan también Diego, Garrido y 
López Prieto.

El Atlético, sin 
alineación

Max Merkel sigue sin tener la 
alineación decidida, aunque el 
once más probable del Atlético 
de Madrid en Mestalla, frente al 
Valencia, estará compuesto por 
Pacheco; Meló, Ovejero. Calleja; 
Adelardo, Iglesias; Salcedo, Luis, 
Orozco, Irureta y  Becerra. Las 
dudas del entrenador rojiblanco 
parecen radicar en la  media y  en 
el ala derecha del ataque, ya que 
el de la izquierda es casi segu­
r o  que esté compuesta por Iru- 
reta y Becerra. También podría 
darse el caso de que Zubiarrain 
saliese guardando la meta atlé­
tica en lugar de Pacheco, pero 
es cosa improbable.

Meléndez. en la 
puerta valenciana

VALENCIA. — Con vistas al

partido del 'domingo con el At­
lético de Madrid, ha ultimado 
sus entrenamientos el Valencia, 
en los que han intervenido los 
mismos jugadores que formaron 
equipo en las dos anteriores jor­
nadas, a  excepción del guardame­
ta Abelardo, que será sustituido 
por Meléndez. Se resienten de 
sus lesiones Claramunt I y Bo­
rrachína, pero se espera que el 
domingo se encuentren en condi­
ciones de jugar.

Así pues, el equipo que se en­
frentará al bando madrileño, for­
mará con: Meléndez; Sol, Barra- 
china, Martínez; Antón. Clara- 
munt I ; L l c o ,  Sergio, Adorno, 
Quino y  Valdez.

Pótele o Benito, en 
el ataque rayista

Pocos cambios en el Rayo Va- 
llecano ante su compromiso fren­
te al Ferrol. Chapela sigue con 
molestias a  causa de algunos gol­
pes que recibió durante el en­
cuentro con el Atlético Malague­
ño, y Veloso está descartado, por­
que también sufre unas ligeras 
molestias y  Orizaola no quiera 
forzarle. En la alineación valle- 
cana, prácticamente, existe sólo 
una duda, que consiste en po­
ner a Pótele o  a  Benito en la 
delantera. Teniéndola en cuenta, 
podemos decir que la alineación 
más probable es: Samper; Aráez, 
Alfonso, Cristóbal; Curta, Cortés; 
Felínes, Benito o  Pótele, Illán, 
Bordóns y  Nieto.

El Ferrol, en busca 
de positivos

EL FERROL DEL CAUDILLO. 
Ayer salló en dirección a  Ma­
drid el equipo del Club Ferrol 
que mañana jugará contra el Ra­
yo Vallecano. E l entrenador, Ra­
fael Franco, facilitó el siguiente 
equipo: Crespillo; Pepino, Artu­
ro, Carlos; Arroyo, Rivera; Pe­
dro Amado, Roberto, Goicoechea, 
Erviti y  Castro.

Manifestó que, con siete nega­
tivos, su equipo tiene que buscar 
la salvación en las salidas. «Por 
ello, frente al Rayo Vallecano sal­
dremos a  ganar, aunque reconoz­
c o  que la tarea es difícil, pues 
el equipo madrileño se recuperó 
en las últimas Jomadas».

PANORAMA
TUDO

ESPAÑA - SUIZA

Hoy a las siete y  media de la tardo tendri ium,  
bellón polideportlvo del Barrio d e  la Concepció¿Vr° 1  
tro amistoso entre las selecciones do Suiza y a . 
suizos han desplazado a  seis judokas para tomar n a r ^ 1 
competición. "

CICLOCROSS

MAÑANA, EN  ARECHAVALETA Trtc 
CAMPEONATOS D E ESPAÑA

Mañana,
localidad gujpuzcoana, ei a a a v  campeonato de 
ciclo-cross, en su doble versión de profesionales

-a. a la una de la tarde, so disputará en arechat 
1 guipuzcoana, el XXXV Campeonato de EsSf ■ 

ueivw vss, en su doble versión de profesionales y  *<7? ^ 
dos. Ei máximo favonio de la prueba es el alavés José)/ 
Basualdo, medalla de piala en los mundiales de h a r p 2 
años y  campeón de España de aficionados. Es de e s p S  ** 
el seleccionador Amonio Barrutia anuncie, después d 
prueba, las selecciones de profesionales y aficionada? h 
irán a los mundiales de Praga. * W*

TENIS
VICTORIA DE GISBERT

En encuentros de dobles correspondientes al torneo Inter 
cionai de tenis de Los Angeles se han producido los siguiát,, 
resultados: Juan Gisbert y Vladimir Zednik (España-Cbto* 
lcvaqula) vencieron a Gerald Battrick y Tonny Parun (fw. 
Breiaña-Nueva Zelanda) por 6-3. 3-6 y  7-5.

AUTOMOVILISMO
UN MUCHACHO DE CATORCE AÑOS 

ROBO EL COCHE DE STIRLING MOSS
Un muchacho de catorce años admitió ser el ladrón fia 

coche de Stirling Moss en el Juzgado de Marylebone. El pj. 
queflo declaró que había conducido el coche por una ante 
pista y  que, por supuesto, no tenía permiso de conducir, a 
¿oche en cuestión es un uBMW» que costó a  Moss mi3 & 
2.000 libras esterlinas.

CICLISM O
EQUIPO KARPY PARA LA VUELTA 

A ANDALUCIA
Eduardo Castelló, José Albelda, Manuel toanuswoan, Juiiía 

Cuevas, Juan Antonio Menéndez, Antonio Gómez Moral y ta­
quín y Manuel Galera son los corredores del equipo Karp? 
que, a  las órdenes de Julio San Emeterio, participarán «a Ir 
Vuelta a  Andalucía, quo comenzará m añana.

HOCKEY
ENTRENAMIENTOS PREOLIMPICOS

La selección española de hockey hierba ha ímciaao su P» 
grama de entrenamientos para la Olimpiada de Munich a lu 
órdenes del seleccionador y entrenador nacional EroeSú 
Willig. La primera sesión se celebró en Tarrasa y la segunto 
en el Polo. En estas pruebas participan 28 jugadores de te 
ülubs Polo, Egara, Tarrasa, Atlético Tarrasa, Jolaseta de Bfl 
bao, San Sebastián y  Club de Campo de Madrid. De este

¡ jugadores saldrán los 18 que formarán el equipo olimpx

1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2 1X2

«Peña Cibernética» ARRIBA
JORNADA

24

1. R. Madrid-Córdoba...........
2. Burgos-Málaga..................
3. Scvilla-R. Sociedad---------
4. Coruña-Español.................
5. Granada-Las Palmas ... .-
6. Barcelona-Gijón........ ... .
7. Valencia-At. Madrid ... ...
8. At. B ilbao-Betis................
9. Sabadell-Cclta ...................

10. Tenerife-Valladolid .........
11. Cádiz-Logroñés ...................
12. Oviedo-Langreo.................
13. Castellón-Jerez..................
14. Pontevedra-Zaragoza.......

1- R. Leonesa-Villarreal........ ..
2- R. Mallorca-Hércules............

APUESTAS ....

B O L E T O S
Del 6.620.002 al 6.620.200, excepto el número 6.620.016 y  los bole­

tos inutilizados, que n o se han sellado.

CONDICIONES ESPECIFICAS
Grupo A: 0 ó  1 fallo rectificable.
Grupo B: 0, 1 ó  2 fallos rectificables.
Grupo C: 0, 1 ó  2 fallos rectificables.
Grupo D: 0, 1 ó  2  fallos rectificables.

En los partidos números 2, 11 y  14 no pueden producirse a la 
vez tres doses.

Certeza para obtener trece aciertos y  posibilidades para lograr 
catorce aciertos.

I N V E R S I O N
Pesetas invertidas........... .. .............. 29.000
Columnas selladas....... ...................... 5.800
Fondo restante....................................  58.020

Jugar a las quinielas es apasionante 
Participar con ARRIBA, además 
de un entretenimiento rentable, 

puede proporcionarle un

MIIMI (el más grande)
¡¡Apresúrese a inscribirse en la 

Gran Peña de Quinielas!!

«PEÑA CIBERNETICA»
La más espectacular asociación 

quinielística al servicio 
de nuestros lectores

NO LLEGUE TARDE:
EL PLAZO  DE ADMISION 

PARA EL PROXIMO MES DE MARZO 
ACABA EL 2 DE MARZO

A V I S O

Las inscripciones pa­
ra el mes de marzo, 
por ser cuatro las jor­
nadas (la  cuota míni­

ma de participación es 
de 800 pesetas), pue­
den efectuarse hasta el 
día 2 de marzo.

Quienes utilicen el 
giro (postai o  telegrá­
fico) recuerden que de­
ben dirigirlo a PONS- 
PCA 'avenida de José 
Antonio, núm. 30-bis 
Madrid-13), p o r  una 
cantidad múltiple exac­
to de 800 pesetas y  a 
contmuaciór comuni­
car dicha remesa por 
» r ia  o  en el adjunto 
boleto.

«Peña Cibernética» 
A R R I B A

Administración:
Apartado 528 

Madrid

Para mi inscripción en la 
bernética» he remitido a PONS-PW 
(avenida de José Antonio, 30-bis, M* 
drid-13) la cantidad de pesetas
correspondientes a  -...i........
ciones para las cuatro jomadas de tav.
ao, por g ir o ............................ ..........
(indlqucse postal o  telegráfico) o
r o ...............con fech a .............
INCLUYANME EN EL SORTEO BBL 
«MINHOOO» QUE OBSEQUIAN A U »  
INTEGRANTES DE LA PENA.

Nombre ...

Apellido primero .... 

Apellido segundo . 

Calle .

Ayuntamiento de Madrid
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Saltos deJ Nansa 
Sevillana ... .. ... 
Unión E M ...

AllmcutaclOru

~  “  486,-
-  1.002,- 4. 10 ,-

7 — 
:o . -
2 —

.. 380,- +  a.-

- - - - - -  766,—

‘ s  
18.- 
2 —

210.- 4- 1 .-

9 3 .-
I O .-
100.-100. -
100.50 
100. -  
101,-
105.50 
34,—

100.—
101,75
102.—
101.25
101.25
102.25 
169.- 
127.- 
100,- 
103,- 
LW.—

763.—
366,—
330.-stíf

238.- • 
•ol.7S • 
240,- 
205.- ■

1,—
0,50
0.50
1,75
0. 50
1, — 
2 —

Hispana, pret. ... 
Inm. Metropolitana
Urbls ......... . ... .
V acesa . . . . .

Urbanizaciones;

U re s a ..................
Urb. Metropolitana .. 
Saco nía ..

Inversión moüUlarla:

jenerat de Inversiones
Finsa .......... ...........
Ibérica Valores _  _
Gcivasa
Insa .. _  _
Fibansa ..
Populnnnsa ... _  ... _ 
Varoosa . m 
Cante- .. _  ..
Cartlnbao ..................
Fiponsa ... ... ... _  ..

■ +  1í Ü=

t i  Aguila ... . 
Azucarera -  . 
Ebro . _

Coaicrdoai

Cenuai inver. y Crío 
Valerlas Preciados 
Montserrat .

Construcción!

Cementos Alba, a 
Financiera y Minera 
Portland Valderrivas 
Vatendana Cement. 
Cristalería Española, e 
Cristalería Espaóoia d

Constructoras]

H idroavll............
Dragados y Conslr. .. 
Encinar de los Reyes
Cantabria . — .......
Vallebermoso ..  -  -

Inmobiliarias:
Alcázar ... ~  -
Bami
Ceisa . . . --------------------
Fin cosa

153,-------2.—
678,-

41,-
665,- ++  3 .-

448. -
175,- +  4 , -  
185.- 4- ■ 
187,50

-  -  640,-

165.-
465.-
828.—
360.-

sidcromclalúrslcas:

Alto» Horno» .  _  _
Sea' ...
Auxiliar t  C. .. — . 
Citroen Híspanle 
Babcock Wucox roía 
A. ludoi . -  -
E. ¿inc . - -  -  
Fcmsa ... ... .  — • 
Fasa Renault . ...
1. Sama Bárbara - 
Material v Coost 
M Santo Ana . ... 
Nueva Moni Ouilano 
Tuba cea -

Iclctonlo y Kndloi

Mineras:

Juro reiguern _  
uoí Guindos ... >  
VI. Poofcrrads _

Navegación v Pese*

Astilleros bspafioic
Pcbsa ................. ~
1’ rasmcditcrránea 
Naval Levante

■noci.Mb C'PBfiOIB 
Papeleras Retundas 
Ccl Almcricnse .. 
Sirrio . .. ... _

l)mv-Únquincsa ... . 
c neraía I Aragonesa»
Cepa .....................
Explosivos Rlotinto 
Fosíorcra Española 
Petrolllyr .
Ibys .. . .. . 
Guimicos Canarias 
Insular Nitrógeno
Gal ............................
Española de Petróleo» 
Unión Resinera

Seguros:

119.— + 0,75
375,— + 9.—
120,—
132,— + 18.-
90 .- *

686. - *
156.- + 1 —
175,50
224.- + 2.—
66,50

133.— —
ioo.~ 2.50
BS.- »

110,— "

Mjrcoru .. . .  — — -  *71,
tdelónic» -  -  -  -  303,50 +

í S :  = r r r  .V

Aviaco - -  
Iberia, ord. — 
Metropobtano

. -  #4, -

. -  140,-

. .. 211,-* +

ULTIMA CUIIZACION 

Dcx. d« «uscrtpdóD

B. Fomento .. . 
B Popuuu _  .  
B Exterior 
B Español ...
Herrero...........
ti. General ... • 
Mazda . .......

____ 374.— 4* 5.—
.  .. «3.— +  1,—

-  138.— +  3 .-
... ... 166,— +  > —
........ 312 .- 4- l i -
____  785.- =
........  364.-------- 2 , -

+  32.- 
4- 20 .-

145.— «.
' +  1".

+  12.50

FUNDOS Db 
INVERSION

Nuvotonao -  ~
Crccmco -  — — -  
loespa • _  — — 
Eurovaior —
turen la •• -  -  
Vlcditcrráneo -  -  
Abonolondo -  
Fondibena -  — -  
Suma .. ... — -  
Renltondo _  — -  
Fontisa ... — -  
Eurovaior U -  ~
Gesta . ----------
Fondonorte — -  
Gesteval > „  -  -  
1’ lan.nvc* -  -  -

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 

DE LA BOLSA DE MADRID 

Base 31 diciembre de 1971 =  100

Bucos ... ... — ... .
pfcMcas ... _  . . . _____
Alimentación ... _  ... .
°»stnicción_____ _  ______
Inversión....... ... _  .
Monopolios............................
JtoeroSlderúrgicas .........'
viimicas y Textiles .
Varias... _  ... .............  ^ *

General ...

110,80
1M.78
111.97
109.98 
114,94 
104,35 
107,42
112.52
105.52

107,87 108,86

CONTRATACION PESETAS NOMINALES
públicos ... ... ...

'8* -  . . .  ,
21.106.100
17.686.500
70.869.350

35.379.500
13.610.000
73.027.150

BOUS A DE BARCELONA
DUO

Banco Comeré, irán» 
Exterior de España
ENHER .............. .
Aguas de Barcelona 
Asfaltos Port. Aslano 
Aux. Coost. «Sansón* 
Catalana Ga» v Ele»
Croa, S. A..............
Electro Metal Ebro 
España Industrial 
Española Carburo» 
Esp. Elcc. y G. LcbOn 
Española Petróleos 
FECSA do LOCO utas

130.- -  
290.- 
420.— - 
247,—  - 
210. -  -  
180,- -  
145.— 
97,— 

484,- . 
125,— 
« 7 . -  - 
237.—

1 -
2 -

4. 14.—

rcrrocarrllcs Cataluña 
Fomento Obr. v Con» 
Motor 1 bórica ... -  
La Maquinista ferr . 
Indii'ina» Agrícola» 
Tabaco» oe Filipina» 
Teid únten . . 
Urrantzac Traosp.
La Seda Barcelona 
Pirelli . . . .
M. Santa Ana •  — - 
lac . ^  -  -  ••
Siemen* ... .......  -
Trasatlántica creí.

BOLSA DE BILBAO

Banco de Bilbao — ..
Vizcaya .......  — — -
Guipuzcoono ..............

tou i .

Vascongado» -
Electro Viesgo •
Hidroeléctrica Esp . 
Ibcrduero . •
Mencra. ord . 
Marítima Nervlón 
Naviera Aznar . - 
N. Vascongada . 
Naviera Bilbaína ......
Ge ral. de Navegación

237,— 
6 5 .-  +  

24650 4. 
257,— 
304.50 4-
126,-------
245,-

012,— 4. 17.— Alto» Homo» -  -  
Bobcock <8 Wilcoz

Echevarría — — — . 
Papelera — — — • 
Resmera —

~  | lubaccx 
1.50‘ Dow-Unqulnesa -  
2-— Setamtró . — 
2 _  Nicas . . ■

Teielúntca . ... -
-  Santa Bárbara • —
-  C  Mondragón _ -

^Portaciones de ca lzado a Estados Unidos

CUCIEiOSa U N  6© « i  1G® i i  1 9 7 1
W í n ¡ , NGT0N- <Efe.)—Las ventas de calzado español a los Es- 
Ho, w T ? 8 aumentaron en un 60 por 100 en 1971, sobrepasando en 
1i6¿J¡l8,134 millones de pesetas, según las estadísticos finales nor- 
«  helad as hoy por George Egge, consejero jurídico en

POr niLde ^  AífUPaclón Nacional de Exportadores de Calzado.
1* pretil G? &  observó que la devaluación del dólar frente a 
<e üurante el otoño había reducido gravemente los beneficios 

¿portadores españoles en la última temporada y podría 
ci0mPetdUvidad del calzado español en el mercado de los

«  el tuturo.
^  a la perspectiva de mantener un fuerte ritmo de creci-

^1 i r 2 ? Ucas de la importación estadounidense para el ano 
a c‘ue España vendió a Norteamérica unos 31 millones 

i 6 zapatos* por valor de 124,4 millones de dólares. Esto 
1̂ ) cT* rflino ^  crecLmiento del 60 por 100 en valor y  del 47 

^  cantidad en comparación con el año anterior.
^  Creclcr-,c «el calzado español en el mercado nortéame- 

en comparación con el crecimiento general del 
iW oj611 ^ ^ " ' a r  do Italia, el competidor principal en Esta-

Econom ía

R E A C T I V A C I O N  C ON A M O R
Pese a su grandiosidad, la 

Bolsa es toda sencillez, armonía 
y carece de adornos ostentosos 
que pudieran sobrecoger a más 
de uno por su artificiosa menta­
lidad. Es incorpórea, porque de­
pende de vicisitudes internas y 
externas del pais, que le dan 
menos cuerpo y densidad intrín­
seca que cualquiera otra insti­
tución; pero tiene querencia, in­
clinación y  afecto a  cuantas per­
sonas de bien depositan sus aho­
rros buscando mejorar la ren­
tabilidad a futuro, y  por eso 
siempre se muestra suave y  con­
temporizadora en cualquier si­
tuación o coyuntura en la que 
tenga cabida la armonía, el bien 
hacer y  el amor entre la huma­
nidad ahorradora. Por eso quie­
ro y  desea una reactivación eco­
nómica con amor, con deseos do 
prosperar y de salvaguardar el 
futuro bienhechor del pueblo 
que labora y fecunda prosperi­
dad larga y completa. Y para 
bien de todos tiene audiencia 
pública los martes, miércoles, 
jueves y  viernes, días que supo­
nen un mayor peso e interés an­
te las incidencias que-su queha­
cer puede motivar en la orien-

□DULA 
[SSIENDf NT£ ‘ , 
[ E S T x e i r 1[DESCEÑI
r n x jx

tación do los sectores producti­
vos, comerciales y de servicios.

Por eso, cuando se ha sabido 
que en 1972 se producirá la re­
activación económica del pais, 
largamente ansiada y hasta so­
ñada, se ha erigido en canal iza- 
dora de una mayor aport 
de dinero, soportando a! n 
tiempo aumentos de la prei 
compradora, que ha originado 
nuevos problemas en el ya difí­
cil equilibrio de las contraparti­
das; produciéndose revalorizacio­
nes de mucha significación haci» 
los próximos días.

Optimismo en la espera
Después de una serie de consideraciones sobre el desarrollo de 

la economía española en 1971. el Banco Atlántico, a  través de su 
Servicio de Estudio y  por medio del Informe sobre coyuntura eco­
nómica, nos hace ver que por el enorme potencial de reservas, tanto 
reales como financieras, permite esperar con optimismo el presente 
año. «El enoauzamiento racional de las actuales posibilidades de 
expansión es de esperar que se traduzca en 1972 en la definitiva re­
activación del nivel de actividad —firme y generalizada a todos 
los sectores— y  la vuelta a unas tasas de crecimiento más en con­
sonancia con el potencial de expansión con que cuenta la economía 
española. No obstante —señala el Informe— continúa com o preocu­
pación básica la posible evolución de los precios, pues un mayor 
ritmo de actividad económica puedo acelerar la tasa de crecimiento 
de los precios que. ya a estas alturas, hay que calificar de peli­
grosa.»

Luego hay que tener mucho cuidado con lo que se compra y  a 
cómo se paga el valor en Bolsa. Esta institución recibe a todos con 
amor, con diligencia y posibilita los medios para que s e  pueda reco­
ger la óptima rentabilidad; pero lo que tW'pftédé 'é-V flát cuant&s 
compran activos por su mediación la suficiente confianza de que 
pueda conseguir la  ganancia que crea o  tenga prevista por cálculos 
muy «sui generis». Los precios de que hablábamos anteriormente se 
referian a  los de las materias primas, que inductivamente aumen­
tan hasta ver el producto terminado y  puesto en el mercado corres­
pondiente a  la espera de que sea adquirido. Si no lo  es, aumentan 
los «stocks» y  el inmovilizado, aumentando com o contrapartida los 
créditos a  corto plazo para allegar tesorería y  desmereciendo la c i­
fra total de beneficios. Esto quiere decir que muchas cotizacio­
nes se están viendo desfasadas sobre el dividendo y  que hay que pro­
curar ser más objetivos en cualquier inversión; sin embargo, y  pese 
a  todo, la presión compradora sube ostensiblemente y  provoca eufo­
ria tan desmesurada, que parece increíble después de las experien­
cias ya vividas en años anteriores.

«Explosión» bancaria

miento en 1972, el señor Egge resaltó que «aunque ia nueva pari­
dad naría al calzado español un 5 o 6 por 100 más caro en el 
mercado norteamericano, estas perspectivas serán favorables si se 
pueden encontrar los medios de mantener la competitivldad y  evitar 
la adopción de medidas restrictivas.

No hay razón para pensar que las ventas de calzado español a 
los Estados Unidos no puedan sobrepasar los 160 millones de dó­
lares en 1972 y  llegar a  los 200 millones de dólares en 1973, si no 
España dejaría su posición creciente en este mercado a otros países 
com o Brasil, Formosa o  Italia, manifestó Egge.

Estadísticas
Incrementó s i lo  en un 11 por 100 en cantidad y  21 por 100 en valor, 
mientras due las Importaciones procedentes de Italia disminuyeron 
en un 1 por 100 en cantidad y  aumentaron en un 7 por 100 sdlo

1 de la importación de calzado de cuero en 1971 se 

12 f*b r .r»  1972

Las ventas de calzado constituyeron, aproximadamente, et 28 por 
100 de las ventas españolas a  los Estados Unidos en 1971 y el in­
cremento en las exportaciones de calzado representó el «  por 100 
del crecimiento total en las ventas españolas a Norteamérica. El 
ritmo de crecimiento del 60 por 100 para el calzado lúe más del 
doble del ritmo de crecimiento del 27 por 1(0 que alcanzó el resto 
de los productos españoles en este mercado.

La jom ada ha vuelto a  ser ne­
tamente bancaria y con mayor 
ardor comprador que en anterio. 
res sesiones. El índice bancario 
se revaloriza en 1,70 puntos, al- 
canzando nuevamente la cota 
máxima del año, y  según las pre­
visiones para el próximo mar­
tes, ante la demanda puesta ai 
final, posiblemente rebase otra 
vez la máxima. Las acciones de 
veinte entidades bancarias que­
daban solicitadas en este‘ final 
de semana.

Bulo va y bulo viene en la 
oreiendida fusión Central-Hispa­
no, y lo peor es que muchos se 
lo creen y hasta compran títu­
los pensando en que para fecha 
próxima se producirá la integra­
ción. Como en este mundo tie­
ne que haber de todo, hay eré- 
dulos que se dejan llevar por 
cosa tan manida y explotada co­
mo es la fusión mencionada, 
arriesgando sus ahorros porque 
ve lo que otros le han puesto 
por delante y las plusvalías y 
beneficios que puede conseguir. 
Y  no hay tal, sino desmentir ca 
tegóricamente de una vez para 
siempre lo que sirve de especu­
lación en un momento dado. Asi, 
el Banco Central sube diez en­
teros y ei Banco Hispano que­
da en posición dinero sin ope­
ración a 835 por 100, después 
de una fuerte presión ejercida 
por el nuevo rumor de que la 
fusión era Inminente y que se­
ría de una por una, sin decirse 
la forma de llevarla a cabo. So- 
bre la subida de Eurobanco te 

i nemos que decir que os porque 
I aumenta el dividendo de 55,25 a 

68 pesetas netas ante el buen 
ejercicio que ha llevado a cabo 
a lo largo de 1971, según se opi 
naba, y que en la Junta sería 
pedida autorización para elevar 
el capital en el 50 por 100 so­

bre el actual cuando se estime 
conveniente. Otra entidad en 
buena disposición es el Banco 
Industrial de León, que en algo 
más de una semana sube 30 en- 
teros, que supone un 8,95 por 
100. Con fuerte contratación des­
taca Banesto, n  e g  o  c  iándose 
24.460 acciones, por 46,6 millones 
efectivos; seguido p o r  Central, 
con 1.770, por 8.8 millones, y 
por Indubán, con 2.600. por 7,2 
millones.

Otras vicisitudes
En primer lugar tenemos que 

decir que para Altos Hornos ha­
bía fuerte presión demandataria, 
estando la razón de que para el 
día 6 de marzo, en segunda con­
vocatoria posiblemente, se cele­
brará la Junta de accionistas en 
la que será sometido a la apro­
bación un dividendo del siete 
por ciento neto, lo que significa 
aumentarlo en dos puntos, ade- 
más de una prima de una pese­
ta por acción presente o  repre­
sentada, tratándose, entre otras 
cosas, de que esta entidad se 
pueda desarrollar en el campo 
inmobiliario por poseer terre­
nos propios no aprovechables - 
para su actividad, valorados en 
unos 2.000 millones de pesetas, 
creando una filial inmobiliaria 
con participación del acconaria- 
do de Hornos mediante la  en­
trega de las correspondientes ac­
ciones, y también la Inminente 
entrega del capital que les falta 
por desembolsar a los norteame­
ricanos de la US. Steel. Y en 
segundo lugar que Citroé" ha 
operado desDUés de posición di­
nero sin operación, con la pers­
pectiva de la ampliación de una 
por tres, a la par, para el mes 
de octubre y el dividendo del 6 
por 100 neto total.

A. ESPADA BE JAR
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Se p u b lica ron  los  A cuerdos U SA -M ercado Común

COMPROMISOS SUPERFICIALES
Ei Senado americano aprobará oficialmente 

la devaluación del dólar
BRUSELAS, 11. (Del corresponsal de ARRIBA y  Fyresa, Ignacio 

María Sanuy.) — A las nueve de la mañana en Washington y a  las 
tres de la tarde en Bruselas se han dado a conocer las cartas del 
representante del Presidente Nixon y  del delegado del Consejo de 
Ministros de la Comunidad Económica Europea, haciendo oricial el 
primer acuerdo entre los dos dos grupos en torno al contencioso co. 
mercial entre los Estados Unidos y  la  CEE. El acuerdo es leve y 
tiene sólo la perspectiva de un plazo medio, en que se pretende ne­
gociar a  un nivel internacional y  en el seno del GATT el conjunto de 
los problemas fundamentales del comercio internacional. Por el m o­
mento, el acuerdo sirve para que el Senado americano apruebe ofi­
cialmente la devaluación del dólar y  se abra un paréntesis de relativa 
tranquilidad, indispensable en este momento de ampliación del Mer­
cado Común si no se quiere que todo se vaya diluyendo y que la 
Comunidad Europea pierda su propia identidad.

Sobre esta identidad europea ha dicho el presidente Malfatti en 
Estrasburgo que ya está a la  vista el perfil económico, pero que 
falta, en cambio, la verdadera fisonomía política. Ya no hay nadie 
para discutir la conveniencia o no conveniencia de la unidad europea, 
pero faltan voces autorizadas para saber qué se quiere hacer con 
Europa y cuál debe ser realmente su vocación, ante ella misma y  ante 
el mundo.

Texto íntegro de la declaración común
Quizá sea lo más interesante 

entre los acuerdos la d e c l a ­
ración común sobre los proble­
mas del comercio mundial, cu­
yo texto íntegro es el siguiente, 
según informa Efe:

«Los Estados Unidos y la Co­
munidad Europea reconocen que 
es necesario emprender un exa­
men completo del conjunto de 
las relaciones económicas inter­
nacionales para negociar las me­
joras a  aportar en ellas en rela­
ción con los cambios estructu­
rales Intervenidos en el curso 
de los recientes años. Este exa­
men se refiere, entre otros, a 
todos los elementos del comer­
cio, incluso a  las medidas que 
frenan o  que desvían las corrien- 
tes de intercambios de produc­
tos agrícolas, de materias pri­
mas y de productos industriales. 
Se concederá una atención espe­
cial a  los problemas de los paí­
ses en vías de desarrollo.

Los Estados Unidos y  la Co­
munidad se comprometen a co­
menzar a  apoyar activamente ne­
gociaciones multilaterales de 
vasto alcance en el marco del 
GATT que comenzarán en 1973 
(bajo la condición de la autori­
zación interna eventualmente ne-

C O M P A Ñ IA  INMOBILIARIA 
METROPOLITANA, U

AVISO A LOS TENEDORES 
DE LAS ACCIONES 

NUMEROS 760.321 AL 798.336 
Se pone en conocimiento de 

lo s  señores accionistas de esta 
Compañía poseedores de las 
acciones anteriormente indi­
cadas. que a  partir del día 15 
de febrero actual se efectua­
rán las operaciones necesa­
rias para facilitar las hojas de 
cupones complementarias que 
serán agregadas a  las mis­
mas, y a  tal fin se les noti­
fica por el presente aviso que 
pueden solicitar del Banco de 
Vizcaya en Madrid, Bilbao y 
Barcelona las correspondien­
tes facturas para obtener por 
su mediación aquellas hojas 
de cupones que les corres­
pondan. —  E l Secretarlo del 
Consejo de Administración-

cosaria a tal efecto), teniendo 
por objetivos la  expansión y una 
liberación cada vez más amplia 
del comercio mundial y  la subi­
da del nivel de vida de los pue­
blos, objetivos que pueden ser 
alcanzados, entre otros medios, 
por la supresión progresiva da 
los obstáculos al comercio y  la 
mejora del marco internacional 
que rlgo el comercio mundial. 
La Comunidad Europea declara 
que, en casos apropiados, la  con­
clusión de acuerdos internacio­
nales de productos es igualmen­
te uno de los medios para rea­
lizar estos objetivos. Los Esta­
dos Unidos declaran que tales 
acuerdos no constituyen un me­
dio útil para la realización de 
estos objetivos.

Estas negociaciones multilate­
rales serán mantenidas sobre la 
base de la ventaja mutua y  de 
un compromiso mutuo que com- 
porta reciprocidad global y cu­
brirán tanto el comercio agrí­
cola com o el comercio indus­
trial. Las negociaciones debe­
rían comportar la participación 
activa del mayor número posi­
ble de países.

Los Estados Unidos y  la Co- 
munidad Europea han conveni­
do en comenzar y  apoyar en 
1972 un análisis y  una valora­
ción en el marco del GATT cié 
las diversas técnicas y  modali­
dades para negociaciones multi­
laterales sobre los problemas a 
largo plazo que afectan a  todos 
los factores de! comercio mun­
dial.

Los Estados Unidos y  la Co. 
munidad Europea se esforzarán 
por utilizar cada ocasión en el 
GATT para arreglar problemas 
comerciales específicos, cuya 
eliminación atenuaría las fric­
ciones actuales y  se empleaarán 
en buscar nuevos progresos en 
las materias que son objeto de 
las discusiones del Comité de 
Comercio de productos indus­
triales y  en el Comité de Agri­
cultura del GATT. Reconocen 
que los progresos en el GATT 
hacia la solución de problemas 
específicos de 1972 podrían fa­
cilitar la vía para emprender en 
el GATT una nueva iniciativa 
mayor que tenga por objeto tra­
tar problemas com erciáis a 
más largo plazo.»

En 1971

IVOTABLt INCREMENTO 
DE LOS INGRESOS 
T U R IS T IC O S

MADRID, 11. (Cifra.) — Do es­
pectacular negocio para el turis­
m o español califica a  1971 la re­
vista «Turismo y  Vida», a tra­
vés do un articulo que publica 
en su número 7, correspondiente 
a febrero. Espectaculares, por 
supuesto, han sido los crecimien­
tos de la capacidad hotelera y 
extrahotelera desde diciembre de 
1970 al mismo mes de 1971.

De 51.008 establecimientos con 
993.582 plazas, se ha pasado en 
tan sólo un año a  115.921 estable­
cimientos, c o n  1.324.140 plazas. 
También es elocuente el aumen­
to de los ingresos por turismo, 
que si en 1970 fueron de 1.680,8 
millones de dólares, se elevaron 
en el pasado año a  2.063 millo­
nes.

E s una muestra más de la pu­
janza de la industria turística 
que en el periodo de 1960 a 1971 
produjo ingresos por un total de 
12.447,4 millones do dólaros.

Pero con ser tan expresivas y 
brillantes las cifras, el fenómeno 
turístico español durante 1971 ha 
tenido d o s  características muy 
importantes que n o son fácilmen­
te medibles con guarismos.

Hemos recibido de una mane­
ra más cómoda a un mayor nú­
mero de visitantes.

Se ha prolongado la  tempora­
da turística, paliando, aunque 
suavemente, los problemas de 
una estaclonalidad muy marca­
da.

Estas circunstancias han tenido 
consecuencias económicas y  so­
ciales de indudable interés. De 
un lado, los precios, al no exis­
tir una acumulación excesiva de 
consumo y  demanda, no han su­
frido bruscas alzas y  se han es­
tabilizado y, por otra parte, el 
empleo de los tra b a d o re s  de­
dicados a  la industria hotelera se 
ha beneficiado de una continui­
dad, disminuyendo sensiblemente 
la eventualidad peculiar de años 
anteriores.

T A B L E R O S  
Y  AGLOM ERADOS, S . A.

(T.A.S.A.)
En cumplimiento de lo  dis­

puesto en el artículo 98 y  de­
más concordantes de la ley so­
bre Régimen Jurídico de las So­
ciedades Anónimas de 17 de ju ­
lio  de 1951, se hace público el si­
guiente acuerdo, adoptado por 
unanimidad en Junta universal 
de accionistas, celebrada en el 
domicilio social el día  12 de ene­
r o  de 1972.

l.o Reducir el capital de la 
Sociedad, f i j a d o  en pesetas 
10.000.000W (DIEZ MILLONES 
DE PESETAS), totalmente des- 
embolsado, hasta la  cifra de pe­
setas 2.000.000,00 (DOS MILLO­
NES DE PESETAS), equivalen­
te a  la reducción a l 80 por 100 
del capital social, con reembolso 
a los señores accionistas en la 
cantidad en proporción a  las ac­
ciones que tienen suscritas.

Madrid, a  5 de febrero de 1972. 
E l Presidente del Consejo de Ad­
ministración (firm ado), Amando 
Manso Alvares.

COMPAÑIA ESPAÑOLA OE PETR O LEO S , S . A.
(C .E .P .S .A .)

Avda. de América, 32.—Madrid 
AMORTIZACION DE OBLIGACIONES HIPOTECARIAS 

EMISION 2 DE MARZO DE 1968
Esta Compañía participa a  los señores poseedores de Obliga­

ciones Hipotecarias, emisión 2 de marzo de 1968, que se ha 
verificado ayer, día  9 del corriente mes de febrero, ante el 
notario de esta capital don Luis Sierra Bermejo, el sorteo co­
rrespondiente a  la amortización de la  segunda veintitresava 
parte del total de la emisión.

En dicho sorteo han resultado amortizadas las Obligaciones 
del lote nüm. 7, cuya enumeración es la  siguiente:

Números 521.743 al 608.699, ambos inclusive.
E l pago de los títulos amortizados, que llevarán unido el cu­

pón núm, 9, vencimiento 1 de septiembre de 1972, se hará efec­
tivo (exceptuando, naturalmente, los títulos que dentro de esta 
numeración optaron, en su día, al canje por acciones) a  razón 
de 1.000 pesetas cada uno, a partir del d ía 1 de marzo próximo, 
en las entidades bancarias siguientes:

En MADRID y  BARCELONA:
Banco Central.
Banco de Santander.
Banco Exterior de España 

y  en  todas sus Sucursales y  Agencias.
Madrid, 10 de febrero de 1972.—El Consejero-Director Gene- 

ral, J. Uiso.

S e  f ir m ó  u n  c o n tra to  p o r  ve in te  anos

GAS N A T U R A L  ARGELINO 
P A R A  E S P A Ñ A

Los envíos serán de 1.150 millones de metros cúbicos a| aij(|
busque, en cons,euencls 
las satisfactorias nar. .A  ™®> 
tales problemas! 
pre presente la perseJ, 

una plena^lntegraclón ¿a

ARGEL. (Efe-Reuter.)—Argelia suministrará a Espato a^ uj ^ ° r 
de 1.150 millones de metros cúbicos de gas mitural al1 ano, durantf 
un periodo de más de veinte años, a partir de 1M1. 
el contrato firmado anoche en esla capital, han dicho hoy fuenles 
bien informadas. . ,

El contrato, firmado por representantes de la compañía Gas Na­
tural, S. A „ con sede en Barcelona, y  la empresa bonatrach propie­
dad del Estado argelino, ha sido por un total de ri.200 millones de 
metros cúbicos. .  .  .  ,  ,  . ,

Sonatrach y  Gas Natural, S. A., han acordado, además, establecer 
una compañía conjunta para transportar y comercializar d  gas arge­
lino transformándolo de su estado líquido a  su estado natural des­
pués de haber sido embarcado.

El contrato de adquisición do gos tue concertado dorante la ré­
denle visita oficial, realizada por el ministro de Asuntos Exteriores
español, don Gregorio López Bravo.

Incremento de las exportaciones pesqueras
de París, donde han mantenido 
contactos con el director general 
de Relaciones Económicas de 
Francia con respecto a  las pró­
ximas negociaciones entre Espa­
ña y  el Mercado Común.

El motivo del viaje a Bruselas 
de los señores Cerón y Basscls 
es entrevistarse con el director 
de.Política Exterior del ministe­
rio belga de Asuntos Exteriores. 
M. Davignon, inspirador y  presi­
dente del famoso Comité Davig­
non, encargado de coordinar ,a 
política exterior de los países 
miembros de la CEE.

Según fuentes bien Informa­
das, el señor Cerón ha planteado 
a su colega belga los problemas 
que se derivan para España co­
m o consecuencia de la amplia- 
ción del Mercado Común y  la 
necesidad de que la Comunidad

MADRID. (Cifra.)—A 8.000 mi­
llones do pesetas ascendió el va­
lor de las exportaciones pesque­
ras durante el año 1971, según 
datos facilitados por el Sindica­
to Nacional de Pesca.

Esta cifra do exportación es­
pañola de productos pesqueros 
supone un incremento del 20 por 
100 sobre la correspondiente al 
año anterior.

Por su importancia figura en 
primer lugar el capitulo de sa­
lazones. con exportaciones por 
valor de 2.504 millones de pese­
tas, seguido de las conservas y 
scmiconservas, con 2.403 millo 
nes de pesetas; pescado congela­
do, con 2.473 millones, y el pes­
cado fresco y  refrigerado, c o n  
exportaciones por valor do 432 
millones de pesetas.

Relaciones España- 
Mercado Común

BRUSELAS. (Efe.)—Ha llegado 
a  esta capital el director gene­
ral de Relaciones Económicas 
Internacionales, José Luis Cerón, 
acompañado del subdirector ge­
neral de Relaciones con la Co­
munidad Económica Europea. 
Raimundo Bassols. Ambas perso­
nalidades españolas procedían

una

Europea."0"’ ” ' ^ '  » ¡ 5 S

Inesperado déficit 
del comercio 

exterior británico
LONDRES. (Contelsa i „ 

causado cierta sororesa ¿  2  
medios económicos y 
de esta capital a  m íó r o S S l 
fundida por el D w arta m S i 
Comercio según la <**, el J 
mercio exterior visible úe r,*, 
Bretaña ha registrado en a 2  
de enero un déficit de fio, J  
llones de libras esterlinas mi*, 
tras que en diciembre ge 
un superávit de 36 millones a 
libras. Efectivamente, en 
último las exportaciones brk 
nicas totalizaron un valor de ít¡ 
millones de libras, mientras ¿  
las exportaciones ascendía *¡ 
74* millones. En diciembre, le 
exportaciones fueron de sí 
llones de libras y las impera 
ciones 755 millones, según la j* 
dlcada fuente.

Según el Departamento de 
mercio, el déficit de ene 
atribuible, en parte, a un 
ve en las exportaciones al ára 
de la esterlina, especialmente o 
ei capítulo de piedras precian 
partida que varia sensibtaffli 
de un mes para otro.

Econom ía
y

C O M P A Ñ IA  
ESPAÑOLA DE SEGUROS, 

SOCIEDAD ANONIMA
(C .E .S. S. A.)

El Consejo de Administración 
de esta Sociedad, de acuerdo con 
lo dispuesto en los artículos 13 
y  14 de sus Estatutos y ley de 
Sociedades Anónimas, convoca a 
los señores accionistas a  la Jun­
ta general extraordinaria, que 
tendrá lugar el próximo día 1 
de marzo, a  las doce de la  mana, 
na, en primera convocatoria, ce ­
lebrándose en  segunda, si hubie­
ra lugar, el día 2 a la misma 
hora, en el domicilio social de la 
Compañía (calle del Prado, nu­
mere) 2; MADRID), con el si- 
siguiente

ORDEN DEL DIA
1.0 Desembolso d e  dividendos 

pasivos.
2.0 Reducción y  aumento simul­

táneo del capital social en 
las proporciones necesarias.

Madrid, a  once de febrero de 
1972.—E l Presidente de! Consejo, 
Ignacio Coca.

«ESPAÑA VIVA»
Eü programa que desde hace un año transmiten semanalmente todas las 

Emisoras de la CAR (Cadena Azul de Radiodifusión) y Emisoras de la REM 
y  la CES rinde testimonio sincero de homenaje y gratitud a cuantos 
najes han sido entrevistados por Juan Mayor de la Torre durante este periodo 
de tiempo:

Vicente Aledxandre 
Ulí Alvarez
Antonio Buero Vallejo 
Camilo José Cela 

José María de Cossío 
José Cubiles 
Manuel Dicenta 
Alvaro Domecq 
Oscar Esplá
Carlos F e r n á n d e z  

Cuenca
Femando Fernández de 

Córdoba
R aim undo Fernández.

Cuesta
Casto Fernández Shaw 
José María Franco

Con motivo de este primer aniversario, hoy será transmitida una aU®__ 
extraordinaria en la que intervendrán las voces de algunos de los Per9^  
biografiados hasta la fecha.

Ernesto Giménez Caba­ Fray Justo Páre!  *
llero Urbel

Francisco Goyoaga. Manuel Pombo Ang*
Juan Guerrero Zamora Gregorio Prieto
Hemesto Halfter Antonio Puigvert

M.a Fernanda Ladrón Marcos Redondo
de Guevara Rafael Rivelles

Pedro de Lorenzo 
Ana Mariscal

Joaquín Rodrigo 
Jesús M.» Sánchez Pé«‘

Alfredo Marqueríe 
Marqués de Lozoya

Andrés Segovia 
Pablo Sorozibal

Sebastián Miranda

Federico Mo r e n o  To­
rnaba

Guillermo Timoner 

Jesús Tordesülaa
Federico Mompou Felipe Ximénez de
Benjamín Falencia doval

José María Pemán Ricardo Zamora

Recordamos a nuestros oyentes que «España Viva» se transmite eíl̂ e 
el país y que en Madrid, concretamente, podrán escucharlo a las ocho de Ia ^  
a través de La Voz de Madrid y a las diez y media de la noche por R&*10 
ventud de España (F. M. 89,7 M c/s).

2 4  A rriba

Ayuntamiento de Madrid
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SABADO, 13 DE FEBRERO DE 1972 

S a n »  Eulalia

^^ngéslm o tercero del aíio, sexto de la séptima se- 
sesundo mes. Faltan, pues, trescientos veintitrés 

" S . f l M l l c e  1972-
S  s í e  a las 8,13 horas y  se pone a  las 18.48. La Luna 

¡as 6,53 horas para ponerse a las 16,01.

«-vnmntATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID 
Y  BREVE PRONOSTICO PARA HOY

anima d» 13 8 ™ * *  8 las K 3 °  horas y  mlnt e »  de 3,5 gra. 
,s , u  dos de la  mañana.
^Nubosidad abundante.

T E L E F O N O S ____
teléfonos Ma-

-T^ñáTtéleíónicas
S n w i é n  n i e t o

O^dna « e " í » T e ie f ó n t a . ------------------------
policía........  ..............— — — —  —  —
Urgencia municipal ------- -------------------------
Informad6»1 horaria  .............. ..................-
información m eteorológica ... . . .  .........
Noticiario de R adio Nacional e  tafo*.

marión taurina ... ...........................  ...
información d e p o r t iv a ................................
Información general: horario  m i s a s ,  

servicio despertador, program ación
ra d io ........  ... ............... ... ..........................

¿visos a  v e h ícu lo » ......... ..... . . ...................
Bom beros........ ..................~ ..................... ..

Mensajes para barcos en  a lta  m ar ...
Urgencia m édica ...........................................
¿ O d o  de carreteras y puertos d e  m on­

teó» .................... ; .....................................-
Telegramas p or teléfono . . .  . . .  ... . . .  ... 
Consultes religiosas ... . . .  . . .  ..........  ...

091
092
093
094

095 
097

232 32 32 
223 61 00 
223 11 41 
261 61 96-7-84

254 50 05 
22110 17 
279 46 00 (293)

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer IM.° 1 0 0

FARMACIAS EN  SERVICIO D E  URGENCIA
Días laborables: De d o s  a cuatro y  media de la 

tarde y de ocho a once de la noche 
Días festivos: De nueve y  media de la mañana 

a once de la noche

t-VILLAVER- 
l, 27; Leu- 

id, 23; Jaime el Conquista­
dor, 33; Marcelo Usera, 114; 
Segura, bloque.39.

BUENAVISTA.—Ardemáns, 
número 70; María de Molina, 
número 22; José Ortega y 
aasset, 69; Coya. 12; avenida 
fu Felipe IT, 1.

C4RABANCHEL. -  Quince 
Majo, 8; Chimbo, 27; Tucán, 
minero 7; Alíredo Aleix. 34; 
Moría Santa M argan». Io­
ta 46; Camarería, 157; Boadi- 
ía del Monte, 1;  Luis Pando, 
“ ibero 19; paseo de Extte- 
rnetea, 170; Porteles, 11.

CENTRO.—Apodara, 8; Fue­
te, 9.

CHAMARTlN.— plaza Doc­
tor Calvo Pérez. 1;  Colonia 
8»  Cristóbal, B-6; Padre Da- 
« e .  51; calle del Avia, 1; 
“ ira de Hoyos, 34; Colóre­
nla, 24; Santo Angel, 2.

CHAMBERI, — Maudes, 38;
Latuente, 40; Miguel

LATINA. — Ronda d e  Segó. 
Via, 23; Cara Bala, 7; plaaa de 
España, 12.

RETIROMEDIODIA.-Juan
de Mena, 11;  Atocha, 25; glo­
r i e »  del Emperador Carlos V, 
número 8;  S a n » Alaria de la 
Cabeza, 47; Iblza. 44; Plaza 
Conde Casal, 8.

TETBAN. — Bravo Murillo. 
número 30; Francos Rodrí­
guez, 80; Jaén, 36; Capitán 
Haya, 30,

UNIVERSIDAD.-Cea Ber- 
müdoz, 18; G lo r ie »  de Que- 
vedo, 6¡ Meléndez Valdéa, 64; 
S a o »  Cruz de Marcenado, 24.

VALLECAS. —  M o ra »  la  z- 
Entrearroyos, 1; Moratalaz, 
polígono G , Arroyo Fonta- 
rrdn, 51; Enrique Velasco, 14; 
Martínez de la  Riva, 87; Adra­
da oe  Haza. 6; avenida Falo- 
meras Aitás, 186.

VENTAS. —  Lenceros. 15; 
Hermanos d e  Pablo, 39; Gu­
tierre de Cetina, 34; San Emi­
lio , 80; Virgen de Lourdes, 14.

Días laborables: De och o de te noche «  diez 
del dfa siguiente

Días festivos: De nueve y media de 1a mañana 
a diez del día siguiente

n«*WNCT£LA.V ILLAVER. 
,5 ~ Tol'edo, 108; Condo Vis- 

25; Santuario, 66; 
“ torea Droquieta-vuiatuerte, 
r 1® 0 » ¡  Bloques del Cru- 

0Hs" '1>‘‘ l a »  An- 
StosMoncada, n 6. 

BUENAVISTA. -  Otero, 1; 
«8; Maldonado, 

»■  A ya», 63; Goya,

*  ——«» Herrado-
n - Gravfna, 
San Bemar-

— Avenida de 
y<* López do Ho-

«»**>  <te la  Habana,
i o T ”  J¡8¡ Concha Espina’ 

?  Ramón y  Cajal, 
Treviana, 1.

CHAMBERI. —  Ponzano, 9;
Tratalgar, 14.

LATINA^-Comandante t o r ­
tea, 4.

RETIRO-MEDIODIA ̂ -Cer­
vantes, 22; Vara de Roy. 18:
avenida Matantes y Pelayo,
número 13; Gutenberg, 20, 

TETUAN. — Colonia Ciudad 
Pino, bloque 3; Martin d e  Al-
22E3. 3; Generalísimo, 107;
Nuaetz» S e ñ o »  del Carmen, 
número 42; General Ramírez 
d e  Madrid, 37; Oastüla, 12.

U N IVERSID AD . -  Rema 
Victoria, 3; Femando al Ca­
tólico, 32; Férrea, 88.

VALLECAS. — Avenida Mo. 
ratalaz. 198; Robles, 2; Puerto 
Milagro, 38; Pelroñcely, 13! 
Doctor Lozano, 46- 

VENTAS.—Santa Felicidad, 
número 30; avenida de Ara­
gón 167; plaza de Platón, 13; 
Elisa Moría. 11; Hermanos 
García Noblejas, 7; San Gu­
mersindo, 10.

l i — B

p r o g r a m a s

Sábado
MATINAL

11,45 CARTA DE AJUSTE: «El 
M *** que rabtó* <Cl»pD. Jí.uv Apretura y presentación 

12.01 HOY TAMBIEN ES FIES­
TA.

SOBREMESA

2,01 SOBRE LA MARCHA.
3.00 NOTICIAS A LAS TRES.
3.30 EL ULTIMO CAFE.

«A  vueltas con el sueño». 
•1.00 JUEGOS OLIMPICOS DE 

INVIERNO. 1972.

TARDE

5.04 CINE PARA TODOS. CINE 
C  O M IC O  AMERICANO. 
IV.
«A todo gas». 1932.

6.05 LA CASA DEL RELOJ, Nú- 
moro 48 (repetición). 
aOodnao (y  III).

6.30 DISNEYLANDIA.
«Una aventura en el arte*,

7.25 ERASE QUE SE ERA... 
«El rey Midas*.

8.00 SUBASTA DE TRIUNFOS. 
Participan: «SANTA BAR­
BARA», de Santo Lucia do 
Cordón (LEON). 
«MOCTEZUMA*, da MA­
DRID.

NOCHE

9.00 TELEDIARIO.,
9.30 I_A NOCHE DE LOS TIEM­

POS.
«Al bordo do la mar océa- 
na» (primera parto).

9,55 LA GRAN OCASION.
11.25 MARCUS WELBY, DOC­

TOR EN MEDICINA.
0.20 VEINTICUATRO HORAS. 
0.15 Despedida y clone.

Domingo
MATINAL

7,45 CARTA DE AJUSTE: Mú­
sica do Albéniz.

7,58 Apertura y presentación.
8.00 JUEGOS OLIMPICOS DE 

INVIERNO 1972 (final).
USO LA FIESTA DEL SE SOR.

SANTA MISA.
12.25 CONCIERTO.
1.00 CICLOCROSS. Retransmi­

sión.
Campeonato do Espafla. 

SOBREMESA

A LAS TRK3.

TARDE

3.25 SIEMPRE EN DOMINGO. 
Icduyon
— A TODO RITMO.
— JUEGOS OLIMPICOS 

DE INVIERNO 1973.
—  FUTBOL.

Real Madrid - Córdoba. 
Campeonato do Liga. 
En directo, desdo al 
Estado Santiago Ber- 
nabéu de Madrid.

NOCHE

9.30 TELEDIARIO. resumen se­
manal. ____

14.05 CRONICAS DE UN PUE­
BLO.

10,80 ESTRENOS TV 
«Yuma».

11.55 ULTIMAS NOTICIAS.
12.00 TIEMPO PARA CREER. 
04» D e sd id a  y cierra.

SEGUNDA

C A D E N A

Sábado
6.30 CARTA DE AJUSTE: «Los 

sobrinos del capitAn Granti 
(F. Caballero).

6,56 Presentación y avanras.
1M  ATLETISMO EN PISTA 

CUBIERTA. Retransmisión. 
Torneo Intonuclotul.
En directo, desde el Pala­
cio de los Deportes de Ma­
drid.

845 DON GATO: «Hay que 
trabajar».

9.00 BUSCANDO NOVIA A 
PAPA.
«La chica del ghetto».

9.30 TELEDIARIO 2.
10,04 RITO Y  GEOGRAFIA DEL 

CANTE.
«La llave de oró del canto». 
Intervierte: Antonio Maire- 
na. Guitarra: Melchor do

t o a o S S n f c R .
«Un millonario modelo*, do 
Oscar Wtíde.

UM  NOCTURNO.
0,30 Ultima Imagen.

Domingo
6 30 CARTA DE AJUSTE: No- 

chebuena del Diablo (Os­
car Espió).

do Dllton».
<LS0 ZANE OREY.

«Analas de oro».
* * £ £ £ £ :  Marton Con- 

Leandro, Trio Slboney. 
Henr>- SWCWn. C&la Oras. 
Armando Manzanero, Vocee
Amigas. Loa Brincos y Ju-

U¡ MOUKO. 
«El párroco de Cucuftdn». 
de Alfonso Daudet.

9,30 UN DOMINGO EN...

U j »  CINECLUB. CICLO KENJ1

& “ S ? 2 ¡  oun « r e .
U jo  CRONICA 2.
12.00 Ultima !--------

CARTELERA
CLAVE DE ESTRENOS

Para Gran Público.
Para CinéfUos.
Calificación artística. 
Calificación comercial.
Para mayores dieciocho años. 
Para mayores catorce años. 
Para todos los públicos.
Sin Calificar.

ESTR EN O S
ABEL, TU HERMANO.—Dir.: Janusz Nasfeter. 

Int.: Flllp Lobodzinski y Katarzyna Laniewska. 
Color. Tolerada. GP. y PC. Calificación: # ,  

(BARCELO.)
ADIOS, CIGÜEÑA, ADIOS.—Dlr.: Manuel Sum- 

mers. Color. (18.) Melodrama infantil. GP. Ca­
lificación: (AVENIDA.)

ANA DE LOS MIL DIAS (Anne o í the thou- 
sand days.)—Dir.: Charles Jarrot Int.: Ri­
chard Burton, Genevieve Bujold, Irene Pa­
pas, Anthony Quayle y  John Cólicos. Color. 
Evocación histórica. GP. y  CP. Calificación: 
O , (18.) (PALAPOX.)

CARNE DE PERDICION.—Dlr.: Julien Duvlvier. 
Int.: Robert Hossein, Jean Sorel, Catherine 
Rouvel y  Georges Wllson. Drama policíaco. 
GP. Calificación: (18.) (Con «Johnny
el vengador» en  URQUIJO, CARLTON, CAN­
DILEJAS y  PALLA.)

CIRCULO ROJO.—Dir.: Jean-Pkrre Melville. 
Int.: Alain Deion, Andre Bourvil, Yves Mon- 
tand y Gian María Volonte. Color. Policía­
ca sociológica. GP. y  PC. Calificación: • , 

(18.) (COLISEVM.)
DESPUES DEL DILUVIO.—Dlr.: Jacinto Este­

va. Int. Francisco Rabal y  Mijanou Bardot 
Dramática. GP. y PC. Calificación: • ,  Co­
lor. (18.) (BELLAS ARTES.)

DIAMANTES PARA LA ETERNIDAD: Dir.: Guy 
Hamilton. Int.: Sean Connery, JiU St. John y 
Charles Gray. Color. Aventuras James Bond. 
GP. Calificación: (18.) (LOPE DE
VEGA.)

DOS HOMBRES CONTRA EL OESTE.—Dir.: 
Blake Edwards, Int.: William Holden, Ryan 
O’Neal y  Karl Malden. Color. Western ñ o r  
teamericano. Dramático. GP. y  PC. Califica­
ción: • . (18.) (EL ESPAÑOLETO.)

EL CLUB .DE LOS ASESINOS.—Dir.: Basil 
Dearden. Int.: OUver Reed, Diana Rigg, TeUy 
Savalas, Curt Jurgens, Philíppe Noiret y  Wa- 
rren Mirchel. Color. (18.) Comedla. GP. Cali­
ficación: (CARLOS III. ROXY «A».
PRINCESA, CONSULADO, VICTORIA, RE­
GIO, LICEO y  GARDEN.)

EL DERECHO A LA VIDA.—Dir.: Aleksander 
Ford. Versión original con subtítulos en es- 
pañoL Color. (18.) Documento sociológico. 
GP. Calificación: (REX.)

EL GATO DE NUEVE COLAS. — Dir.: Darlo 
Argento. Int.: Catherine Spaak, Karl Malden 
y  James Franciscus. Color. Suspense. «Thrl- 
ller-spaghetti». GP. Calificación: (18.)
(TORRE DE MADRID, LUCHANA y  RICH- 
MOND.)

EL PILO DE UN CUCHILIO.—Dir.: Abner Bi- 
berman. Int.: Peter Falk y  Britt Ekland. In­
triga policiaca. GP. Calificación: Color.
(14.) (APOLO, GAYARRE y  TIVOLI.)

EL HEROE DEL RIO (Steamboat Bill Jr.)— 
Director e intérprete: Buster Keaton. Cómica. 
GP. y  PC. Calificación: • • ,  (Tol.)
(PENALVER.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO.—Dir^ Nor­
man Jewinson. Int,: Topol, Norma Crane, 
Leonard Frey, Molly Picón y  Paul Mann. Co­
lor. Comedia musical-sociólógica. GP. y  PC. 
Calificación: • ,  m i -  <«•> <GRAN VIA.) 

HISTORIA DE UNA CHICA SOLA.—Dir.: Jor­
ge Grau. Int.: Serena Vergano, Michel Graig, 
Angel Aranda y Teresa G imper a. Dramática. 
GP. y PC. Calificación: O , Color. (18.) 
(PAZ.)

JOHNNY EL VENGADOR.—Dlr.: Erwo G. Cas­
tellar!. Int.: Andrea Glordana, Gilbert Roland. 
Hórst Frank y Frangoise Prevost. Western- 
spaghetti. GP. Calificación: -{í. (18.) (Con 
«Carne de perdición» en el URQUIJO, CARL- 
TON, CANDILEJAS y FALLA.)

KATIA. -  Dir.: Robert Slodmak. Int.: Romy 
Scheneider y Curd Jurgens. Melodrama his­
tórico. Calificación: ***• Color. (18.) (IN 
FANTAS.)

LA CALLE CUARENTA Y DOS. -  Dlr.: Lloya 
Bacon. Int.: Warner Baxter. Comedla musical. 
GP. y PC. Calificación: W Ü- <CINE ES­
TUDIO CALIFORNIA.)

LA GRAN ESPERANZA BLANCA^—Dir.: Martin 
Ritt. Int.: James Eart, Jones y  Jarle Aléxañ- 
dcr. Dramática. GP. y  PC. Calificaciónj • , 
ÍÉSg. Color. (18.) (PALACIO DE LA PREN­
SA y  VELAZQÜEZ.)

LA GATITA Y  EL BUHO.—Dir.: Herbert Roas. 
Int.: Barbara Streisand y  George Sogal. Co­
lor. Comedia. GP. Calificación: 8 5 » .  (18.) 
(AMAYA.)

LA MUJER DEL LAGO.—Dir.: Luigl Bazzoni y 
Franco Rossenini. Intérpretes: Vim a Lisl, 
Peter Baldwin y Philippe Léroy. Dramática. 
GP. Calificación: 5K- (18.) (GALILEO.)

LA HIJA DE RYAN.—David Lean. Int.: Roben

Mltchum, Trevor .'foward, Chrístopher Jo­
nes, John Mills, Leo M cKem  y  Sarah Miles. 
Color. (18.) Drama. Calificación: •
(ROXY «B».)

LA LUZ DEL FIN DEL MUNDO.—Dlr.: Kevln 
Billlngton. Int.: Kirk Douglas, Yul Brlnner, 
Samantha Eggar, Fernando Rey y  Massino R e. 
nlerl. Color. (14.) Aventuras. GP. Califica 
ción: (ALBENIZ.)

LA MANSION BAJO LOS ARBOLES.—Dir.: Re 
nó Clement. Int.: Faye Dnnaway. Frank Lan- 
gclla y  Maurice Ronet. Intriga. Color. (18.) 
GP. Calificación: (BULEVAR y MOLA.)

LAS 24 HORAS DE «LE MANS».—Dlr.: Lee H. 
Katzin. Int.: Steve McQueen y  Elga Andorsen. 
Acción. GP. Calificación: Color. (Tol.)
(REAL CINEMA.)

LE GENOU DE CLAIBE.—Dir..: Eric Rhomel. 
Int. Jean-Claude Brialy. Comedia psicológica. 
GP. y  PC. Calificación. • ,  (18.) (POMPE-
YA.)

LOS ARISTOGATOS.—Producida por Walt Dis­
ney. Dibujos animados. Color. GP. Califica­
ción: (Tol.) (IMPERIAL.)

LOS CLOWNS.—Dir.: Federico Fellini. Color. 
Comedia autobiográfica y  encuesta. GP. y  PC. 
Calificación: • • ,  (18.) (PALACE.)

LOVE STORY.—Dir.: Arthur Hiller. Int.: Mac 
Graw y  Ryan 0*Neal. Color. Drama. GP. Cali­
ficación: 0 8 .) (TALACIO DE LA MU­
SICA.)

«MENAGE» A LA IT ALIAN A^-Dir.: Franco 
Indovina. Int.: Ugo Tognazzl, María Grazia 
Buccella y  Romina Power. Comedia costum­
brista. GP. Calificación: &  (18.) (ALEXAN-
DRA.)

PEQUEÑO GRAN HOMBRE (Little big man). 
Dir.: Arthur Penn. Int.: Dustin Hoffman, 
Martín Balsam, Jeff Corey, Chicf Dan George 
y  Faye Dunaway. Color. Western. GP. y PC. 
Calificación: • • • . (18.) (CONDE
DUQUE.)

PERROS DE PAJA.—Dir.: Sam Peckmpan. In­
térpretes: Dustin Hoffman y Susan George. 
Dram. tica. G-'. y  PC. Calificación: •  •  • , 

(CALLAO y  VERGARA.)
SECRETARIA PARA UN LADRON.—Dlr.: Roy 

Baker. Int.: Roger Moore, Sylvia Sims, Jus­
tino Lord y  Kenneth J. Warren. Color. (14.) 
Aventura policíaca. GP. Calificación: 
(BILBAO y  PROGRESO.)

SUPERGOLPE EN MANHATTAN.—Dir.: Sid- 
ney Lumet. In t : Sean Connery, Dyan Can- 
non, Martin Balsam y  Alan King. Policiaca. 
GP. Calificación: Color. (18.) (FUEN-
CARRAL y ALCALA PALACE:» - 

SUCEDIO A LAS DOCE 
Oteen. In t; Curd Jurgens. Heins Eelncke, 
Jutta d’Arcy, Horst Naumann y  Heidi KabeL 
Policíaca. GP. Calificación: Color. (18.)
(PANTASIO.)

SWEET HUNTERS (Dulces cazadores).—Direo- 
t o r  Ruy Guerra. In t: Sterling Hay don, Su­
san Strasberg, Mauren McNalley y  Stuart 
Whitman. Exploración socio-psicológico. GP. 
y  PC. Calificación: • • • , (ROSALES.) 

¡TORA! 1TORAI ¡TORAi—Directores: Dochard 
Pélischer, Toshio Masuda y  K m jí Fukasaku. 
Intérpretes: Martin Balsam, Joseph Cotten, 
E. G. Marshall, James Whitmore, Jason R o  
bards, Sohyamamura, Tatsuya Mihashl, Taka- 
hiro Tamura, E ljiro Tono, Korey Sendo. Co­
lor. Recreación bélica. GP. Calificación: Í O :-  
(Tol.) (RIALTO.)

TRAFICO. —  Dir.: Jacquc- Taü. Int.: Jacques 
Tatl. Color. (Tol.) Comedia satírica. GP. y 
PC. Calificación: • ,  (DRUGSTORE CI­
NEMA.)

UN CHICO Y UNA CHICA.—Dir.: Serge K o r  
ber. Int.: Jean-Louis Tríntignat y Mane Du- 
bois. Comedia sentimental. GP. Calificación: 

(Tol.) (UNIVERSAL CINEMA.)
VENTE A LIGAR AL OESTE.—Dir.: Pedro 

Lazaga. Int.: Alfredo Landa, José Sacristán, 
Mirta MiUer, Tina Salnz, Antonio  Fenándiz 
y María José Román. Comedia española. GP. 
Calificación: 0 8 .) Color. (CAPITOL, SA­
LAMANCA, MONUMENTO y  ARGUELLES.)

REPOSICIONES
ALEXANDER NEVSKI.—Dir.: Sergel M. Eisens- 

tein. Int.: Nikolal Cherkasov. Drama históri­
co. GP. y  PC. Calificación: « O » ,  $£&. (IN- 

. FANTAS.)
AUNQUE LA HORMONA SE VISTA DE SEDA. 

Dir.: Vicent'. Escrivá. Int.: Alfredo Landa. 
Manolo Summers y  Ana Belén. Comedia es­
pañola. GP. Calificación: iO J . (18.) Color. 

(NARVAEZ, CANCILLER, INFANTE, AL- 
VI. JUAN DE AUSTRIA y -X)S ANGELES.) 

BEN HUR/—Dir.: William Wyler. In t : Charlton 
Heston, Haya Harareet Aventura histórica. 
GP. y  PC. Calificación: # ,  (PROYEC­
CIONES .)

EL PUENTE SOBRE EL RIO K W AI.-Dlr4 Da­
vid Lean. In t : William H dden, Aleo Gulimess, 
Jack Hawkins. (Tol.) Color. Bélica. GP., PC. 
Calificación: • ,  & * * .  (BENLUUBE.)

IVAN EL TERRIBLE/—Dir.: Sergel M. Eisens- 
tein. Int.: Nikolai Chersakov. Drama históri­
co . GP. y  PC. Calificación: (IN­
FANTAS.)

LOS FELINOS.—Dlr.: René Clement. In t: Jane 
Ponda. Dramática. GP. Calificación: &  

(MONACO.)
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M U S I C A
ORQUESTA SINFONICA DE LA 

RTV ESPAÑOLA
Concierto para violín y  orques­

ta de Tchaikowsky. Solista, Stoi- 
ka Milanova. Director, Odón 
Alonso. Sábado 12. domingo 13 
de  febrero, a las 7.80 tarde. Au­
di tórium Palacio ó*  Concreeos, 
Madrid (avenida del Generalísi­
m o, 29).

ORQUESTA NACIONAL. ATZ- 
MON. VICTOR MARTIN (VIO­

LIN). TEATRO REAL 
«Metamorfosis S i n f ó n i c a s » ,  

Hindomíth; «Concierto violin». 
Max Bruoh; «Cuarlao, Tschai- 
kowsky. Hoy. 19,15 horas. Maña­
na, 11,30 horas. Localidades, ta­

has calle Carlos III, de  10 a  
0 y  de 17 a  19 horas.

ORQUESTA SINFONICA DE IA  
RTVE

Sábado 12 y  domingo 13 febre­
ro, 7,30 tarde: Auditórium del 
Palacio de Congresos de Madrid. 
Director: Odón Alonso. Solistas: 
José María Colom y  Jesús G. 
Alonso (planistas); Stolka Mila­
nova (violinista). Programa: P. I. 
Tchaikowsky. «Concierto para 
violín y  orquesta»; C. Saint 
Safios, «El oamesal de loa ari- 

'  w; A  Soriabln, «Poema del 
. A partir del mtórook»

_________ ____ s  sobrantes del ibo-
no estarán a la  venta en el Pala­
cio  de Congresos de Madrid (ave­
nida del Generalísimo, 29). Hora­
rio  de taquillas: Todos los dias 
de 11 a 14 horas y  los sábados y 
domingos de 11 a  13 horas. Las 
taquillas estarán abiertas dos ho­
ras antes de cada concierto.

TEATROS
ALCAZAR.—(2212252.) 7 tarde y 

10,45 noche: Compañía Zori- 
Santos y  Celia Gámez en El úl­
timo de Filipinas. Con Diana 
Darvey. ¡La revista que usted 
esperaba!

ARLEQUIN.— (San Bernardo, 5 y 
7.) Compañía titular. Empresa 
y  dirección: Arturo Serrano. 7 
y  11: Nunca se sabe (lo  mejor 
de Roussin). ¡Divertidísima! 
Gran interpretación de Angel 
Picazo, Ana María Vidal. María 
Amparo Soto, Antonio Campos. 
Blanca Sendino y  Valentín 
Tomos.

ARNICHES.—(Cedaceros, 7. Telí. 
2224991.) 7. 11: Olvida los tam­
bores, de Ana Diosdado. Con 
Silvia Tortosa, Javier Dotu, 
Carlos Marcet. Lola Losada, 
Luis Varela. Colaboración ex­
traordinaria: Rafael Arcos. Di­
rección: -  Ramón Ballesteros. 
Segundo 'añS-  Se* CTSn ‘ éxito. 
2.000 representaciones. 

BEATRIZ.—(22W626. Hermosilla. 
15.) 7 y  10,45: P. Fernán Gó­
mez en Un enemigo del pueblo, 
de Ibsen. Versión: Arthur Mi- 
11er. Adaptación española: Mén­
dez Herrera. Con María Luisa 
Ponte y  la presentación d e  Em- 
ma Cohén. Dirección: F. Fernán 
Gómez. Sexto mes. localida­
des a  la venta. Nueve últimos 
dias.

BELLAS ARTES.—(Tel. 2324437.) 
7 tarde y  10,45 noche: Com­
pañía Lope de Vega. Carlos Le- 
mos v  Agustín González en Lu­
ces de bohemia, de Vallo-In- 
clán. Con María Jesús Lara, 
Margarita Calahorra y  Manuel 
Gallardo (en «un preso»). Di­
rección: José Tamayo. 

BENAVENTE. — (Centro de Ma­
drid. Horíaleza, 24. Plav« Váz­
quez de Mella. 3. Telf. 2221864. 
Dos aparcamientos.) 7 tarde y 
11 noche: Compañía Vicky La-

K Ismael Merlo en  ¡Papá, 
triz nos engaña! Colabora­
ción: Trini Alonso. Dirección: 

Antonio Amengua!. ¡Tercer mes 
de éxito!

en el fastuoso y  divertido es­
pectáculo ¡Paloma, palomita, 
palomera! Con la supervedette 
puertorriqueña Sila Montene­
gro, las prlmerísitnas figuras 

CALDERON;—7. 10,45: Gran com-

Ca de revistas Tony Leblanc, 
> Martin. Pepita Ródenas, 
Nick Molí y  el fabuloso Ballet 
Doris Dancers, procedente de 

París.
CLUB.— (2229117.) (Bajos Palacio 

de la  Música.) 7. 11: Compañía 
Irene y  Julia Gutiérrez Ceba 
con Femando Delgado y Ma­
nuel Collado en el éxito cómi­
co: Los  viernes... amor. «Avi­
so: Domingos, funciones 5 y 
7,30 tarde.» Martes no hay fun­
ciones por descanso compañía. 

COMEDIA.—Compañía Nuria Es- 
pert. 7,15, 11: Yerma, de Garda 
Lorca. Dirección: Víctor Gar­
da . Principales intérpretes: Da­
niel Dicenta, Amparo Valle, Pa 
lana  Lorena y  Nuria Espert. 

COMICO.—(2274537.) 7, II: Mary 
Carrillo en La mamma, de 
Roussin. ¡ Próximamente 2.000 
representaciones!

ESLAVA.—(2665440.) 7 y  11: Au­
rora Bautista en Lysistrada, de 
Aristófanes. Versión Ubre: En­
rique Llovet. (La primera mu­
jer de la historia que escapó a 
la Urania del hombre.) Direc­
ción: José Lula Gómez. Dieci­
ocho últimos e  improrrogables

OOO la . M .. 
Nacional do Baroalona. 6,30 tar­
de y  10,30 nooha: Oran éxito 
Compañía Nacional. Carlos Ba­
llesteros. José María Prada, 
Lola Cardona en Otelo, de wl- 
Uiam Shakespeare (versión ín­
tegra). Con Andrés Mejuto, Ja­
vier Loyola, Roberto Martin, 
Carmen Roesi y  otros setenta 
intérpretes. Música: Ernesto 
HaJífter. Dirección: GonséJez 
Vergel. Rigurosa puntualidad. 
Más d e  100 represwtaciones 
triunfales. Lunes y  jueves. lo­
calidades con  el 50 por 100 de 
desalentó.

FIGARO. -  (Telí. 2391645.) 7 y 
11: La comedla más diverti­
da de  los últimos años. Con 
Mary Carmen Prendes, Ger­
mán Cobos, Carlos Muñoe y  la 
presentación de Mary Francia 
en Una noche en su casa... se­
ñora. Con Doris Coll y  la cola- 
boradün de Emilio Laguna.

INFANTA ISABEL. — (Telélono 
2214778.) Empresa y  dirección: 
Arturo Serrano. Compañía Ma­
ría José Goyanes. 7 v  11: La co ­
media que divierte a l mundo 
entero: Chao, de Maro Gilbert 
Sauvajon. Con Margot Cotten, 
Luis Peña. Bárbara Lvs. Euse- 
bio Poncela (en «Vicente»), y 
la  colaboración de Pepe Calvo. 
Dirección: Alberto Closas. ¡Ha- 
d a  las 200 representaciones!

LA FONTANA. —  (Teatro-Boite. 
Calle Orense, 11.) 1 madrugada: 
Cantando se entiende la  gente. 
Comedla musical de Alonso Mi­
llón y  García Segura. Con Li 
ola Calderón, Gela Gelsler. Dia­
na Lorvs. Bórbara Lis, Elena 
Fernán Gómez, Ricardo Garri­
do, Manuel Peiró, Juan Lkárra- 
ga y  José Cervino. Dirección: 
Alonso MlHán. Reserva de me­
sas: teléfono 2530059.

LARA.—(2211631. Corredera Baja. 
15.) 7  y  11: Llegada de los dio­
ses, de  Antonio Buero Vállelo. 
Por Juüta Martínez, Manuel 
Galiana y Angel Terrón. Direc­
ción: José Osuna

I  ATINA.—(2652135.1 Revistas Coi- 
sada. 7, 10.45: Los cómicos de 
Madrid Lina Morgan-Juanito 
Navarro en el éxito cómico iNe- 
na no m e des tormento! Ballet 
caucasiano Kostantinow y  el 
ballet Happi Dancers. Incalida- 
des cinco días antelación.

MARAVILLAS. -  7 y  11: Ma­
nolo Codeso, Marisol Ayuso, Al­
fonso del Real en el divertidí­
simo Juego cóm ico Ruidos en 
la casa, de Marriot. v  Foot. Ver­
sión: Balar Con Ignacio de 
Paul Maribel fidalgo y Luisa 
F. Gaona; la colaboración de

Milagros Ponty y  Manuel Ale- 
xandre. Dirección: Cayetano 
Lúea de Tena.

MARIA GUERRERO.—4,15 tarde: 
El Teatro Nacional de Juventu­
des, presenta el gran espec­
táculo musical La Pandilla va 
al teatro. Libro de Montesinos, 
Laguna y  Albares. Música: Jo­
sé Ramón de Aguirre. Interpre­
tado por la  compañía titular y 
el famoso conjunto La Pandi­
lla. Coreografía: Nadine Boi- 
saubert. Figurines: Víctor Cor­
tero. Dirección: Angel F. Mon­
tesinos.

MARIA GUERRERO.—Hoy, 7 tar­
de y 11 noche: Compañía Na­
cional en Romance de lobos. 
Comedla bárbara de Valle-In- 
clán. Con José Bódalo forimer 
actor), Gabriel Llopart, Arturo 
López, Margarita Garola Orte­
ga, Luisa Rodrigo, Luis García 
Ortega. Julia Trujillo, José Luis 
Heredla, Joaquín Molina, Ana 
María Ventura, Félix Navarro 
y  resto de la  compañía titular. 
Dirección: José Luis Alonso. 
Jueves, localidades con el 50 
por 100 de descuento.

MARQUINA.—(2318467.) 7, 11: La 
noche de los cien pájaros, de 
Jaime Salom. Dirección: Lope- 
rena.

MUÑOZ SECA.— (Plaza del Car­
men, frente estacionamiento. 
Telf. 22190470 7 y  11: E l éxito 
mundial Hedda Glabor (una 
victima de la sociedad), d e  Ib- 
sen. Con Natalia Silva, Andrés 
Magdaleno, Guillermo Marín, 
Luisa María Payán, Maria Paz 
Molinero. Lola Nevares Fer­
nando Ceorián. ¡Hacia las 200 
representaciones!

REINA VICTORIA.—7 y 11: Car­
los Larrañaga en Descansa en 

querida..., de 
Pcanbo

Dirección: Jaime AzpiBoueta. 
¡Un policiaco sorprendente y 
divertido!

TEATRO ALFIL DE LA CALLE
DEL PEZ.— (2318152.) 7  tarde 
y  11 noche. Hoy sábado, estre­
no: Licia Calderón, José San­
ch o  y  Nicolás Dueñas en E l cla­
rinete, de Ronald Kindler. Di­
rección: Caleña.

VALLE-INCLAN. — (Torre de 
Madrid.) 7, 11: De signo Sa­
g i t a r i o ,  de Pilar de Mo­
lina. Con Jesús Puente. Merce­
des Barranco, Antonio Delga- 

a . Dirección:

AYUNTAMIENTO DE BARCELONA
A N U N C I O

E l «Boletín Oficial d d  Estado» correspondiente al núm. 28 de 
2 de febrero da 1972, publica el anuncio de licitación para la adqui­
sición dr aparatos médicos con destino a  las InsUtadooes da Sani­
dad bajo e l tino que sa señala para cada aparato de qite oonrta el 
proyecto, que en conjunto asciende a  la cantidad de 11.641.631 pe­

naste las trece horas del día 25 da lebrero de 1972 sa admitirán 
en la Secretaria General (Negociado da Sanidad y  Asistencia Sootel) 
proposiciones p a o  optar a  dicho concurso.

Barcelona, 4 de febreco da 1672— Bl Secretarlo General acdden- 
tal (firma ilegible).

(Eastmancolor.) Rogamos pun­
tualidad.

CONCEPCION. — Susana y Monty 
Wolah.

CONDE DUQUE.-El oequofto gnn 
hombre.

CONSULADO.—El club do los Meri­
nos.

COPAGABAN A — Del amor y  otra» so­
ledades y Monty Walsh.

CHUECA— El regreso do Fu-Manohú 
y Rlfifl a la americana.

DRUGSTORE-CINEMA.—Tráfico.
EL ESPAROLETO.—Do* hombrea con­

tra el Oeste.
EMPERADOR—Sola en la oscuridad 

y Mogambo.
ESPRONCEDA— El pajaro de «as plu­

mas de cristal y Lo* d iu  do Ca­
bido

EUROPA— El amor brujo y Monty 
Walsh.

PANTASIO— Sucedió a las doce y 
media.

FATIMA— El Horror do FranXeoatrin 
y Su vida Intima.

FELIPE II— Ariane y Trasplante a la

do, Carmen Maura.
Pilar de  Molina.

ZARZUELA. -  Hoy, 4 tarde 
Eduardo Sánchez Toral y  su 
teatro para niños, .
Payas!n en el planeta descono­
cido. Aventuras interplaneta­
rias en  una divertida fantasía 
musical. Dirección: Eduardo 
Sánchez Toral.

ZARZUELA— (2214341.) 6,45 tar­
de  v  10,45 noche: Compañía Lí­
rica Nacional. Con motivo del 
centenario de Vives, estreno de 
la  nueva versión escénica de 
Doña Frandsquita, de  Federi­
co  R onero y  Guillermo Fernán- 
dez Shaw. Música de Amadeo 
Vives. Dirección musical: M. 
Moreno Buendfa. Dirección: 
José Tamayo.

C I N E S
ALBENIZ-CINERAMA— La luz dri fin 

dri mundo.
ALCALA - PALACE. -  Bupergolpe m 

Manhattan.
ALVI—Aunque la hormona se viata 

do soda.
AMAYA— Lo gadta y el buho.
AFOLO.—El filo del cuchillo.
ARAGON— l a  loca de Cbalüot y Dar- 

lia Llly.
ARGUELLES. —  Continua, 4^0: 

Patton. (Color de luxe.) (Ca­
torce años.) Pases película:
4,30 7,30, 10,30.

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: Adl.'j, cigüeña, adiós. Un 
filme de Summer. (Eastman- 
color.) Decimoctava semana.

AZUL— El suceso y Tristona.
BAHIA.—El pájaro do las plumas do 

cristal y Los caminos prohibidos 
do Katmandu

BARCELO.—Continua, 4,30: Abel, 
tu hermano (estreno), 
ta el programa Petar Pan. 
lerado menores.)

BECERRA— Rebeldes do Atino* y 
En la red de nri «O dón.

BECQüKR— Ei pájaro da <*• pteman 
de cristal y  Loo camino* prctib í- 
dos do KaOnandu.

BENLLIURE.—3,15, 6,30, 10,15: El 
puente sobre el rio  Kwai. Wi- 
llian Holden, Alee Guinnes. (70 
mm.) (Technlcolor.) (Tolera­
da.) Pases película: 3,35, 6,50, 
10,35.

BILBAO.—Secretarla para un ladrón
BRISTOL. — Después de los nueve 

meses y Como el viento.
BULEVAR— La mansión bajo loa te- 

boles.
CALLAO— Perro* de paja.
CANCILLER— Aunque la hormona so 

vista de seda.
CANDILEJAS. — Came do porefiotda y 

Johnny el vengador.
CAPITOL.—7, 10,45: Vente a  M-

S al Oeste. Alfredo Lancia.
stmancolor.)

CARLOS m —El club de lo* amri-
CARLTON. — Gamo de perdMdn y 

Johnny ei vengador.
CARRETAS. —  10 mañana: Plan 

diabólico. Tres muías y  una 
mujer. (Mayores d led  o c h o  
años.)

CARTAGO. — Continua, 5: Rebe­
lión en la India. Darüng LOi.

CERVANTES. — Loo al último y El 
hombre que valla millonea.

CIUDAD LINEAL. — l o  sombra del 
zar amarillo y Lo* <Ua* de Ca­
bildo.

COIMBRA— El mercenario y Mccty 
Walsh.

COLISEVM.—7, 10,30: ¡Sensacio­
nal! Circulo rolo. Alaizt Deion, 
Andró Bourvfl, Yvee Montead.

FLORIDA—Mercenarios sin gloria y 
Ds profesión su* labore*.

FUNDADORES— (Fundadores, 9.
final Goya. Telf, 2451495.) Con­
tinua, 4: Los USA en zona ru­
sa. El Cristo del Océano. (Co­
lor.) (Toleradas.)

GARDEN—  El club de los asesino*
GAYARRE— El filo del cuchillo
GRANADA. -  Rebeldes de Arizona y 

En la red de mi canción.
GRAN VIA— El violinista en tí te­

lado.
IDEAL— La leyenda de Lylah Clare 

y  Lo* gallo* de la madrugada.
IMPERIAL. — M mañana: Com-

-----  y  Los aristogatos.
Disney. (Technlcolor.) 

(Tolerada.)
IMPERIO— El amo dri mundo T 

San Whisky. ,
INFANTE— Aunque la hormona »  

visto de seda.
JORGE JUAN— El valor Oe un .co­

barde y Su vida Intima.
JUAN DE AUSTRIA— Aunque la hor­

mona so vl«a  de seda.
KÜRSAL—Educando a una Idiota y 

Como el viento.
LICEO— El club do lo* asesina*.
LUX).—Confidencias de mujer y Lo* 

gallos de la madrugada.
LISBOA— Los oompafieroe y Octno ri 

viento.
LOS ANGELES— Aunque 1*  hormo­

na ae vista de soda.
LUCHANA— El gato de nuevo cola».
LUX.—En un lugar de .a Manga » 

Crimen en la residencia.
MADRID.—Continua, 10 mañana. 

Doble programa de  riguroso es­
treno. Siete hombres y  un ce­
rebro. Ann Margret (lo -«ctriz 
más «sexi» del momento en el 

más audaz), Rossano 
y  U  batalla del desier­

to (descubra otro de los secre­
tos de la  segunda guerra mun­
dial). Robert Hosscin. George 
Hilton, FTank Wolff. (Ambas

color.) (Cinemascope.) OM«i- 
ocHo  años.) Segunda semana

MARVL—1Testigo de cargo y Monty

METROPOLITANO— ¿Qué *1, Pusty- 
cat? y Su vida intima.

MOLA.—La mansión bajo lo* tebo-

jTONTECARLO.—Lendnl T Orimeo en 
i .  residencia.

MONTERA,—Loa día. d# Oablrto.
MONUMENTAL. -  Continua, 5: 

Vente a  H-nr al Oe-'.e. Alfre­
do Landa. (Easrtnancolor.)

MORASOL— El pájaro dé l«é tírm éí 
d» crUtal J Lo. caminí» prOhiM- 
do* de Katmandu.

MURILLO.—Continua, 5: ¿a jo  ei 
signo de Montecrlsto. Los tres 
mosqueteros. (Catorc- años.)

NARVAEZ.-Aunque la hormona te 
vista de seda.

NIZA.—Cuatro desertor** y Bu vida 
intima. .

ODEON— Red siniestra y Como *1

OPORTO— Viaje de novio* a  J* Ita­
liana y Como el vienta

ORAA.-Le mufieoa y el bruto y Sa­
lario para matar.

PALACIO DE LA MUSICA—4,30, 
7, 10,45: Love Story. Alí Me- 
Graw, Ryan O'Neal. «Color.)

PALAFOX.—Ana de loa mil dina.
PAVON— Lo» cuatro Budaa de Kriml- 

nal y Su vida intima
PAZ-TODD-AO. — 7, 10,45: Histo­

ria de una chica sola. Serena 
Vergano, Teresa G i m p e r a .  
(Eastmancolor.) (Panorámica.)

FLEYEL.—Espías en acción y El ■*

POOTAS—¿Qn4 J?°raaBTe«7 7 Lo. 
camino* prohibido* de Katmandu.

PRINCESA— El club de los asesino*,
PRINCIPE PIO. —  3,30: La furia 

de los siete magníficos y  El te­
cho de cristal.

PROGRESO.—Secretoria pare un la­
drón.

REAL CINEMA • CINERAMA -  Lea 
24 Horas de Le Man*.

REGIO— El olub de lo* asesino*.
RIALTO—4, 7 10,30: ¡Tora, Tora, 

Tora! Jcreph Cotten. (Color.) 
(70 mm.) (Tolerada para todos 
los públicos.)

RICHMOND— El gafo de nuevo colas.
RIO. — El pájaro de las plumas de 

cristal y Loe camine* prohibidos 
de Katmandu.

RIVIERA—  El último tren a Katonga 
y Thomas Crown.

ROXY «A »—El club de ios aséateos
ROXY «B .—La hija da Ryan.
SAN CARLOS.-Continua, 4 tar­

de: Nido de avispas y  E l com ­
promiso. (Ambas color.) (Cine­
mascope.) (Dieciocho años.)

SAINZ DE BARANDA— Lo* rebelde» 
de Ar toma y  En la red de mi can­
ción.

SALAMANCA -  Verte *  ligar al 
Oeste.

SAN REMO— El dinero tiene miedo y

SOL.—10 mañana: Loe cfcicoe del

ss ia u o  y  Pierna c„ . ,
da mensúrate.

TIVOLI.—El filo Aoi 
URQUDO. -

Johnny el vengador t’0rOÍa-<j

S ¡ 8 chiraC° ral" “^  V * *

voif. (Tolerada) 
VALLEHElaiOSoii, ^  %

purgia y Los diaa Ce 9.,
VELAZQUEZ. -  ^

blanca. ^
VERGARA —Perros ^  ^

S A LA S  ESPECIALES
BELLAS A R T E S .-(Tpi ^  

Continua, 4.30 a 10 '

rss, . F - -
cios, 25 pesetas. 
numerada, 10,45: í
(de Bloyd Bacon). o J y b  “  
Baxter, Bebe Danie?
B« J ‘ . ,GÍ" 8 «  Itogei; v fe p  
orlBinal con subtítulos Í?S" 
rada.) Precio, 50 o e M „  10»

GALILEO.—La rntetr Se,
INFANTAS,—Continua ? Y „  

miércoles, viernes y d o í? 9. 
Alexander Nevski: 
ves y  sábados: Ivan e í S J f  
Diariamente, corto Plpf 

MONACO .-Historia do 
y  Loa felino*.

PALACE. -  Continua. ^  
clowns. D' P. Fallí:,. . 
da.)

PENALVFR. _  Continua
4,30: Ciclo Buster 
El héroe del río. (Tolerad!) 

POJtIPEYA.-Conttaua. 11,15 a ( 
Numeradas. 7 y  lo,45: u  
de Claire (de ' r i c  p í ™  
Con Jean-Claude Brlalv, A-™ 
Cornu y  Beatrice Romand. 

R E X . -  (2471237.) Continua, 11 
mañana a  6,30 tarde. Kumeev 
da, 7 tarde. Continua. 93) re 
che: El derecho a  la vida. 

FOSALES.—Cortinua, 4: «Sv« 
Hunters) Dulces cazadr fíe 
Ruy Guerra). Con S. Haydeny 
S. Strasberg. Corte-'iralt, 
Edith Piaf.

P A R Q U E  DE 
ATRACCIONES
PARQUE DE ATRACCIONES. -

Hoy. abierto de 12 a 20,30. Ib 
formación: 4636433.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  2 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

ALQUILER-AUTOS
AUTOS Menorca. Nuwo* 

precios. Consúltenos. Me­
norca. 3?. 2746631.

CONSULTAS
CLINICA especializada. Doc­

tor Hernández. Duque Al­
ba. 10. Enfermedades ve­
néreas. Análisis. 3658446. 
(75.)

«CLINICA Fuencarral». En­
fermedades venéreas. Di­
rección facultativa: Doc­
tor V á z q u e z  Vicente 
(colegiado 5.015). Fuenes* 
rral. 88. (40).

HIPOTECAS
HIPOTECAS r a p idísima- 

mente: primeras, segun­
das. s a r a o  rizadísimas. 
Franco. Bravo Muríllo, 4. 
3248658.

HIPOTECAS 3« horas. Ha- 
d  miras Merino. Marqué*
Urqulio. 10.

HIPOTECAS rápidamente, 
cualquier cantidad. Ga- 
dea. Padilla. 61.

MAQUINAS ESCRIBIR

ALGI. Calvario Ü Oírte 
Molina). Venta, alquila 
l'Bcilidsdc*. 2374587.

PATENTES

343.268: ....................... .
paredón átído fosfórico 
fosfatos solubles agua.

343.367: Procedimiento pre­
paración látex sintético 
doruro vinUo.

M9392: Procedimiento pre­
parar composldones base 
polímeros doruro vinilo.

343.261: Procedimiento fa­
bricación continua hoja 
hueca material t e  rmo- 
plástico, particularmente 
destinada material protec­
tor contra agentes atmos­
férico*.

349391: Procedimiento pre­
parar agentes fertilizantes 
conteniendo fósforo ni-

Ofrécese Licencia Ex 
tarióo Moddos de Otiliunx. 
95^66: Carretilla para colo­

cación y transporte de 
piezas.

113.752: Nuevo cristal pora 
faros de vdifculos auto­
móviles.

130.523: Nuevo andaje paro 
placas de cubrición. 
Informará Registro Pro­

piedad Industrial.

332.203: Procedimiento pre­
paración polímeros crista­
linos alfa-olefinos devado 
punto presión.

317.809: Procedimiento sín­
tesis hidrocarburos bicí- 
clicos instaurados.

3433271: Procedimiento es­
tabilización composldones 
polimé ricas.

319.180: Procedimiento pre­
parar peradacetale» pero-
xicctales.

231.856: Procedimiento con­
trol malas hierbas cam­
pos arroz.

273.148: Procedimiento pre­
parar diperóxidos orgáni­
cos.

363.7(9: Procedimiento pre­
parar polímeros butadio- 
no-1. 3.

237221: Adición P a teóte  
236.731.

226.731: Procedimiento pre­
paro ción antiparasitarios 
naso N-alquil-anddas áci­
dos 0. O-dialquilalitiofos- 
forilacétlcos.

291.234: Procedimiento pre­
paración copolímeros es­
tructura polioximetilénica

294.235: Procedimiento poli- 
meritadón alfa-olefinas.

321.0»: Adición Patente 
300.875.

303.266: Procedimiento pre­
paración nuevos sistemas 
catalíticos.

303.258; Procedimiento poli- 
merizar alfa-olefinas.

332328: Procedimiento pro­
ducción materiales poli- 
méricos altas caracteristi 
cas mecánicas.

3 » .000: Procedimiento pre­
parar ásteres alquildítio- 
fosforil ■ alfa -  fenilacéti-

331.468: Procedimiento ob­
tención nitrilo6 aromáti­
cos.

227.222: Procedimiento pre­
paración polímeros eleva­
dos lineales cristalinos 
diolefinas.

272.978: Procedimiento pro­
ducir cuerpos celulares 
base polímeros otcfínicos 
alifáticos tcrmoplásticos.

284.290: Dispositivo cierre 
circuitos eléctricos medio 
contacto presión.

231.162: Procedimiento pre­
parar clastómeros tienen 
alta resistencia impacto.

262.792: Procedimiento dis­
positivo c o  rrespondlente 
cierre valvular automático 
recipientes.

238.940: Adición P aten te  
237.977.

337.977: Procedimiento pro­
ducir hojas cintas flexi­
bles flexibilidad predeter-

d ón  polímeros 
no.

272.793: Procedimiento pre­
parar cuerpos celulares 
materiales dilatados base 
copolímeros olefínicos.

252.962: Procedimiento pre­
paración catalizador pro­
ducción fonmaldehido ba­
se metano!.

282.862: Procedimiento pro­
ducir urca gran pureza.

282.686: Procedimiento pre­
parar monohaluros dial- 
quil-aluminio.

282.684: Procedimiento ob­
tener sulfato potásico.

294X129: Procedimiento pro- 
paradón copolímeros.

263.679: Mejoras fabricadón 
urea.

230.030: Procedimiento pre­
paración polímeros alfa- 
olefinas alto punto fu­
sión.

261.496: Procedimiento prc- 
paración vulcanización ar­
ticulo* compuestos mezcla 
base uno más polímeros 
olefínicos copolímero olc- 
fínico.

230.969: Procedimiento pre­
parar etilsnbisditiocarba-
mato zinc cristalino.

263.073: Procedimiento co-

Horno tostar mine­
rales sulfurosos.

320.227: Procedimiento poli­
merización baja tempera­
tura monómeros vioiio.

278.156: Procedimiento fluo- 
ración catalítica compues­
tos orgánicos.

319.033: Procedimiento, pre­
paración h i drocarburos 
alquilaromáticos.

254.949: Procedimiento pre­
paración criolita sintéti-

306XÍ71: Perfeccionamientos 
construcción recipientes.

293.226: Procedimiento pre­
paración pigmento basado 
forma beta qtnnacridona.

303.257: Procedimiento poli 
merizar alfa-olefinas.

302.045: Procedimiento p r e ­
parar cidoalcanonoximas

301.528: Procedimiento ob­
tener pobos finos no 
aglomerantes redispersa- 
bles agua copolímeros vi- 
ni lo.

306.073: Método t r  a tar 
materiales, bloque resul­
tante aplicación ésto ins- 
talación realización mis-

344.108: Procedimiento pro­
ducir película plástica 
impermeable oxígeno.

348.596: Procedimiento pre­
parar sal cefaiosporina

sustondalmente tonto» 
agua dispersable aíto- 

314.974: Proccdtonento prt 
paradón ésteres testo»

1? S :  Película ddg¡¡ 
termoplástica auloW*- 
tantc iransporente. 

219.489. Pnxcdirnicow ce.
tención hilos nzfldoi. 

231.321: Procedaniento »  
cer artículo cafo» 
mado. . .

234.313: Aparato e^o»* 
composición tennopü»

solución acuos» 
dehido mejorada 
dad.

251-506: Método 
Jor hilo tennoptW i^ 

251.507; DíspmiUvo^ 3*1 
calentador

252.058: Sopl?tc an:o.
Kí.015:feccionadoestabilización so

material v

js st' T n B i,

C¡C 10lío»>
803.474: M í » *  

hidroxi 
alcohil - i11® ® »  (ri

«ÍSiTSfc-i

ducción te}00

óreecE S E Ú «g“ ^ ;

&» »  S >
«y
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i  e n t r e k i i i m i e i í t o s
*8 d e s u d a s  r e f l e x i o n e s
3  | „
" "  * ■ *  'il áetlaraotón, señor ministro?

' ‘ las guerras se hacen hoy sin decís

■PIADA BLANCA
11 M oílmp|ado “ A"08 nuestr° s  olímpicos van a  

inodoros o  lnsapporos.

SALTO DE CABALLO
SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUM. MI

Empezando por la  cas illa  número 1 y  te rm i­
nando en la 25, procediendo com o los caballos 
de l ajedrez, encontrará el lecto r un pensamiento.

previa.

salir

tan despistado que oreía que tm
JJL áe i r o » »

púdica que al castillo da Arbolete la llamaba 
Loto do Arbemama.

> tiene nombre de útil para la cons-

5 que tocan el trombón (

A nE BI FUN VÉ

30M TE NI u I.LA

VA POR
1

AL QUE DIR

ER LA SO NOS NA

NO SAL roí SE
25

:,H03

NONVH
jod  bjiwa anb evanui «un ap « ajwb bou t

■■otjoboti
, « i « «n w n j tv

I w ü o ,
IPE8BASSET

,CBAH»M
QUE T E N D R É  

UNA D I F I C U L T A D '
¡"hacer  l l e g a r
MENSAJE, PER# 

URARE H A C E R ­
LO LO MEJ.O 
SIBLE

J Q U IE R O  C O M U N IC A R L E S ) 
QUE S E  HA PERDID O  

¡U N J t O M B R E . . . ,

RA
/

SSS
P i!a»

jts*

0

m■#
r « §

HOROSCOPO
p a r a  h o y

f ¡
ARIES

SALUD— Peligre de freo- 
«M.

tnarnon

"Sí wra **,uluro w°,°'

W  A  i t t
AFMiMiA CANCER

TAURO

SALUD.—Perfecta,

TRABAJO. -  Cierto» gastos 
imprevistos (1 e  s  equilibraran 
temporalmente su presupues­
to.

AMOR, -  Ruptura inespe­
rada.

GEMINIS

SALUD .—Ligera tendencia s 
"  su peso y

-• -  Problemas de 
-r -  «norai. No Intente arre- 
LM el asunto a  su modo; 
¿ ¡ ¡J *  el eonsejo de un ox-

Declare su amor a 
“  persona que ama y  no tai- 
SMedo_de_se,_ '  -

VIRGO

SALUP-—Buena.
TRABAJO. — Altercado con 

olería compañero; s i no cor- 
Iitda. su irritabilidad, tendrá 
muohoa problemas.

AMOR. —  DecepeiOn amo-

SALUD.-Busna.

TRABAJO. -  Cierto amigo 
Influirá de m odo positivo en 
el aumento de sus Ingresos.

AMOR. —  Situación difícil, 
que exigirá gran tacto por su

LIBRA
— Sea prudente si

TRABAJO. — D esca n se  lo 
más nuo pueda y  prepárese 
para las jomadas agotadoras 
que se avecinan.

AMOR,-Bueno.

ESCORPION

SALUp.—Excelente. 

TRABAJO.—gattsíaeterif».

- N o  trate de llevar 
e la voz cantante; 1» 
i amada no está día- 
a seguir haciende con-

w  m
*  ) T í2 Í Í S Í , , ? M*  v m a r

ro n , u ¿ ? ra ™  negocio. Pe- 
8 P1U>' Prudente, 

M ™ W  10 Uuo concier­
tes. “Portaciones econdmi-

« " ‘ Me
« S c T *  ™  actuó com o un

CAPRICORNIO

g  ALUD .—Estupenda.

TRABAJO ,-Podría surgir 
un malentendido, que le per- 
judíearía gravemente en es-
toa momentos-

AMQR,-
narla.

ACUARIO

SALUD—Muy buena.

TRABAJO,-M uéstrese s 
daa y resuelva de una ves i 
ra siempre te problema q
le preocupa.

PISCIS

SALUD.—Buena.

eetaoio- AMOR—Fteltedad en eele

TRABAJO—Su aolitud te-
cesi%Tamente independiente no 
hará más que perjudicarla.

AMOR,—Separación,

: Minos I HOP.—Serán amables, serviciales v a| 
mal de nadie, lo  que puede llevar!

leíbles. Do carácter ingenuo, serán 
s a  sufrir graves desengaños.

LAS 
COPLAS

¡OJO A LA ORATORIA!
(Un grüpo d e  profesores médicos británicos 

afirma que loe discursos son causa de trastor­
nos circulatorios, a  veces graves, para quienes 
loe pronuncian,)

(Cuestión de Sanidad! Loe profesores 

elertan con palabra previsora 

que le Muerte está oculta, y avizora 

los corazones de los oradores.

|Ojo, pues, beneméritos señores, 

que no deeperdldals lugar n i hora 

en lanzar oratoria abrumadora 

y llena da colorea y  calores!

¡O jo  al infarto, al desvanecimiento, 

al acacho de gravo lipotimia!

(Ojo a  quedaros, cielos, sin alientol

del m undo enorm e y  ancho, 

fe vuestra vida siem pre eximia, 

al callarse bien le  llam en Sancho!

M AESE PEREZ

C R U C I G R A M A
NUMERO 232

3 4  5 6 7 8

HORIZONTALES,—!,

to tejido, Número 
consonante.—o. Manera,
Pueblo d e  Caetelten, C 
célebre circuito 
de una carcajada, 
v o ca l,-W . Pueblo 
mente, figuradamente, angustioso,

VERTICALES— 1. Nombra biblloo. Popularmente, t r o »  muy pe- 
quedo de  algo, Número rom ano.-a. Todas laa letras de  este colura- 
na significan; Argano Interno do la fleiología hum ena-a . Consonan­
te. Pueblo hebreo, Nombre de  un «orante chaco, héroa do la  revo- 
lueldn del f f l - 4 ,  Pueble trancé». Portador de equipaje»— 5. Figura­
damente, hogar. Poner una ponda a un Argano,-*. Qrganlaacldn ir. 
landese. Lecho de un rio. Símbolo quimloo— 7. Todaa laa letras de 
esla columna eignltlean; epellido do una importante familia Judia—  
8, Cero. Natural de una población española. Circulo,

12 febrero I W f
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EL PESO DE LA GEOGRAFIA
BAGDAD.—E n la  'deja Mesopotamia sa eleva* 

ban harta el rielo azulenco los «ziguratt», esas 
misteriosas torres que aún han dejado a is  res* 
tos m  algunos lugares. Hoy, toda la  geografía, 
desde Kírkuj a  Shatt Al-Arab, está ponteada por 
los modernos «zlguratt» de los pozos petrolí­
feros y  las refinerías! Am-Zarah, Madtha, Mo- 
«U, Bagdad, Alwand, Natt-Kermoushah, Basora, 
Roranatta, AIunadl-Ridge, Maqwa...

En Irak n o hay dos ríos únicamente! el Eufra­
tes y  el Tigris. Hay un tercercx el río  de oro 
negro encorsetado por los «pipe-Une». A dife­
rencia de los dos ríos de aguas lentas que ca­
minan de Norte a  Sur, el de petróleo fluye de 
Este a  Oeste, desdo Kirkuk a los puertos del 
Líbano, a  través de Siria. En Kirkuk, el res­
plandor rojizo de las altas llam aradas se ve 
desde lejos. Es el gas, que ya ardía hace dos 
m a quinientos años, en los días de Nabucodo- 
nosor. Las reservas calculadas de petróleo se 
elevan a 3320 millones de toneladas, o  sea, el 
siete por dentó de las reservas mundiales.

La aventura del petróleo en Irak comenzó ver­
daderamente en 1025, aunque antes de la pri­
mera guerra mundia l constituía el invisible te- 
lón de fondo en la lucha secreta que ingleses 
y  turcos sostenían en esta geografía leonada y 
que oonoluyó con la entrada do las tropas bri­
tánicas en  Bagdad y  Basora durante el oonflio- 
to. Hubo un cierto olor de petróleo en el Inte­
rés nada romántico que Lawrenoe de Arabia 
sentía por las soledades del desierto... En 1825 
la  Irak Petroleum Company —controlada por la 
Bríiish Petroleum, del grupo Shell, la Compa­
ñía Francesa de Petróleo, la Standard OU. la 
Socou y  e l fabuloso «alistar cinco por ciento*, 
el armenio Gnbeiklun—  obtuvo concesiones que 
prácticamente representaban todo el territorio 
con posibilidades petrolíferas en Irak. Hasta 
1848, el petróleo extraído de los yacimientos de 
Kirkuk se elevaba a 60.000 barriles diarios. En 
1938, la Bashora Petroleum obtuvo otras con­
cesiones al sur de Bagdad. En IMS, otra Com­
pañía empezó a  explotar NaftJanah.

Pero todo eso n o significaba apenas nada para 
este pueblo, que recibía sólo los flecos de su 
propia riqueza. Hasta que la  nacionalización 
de los pozos de petróleo de Irán por Mus&adeq 
valorizó los del Irak a l L000 por 1 y  una lluvia 
de oro  cayó sobre el país. Los cuatro millones 
de libras esterlinas «pie recibía el Gobierno de 
Bagdad en 1945 por el petróleo de Kirkuk, de 
Aln Zalah, de Zubair y  de Roumalia pasaron en 
1953 a  33 millones, en 1954 a  57 millones, en 1955 
a 73 millones. En 1966 se extraían 55 millones de 
toneladas de petróleo y  sólo una pequeña parte 
de las posibilidades era utilizada por las Com­
pañías extranjeras, que ejercían su propio con­
tad.

La temosa ley número 80, de 1861.  asestó el 
primer golpe a  la colonización petrolífera, rein­
tegrando e l 99,5 por 100 do las zonas cubiertas 
por las concesiones al Irak. En 1964 se creó la 
primera Compañía nacional petrolífera. Después 
de la Revolución del 17 de Julio de 1968 el Go­
bierno adoptó una nueva política de explotación 
directa del petróleo, basada en la  creación de 
m>ft industria nacional e independiente que ha 
podido desplegar grandes perspectivas para el 
futuro. Así, entre los proyectos en vías de rea­
lización destaca la entrada en funciones de la 
producción en el campo de Roumalia Norte en 
el primer bim estre del año actual, con una pro-

Una «pipe-Une» de 138 kilómetros enlazará esta 
región con t í  puerto de Fao, en el Golfo Arábi­
go, con una capacidad de 18 miUones de tone­
ladas a l año.

Y, por el momento, la batalla que se está li­
brando es obtener de las Compañías extranjeras 
una parte suplementaria de beneficios.

Un poco de política
En 1971 se proclamó la carta de Acción Na­

cional, que según Saddam Hussein, vicepresi­
dente del alando del Consejo Revolucionario y 
secretario general adjunto de la dirección regio­
nal del Partido Baas, es «el cuadro político y 
doctrinal que define las relaciones entre los di­
rigentes y  las masas, entre el Baas y  el pue­
blo, entre el Baas y  las organizaciones popu­
lares y  sociales, entre el Baas y  los otros Par­
tidos, y  entre el pueblo y  el Estado». Como se 
ve, un mareo muy amplio, que ha contribuido 
a  crear una atmósfera de optimismo y que se 
considera podrá hacer del país un centro de 
atracción para las fuerzas revolucionarias del 
Golfo Arábigo en particular.

Hay que hablar un poco de política Iraquí, 
y  para eso nada m ejor que referirse a  la filo­
sofía de Saddam Hussein expuesta en uno de 
sus últimos discursos: «La dirección de la  re­
volución es responsable de la protección de la 
soberanía nacional y  de la  dignidad y  los dere­
chos del pueblo. Es también responsable de ase­
gurar un honroso nivel de vida al pueblo. Al 
mismo tiempo, las masas populares deben des­
empeñar un total papel para alcanzar esos ob­
jetivos.»

«¡Al-Tliawrab* (revolución) es la  palabra que 
so escucha con más frecuencia en Irak. ¿Quie­
ro esto decir que la atmósfera es revoluciona­
ria, que el país tiene fiebre? Y o  diría que en 
relación a  la que prevalecía en m i anterior r i­
sita de Bagdad, hace cuatro años, es de total 
distensión. Entonces cuando se visitaba a  un 
ministro podía observarse que tenia la  pistola 
montada en la  mesa de despacho...

E l monumento más expresivo .del nuevo Irak 
es el monumento d e  la plaza Tahrir» obra de 
Jewad Sellm, iraquí, aunque nacido en 1920 en 
Ankara y  muerto hace once años. Sobre un In­
menso friso de 50 metros de largo y  8 de alto, 
gigantescas figuras de bronce representan a to­
d o  el pueblo. E l sol hace vibrar este canto ma­
cizo a  la gloria del trabajo de un país que se 
ha hecho a  sí mismo, pero no sin convulsio­
nes, de tempestades com o las del desierto. ¿Sa­
béis lo que es el desierto de Jezlra? La cola del 
viento desplaza las dupas bajo un infernal dis­
co rojo. Una de las batallas del régimen oonsla- 
te en la  fijación de esos terrenos para hacerlos 
productivos, paralelamente a  la fijación de las 
poblaciones bedntnaa errantes para convertir­
los en obreros. Visiblemente había que com ­
pletar esa acción fijando también las corrien­
tes agitadas de la  política para poder avanzar 
económicamente.

Antes de que la  gran plaza central estuviera 
dominada por el friso de Jewad SeUn, la his­
toria del Irak podía representarse por otro 
friso de violencia, de luchas, de  agitación. Pa­
sando por alto la primera guerra mundial, con 
Bagdad y  Basora ocupada por los Ingleses y 
loa franceses disputándose MosuL hay que 
contar la  tevuelta de 1920, las rebeliones tri-
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bales y  de los kurdos en 1935 y  1936, el golpe 
de Estado del general Bakr Sldqui, en octubre 
de 1936, que acabó en su asesinato; la  revuelta 
de los comunistas en Kirkuk, en 1946; los dis­
turbios de  noviembre de 1952; la revolución de 
Julio de 1958, con  e! fin de la monarquía... Des­
pués, durante diez años, nos perdemos en  los 
meandros de esta política a  golpe de tanques, 
en pleno caos y  conspiraciones, con masacres 
tremendas. A Kassem le depuso en febrero 
de 1963 el mariscal Arel, y  nuevo meses des­
pués Arel eliminó a  los «basistas» que le ha­
blan ayudado. El 17 de Julio de 1968, el general 
Aref, que había sucedido en la presidencia do 
la República a  su bermano, muerto en un accl- 
dente de aviación, fue a  su vez introducido en 
un a rito  con  destino a  Londres. Es lo  que se 
llama la  «revolución blanca», a  partir de la  cual 
comienza el régimen actual.

Hassan El Bakr, «baaslsta» 
y creyente

A la  cabeza está el .Mando del Consejo de la 
Revoluoión. A la  cabeza de este mando está el 
general Hassan El Bakr, musulmán sunnita de 
austero fervor religioso, «baaslsta» de corazón 
y  hombre decisivo en los golpes y contragol­
pes hasta 1968, especialmente en la eliminación 
de Kassem , cuya caótica política llevaba a  Irak 
a  la ruina. País exportador de maíz, de arroz 
y  «le otros cereales, el Irak tuvo que importar 
en 1959 centeno y  trigo, pagado con un emprés­
tito público y  con una emisión de billetes de 
Banco sin cobertura. Está dicho todo.

En la figura de E i Bakr se percibe la solida­
ridad entre el Ejército y el Baas iraquí, que 
constituye una rama regional de este movimien­
to político panárabe que ostenta el Poder, con 
otra rama, en Siria. El Baas es una ideología 
típicamente árabe, que se declara socialista sin 
querer saber nada del socialismo marxiste oc­
cidental y  nacionalista sin renegar de la  perte­

nencia a la nación árabe. Es partidario ( 
nacionalización y la reforma agraria, F**0 8 
quiere la revolución violente. Kassem fne 
esperanza del baaslsmo al comienzo, pero . 
enfrentó con é!. cayendo en brazos de los c* 
munistas. Aref lo  fue asimismo para P8®*1.. 
íllonasserlsmo a la  Influencia de los » 
nos y  de la energía a  la debilidad. Hoy i 
contrado la  paz con el general El Bakr. 
pregunto si de veras es revolucionario esiep 
blo. Cuando contempla la vasta aanarTpa 
tre el Eúfrates y  el Tigris que bajan 
las montañas de Armenia hasta el Golfo 
go arrastrando sus lentas oleadas de **» 
vital so comprende que los pueblos que « 
sucedido entre el desierto de Siria y j 8
persa de Zagros han Ido sedim entándose 
bién en lo  que es una reglón de paso a 
central al Mediterráneo. Por eso, la hlstor» 
país fue siempre una alternancia entre:« «  
estabilidad y fases de movimiento. Eso  ̂
lldo también para los últimos clneu<«O» 
Después de los agitados días de 19»  •
Irak de hoy ri.e en una fase de cslab‘l .  _ 
que ba logrado resolver el largo y 8rí*  s ¿ 
problema kurdo con los acuerdos h ls to n ^ .( 
11 de marzo de 1970 y se desarrolla »u  
mente a  paso de carga. . .  j

Quedan problemas como los de Shatt »  ̂
y  el carácter árabe del Golfo, Pues , IaS „ 
go por el último episoillo de las g
Mussa, Gran Tumba y  Pequeña 6
grafía es a veces una carga. Y  la S
Irak pesa: Turquía, al Norte; Irán, m ^  
ría y  Jordania, al Oeste; Kuwait y j r  . tf 
dita, al Sur. Está en < cruce de ^  „ 
dio. Ayer era el Bagdad de las 
ches, en que Scherezade narraba fan , e y 
en los mil y  un días transcurridos ^  e 
se prefieren las realidades que impone 
plaza miento geográfico.

J.L.GOWSZÍ*
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